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Apresentação

Os impactos socioambientais produzidos no bioma amazônico de-
correntes da atual expansão da fronteira agrícola, motivada, prin-
cipalmente, pela produção de grãos, em especial o cultivo da soja, 
possuem grande extensão regional e revestem-se de elevada impor-
tância, pois infl uenciam sobremaneira no futuro do desenvolvimen-
to da Amazônia e no quadro econômico referente aos commodities. 
Este processo merece uma ampla discussão por parte da sociedade 
brasileira em virtude de suas demandas para a consolidação de infra-
estrutura dos sistemas de produção, pelo estabelecimento de uma 
capilaridade de ocupação territorial que consolida as novas frontei-
ras, pela replicabilidade e expansão do sistema de latifúndios, pela 
intensidade de transformação de paisagens, bem como na geração 
de confl itos entre grandes produtores com a população indígena e 
tradicionais e o potencial impacto em ecossistemas naturais ainda 
intactos.

Este padrão de ocupação e uso da terra impõem, necessariamente, uma 
refl exão e posicionamento por parte da comunidade acadêmica, que 
tendo como base informação e conhecimento científi co sólido, deve 
analisar pontos importantes e resolver questões estratégicas como, 
por exemplo, se os padrões de uso e mudança da terra e critérios de 
sustentabilidade dos modelos agrícolas reproduzidos de outras regiões 
brasileiras podem ser compatíveis com a especifi cidade da fl oresta tro-
pical úmida da Amazônia, entre tantos outros temas de interesse.

Dentro do segmento de Ciência e Tecnologia, um dos desafi os do 
setor ambiental da Amazônia não está necessariamente em evitar 
o desmatamento a qualquer custo, mas na falta de informações so-
bre o potencial da fl oresta e os benefícios que podem trazer seus 
recursos naturais. Com mais C&T, o País poderá contar com subsí-
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dios técnicos para planejar melhor, pois a preocupação com o meio 
ambiente exige um conhecimento adequado da composição e fun-
cionamento dos ecossistemas e as conseqüências causadas pelos 
diferentes processos de alteração.

Neste contexto, o Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), motivado 
por recentes posicionamentos e econtros técnico-científi cos e discus-
sões na mídia nacional, achou necessário estimular a manifestação ar-
ticulada das instituições públicas sobre este assunto. Decidiu, então, se 
unir à Embrapa e à Amigos da Terra para, juntos, organizarem o Seminá-
rio Geopolítica da Soja na Amazônia. O debate científi co foi pautado na 
identifi cação dos caminhos e histórias da expansão da soja, na discus-
são sobre os proncipais aspectos agronômicos e ecológicos assciados 
à expansão da soja e aos aspectos fundiários e de gestão do território.

Espera-se que este documento, um extrato da inteligência científi ca 
sobre o tema apresentado por mais de 16 painelistas e debatedores, 
sirva como fonte de consulta e debate. Deve ser ressaltada a impor-
tância das instituições públicas em enfatizarem nos seus respectivos 
documentos de estratégia e metas, um espaço especial de produção 
de conhecimento científi co deste processo de mudança e uso da terra, 
pois nunca se observou taxas tão elevadas de transformação de fl ores-
ta primária e de  perdas signifi cativas de biodiversidade, como observa-
das nestas últimas décadas na Amazônia – considerada como a última 
grande fronteira da humanidade. Esse debate resultou na construção 
de um documento concensual sobre os desafi os e soluções da C&T 
para este tema, que trata sem sombra de dúvida de um dos mais im-
portantes tópicos atuais ligados às questões sócio-ambientais do País.

Peter Toledo (Museu Paraense Emílio Goeldi)
Jorge Alberto Gazel Yared (Embrapa Amazônia Oriental)
Roberto Smeraldi (Amigos da Terra)
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O Agronegócio de Grãos no Pará: 
uma Alternativa Sustentável para 
Recuperação de Áreas Alteradas 

Emeleocípio Botelho de Andrade, 

Jamil Chaar El-Husny, Austrelino Silveira Filho 

Introdução 

O modelo equivocado de ocupação e uso dos solos na Ama-
zônia, nas últimas quatro décadas, tem ocasionado um ce-
nário desolador, no que se refere à proteção dos recursos 

naturais e à crescente perda de sua biodiversidade. Nesse período 
tem sido estimado um desmatamento de aproximadamente 70 mi-
lhões de hectares e, somente no Pará, um dos estados líderes nessa 
prática devastadora, estes valores estão em torno de 22 milhões de 
hectares de áreas alteradas e, na última década, a taxa anual média 
de desmatamento estadual foi de 612 mil hectares (Ins tituto... 2003). 

No decorrer dessa contínua ocupação, em grande parte incentiva da 
pelo governo federal, os diferentes programas de ocupação do espa-
ço amazônico, e as tomadas de decisão política, sempre foram unila-
terais e autocráticas. Não houve preocupação em elaborar qualquer 
tipo de zoneamento ou documento orientador para a gestão do 
uso da terra, capaz de estabelecer normas de gerência ambiental, 
nem tampouco atentadas às conseqüências dessas ações sobre as 
reservas indígenas, fl orestas nacio nais, parques e reservas biológi-
cas, entre outras modalidades de domínios ofi ciais de preservação e 
conservação do meio ambiente. 

1Capítulo
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Se, por um lado, os investimentos ofi ciais em infra-estrutura per-
mitiram uma mudança positiva no cenário econômico regional, por 
sua vez os benefícios sociais e ambientais são muito questionáveis. 
Um processo de exploração desordenado e predatório das fl ores-
tas, com muito baixo índice de controle por parte do poder público, 
tem sido a tônica que direciona as atividades do setor primário da 
economia regional. 

A tendência do modelo de ocupação tem sido invariavelmente a ex-
ploração da madeira, seguido da implantação de pastagem. O extra-
tivismo ve getal é um processo de baixa sustentabilidade (Homma, 
1993). Além disso, as pastagens não apresentam sufi ciente capaci-
dade de suporte que permita uma produção animal estável, como 
conseqüência da ausência natural dos nutrientes nos solos (Vieira & 
Vieira, 1981), aliados a uma defi ciente gestão do sistema de manejo 
animal (Toledo & Serrão, 1982). A pecuária, dessa forma, necessita 
encontrar uma base de sustentação capaz de torná-la economica-
mente viável. 

Existe constatação prática e a comprovação técnico-científi ca têm 
evi denciado que, quando bem manejados e devidamente corrigidos 
e fertilizados, os solos tropicais amazônicos, nas áreas mais secas, 
apresentam muito bom desempenho para a produção de grãos, 
com produtividade plenamente compe titiva, atendidos os preços 
dos insumos em relação ao mercado (Sanchez & Benites, 1987; El 
Husny et al. 1998b; Sousa, 1998; Lopes, 2002). Os benefíci os socio-
econômicos e agroambientais oriundos da utilização de um bom 
manejo dos solos, dos cultivos e das criações são o atestado de que 
é possível conciliar o desenvolvimento agropecuário com proteção 
ambiental. 
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Uma exploração intensiva e contínua dos solos com cultivos anuais, 
acima de seis anos, poderá apresentar refl exos negativos agroam-
bientais. Desse modo, é de grande utilidade que se integrem nesse 
processo produtivo as ativi dades agrícolas e pecuárias. Essa associa-
ção tem grande possibilidade de se tornar benéfi ca e promotora da 
sustentabilidade de ambas as atividades. 

Neste documento, são expostas as premissas básicas e os 
fundamen tos teóricos para o bom desempenho da produção 
de grãos. É apresentada a infra-estrutura de apoio logístico e de 
transporte no Estado do Pará. São apre sentados e discutidos os 
dados obtidos pela pesquisa que viabilizam a produção sustentada 
de grãos. São sugeridas propostas para elevar a sustentabilidade 
dos sistemas e melhorar o desempenho em termos de proteção 
agroambiental. 

A situação atual do uso da terra no 
Estado do Pará 

É fl agrante a forma predatória existente na relação do uso da terra, 
nas duas formas de dinamismo econômico: a porção que foi incor-
porada para a expansão da fronteira agrícola, e outra representada 
pelas amplas extensões de fl oresta nativa. Se, por um lado, na maio-
ria das áreas destina das à expansão da fronteira agrícola, predomi-
nam sistemas primitivos para o uso da terra, onde as queimadas 
desempenham um papel ao mesmo tem po necessário e prejudicial, 
o que tem levado ao abandono uma grande quantidade de áreas 
alteradas, entretanto, a área de fl oresta, tem sido alvo de uma ação 
saqueadora sem precedentes na história estadual. 
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Como pode ser visualizado na Tabela 1, os diferentes tipos de uso 
da terra no Estado do Pará, no ano de 2001, estabeleciam uma ca-
pacidade de reserva ofi cial, em termos de superfície, equivalente a 
85,72% da área estadual. A modalidade Uso Privado, que correspon-
de às terras de proprie dade privada e submetidas aos processos 
produtivos, corresponde a 14,28% das terras estaduais. Entretanto, 
quando se observa a quantidade de áreas alteradas de 20.704.100 
hectares, correspondendo a 16,46%, implica em supor que algumas 
das áreas de conservação ofi cial foram indevidamente violadas em 
cerca de 3.096.700 hectares. Entretanto, se considerarmos o cum-
primento da lei federal que estabelece a obrigatoriedade, por parte 
dos proprietários rurais, de preservar 50% das áreas fl orestadas de 
suas terras, então as áreas de reserva ofi ciais, que podem ter sido 
ocupadas ilegalmen te, devem alcançar proporções maiores. 

Entretanto, a situação mais alarmante são os 5,83% de terras aban-
donadas, representados por 7,19 milhões de hectares. Parte destas 
áreas, certamente, devem corresponder àquelas resultantes da agri-
cultura migra tória praticada pelos pequenos produtores que não 
dispondo de tecnologia apropriada para a prática de uma agricultura 
sustentável, abandonam a área após o segundo ano de uso, bem 
como grande quantidade de áreas de pas tagens improdutivas. 

Desse modo, dois pontos básicos precisam ser considerados na 
orientação para o desenvolvimento racional e sustentado do agro-
negócio de grãos na região: 

• A recuperação dessas áreas alteradas e sua incorporação ao pro-
cesso produtivo. 

• O de se proceder o uso da terra, de forma sustentável. 

Livro-SOJA.indb   16Livro-SOJA.indb   16 3/5/2010   08:46:373/5/2010   08:46:37



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 1 – O Agronegócio de Grãos no Pará: uma Alternativa 
Sustentável para Recuperação de Áreas Alteradas 17

Tabela 1. Situação atual do uso da terra no Estado do Pará.

Tipo de uso da terra Hectares %

1. Área total 123.251.800 100,00
2. Conservação ofi cial 46.533.800 37,76

3. Terras indígenas 27.668.800 22,45

4. Uso restrito 361.441.800 25,51

5. Área alterada 20.704.100 16,80

6. Uso privado 17.607.400 14,28
6.1. Em uso * 13.511.618 10,96

6.1.1. Cultivo perene 678.347 0,55
6.1.2. Cultivo temporário 959.464 0,78

6.1.3. Pastagens (**) 11.873.807 9,63

6.2. Área abandonada 7.192.482 5,83

(**)Dados baseados no rebanho efetivo estadual, considerando uma lotação de 0,6 Unidade Animal/

hectare.

Fonte: Brasil (1979) Instituto... (2003), (*) Pará (2004a, 2004b).

Em síntese, o grande desafi o reside em, como estabelecer um 
proces so de desenvolvimento sustentado que, respeitando as pre-
missas de competitividade do mercado, se aliem às condições míni-
mas exigidas pelas nor mas de proteção ambiental. 

No primeiro caso, se de um lado há uma forte demanda tecnológica 
para intensifi cação do uso de pastagens, por outro, há a necessidade 
de aumentar a pro dutividade dos cultivos, de modo a incorporar o 
conceito de sustentabilidade para o uso da terra dentro do agrone-
gócio de grãos e pecuária. 

Ampliar os estudos sobre a adaptação de modernos sistemas 
intensi vos de produção de grãos, como o plantio direto, em áreas 
onde a fl oresta foi substituída por pastagens e o monitoramento 
dos possíveis impactos agroambientais, é da maior importância. 
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Considerando o contexto diferenciado da vocação dos ecossiste-
mas para a produção de grãos, é importante que o poder público, 
utilizando a com petência técnica e idoneidade das instituições de 
pesquisa locais, estabeleça as bases, na forma de um zoneamento 
socioeconômico e ecológico para essa ativi dade produtiva. 

Características biofísicas das principais áreas 
de produção de grãos no mundo 

Os países grandes produtores de grãos, como os EEUU, Brasil, Ar-
gentina e China, e, mais recentemente, o Paraguai, apresentam algu-
mas características comuns sob o ponto de vista biofísico. As regi-
ões produtoras de grãos nesses países, como pode ser visualizado 
na Fig. 1, estão localiza das em regiões que se caracterizam pelos 
seguintes fatores: 

Fig. 1. Áreas tradicionais de produção de grãos no mundo. 
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• Estão localizadas acima do Trópico de Câncer e abaixo 
do Trópico de Capricórnio 

Isto quer dizer que nenhum país contendo áreas localizadas na faixa 
tropical do planeta, com exceção do Brasil, conseguiu desenvolver 
tecnologia capaz de torná-las aptas à produção de grãos, em escala 
empresarial. Esse mé rito se deve ao esforço da pesquisa agropecu-
ária brasileira, que conseguiu in corporar ao processo produtivo na-
cional, 204 milhões de hectares de bioma tipo Cerrado, considerada 
por Berta Becker uma das três revoluções tecnológicas ocorridas 
no País nas últimas três décadas (Becker, 2004). 

• São constituídas de solos com relevo plano a
 leve ondulado 

Esta é uma característica importante para o bom desempenho das 
má quinas e equipamentos sofi sticados, em todas as etapas do pro-
cesso produtivo. 

• Apresentam boa estrutura física e razoável 
fertilidade natural 

Embora o primeiro fator seja muito importante, o segundo não é 
excludente, considerando a possibilidade de se proceder a correção 
da defi  ciência, a qual permitirá a sustentabilidade econômica, depen-
dendo do custo dos insumos. 

• A amplitude térmica entre a média do mês mais frio 
e o mais quen te está acima de 15° C 

As mudanças acentuadas de temperatura funcionam como regula-
dores da fl utuação populacional de microrganismos e insetos. Desse 
modo, as pragas e doenças que acometem os cultivos, nesses locais, 
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tendem a apresentar uma redução populacional no período frio. 
Assim, o período invernoso funciona como um elemento adicional 
de restrição à incidência severa de agentes patogênicos. 

• A umidade relativa anual média está abaixo de 70 % 

O ambiente seco, da mesma forma que o frio, é um condicionante 
negativo ao desenvolvimento de agentes patogênicos. 

• A precipitação pluviométrica no período do 
cultivo é de 800 mm, em média 

A precipitação pluviométrica em quantidades adequadas é fundamen-
tal, uma vez que a escassez ou excesso de água sempre serão fatores 
de risco. O primeiro, por todos os prejuízos que sua ausência impõe 
à cultura, em qualquer uma de suas fases de produção, o segundo, 
pelos motivos que o encharcamento do solo acarreta. 

Na Fig. 2, é apresentada uma comparação entre as regiões tradicio-
nalmente produtoras de grãos no mundo, os Cerrados do Brasil 
Central e a Amazônia super úmida, considerando os cinco fatores 
já mencionados, que interferem fortemente na sustentabilidade do 
cultivo de grãos. 

Na região presumidamente ideal, os cinco componentes são consi-
derados como disponibilizados em condições ótimas. Nos Cerrados 
do Brasil Central a amplitude da latitude varia de 23° S, no Mato 
Grosso do Sul a 8° S em Balsas, com latitude média de 16° S. Os 
solos de Cerrado são considerados de muito baixa fertilidade, são 
muito ácidos e com elevada toxidez de Alumínio. A temperatura 
do Cerrado, em média, apresenta variação acima de 8° C entre a 
média do mês mais frio e o mais quente. A umidade relativa do ar 
é favoravelmente baixa (65%). As chuvas no Brasil Central estão em 
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torno de 1.400 mm. Na Amazônia úmida, a latitude é equatorial 
(2° S), o que não é um fator necessaria mente condicionante. Os 
solos apresentam fertilidade um pouco melhor que aquelas do Cer-
rado, são menos ácidos e apresentam menor toxidez de Alumínio. 
Praticamente não existe variação entre a média do mês mais frio e o 
mês mais quente. A umidade e a precipitação pluviométrica são pre-
judicialmente muito elevadas. Embora se tratando de dados médios 
e pouco precisos, a Fig. 2 permite visualizar que nas áreas úmidas 
amazô nicas, as condições ecológicas são pouco adequadas para a 
exploração de grãos em uma escala empresarial, dentro da tecnolo-
gia hoje disponí vel. 

Fig. 2. Comparação de desempenho na produção competitiva de grãos em três 
regiões, em relação a cinco características geoclimáticas. 
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Fatores condicionantes à produção de grãos 
em escala empresarial 

Na produção empresarial de grãos, o capital envolvido, dado a ne-
cessidade da produção em escala, é o fator preponderante. A possibi-
lidade de risco, inerente ao fracasso da colheita, é gravoso e deve ser 
analisado com cuidado. Desse modo, três fatores são fundamentais e 
condicionantes à pro dução de grãos: os fatores biofísicos regionais, 
a infra-estrutura de transporte e a disponibilidade tecnológica. 

• Fatores biofísicos 

O Clima, como já referido, as condições de elevada precipitação 
pluviométrica e a excessiva umidade, que caracterizam algumas áre-
as da Ama zônia Legal, estabelecem condições de limitação para a 
produção de grãos. Como pode ser observado na Fig. 3, a região 
meridional é mais seca, dado seu íntimo contato com o Cerrado do 
Planalto Central do Brasil, do mesmo modo o extremo setentrional, 
em contato com o Planalto das Guianas. Existe um gradiente de 
aumento da pluviosidade no sentido sudeste/ noroeste e sudoeste/ 
nordeste. 

As áreas mais secas, dessa forma, não apresentariam limitações se-
veras à produção de grãos. Portanto, o arco de áreas secas localiza-
do na porção meridional, que se estende de Rondônia ao Maranhão, 
e o extremo Norte de Roraima, com um total de 100 milhões de 
hectares ou 20% da região, teriam condição de produzir grãos. 

A vocação natural das áreas úmidas e superúmidas seria a explora-
ção da fl oresta nativa em sistemas sustentados, o uso da biodiver-
sidade, cultivos perenes com elevado grau de adaptação ecológica, 
como é o caso das culturas do dendezeiro, açaizeiro, cacaueiro ou 
os sistemas agrofl orestais, entre outras. 
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Ainda na Fig. 3 pode ser observado, que os resultados das pesquisas 
envolvendo grãos têm demonstrado que o Estado do Pará apre-
senta áreas se cas, onde não existem limitações climáticas severas 
capazes de por em risco a atividade de produção de grãos. 

Fig. 3. Distribuição da precipitação pluviométrica na Amazônia. 

O Solo - do ponto de vista edáfi co, as áreas pertencentes ao sis-
tema natural amazônico, de uma maneira geral, são formadas por 
solos que, por sua origem pedogenética, se caracterizam por uma 
baixa fertilidade natural, embora apresentem características físicas 
muito boas. Os 123,2 milhões de hectares de terra que constituem 
o Estado do Pará, apresentam uma distribuição espacial como de-
monstrada na Fig. 4. Os solos podem ser de dois tipos. As várzeas, 
sujeitas à inundação periódica, e a terra fi rme. 

Os solos de várzeas correspondem a 7,78% do total (9,55 milhões 
de hectares). Os solos de terra fi rme (113,2 milhões de hectares), de 
acordo com sua fertilidade natural, são classifi cados em alta (0,78%), 
média (57,97%), bai xa (22,2 %) e muito baixa (11,27%). Os solos de 
muito baixa fertilidade são impróprios para a prática agrícola. 
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Os 57,97% dos solos de média fertilidade, geralmente ocorrem em 
áreas constituídas de relevo plano e suave ondulado, com muito 
boas proprie dades físicas e que compõem grande parte das áreas 
já alteradas. Estas áreas, quando bem manejadas, não apresentam 
qualquer limitação para a produção de grãos e, em grande extensão, 
como pode ser observado na Fig. 4, constituem os pólos de pro-
dução de grãos estabelecidos pelo governo estadual. Nestes pólos, 
os solos são classifi cados dentro do grande grupo dos Latossolos, 
nele incluídos os Latossolos Amarelo, Vermelho-Amarelo, Vermelho-
Amarelo Podzólico e algumas manchas de Terra Roxa. 

Fig. 4. Distribuição espacial dos principais tipos de solos do Estado Pará. 

Fonte:  Adaptado de BRASIL (1979). 
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• Infra-estrutura de transporte 

Não existe produção de grãos em escala empresarial sem um efi -
ciente e moderno sistema de transporte. O Estado do Pará dispõe 
de dois complexos multimodais de transporte, em fase de implanta-
ção. O Setor Leste e o Setor Oeste. 

O Setor Leste é contemplado pela estrutura do Corredor Norte 
de Exportação, composto pela Ferrovia de Carajás, Porto de Itaquí, 
hidrovia do Araguaia - Tocantins (em fase de consolidação) e a ma-
lha rodoviária periféri ca, formada pelas Rodovias BR 010, BR 222 
e PA 150 (Carvalho, 1993). Existe a possibilidade de utilização do 
porto de Vila do Conde, em Barcarena, para escoar a produção dos 
pólos de Paragominas, inclusive utilizando a hidrovia do Rio Capim/
Guamá, bem com a região localizada às margens da PA 150, acima 
de Marabá, as quais podem também utilizar o transporte hidroviá-
rio do Rio Moju e do Rio Tocantins à jusante da Hidroelétrica de 
Tucuruí.O Setor Oeste é composto pelo Corredor de Exportação 
de Santarém, formado pela rodovia BR-163 (Cuiabá – Santarém), 
BR 230 (Transamazônica), hidrovia do Tapajós (trecho entre Itaituba 
e Santarém) e o porto de Santarém. 

Apesar de incipiente, a infra-estrutura de transporte instalada nos 
últimos 20 anos, no Pará, e as perspectivas potenciais de avanços 
nos programas aprovados para implantação no futuro, se não apre-
sentam uma condição que possa ser considerada boa, permitem um 
escoamento razo ável da produção. Na Fig. 5, é apresentada uma vi-
são global do sistema multimodal de transporte no Estado do Pará. 
Como pode ser observado, os três pólos de desenvolvimento estão 
potencialmente bem servidos pela matriz de transporte estadual. 
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Os pontos limitantes referentes, no segmento hidroviário, são os 
trabalhos para a consolidação da hidrovia Araguaia/Tocantins, a 
conclu são das eclusas da Hidrelétrica de Tucurui, consolidação da 
hidrovia do Tapajós, a utilização plena do Rio Capim e a criação 
de um terminal graneleiro no porto de Vila do Conde, em Barca-
rena. No segmento rodo viário estão pendentes, o asfaltamento da 
BR 163 (Cuiabá- Santarém), da BR 250 (Rodovia Transamazônica) e 
melhoria no trecho da PA 150 entre Eldorado dos Carajás e Santana 
do Araguaia e a variação em direção à Conceição do Araguaia. 

Fig. 5. Infra-estrutura de transporte multimodal no Estado do Pará. 
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• Disponibilidade tecnológica 

As pesquisas com grãos na Embrapa Amazônia Oriental, remontam 
ao tempo do Instituto Agronômico do Norte, seu antecessor há 
65 anos, quan do se adaptavam materiais para o aproveitamento das 
várzeas e da terra fi rme da Zona Bragantina, adaptados às condi-
ções dos pequenos produtores. Nos últimos oito anos, têm sido 
enfatizada a avaliação e o desenvolvimento de culti vares e técnicas 
de cultivo para o sistema de produção em escala empresarial, onde 
o uso de tecnologia sofi sticada permite reduzir os riscos e garantir 
rentabi lidade econômica ao agronegócio. 

Geração e adaptação de cultivares 

Embora tenham sido conduzidas as pesquisas sobre diferentes com-
ponentes do processo produtivo, a geração e adaptação de culti-
vares é, sem dúvida, uma das contribuições mais signifi cativas da 
pesquisa agropecuária. 

O aproveitamento da ampla magnitude da variação genética exis-
tente nas po pulações dos diferentes tipos de grãos permitiu o de-
senvolvimento de cultivares adaptados à, praticamente, todas as 
condições ecológicas do País. 

Os centros de pesquisa de produtos da Embrapa e a parceria com 
as demais unidades da Empresa espalhadas pelo Brasil e a estreita 
colaboração com as universidades e outras instituições de pesquisa, 
permitiu a formação de uma ampla rede que se tornou modelo na 
faixa tropical do planeta. 

O crescente aumento do desempenho produtivo conseguido pelas 
cul tivares de arroz, milho e soja permitiu, nos últimos anos, aumen-
tos de produção sem necessidade de se elevar a área cultivada. Na 
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Fig. 6, é mostrado o exemplo do milho no Estado do Pará. No perí-
odo entre 1980 e 2003, a produtividade média quase que duplicou. 
Estes dados médios envolvem os pequenos produ tores que não uti-
lizam a tecnologia disponível. Como se observa na Tabela 3, a pro-
dutividade média das modernas cultivares de milho, nos Municípios 
de Paragominas e Santarém, atingem valores 4,3 vezes superiores a 
essa média estadual. 

A Embrapa Amazônia Oriental, em parceria com os respectivos cen-
tros de produtos da Embrapa, vêm conduzindo nos três pólos es-
taduais citados, uma rede de ensaios para testar o comportamento 
produtivo de cultivares de soja, arroz e milho. Os resultados sobre 
a produtividade das cultivares de arroz geradas ou adaptadas são 
apresentados na Tabela 2. Os desempenhos desses materiais são al-
tamente competitivos quando comparados com outras áreas tradi-
cionais de produção (Lopes, 2002). 

Fig. 6. Comparação entre produção e área plantada de milho no Estado do Pará. 
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A cultura do arroz em escala empresarial apresenta uma melhor 
resposta econômica quando em regime de irrigação, onde é possí-
vel atingir produtividade de 7.000 kg/ha, com grãos tipo agulhinha, 
do interesse do consumidor. Em áreas de terra fi rme o cultivo de 
arroz é utilizado no início do processo de uso da terra, em virtude 
de sua maior adaptação às condições adversas das áreas pioneiras 
e para amortizar os custos de preparo da área. Cultivares de arroz 
de sequeiro, com qualidade de grãos semelhantes àqueles cultivados 
sob irrigação, vêm mudando este cenário. 

Tabela 2. Comportamento de cultivares de arroz nos três pólos de pro-
dução de grãos do Estado do Pará. 2003. 

Cultivares

Locais

Paragominas Redenção Santarém

kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha

Maravilha 4.224 70 1.292 22 4,034 67

Primavera 3.924 65 871 15 4.025 67

Bonança 3.947 66 1.003 18 3.845 64

Talento 4.018 67 3.019 50 3.771 63

As cultivares de milho apresentam comportamento produtivo exce-
lente como pode ser visualizado na Tabela 3. Em áreas de Latosso-
lo Amarelo, quer de Paragominas e Santarém, onde os índices de 
Alumínio no solo são baixos e os teores de argila satisfatórios, as 
respostas são melhores quando comparadas às áreas de Cerrado de 
Redenção (Sousa et al. 1998, 2002). 
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Tabela 3. Comportamento de cultivares de milho nos três pólos de pro-
dução de grãos do Estado do Pará. 2003. 

Cultivares

Locais

Paragominas Redenção Santarém

kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha

CMS 99 7.493 124 5.070 85 9.836 164

AT 1051 6.716 112 4.761 79 8.889 148

DKB 333 7.320 122 4.440 74 8.134 136

CMS 100 6.782 113 3.336 56 8.770 146

CO 3121 5.517 92 4.964 83 8.003 133

Média 6.766 113 4.514 75 8.726 145

Da mesma forma ocorre com as cultivares de soja, que após oito 
anos de testes de adaptação dos materiais gerados na Embrapa Soja, 
tem possibili tado a recomendação de cultivares de elevado rendi-
mento (El-Husny et al. 1998a, 1999, 2001, 2003), como pode ser vis-
to na Tabela 4. Observe a estabilidade das cultivares, principalmente 
Sambaíba e Tracajá. 

Tabela 4. Comportamento de cultivares de soja nos três pólos de produ-
ção de grãos do Estado do Pará. 2003. 

Cultivares

Locais

Paragominas Redenção Santarém

kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha kg/ha Sc./ha

Mirador 3.201 53 3.029 50 2.766 46

Sambaíba 3.594 60 3.236 54 3.308 55

Seridó 2.433 41 2.894 48 3.244 54

Tracajá 3.341 56 3.019 50 3.337 60
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Sistemas de cultivos 

Dentro desse enfoque, relacionados às culturas de arroz, milho e 
soja, têm sido desenvolvidos, adaptados e disponibilizados aos pro-
dutores, os co nhecimentos, processos tecnológicos e produtos liga-
dos ao processo produti vo, não somente pela Embrapa, como tam-
bém por empresas nacionais e multinacionais ligadas ao agonegócio, 
os quais são comentados na seqüência. 

No Nordeste Paraense (Pólo de Paragominas), considerando os 
últi mos cinco anos (1998/2002), onde a agricultura de grãos em 
caráter empre sarial adquire um contorno mais dinâmico, além do 
ecossistema diferenciado comparado aos Cerrados, foi a região que 
mais demandou por conhecimen tos. Em conseqüência, foi onde 
ocorreu um maior volume de pesquisas conduzidas. Desse modo 
foram defi nidas tecnologias mais específi cas, como melhor época 
e densidade de plantio para a cultura da soja (El-Husny et al. 1998 
a 2003), de milho (Sousa et al. 1998) e de arroz (Embrapa, 2002). 
Estão em andamento trabalhos de pesquisa visando à adaptação do 
sistema de plantio direto (Silveira Filho et al. 2001a). Os resultados 
preliminares si nalizam para uma prática agrícola conveniente nesta 
região, considerando, principalmente, características edafoclimáticas 
e a sustentabilidade dos siste mas. 

Na região Sul do Pará, os cultivos de grãos estão concentrados nos 
nichos tipo Cerrados, e dessa forma, tecnologias desenvolvidas para 
este ecossistema são disponibilizadas (Embrapa, soja 2004; Brese-
ghello & Stone, 1998). Tecnologias específi cas para região defi nem 
espaçamento e densi dade de plantio adequados para a cultura da 
soja (El-Husny et al. 1999), e também indicam a prática do sistema 
de plantio direto como promissora (Silveira Filho et al. 2001b). 
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Para as condições de fertilidade encontradas nos solos onde estão 
se estabelecendo as lavouras, foram defi nidas as recomendações de 
corre ções dos solos e a aplicação de agroquímicos. Assim, atual-
mente estão sen do utilizadas prescrições técnicas comuns às outras 
regiões produtoras de grãos, entretanto, estudos estão sendo con-
duzidos para refi nar a defi nição de doses de corretivos e fertilizan-
tes mais adequadas. 

Quanto às pragas e doenças, foram realizadas avaliações de ocor-
rências e níveis de danos (Meyer, 1997; Silva et al. 2001). As práticas 
de controle, principalmente de insetos, são realizadas da forma con-
vencional. 

O Manejo Integrado de Pragas, tecnologia que defi ne a tomada de 
decisão do controle químico, bem como o controle biológico, são 
pouco utilizados na re gião. No tocante às doenças, nos primeiros 
anos de lavouras intensivas, a ocor rência dos principais agentes fi -
topatológicos não apresentou índices severos de danos. Contudo, 
recentemente, com o crescimento das áreas de plantio, o tema vem 
merecendo preocupação. O primeiro registro de ocorrência, em 
Ulianópolis, PA, da ¨Ferrugem Asiática¨, uma arrasadora moléstia 
causada por um fungo que vem causando sérios prejuízos nos plan-
tios de soja em outras regiões pro dutoras do País, para a qual não se 
dispõe, até o momento, de cultivares resis tentes, é fato capaz de, no 
futuro, provocar mudanças signifi cativas na decisão dos produtores.

A integração lavoura x pecuária 

Como já comentado, a experiência tem mostrado e os dados de 
pes quisa confi rmam que as pastagens não apresentam capacidade 
de sustentação com unidade animal (UA) acima 1,5, pela baixa fer-
tilidade natural do solo. Por sua vez esse solos necessitam de um 
período de pousio para diminuir a fonte de inóculo dos patógenos e 
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pragas, bem como das ervas daninhas que atacam os cultivos. Neste 
pousio pode ser utilizada a pastagem. Os benefícios mútuos des-
se processo poderão viabilizar economicamente as duas atividades 
produti vas. Na Tabela 5, é apresentada uma proposta de uso da terra 
nesse sistema. Em um período de dez ou doze anos a terra estará 
sendo utilizada com cultivos anuais em rotação e seqüências e, após 
os cultivos, a pastagem pode ocupar a área dando lugar à ativida-
de pecuária, até o limite de esgotamento dos fertilizan tes no solo, 
quando se reinicia o novo ciclo agrícola e assim por diante. 

Fig. 7. Arranjo espacial para uso do solo em um processo de integração lavou ra 
pecuária, em um período de 10 anos. 

Em áreas extensivas (acima de mil hectares), é possível conciliar 
ativi dades agrícolas e pastoris, na mesma propriedade. A incorpo-
ração do compo nente fl orestal é altamente viável e os primeiros 
resultados de pesquisa em an damento sinalizam para boas perspec-
tivas de um sistema agrosilvopastoril. 

Desse modo, podem ser admitidas as seguintes vantagens dessa in-
tegração: 
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• A pastagem terá elevada a sua sustentabilidade por causa do efeito 
residual das doses de fertilizantes usadas nos cultivos de grãos, prin-
cipalmente fósforo. 

• O solo estará protegido com uma cobertura vegetal perene. 

• Ocorrerá uma diminuição da pressão sobre novas derrubadas de 
fl orestas. 

• Possibilidade de diversifi cação na atividade rural.

A produção de grãos como Programa de 
Governo 

Em junho de 1994, o governo estadual, por intermédio da SAGRI, 
lança o Pará Rural, onde são indicados os solos de cerrados do Sul 
do Pará como propícios ao cultivo da soja (Estado do Pará, 1994). 

O governo do Estado do Pará, a partir de 1996, estabeleceu um pro-
grama com o objetivo de modifi car a base produtiva do Estado. Na 
área rural, a produção de grãos e sua agroindustrialização foi um dos 
segmentos considerado prioritário. A Embrapa Amazônia Oriental 
foi solicitada para desenvolver a plataforma tecnológica capaz de dar 
sustentação ao progra ma. Foram criados os três pólos de produção, 
como pode ser observado na Fig. 7. Houve investimento em infra-
estrutura de transporte, como já co mentado, foram instituídos e 
implementados diferentes instrumentos de política agrícola com o 
objetivo de incentivar as atividades de produção de grãos. Assim, foi 
concretizado o apoio fi nanceiro para o desenvolvimento de tecno-
logias, foi estabelecida a renúncia fi scal para máquinas, equipa mentos, 
insumos e produtos agrícolas e, no início do programa, foram con-
cedidos estímulos específi cos de crédito, concernentes ao uso de 
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corretivos. Mais recentemente, foi criada a Agência de Defesa Sani-
tária do Estado (ADEPARÁ). O fundamento do programa consiste 
na recuperação das áreas já alteradas, de forma a incorporá-las ao 
processo produtivo, dentro do lema go vernamental de “Desenvol-
ver sem devastar”. 

Fig. 8. Pólos adequados à produção de grãos no Estado do Pará. 

Os Pólos de desenvolvimento de grãos no Estado 
do Pará 

A disponibilidade de produtos, tecnologia e serviços no setor da 
pro dução de grãos para a região de Cerrados, desenvolvida pela 
Embrapa nas últimas três décadas, permitiram os excelentes resulta-
dos com a produção de soja e outros grãos na região de Balsas, MA. 
Esta região de baixa latitude (8º S) aproveitou o grande potencial de 
transporte multimodal, representado pelo Cor redor de Exportação 
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do Meio Norte, passando a ser o grande pólo difusor de tecnologia 
para as regiões de baixa latitude (Paludzyszyn Filho, 1995). Consi-
derando a existência de 5,8 milhões de hectares de Cerrado na 
região Sul do Pará, nessa mesma latitude, esta região foi indicada 
como área piloto do Pro grama. 

Pólo de produção do Sul do Pará. Este território corresponde a Me-
sorregião Sudeste, e integra os 234,7 mil km² pertencentes aos 30 
municípi os localizados no polígono limitado ao norte pela BR 222 
e BR 230 (Marabá-Pacajás), ao sul a fronteira com o Mato Grosso, 
a oeste o Rio Xingú e a leste o Rio Araguaia. Apresenta na porção 
mais ao norte solos tipo Latossolo, com estrutura argilosa; a Oeste 
ocorrem terras roxas e, ao sul, áreas de Cerrado. Esta região é res-
ponsável por 65% da produção de grãos do Estado do Pará. Dispõe 
de rodovias em razoável condição de tráfego, a Ferrovia dos Carajás 
é disponível á partir da cidade de Marabá e existe a permanente 
perspectiva de utilização da hidrovia do Araguaia/Tocantins. 

Pólo de produção do Nordeste. É formado pela região paraense 
co nhecida como área da Belém - Brasília, e tem como centro a ci-
dade de Paragominas. Concebida no início da década de 1960, teve 
sua implantação com o advento da Superintendência de Desenvolvi-
mento da Amazônia (SUDAM) e a “Operação Amazônia”. Nas mar-
gens da nova rodovia, foram derrubadas grandes áreas para implan-
tação de pastagem e criação de gado.È estimado em um milhão de 
hectares as pastagens formadas nessa região. A atividade seguinte foi 
a exploração madeireira, com forte impacto na eco nomia do Estado. 
Com o declínio dessa atividade, a produção de grãos foi considerada 
uma alternativa viável. O Pólo é formado pelos 60,3 mil Km² que 
compõem a faixa dos 12 municípios que, a partir de São Miguel do 
Guamá até Rondon do Pará, margeiam, nas duas laterais, a Rodo-
via BR010. É composta de solos tipo Latossolo, de textura argilosa 
e cobertos de pastagem em diferentes estádios de abandono. Em 
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Açailândia, MA, a 200 quilômetros de Paragominas, está disponível a 
Ferrovia de Carajás. O Rio Capim, a 35 quilômetros de Paragominas, 
é uma excelente opção hidroviária, que permite colocar a produção 
de grãos no porto de Vila do Conde, em Barcarena, PA. Nesta região, 
com foco em Paragominas, é onde se processa com maior dinamis-
mo a produção de grãos, em escala empresarial, do Esta do do Pará, 
sendo responsável por 12,4 % da produção de grãos estadual. 

Pólo de produção do Oeste.  A Região Oeste pode ser dividida 
em dois conjuntos. Um localizado à margem direita, e o outro na 
margem esquer da do Rio Amazonas. O da margem direita, com uma 
área aproximada de 210,5 mil Km², é limitada, ao norte, pelo Rio 
Amazonas e inclui a faixa da Transamazônica (Altamira-Rurópolis), 
ao sul pela fronteira com o Mato Gros so, a oeste o Rio Tapajós e a 
leste o Rio Iriri. Apresenta como elementos indutores, o porto de 
Santarém, a implantação do Tromoeste, que garante energia fi rme 
da Hidrelétrica de Tucuruí, a decisão do asfaltamento da BR 163 
(Cuiabá -Santarém), as reservas de calcário de Itaituba e a hidrovia 
do Tapajós.  Na mar gem esquerda com área de 46.208 Km², é for-
mada pelos Municípios de Alenquer e Monte Alegre que, além de 
poder disponibilizar do apoio logístico localizado na margem direita, 
apresenta solos de muito boa fertilidade natural.

Conclusões 

• Em algumas áreas específi cas, onde as condições ambientais são ade-
quadas, o agronegócio de grãos, no Estado do Pará, é uma alternativa 
econômica para o aproveitamento de áreas alteradas/abandonadas.

• Embora ainda incompleta e necessitando de consolidação, a infra-
estrutura de transportes no Estado do Pará pode ser considerada 
razoável para o atendimento do agronegócio de grãos.
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• Existe disponibilidade de produtos, tecnologias e serviços para o 
desenvolvimento dos sistemas de produção que precisam de me-
lhorias relacionadas aos impactos ambientais e sociais.

• É importante desenvolver os processos tecnológicos que ele vem o 
desempenho produtivo da integração lavoura/pecuária.

• Com o aumento dos investimentos em infra-estrutura, e a con-
seqüente valorização das terras, é conveniente uma ação enérgi-
ca dos ór gãos públicos ligados à proteção ambiental para coibir o 
avanço das ativi dades produtivas ligadas ao agronegócio, sobre áreas 
protegidas e nichos ecológicos específi cos. 
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Aspectos da Produção de 
Soja em Roraima 

Antonio Carlos Centeno Cordeiro, Vicente Gianluppi, 

Daniel Gianluppi, Oscar José Smiderle 

Características do Estado de Roraima 

O Estado  de  Roraima, com uma área de 224.298,9 km2, está  
situado no extremo norte do Brasil,  entre os paralelos 
5º 16’ norte  e1º 35’ sul do Equador entre os meridianos 

58º 53’ leste e 64º 49’ de Greenwich, com altitudes variando de 90 a 
2875m, constituindo a última fronteira agrícola do País. Limita-se ao 
norte com a Venezuela e República da Guiana, ao sul, com o Estado 
do Amazonas, ao leste com a República da Guiana e o Estado do 
Pará e a oeste com o Estado do Amazonas e a Venezuela. 

Está subdividido em dois ecossistemas básicos: cerrado ou lavra-
do (17%) e fl oresta (83%).  A diferença entre os dois ecossistemas 
é dada basicamente pela cobertura vegetal e pela precipitação. O 
cerrado se carac teriza por apresentar vegetação predominante de 
gramíneas (Fig. 1) e pe quenas ocorrências de arbustos de pequeno 
porte (caimbé). O período chu voso é de 5 a 6 meses por ano, geral-
mente iniciando em abril/maio e termi nando em setembro/outubro, 
com total de precipitação de aproximadamente 1.200 mm. No perí-
odo seco a precipitação difi cilmente ultrapassa a 300 mm, perfazen-
do um total anual de 1.500 mm, caracterizando o tipo climá tico Awi. 
O ecossistema da fl oresta apresenta quatro coberturas vegetais 
distintas: mata de transição caracterizada por vegetação fi na e de 

2Capítulo
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pequeno porte, onde se destaca a castanheira; mata tropical úmida 
e mata de altitu de, que ocorre nas proximidades da divisa com a 
Venezuela e o Estado do Amazonas. Nesse ecossistema a precipita-
ção varia de 1.500 a 2.000 mm anuais, dos quais o ecossistema de 
mata de transição e mata de altitude a precipitação é mais baixa e 
apresenta nítida diferença entre os períodos seco e chuvoso, carac-
terizando o tipo climático Ami. Nas regiões de mata tropi cal úmida 
(Sul de Roraima) a precipitação é alta praticamente durante todo o 
ano, sem período seco defi nido, podendo ultrapassar os 2.200 mm 
anuais, ca racterizando o tipo climático Afi .  A temperatura média 
anual para o Estado é de 28ºC com distinção para as regiões de 
altitude, onde a temperatura média está situada abaixo dos 25ºC.  A 
umidade relativa média do ar é de 72%. 

Fig. 1. Vegetação típica de savana de Roraima. 
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Os dois tipos principais de solos que predominam no Estado são os 
latossolos e os podzólicos. Nos cerrados predominam os latossolos 
amarelos de textura média (15-35% de argila) e no ecossistema de 
mata, os podzólicos vermelho amarelos de textura média. Salvo em 
pequenas manchas, onde os so los são férteis, de um modo geral, os 
solos de Roraima apresentam defi ciência generalizada de vários nu-
trientes, como cálcio, magnésio, enxofre, fósforo, po tássio, nitrogê-
nio e micronutrientes e ainda apresentam baixos teores de matéria 
orgânica e elevada acidez. 

Situação institucional das terras de Roraima 

Roraima possui 22.429.898 hectares (Tabela 1), assim distribuídos: áre-
as indígenas, 10.397.390 ha (46,35%); unidades de conservação federais, 
excluídas as sobrepostas às áreas indígenas, 1.648.076 ha (7,51%); áreas 
mili tares, 710.072 ha (3,17%); áreas alagadas, 1.776.000 ha (7,92%); super-
fícies rochosas, 580.000 ha (2,58%); e áreas remanescentes, 7.282.360 ha 
(32,47%). Dos 7.283.360 hectares de áreas remanescentes, ainda devem 
ser excluídas as áreas destinadas à reserva legal e preservação perma-
nente (Código Florestal e Medida Provisória nº 2080-58/2002), ou seja, 
35% sobre as áreas de cerrado e 80% sobre as áreas de mata, mais 11% 
da área remanescente para preserva ção permanente. 

Restam, portanto, disponíveis para o setor produtivo 2.086.951 ha, 
sendo 1.141.951 ha de cerrado e 945.000 ha de fl oresta. Deduzindo 
as áreas sem aptidão agrícola, apenas 723.218 ha de cerrado podem 
ser cultivados. Para as áreas de mata esses dados ainda não estão 
disponíveis, porém devem estar muito próximo daqueles obtidos 
para os cerrados (Tabela 2). O Estado de Roraima tem, então, apro-
ximadamente 7% de áreas disponíveis e aptas para a agricultura em 
todo o Estado (Miranda, 2003).  A distribuição espacial das áreas de 
Roraima é demonstrada na Fig. 2. 
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Tabela 1. Situação institucional das terras do Estado de Roraima. 

Descrição Área (ha) % Fonte

Área total 22.429.898 100,00 IBGE, 2002

Unid. de Conservação* 1.684.076 7,51 GTE-RR, 2003

Áreas indígenas 10.397.390 46,35 INCRA, 2003

Áreas militares 710.072 3,17 MMA, 2003

Áreas rochosas 580.000 2,58 SEPLAN, 1999

Áreas inundadas 1.776.000 7,92 SEPLAN, 1999

Áreas permanentes 7.282.360 32,4 GTE-RR, 2003

*Excluídas as áreas sobrepostas às áreas indígenas.  A área total é de 6.194.412 ha (27,62% 

da área total do Estado).

Fonte: Miranda (2003). 

Tabela 2. Áreas remanescentes por ecossistemas em hectares. 

Ecossistema Área (ha) Código fl orestal Aptidão agrícola

Cerrado 1.262.896 730.585 723.218

Mata 5.308.374 945.000 -

Total 7.282.360 2.086.951 -

Fonte: Federação … (2003). 

Vantagens comparativas de Roraima 

Roraima é um estado amazônico localizado geografi camente no 
extre mo norte do Brasil – sediando o Monte Caburaí como refe-
rencial do extremo norte do território brasileiro – com a maior 
porção do seu território localizado no hemisfério norte. Além de 
possuir ecossistemas bem distintos, apresenta tam bém, semelhan-
ças ambientais e geográfi cas nas regiões limítrofes com os países 
do Norte da América do Sul . Conforme destacado na CARTA DE 
BOA VIS TA  elaborada no Seminário Internacional “Integração Tec-
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nológica e do Agronegócio para o Desenvolvimento Sustentável das 
Savanas do Norte da América do Sul (SAVANTEC), realizado em 
Boa Vista, RR, no período de 20 a 24 de outubro de 2003, as sa-
vanas (cerrados) do Brasil (Roraima), Colômbia, Guiana, Suriname 
e Venezuela constituem uma das últimas fronteiras agrícolas mun-
diais, equivalentes a 51,5 milhões de hectares, além de serem re-
cursos natu rais essenciais para o desenvolvimento agrícola, social 
e econômico sustentável dos países da Região Norte da América 
do Sul (Carta... 2003). Neste particu lar, alguns países da região são 
importadores permanentes de milho, soja, arroz e outros bens que 
podem ser produzidos competitivamente nas savanas. As vantagens 
comparativas de escoamento da produção entre Roraima e Sapezal 
no Mato Grosso são apresentadas na Fig.3. 

Fig. 2. Distribuição espacial das áreas institucionais no Estado de Roraima.
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Fig. 3. Alternativas para o escoamento da produção de soja produzida em Rorai-
ma via porto graneleiro de Itacoatiara (AM) e de Sapezal (MT). 

Aliado a isso, a um raio de 1.000 km com eixo em Boa Vista, RR, 
existe um mercado potencial para o benefício de 5,6 milhões de 
pessoas, as quais podem se benefi ciar amplamente dos processos 
produtivos, do agronegócio e das opções de exportação. O porto 
de Itacoatiara, no Amazo nas, se encontra a 800 km; o de Puerto Or-
daz, Venezuela a 800 km, da Guiana, Venezuela a 1.614 km; Maracaibo, 
Venezuela a 2.290; km, Georgetown, Guiana, a 550 km e Paramaribo, 
Suriname 870 km (Embrapa, 2002; Morales & Cordeiro, 2003; Carta, 
2003). Na Fig. 4 estão sendo apre sentadas geografi camente as alter-
nativas para o escoamento da produção agrícola de Roraima. 

Com relação à disponibilidade de energia, Roraima é o único Estado 
da Federação que dispõe e pode oferecer energia para estimular 
empreendi mentos agrícolas, pecuários, fl orestais e seus processos 
agroindustriais perti nentes. Este potencial é oferecido a partir da 
energia gerada em GURI, na Venezuela e constitui um fator estra-
tégico relevante. Embora o País compre cerca de 200 megawatts 
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de energia, Roraima só utiliza 70 megawatts (Federa ção, 2003). Vale 
ressaltar, ainda, que em virtude da produção do Estado está concen-
trada na entressafra brasileira abre amplas possibilidades de serem 
obti dos sempre os melhores preços do mercado.

Fig. 4. Vias alternativas para o escoamento da produção agrícola 
em Roraima. 

Agronegócios potenciais para Roraima 

Os produtos potenciais para Roraima, em virtude das caracterís-
ticas de mercado, foram agrupados como agronegócios potenciais 
para abasteci mento local, regional e de mercado amplo ou expor-
tação (Tabela 3). 
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Tabela 3. Agronegócios potenciais para abastecimento e exportação. 

Espécie/Atividade – Produto Instituição proponenente

Agricultura - mel Gov. Roraima (1), Plataformas Tecnológicas (2)

Culturas industriais – algodão, mamo-
na e mandioca para amido

SUFRAMA (3), Gov. Roraima, Embrapa 
Roraima (4)

Dendê – óleo de dendê SUFRAMA, Embrapa Roraima

Espécies fl orestais – (mandioca 
serrada e pré-benefi ciada) movelaria, 
celulose, compensado e laminados

SUFRAMA, Gov. Roraima, Embrapa Roraima

Fruticultura tropical (para consumo 
“In natura”, polpa, sucos e geléias) – 
abacaxi, banana, caju, cupuaçu, cítricos, 
mamão, manga, maracujá e melancia

Gov. Roraima, Plataformas Tecnológicas, 
SUFRAMA, Embrapa Roraima

Grãos – arroz, caupi, feijão, milho e 
soja

Gov. Roraima, Plataformas Tecnológicas, 
SUFRAMA, Embrapa Roraima

Plantas estimulantes – café e guaraná SUFRAMA

Plantas medicinais – farmacos, cosmé-
ticos e aromatizantes Embrapa Roraima

Plasticultura – hortaliças, plantas orna-
mentais e medicinais Embrapa Roraima

Produção animal – Pecuária de corte 
(boi verde, novilho precoce em pro-
cessos de integração, lavoura-pecuá-
ria) e piscicultura em tanques de terra

SUFRAMA, Embrapa Roraima, Plataformas 
Tecnológicas

1. Programa Plurianual do Governo de Roraima 2000-2003.

2. Plataformas Tecnológicas para Roraima e MCT 2000

3. Potencialidades de Roraima. SUFRAMA 1997 e

4. Plano Diretor da Embrapa Roraima 2002-2003

A maior parte dos ecossistemas de Roraima apresenta condições 
favoráveis para o estabelecimento de empreendimentos agrope-
cuários, fl orestais e de atividades afi ns a suas cadeias produtivas e 
“clusters”. Os agronegócios podem ser planejados não apenas para 
o abastecimento local e regional (Boa Vista-RR/Manaus-AM), mas 
também, para atender demandas nacionais, uma vez que o período 
de entressafra nas outras regiões do País coincide com o perío-
do de colheita no Estado (Gianluppi & Smiderle, 2003; Morales & 
Cor deiro, 2003). 
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Sistemas de produção de grãos no cerrado 

Com base nas potencialidades produtivas e as possibilidades comer-
ciais diante dos mercados local, regional e internacional, o governo 
do Estado de Roraima incluiu em seus projetos de desenvolvimento, 
a exploração da cultu ra de grãos na região dos cerrados (Superin-
tendência... 2001; Roraima, 2001; Embrapa, 1997). Na Tabela 4, são 
mostrados dados médios de produtividades atuais, as obtidas na 
melhores lavouras e as de potencial obtidas em áreas expe rimentais 
para as culturas de arroz, milho, soja, sorgo, feijão caupi, girassol e 
algodão em caroço. 

Tabela 4. Produtividade de grãos e fi bras nos cerrados de Roraima. 

Cultura
Produtividade (kg/ha)

Atual Lavoura Potencial

Arroz de sequeiro 3.000 4.000 5.000

Arroz irrigado 6.250 8.000 10.000

Milho 3.000 6.000 9.000

Soja 2.400 3.500 4.700

Sorgo granifero - 4.000 6.000

Feijão caupi 305 600 2.200

Girassol - - 3.000

Algodão em caroço - - 5.000

Fonte: Embrapa Roraima (2003).

Essas produtividades são obtidas em condições de sequeiro, em 
planti os realizados no período chuvoso, exceto para o arroz irriga-
do. Os grãos produ zidos são de alta qualidade, especialmente os de 
arroz irrigado e das oleaginosas (soja e girassol). O arroz apresenta 
alto rendimento de engenho, classe de grão longo-fi no e padrão 
tipo 1. A soja e o girassol apresentam teores de óleo e prote ína 
superiores aos obtidos em outras regiões produtoras desta cultura 
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no País. O uso da irrigação e o cultivo nas várzeas permitem a ob-
tenção de duas a três safras anuais de arroz irrigado (Miranda, 2003). 
A instalação de cultivos de soja na época seca, com suplementação 
de irrigação via sistema de pivô central tem permitido a produção 
de sementes para suprir a demanda dos cultivos subse qüentes nas 
lavouras de produção comercial de grãos de soja. Na Fig. 5, é apre-
sentada a localização das áreas que utilizam o sistema mecanizado 
de culti vo de grãos no Estado. 

Fig. 5. Localização do cultivo de grãos em áreas de cerrado de Roraima. 
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Produção de soja em Roraima 

Em meados de 1999/2000, foi alavancada a idéia do projeto Grão 
Norte com uma proposta de cultivos de soja e milho na ordem de 
200.000 hectares até o ano de 2006 em áreas de cerrado. Para tal, o 
governo de Roraima estabeleceu incentivo governamental, a fi m de 
subsidiar o custo do calcário por meio da concentração de PRNT, 
pagando R$ 1,00 para cada % de PRNT utilizado nos solos.  As 
fontes de calcário são originárias da Venezuela com PRNT variando 
de 92% a 95%, signifi cando um subsídio médio de R$ 93,50 por 
tonelada aplicada no solo. A média de uso de calcário em Roraima 
está em torno de 2 t/ha a um custo de R$ 180,00/t (julho/ 2003). 
Foi ainda construído um Complexo Agroindustrial com capacidade 
para 50.000 toneladas de grãos. Aliado ao processo produtivo foi 
também implementado um programa de incentivo do leite de soja 
na merenda esco lar, na rede estadual de ensino, com a doação por 
parte dos produtores de 1% da produção da soja, em grãos. 

A cultura da soja vem sendo pesquisada pela Embrapa Roraima há 
vários anos e a oferta de tecnologias tem sido contínua desde 1994, 
culmi nando em 2000 com a publicação de recomendações técnicas 
para o cultivo de soja nos cerrados de Roraima (Gianluppi et al. 
2000) e atualização em 2003 como orientações para instalação de 
plantios de soja nos cerrados roraimenses (Gianluppi et al. 2003), 
além da publicação simplifi cada do sistema de produção de soja nos 
cerrados de Roraima (Gianluppi et al. 2001). Porém, acompanhando 
o quadro de evolução do cultivo de soja, observa-se um avanço ini-
cial (1994/96), um recuo (1997/99), retornando um cresci mento, a 
partir de 2000. (Tabela 5). 
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Tabela 5. Evolução da cultura da soja no cerrado de Roraima. 

Soja Área (ha) Produção
(t)

Produtividade
(kg/ha)

1994 470 1.184 2.520

1995 891 2.031 2.280

1996 872 1.360 1.560

1997 300 360 1.200

1998 ----------------- Não houve semeio --------------------

1999 155 ---------------Sem registro------------

2000 1.850 2.220 1.200

2001 1.000 1.500 1.500

2002 3.370 6.740 2.00

2003 6.000 14.400 2.400

Fonte: Embrapa Roraima até 2000; Embrapa Roraima e G5 (2001 e 2002); Miranda (2003).

As produtividades das cultivares de soja adaptadas ou desenvolvi-
das para Roraima estão em patamar semelhante com os programas 
de me lhoramento da cultura no Brasil. A safra de 2002 alcançou 
produtividade de 3.500 kg/ha, enquanto  a produtividade média foi 
de 2000 kg/ha. Por sua vez, o potencial produtivo das melhores cul-
tivares/linhagens, avaliadas pela Embrapa Roraima, está em torno de 
4.700 kg/ha. As baixas produtivi dades apresentadas na Tabela 4 re-
fl etem o uso de áreas novas, além do pioneirismo dos produtores 
para as condições locais.

Ações de pesquisa e desenvolvimento 

Em termos gerais, as principais tecnologias geradas/adaptadas para 
o cultivo da soja nos cerrados de Roraima pela Embrapa no período 
de 1994 a 2003, foram: 
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• Cultivares Recomendadas: Mirador (3,2 t/ha), Conquista 
(3,4 t/ha), Pati (3,3 t/ha), Sambaíba (3,2 t/ha), Garça Branca (3,8 t/ha), 
Parnaíba (2,7 t/ha), Tracajá (3,8 t/ha), Boa Vista (3,8 t/ha), Nova Fron-
teira (3,3 t/ha), Celeste (3,2 t/ha) e Luziânia (3,3 t/ha). A mais utili-
zada atualmente, ocu pando cerca de 70% da área total semeada, é a 
cultivar BRS Tracajá, segui da da BRS Sambaiba, ambas desenvolvidas 
pela Embrapa. 

• Práticas Culturais: determinação de níveis de macronutrientes 
e corretivos; estudos com micronutrientes, fungicidas e inoculantes; 
estudo de preparo e manejo do solo; controle de pragas, doenças 
e plantas dani nhas; plantio direto; dessecação como alternativa de 
colheita antecipada, avaliação de qualidade de sementes na colheita 
e no armazenamento. 

Com vista a dar suporte à ampliação do cultivo de grãos, em espe-
cial de soja, no cerrado de Roraima, novas ações de pesquisa estão 
sendo levadas a cabo. A adoção do plantio direto, que é imperativo 
para manuten ção da sustentabilidade dos sistemas de produção de 
grãos em solos com as características do cerrado de Roraima, fun-
ciona como eixo central. O pro jeto de pesquisa “Alternativas de 
Manejo para a Produção Sustentável de Grãos em Áreas de Cer-
rado da Amazônia Setentrional”, incorpora essa pre ocupação e visa 
três ações principais: 

• Alternativas de Manejo para o Cerrado Nativo – cujo obje-
tivo principal é o desenvolvimento de sistema de produção que uti-
lize a vegetação nativa para uso de plantio direto, evitando ao má-
ximo o revolvimento do solo, diminuindo o impacto ambiental. De 
forma específi  ca procurar-se-á: 
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– Verifi car alteração na composição botânica. 

– Dimensionar alterações na macrofauna. 

– Biomassa microbiana. 

– Alterações na dinâmica de carbono e água. 

– Avaliação de impactos socioeconômicos e ambientais. 

– Validar tecnologias de manejo, com ênfase ao semeio direto no 
capim nativo. 

• Manejo de Espécies de Cobertura do Solo – cujo objetivo é 
adaptar e aperfeiçoar técnicas de produção de palhada para cober-
tura do solo já existente e a adoção do sistema de plantio direto. 
Especifi camente, procurar-se-á: 

– Avaliar produção de fi tomassa. 

– Avaliar espécies para cobertura do solo na rotação soja/milho. 

– Avaliar a translocação e reciclagem de bases no perfi l do solo. 

• Avaliação de Espécies para Cobertura do Solo e Rotação 
de Culturas – cujo objetivo é selecionar e caracterizar novas espé-
cies para cobertura do solo e rotação de culturas necessárias para 
a implementação do Sistema de Plantio Direto de Grãos. Especifi ca-
mente, procurar-se-á: 

– Avaliar novas espécies para a cobertura do solo. 
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– Verifi car o efeito das espécies na translocação e reciclagem de 
bases no perfi l do solo. 

– Determinar a seleção C/N dos melhores materiais. 
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Os Caminhos de Ocupação 
do Território pela Soja no Brasil 

e na Amazônia 

Paulo Roberto Galerani 

Introdução 

A discussão sobre os caminhos da cultura da soja na Amazônia  
pode ser colocada sob vários aspectos. Sob o ponto de vista 
de desenvolvimento econômico, a soja pode ser conside-

rada como exce lente geradora de riquezas pelas constantes altas 
de preços internacionais, permitindo aos agricultores empresários 
a possibilidade de bons lucros. Sob o ponto de vista técnico-agro-
nômico, pode ser enfatizada a sua capaci dade de melhoria do solo, 
tanto pela sua característica de fi xar biologica mente o Nitrogênio, 
como pelo baixo índice Carbono/ Nitrogênio (C/N) de seus re-
síduos pós-colheita, fazendo com que haja uma rápida reciclagem 
de Nitrogênio no solo. Sob o ponto de vista de gerenciamento da 
empresa agrícola, a tecnifi cação da sua produção, pode benefi ciar 
outras culturas como o milho, o arroz, o algodão dentre outras. 
Nenhuma dessas vanta gens, no entanto, se deve sobrepor à questão 
ambiental que se discute com a expansão da cultura da soja e outros 
grãos. Os efeitos dessa expansão na biodiversidade, nas condições 
físicas, químicas e biológicas do solo, na contaminação de mananciais 
de água, além das conseqüências do ponto de vista social, devem 
ser enfocados separadamente dos possíveis benefícios técnicos e 
econômicos. 

3Capítulo
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Este capítulo pretende discutir algumas estatísticas de produção de 
soja, com foco na Região Amazônica; mostrar a visão e enfoque de 
pesquisa da Embrapa Soja e suas tecnologias, que podem tornar pos-
sível à produção sustentável de soja na região e, fi nalmente, apontar 
algumas su gestões para encaminhamento das discussões do assunto. 

Histórico

O centro de origem da soja (Glycine Max) está localizado na região 
Leste da Ásia, muito provavelmente na região Centro-Sul da Chi-
na (centro primário). A Manchúria, região chinesa onde a soja foi 
domesti cada, constitui o centro secundário. 

A primeira referência à soja é do ano 2383 AC, no Império Sheng-
Nung. A primeira referência de produção é de 1500 AC. Foi intro-
duzida no Ocidente no fi nal do Século 15, permanecendo como 
curiosidade nos jar dins botânicos europeus por três séculos. Foi 
introduzida nos Estados Uni dos da América em 1804 e cultivada em 
larga escala somente em 1924. 

No Brasil, a primeira referência de experimento com soja é de 1882, 
na Bahia. Em 1892, foi plantada em São Paulo e, em 1901, no Rio 
Grande do Sul, ambos em caráter experimental. Em 1914, foi plan-
tada em Santa Rosa, RS, e em 1941 foi registrado o primeiro cultivo 
comer cial. Mas a expansão iniciou mesmo nos anos 1960, nas regi-
ões com preendidas entre os paralelos 20º e 30º de latitude sul, nos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, e São Paulo. 
Curiosamente a soja, no início, foi escolhida como cultivo secundá-
rio no Rio Grande do Sul, para plantio no verão e assim, compor 
a sucessão de cultivos com o trigo que, na época, recebia grandes 
incentivos governamentais. Dessa forma, o aumento da produção de 
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trigo impulsionou o cultivo da soja que logo passou a ser a cultura 
principal. Inicialmente, plantada com objetivo de alimentação animal 
como forrageira, a produção de grãos de soja superou em área a 
produção de forragem, em 1941, decli nando até desaparecer como 
forrageira por volta de 1960.

Importância econômica 

No Brasil Colônia e no Império, ocorreram os ciclos da cana de 
açúcar e do café, respectivamente. Atualmente, o Brasil produz uma 
diver sidade muito grande de produtos agrícolas e a soja tem se 
mostrado muito importante à balança comercial, sendo o complexo 
soja - grãos, óleo e farelo - responsável, em 2003, por 7 bilhões de 
dólares exportados, respondendo por 11% das receitas cambiais e 
responsável por 30% das exportações do agronegócio nacional. 

Conforme levantamento da CONAB, em agosto de 2004, a área 
plan tada na safra 2003/2004 foi de 21.243.700 ha, com uma produ-
ção de 49.781.600 toneladas. A produtividade fi cou em 2.343 kg de 
soja por ha, mais de 16% inferior à do ano anterior. 

O tamanho das propriedades produtoras de soja no Brasil varia 
muito em razão da região. Como pode ser verifi cado nas Tabelas 1 
e 2, mais de 88% das propriedades têm menos que 100 ha, na sua 
maioria loca lizada na Região Sul. A maior diversifi cação de cultivos é 
o que, possivel mente, contribui e garante a rentabilidade econômica 
da produção nessa região. 
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Tabela 1. Número de propriedades com soja no Brasil, por área. 

Área Nº de propriedades %

Menor que 99 ha 214.351 88.2

Maior que 100 ha 28.648 11.8

Total 242.999 100.0

Fonte: IBGE – Censo Agrícola 1996.

O Centro-Oeste apresenta cultivos extensivos, cuja rentabilidade 
advém da produção em maior escala. 

Na Tabela 3, é apresentada a  evolução da produção de soja no Bra-
sil, em porcentagem e por região. A Região Sul (RS, PR, SC) que em 
2002/ 2003 produziu 41% da soja brasileira apresentou uma queda 
de 38,9% no ano seguinte. Na safra 2003/2004 a Região Centro 
Oeste (MT, MS, GO, DF), passou a ser a maior produtora, com 45,5% 
da produção nacional. A Região Norte, compreendida pelos Estados 
de Roraima, Rondônia, Ama zonas, Pará e Tocantins, que represen-
tavam 1,16% da produção, passaram a produzir 1,49% do total. A 
maior produtividade obtida foi na da Região Nordeste e a segunda 
maior, na Região Norte. 

Tabela 2. Número de propriedades de soja no Brasil, por região. 

Região Nº de propriedades < 99 ha Nº de propriedades < 100 ha

Sul 205.632 16.573

Centro Oeste 8.719 12.075

Total 214.351 28.648

Fonte: IBGE – Censo Agrícola 1996.
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Tabela 3. Porcentagem de produção de soja, por região. 

Regiões Safra 2002/03 
(%)

Safra 2003/04 
(%)

Produtividade 03/04 
(kg/ha)

Sul 41,0 32,6 1.979

Centro Oeste 45,2 49,4 2.573

Sudeste 7,8 9,1 2.497

Nordeste 4,8 7,1 2.674

Norte 1,2 1,8 2.601

Fonte: IBGE – Censo Agrícola 1996.

Na Tabela 4, é demonstrada a evolução da área da soja nas diver sas 
regiões do Brasil. O maior crescimento ocorreu na Região Norte, 
com 65,5% de aumento de área na safra 2003/2004. 

Tabela 4. Evolução da área de soja por região, no Brasil. 

Regiões 2001/02 
(mil/ha)

2002/03 
(mil/ha)

2003/04 
(mil/ha)

Sul 6.806,2 7.487,1 (10%) 8.213,9 (10%)

Centro Oeste 6.970,5 8.048,4 (15,5%) 9.567,6 (18,4%)

Sudeste 1.286,1 1.488,9 (15,8%) 1.791,9 (20,4%)

Nordeste 1.125,1 1.240,7 (10,3%) 1.323,3 (6,7%)

Norte 136,5 209,7 (53,6%) 347,0 (65,5%)

Fonte: CONAD (Levantamento de dezembro de 2003 e abril de 2004). As porcentagens entre parênteses 

são aumento de produção da safra 2001/02 para safra 2002/03 e da safra 2002/03 para safra 2003/04. 

Conforme se observa nas Tabelas 3 e 4, a Região Norte apresentou 
um aumento signifi cativo de plantio, embora represente ainda uma 
porcen tagem pequena da área total no Brasil. 
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Quanto à evolução da área de plantio por Estado da região da Ama-
zônia Legal (Tabela 5), observa-se um aumento percentual signifi cati-
vo em todos os Estados, com exceção do Amazonas. Uma análise 
detalha da do levantamento da CONAB (Tabela 5), mostra que o 
Estado de Roraima apresentou o maior aumento percentual (400%); 
seguido do Pará com 73%; Tocantins com 64.5%; e Rondônia, com 
45%. O Estado do Amazonas não apresentou aumento de área fi -
cando em 2.100 ha plantados. O Mato Gros so, com um aumento de 
16,5%, representa um valor considerável tendo em vista sua área 
plantada. 

Tabela 5. Evolução da área de soja por Estado da Região Norte e Mato 
Grosso. 

Estados Região 
Norte e MT

Área (mil ha)

2001/02 2002/03 2003/04 Var %

RR - 3,0 15,0 400

RO 28,6 41,0 59,5 45

AM - 2,1 2,1 -

PA 2,9 15,5 26,8 73

TO 105,0 148,1 243,6 64,5

MT 3.853,2 4.419,6 5.148,8 16,5

Numa análise global da produção de soja no Brasil, na última dé-
cada, a produção de soja no período 1990/91 a 2002/03 aumentou 
219,85%, enquanto que a área de plantio cresceu 87% (Fig.1). Isso 
indica o efeito positivo das tecnologias utilizadas para produção de 
soja cuja produtivida de aumentou em 132% entre 1990 e 2003. 

Livro-SOJA.indb   64Livro-SOJA.indb   64 3/5/2010   08:46:393/5/2010   08:46:39



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 3 – Os Caminhos de Ocupação do Território
pela Soja no Brasil e na Amazônia 65

Fig. 1. Área e produção de soja no Brasil. 

Essa análise é importante, na medida em que a tecnologia disponí vel 
para soja garantiu um aumento de produção com aumento muito 
menor de área, ou seja, maiores produções foram obtidas sem que 
houvesse pres são para abertura de novas áreas, para atender as 
demandas de mercado nacional e internacional. 

A produção mundial de soja está concentrada, principalmente nos 
Estados Unidos, Brasil e Argentina, que são também os grandes 
exportado res, além da China, Índia e Paraguai. A China, além de ser 
um dos maiores produtores é também um grande importador. 

A produção por Estado brasileiro demonstra um grande aumento 
de produção do Mato Grosso, no início dos anos 1990. Até então, a 
maior produção era verifi cada no Rio Grande do Sul e Paraná. Esse 
deslocamento da produção para o Centro Oeste teve um apoio im-
portante com o desen volvimento de variedades adaptadas às baixas 
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latitudes, desenvolvidas pelo melhoramento genético convencional 
realizado pela equipe de genética e melhoramento da Embrapa 
Soja. 

As pesquisas da Embrapa Soja e instituições de pesquisa parceiras 
foram quase sempre direcionadas para geração de tecnologias de 
produção, como criação de novas variedades, manejo da cultura da 
soja, dentre ou tras. Trabalhos de impacto da produção de soja ou 
de outros grãos, no am biente e sua infl uência na biodiversidade, no 
entanto, não têm sido, até en tão, priorizados pela Embrapa Soja.

Os caminhos da soja no Brasil 

A evolução da soja no Brasil foi fortemente amparada pelo desen-
volvimento de tecnologias que possibilitaram aumentos signifi cativos 
de produtividades. Os primeiros trabalhos de pesquisa, no início dos 
anos 1950, iniciaram concomitantemente, no Estado de São Paulo 
(Campinas, no IAC e Piracicaba), em Minas Gerais (Lavras e Viçosa), 
no Rio de Janeiro, em Santa Catarina (EMPASC) e no Rio Grande do 
Sul (IPEAS e IPAGRO em Pelotas e Veranópolis). Em 1951 foi criado, 
em São Paulo, o Serviço de Expansão da Soja com objetivo de pro-
mover a cultura e incentivar o seu plantio. 

A criação do Centro Nacional de Pesquisa de Soja – Embrapa Soja, 
em Londrina, PR, em 1975, veio atender uma crescente demanda 
por infor mações tecnológicas que deram sustentação ao aumento 
de área, com ma nutenção e estabilização da produtividade. 

Em meados da década de 1980, teve início a incorporação dos Cer-
rados tropicais no sistema produtivo agrícola nacional. Com solos 
qui micamente pobres, foi fundamental a contribuição das pesquisas 
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nessa re gião, desenvolvidas pela Embrapa Cerrados - Centro de Pes-
quisa Agropecuária dos Cerrados, que foi criado em meados dos 
anos 1970 e que viabilizaram a produção sustentável de grãos. 

Os incentivos à agricultura no Cerrado, iniciou nos anos 1970, pri-
meiramente com o PRODOESTE, em 1972, e com o Centro-Oeste 
e Oeste de Minas Gerais (POLOCENTRO), em 1975. A área de soja 
no Cer rado como um todo cresceu de 1,29 milhão de ha, em 1980, 
para 5,13 mi lhões de ha, em 1989. O forte aporte tecnológico à cul-
tura na região, aliado à estabilidade climática, permitiu um aumento 
de produtividade de 1.700 kg/ha, em 1980 (na Região Sul era de 
1.783 kg/ha) para 2.060 kg/ha, em 1989 (1.850 kg/ha, no Sul). 

O aprimoramento da tecnologia de produção em áreas de frontei-
ra agrícola, utilizando a soja na abertura do Cerrado, bem como a 
obtenção de variedades brasileiras altamente adaptadas a essa re-
gião, foram fatores im portantes para que a soja experimentasse esse 
grande aumento de área plan tada no cerrado. 

A soja desempenhou importante papel na expansão da fronteira 
agrícola do Brasil, por levar as tecnologias de produção a essas no-
vas áre as. Por sua rusticidade, a soja se desenvolveu em condições 
desfavoráveis comparativamente às demais culturas, e oferece, após 
a colheita, matéria orgânica de alta qualidade, e nutrientes contri-
buindo para viabilizar técnica e economicamente o plantio de cultu-
ras como o milho, algodão e pasta gem. Além disso, seu retorno eco-
nômico movimentou economias locais, viabilizando instalação de 
comércio, de agroindústrias, além de aumentar oferta de empregos. 

Ainda nessa fase de expansão agrícola, foi incluído o desenvolvi-
mento de tecnologias para produção de soja no Sul do Maranhão 
e Piauí. Essas áreas eram inicialmente denominadas de áreas po-
tenciais e se encon tram atualmente em franca expansão. A obten-
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ção de variedades adaptadas e os estudos de sistema produtivos 
adaptados à região foram iniciados pela Embrapa Soja, em meados 
dos anos 1980, pelo trabalho pioneiro de pes quisa com variedades 
coordenado pelo pesquisador Irineu Alcides Bays. Esse trabalho foi 
fi nanceiramente amparado, no seu início, por parcerias com o Banco 
do Nordeste Brasileiro (BNB), além de ter a participação da Em-
presa Maranhense de Pesquisa Agropecuária (EMAPA) e culminou 
com a instalação do Campo Experimental de Balsas (CE Balsas). 
Os trabalhos no CE Balsas tiveram seqüência com o amparo da 
parceria da Embrapa Soja e a Companhia Vale do Rio Doce (CVRD), 
que viabilizou o desenvol vimento de tecnologias que contribuíram, 
anualmente, para signifi cativos aumentos de área de plantio. Devem 
ser destacados nesse período, os traba lhos dos pesquisadores Le-
ones Alves de Almeida e Estefano Paludzyszyn Filho, este último, o 
primeiro coordenador do Campo Experimental de Bal sas, vinculado 
à Embrapa Soja. 

Além dessa região, que continua em franca expansão, há também 
as regiões de Barreiras, na Bahia, e de Vilhena, em Rondônia, onde a 
cultu ra da soja apresenta excelente adaptação e continua aumentan-
do a área de plantio, amparada pela criação de novas variedades e 
por tecnologias sus tentáveis de produção. Mais recentemente, tem 
se observado um grande aumento de área em Tocantins e no Pará.

Contribuição da soja ao agronegócio 

O complexo soja que consiste do farelo, óleo e grãos, gerou para o 
Brasil, no último ano, uma exportação de 7 bilhões de dólares e foi 
respon sável por 11% das receitas cambiais brasileiras. O complexo 
soja foi res ponsável por 30% das exportações de todo agronegócio 
nacional. 
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Apesar da grande contribuição do complexo soja ao agronegócio bra-
sileiro, a expansão da soja pode ser visto de duas formas confl itantes. 
De um lado, a competitividade com os mercados mundiais, tanto na 
efi ciência da produtividade, obtida pelos agricultores brasileiros como 
pela competitividade das exportações no mercado globalizado. A qua-
lidade da soja brasileira é também destaque no mercado mundial pelo 
melhor teor de proteína obtida com as variedades nacionais de soja, 
garantindo a sua competitividade nos mercados externos. No entanto, 
o Brasil tem baixa competitividade quando se trata de infra-estrutura 
de transporte e portuária, e armazenagem fazendo com que a soja bra-
sileira perca poder de competição. Os agricultores de regiões do Mato 
Grosso, por exemplo, recebem 20% me nos que o preço defi nido pela 
Bolsa de Chicago, o organismo que defi ne os preços internacionais. 

A tributação é também um grande fator de desestímulo. Vários tribu-
tos incidem sobre a soja como o ICMS, COFINS, CPMF, PIS, além dos 
tributos embutidos nas compras de insumos, dos quais os produtores 
são altamente dependentes. 

Fatores externos como a produção de soja altamente subsidiada nos 
EUA e Comunidade Européia, coloca os produtores brasileiros em 
des vantagem frente aos agricultores desses países.

A escolha da soja para ocupar regiões de 
expansão agrícola 

A característica agronômica da soja favorece a sua escolha para 
abertura de novas fronteiras agrícolas. A sua rusticidade ao estresse 
climá tico é uma das suas características, principalmente se compa-
rada às cultu ras do arroz e milho. Em condições de estresse, a soja 
consegue suportar melhor essas fases adversas e emitem novas fl o-
res, quando as condições se tornam mais favoráveis. 
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A soja, quando manejada corretamente, é importante na reciclagem 
de nutrientes, principalmente o Nitrogênio. A baixa relação C/N dos 
restos de cultura da soja, após a colheita, disponibiliza Nitrogênio 
rapidamente para a cultura seguinte. 

A soja em monocultura deve ser evitada, não só na Amazônia, mas 
em qualquer outra região agrícola. Na Amazônia, onde ainda é ne-
cessário se discutir e desenvolver trabalhos de pesquisa de susten-
tabilidade da agropecuária, a rotação de soja ou grãos em geral, com 
pecuária será, pro vavelmente, uma tecnologia importante em pro-
gramas de preservação ambiental. Só assim, haverá menos pressão 
sobre novos desmatamentos. 

Os motivos para escolha da soja nas regiões de expansão agrícola, 
além das suas características agronômicas, passam também pela ga-
rantia de mercado e comercialização segura nos últimos anos. Isso 
é ocasionado, principalmente, pela demanda mundial crescente, com 
a China pressionan do o mercado de uma forma bastante agressi-
va. Embora em menor escala, tem havido também uma signifi cati-
va demanda do Japão e da Comunidade Européia. Entre a safra de 
2001/2002 e 2002/2003 houve um aumento na demanda mundial em 
10 milhões de toneladas de soja pressionando signi fi cativamente o 
preço para cima. Em épocas recentes em que o preço da soja esteve 
bastante baixo, as empresas de insumos e exportadores fi nanci avam 
os agricultores com objetivo de viabilizar a venda de seus produtos 
e garantir cotas de exportação.

Impactos da soja no Brasil 

Desde o início do plantio no Rio Grande do Sul, nos anos 1960, a 
soja tem causado impacto, tanto na economia como no desenvol-
vimento da agricultura comercial brasileira. Esses impactos curiosa-
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mente podem ser vistos tanto como positivos ou como negativos, 
dependendo do ponto de vista. A soja propiciou o aparecimento 
dos agricultores empresários, que comercializam sua produção de 
acordo com os preços internacionais e que têm poder político para 
infl uenciar políticas governamentais de desenvol vimento. Esses em-
presários podem e devem contribuir para uma agenda ambiental 
para a preservação da Amazônia. 

O cultivo da soja possibilitou e viabilizou a mecanização intensa na 
agricultura. Inicialmente, isso ocorreu com a utilização de arados, 
gra des e subsoladores que hoje estão caindo em desuso, pela neces-
sidade de preservação das condições físicas, químicas e biológicas 
do solo. No se gundo momento, a soja tem viabilizado o plantio dire-
to em extensas áreas agrícolas no Brasil, com uso de máquinas apro-
priadas. Atualmente, 65% das áreas de soja no Brasil estão sendo 
cultivadas com esta tecnologia. Esse sistema, atualmente, tem sido 
viável também em pequenas áreas, após o desenvolvimento de má-
quinas de pequeno porte adaptadas a pequenos em preendimentos 
rurais e familiares. O sistema de plantio direto deverá pres sionar 
ainda mais para a adoção de rotação de culturas e uso de culturas 
de cobertura, que são práticas importantes para viabilizar o plantio 
direto. 

O cultivo da soja está pressionando também a modernização de vias 
de transportes existentes e abertura de novas opções de rodovias, 
fer rovias e hidrovias pela necessidade de escoamento da produção, 
tanto das regiões tradicionais como das regiões de fronteira agrí-
cola. Nos Estados Unidos da América (Fig. 2), o maior concorrente 
do Brasil na produção de soja, 61% do transporte é feito por hidro-
vias, o transporte mais barato, 23% por ferrovia e somente 16% é 
rodoviário. No Brasil, apenas 5% é por hidrovia, 28% por ferrovias e 
a maior parte, 67% por rodovias, o transporte mais caro (ABIOVE, 
2001). 
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Fig. 2. Comparação entre o transporte de soja nos Estados Unidos 
e no Brasil. 

Embora seja necessário um choque de modernidade, a matriz de 
transportes, no Brasil, há que se planejar a exploração agropecuá-
ria no en torno dessas vias, de forma a se evitar o uso inadequado e 
indiscriminado dessas áreas. A construção e modernização do sis-
tema de transporte contri buiriam substancialmente para diminuir 
o chamado Custo Brasil que, via de regra, tem sido pago somen-
te pelos agricultores. Além da infra-estrutura de transporte, tam-
bém a falta de modernização dos portos e o excesso de tributos, 
já mencionados, são fatores importantes no aumento do Custo 
Brasil. 

As tecnologias de produção de soja têm contribuído na expansão 
das fronteiras agrícolas. Novas regiões têm sido incluídas no mapa 
de pro dução, com a soja levando tecnologias de produção e via-
bilizando o cultivo de culturas como o milho, o arroz e o algodão. 
O conseqüente desenvolvi mento econômico dessas regiões via-
biliza a introdução de agroindústrias e o comércio de produtos e 
insumos.
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Contrastes da soja 

Dependendo do ponto de vista, podem ser listadas características 
positivas da soja, mas que ao mesmo tempo apresenta um lado pou-
co favo rável tanto técnica como socialmente. 

Características agronômicas – a soja apresenta características 
agronômicas que favorecem a composição de sistemas de produção 
dos agricultores, tais como reciclagem de nutrientes, disponibilização 
de Nitro gênio, rusticidade, dentre outros. No entanto, essas mesmas 
características positivas favorecem uma indesejável monocultura de 
soja que pode com prometer a sua própria sustentabilidade. 

Características nutricionais – os teores altos de proteínas que 
dão qualidade e possibilitam um diferencial competitivo na expor-
tação de farelo de soja, bem como as características nutracêuticas 
como alimentos funcionais são bastante conhecidas na soja. No en-
tanto, em várias regiões a soja tem deslocado e substituído culturas 
de subsistência como o feijão, o arroz e até mesmo as pastagens. 

Contribuição ao agronegócio – ao mesmo tempo em que a soja 
traz uma grande e importante contribuição ao PIB brasileiro, garan-
tindo o superávit da balança de pagamentos do Brasil, é inegável sua 
capacidade concentradora de rendas, fator extremamente negativo 
num país em que se tenta uma distribuição de terras de forma pa-
cífi ca e justa. 

Desenvolvimento regional – a introdução da soja em novas 
áreas tem contribuído, como já foi mencionado, para o desenvol-
vimento regio nal. A inclusão dos Cerrados, como importante área 
agrícola, ocorreu com a tecnologia de produção de soja e com as 
culturas que a acompanharam, inclusive a substituição das pastagens 
naturais por pastagem sustentável, com capacidade maior de animais 
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por hectare. Em contraste, pode ter ocor rido o deslocamento dos 
agricultores e populações locais. O estudo dos movimentos sociais 
e o deslocamento da população pela introdução da soja necessitam 
ser realizados para que no futuro, os efeitos dessas migrações, se 
ocorreram, sejam prevenidos ou minimizados.

Embrapa Soja – atuação, contexto e enfoque 
de pesquisa 

A Embrapa Soja tem atuado na geração de conhecimento básico e 
de tecnologias, aplicadas aos vários estratos de produtores. Criada 
em 1975, em Londrina, PR, conta com mais de 70 pesquisadores 
atuando com soja, girassol e trigo, gerando tecnologias nas diversas 
áreas de pesquisa – gené tica e melhoramento, entomologia, fi to-
patologia, manejo da cultura, fi sio logia (modelagem e zoneamento 
agrícola), socioeconomia, transferência de tecnologia, biotecnologia, 
nutrição e fertilidade de solo, e plantas dani nhas. 

A atuação da Embrapa Soja na Região Norte deverá ser pelo mo-
delo de parcerias que já é amplamente utilizado no trabalho de 
desenvolvi mento de cultivares para o Brasil (Fig. 3), que também 
deve ser utilizado no desenvolvimento de tecnologias de preserva-
ção ambiental e sustentabilidade na Amazônia, priorizando também 
as parcerias com as demais Unidades da Embrapa, produtores de 
sementes, universidades, ins titutos de pesquisa, cooperativas, dentre 
outros. 

É possível que, para a Região Amazônica, seja necessário validar as 
tecnologias já em uso nas Regiões Sul e Centro Oeste, principal-
mente em decorrência do módulo das propriedades e caracterís-
ticas edafo climáticas. O módulo das propriedades infl uencia con-
sideravelmente nos sistemas de pro dução a ser adotado. Há, por 
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exemplo, uma clara diferenciação entre os siste mas de produção 
de soja utilizados na região tradicional (Sul) comparados aos do 
Centro-Oeste e Nordeste. O manejo diferenciado das lavouras de 
soja na Região Sul, onde mais de 88% das propriedades (50% em ati-
vidade fami liar) possuem menos que 100 ha (Tabela 1), comparadas 
ao Centro Oeste, onde a maioria das propriedades possui mais que 
100 ha (Tabela 2), faz com que as demandas por tecnologias sejam 
também diferenciadas. 

O Mapa de Parcerias (Fig. 3) demonstra as articulações atuais re-
alizadas pela Embrapa Soja no desenvolvimento de cultivares para 
todo o Brasil.

Enfoque de pesquisa e transferência de 
tecnologia 

A visão da Embrapa Soja, em termos de pesquisa, tem sido na li-
nha da inserção dessa cultura como um componente do sistema 
produti vo, diversifi cando a produção agrícola com rotação de culti-
vos e integran do agricultura com pecuária. 

A integração agricultura e pecuária deverá também ser um sistema 
a ser testado na Região Amazônica. O monocultivo de soja, ou de 
qualquer outra cultura, ocupando extensas áreas no País, não é sus-
tentável tecnica mente e nem recomendável economicamente. 

As tecnologias geradas podem ser adaptadas a todos os estratos de 
produtores. São tecnologias que podem contribuir no aumento ou 
estabili zação da produtividade ou diminuir os custos de produção. 
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Fig. 3. Mapa de parcerias da Embrapa Soja. 

LEGENDA: 

SNT – Embrapa Transferência de Tecnologia.

EPAGRI – Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária.

EMPAER – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural do Mato Grosso.

FCO – Fundação Centro Oeste.

FCO/GRO – Fundação Centro Oeste/ Grupo de Rondônia.

EPAMIG – Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais.

PRO SEMENTES – Fundação Pro Sementes do RG.
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Na área de transferência de tecnologia, a Embrapa Soja tem utili zado 
com sucesso a metodologia criada pelo Banco Mundial, chamada de 
Treino & Visita (T&V), por enquanto restrito à Região Sul, mas que 
pode e deve ser implantado em outras regiões. 

Em curto prazo, os estudos de impacto ambiental em cooperação 
com as demais Unidades e organizações de pesquisa, deverão ser 
priorizados pela Embrapa Soja.

Tecnologias da Embrapa Soja apropriadas à 
preservação ambiental 

Desde sua criação em 1975, a Embrapa Soja desenvolve tecnologias 
com um forte apelo conservacionista. Vale lembrar que mesmo na 
Região Sul, onde a Mata Atlântica foi drasticamente atingida para dar 
lugar à pro dução agrícola, há necessidade urgente de se adotar me-
didas para preservar o que resta da biodiversidade. Serão listadas a 
seguir, as tecnologias desen volvidas pela Embrapa Soja, cujo enfoque 
é a preservação ambiental. 

• Manejo de pragas – foi iniciado em 1976 e trouxe como 
resul tado imediato uma seleção de inseticidas menos tóxicos, e 
de menor im pacto ambiental (solo, inimigos naturais e saúde), 
além de uma diminuição do número de aplicações de inseticidas 
por safra.  Atualmente, o uso de inseticidas fi siológicos, menos 
tóxicos e o controle biológico dos princi pais insetos que atacam 
a soja diminuíram grandemente o impacto desses produtos no 
ambiente. 
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• Melhoramento genético – o programa de melhoramento de 
soja tem sido conduzido com objetivos de aumento de produtivi-
dade, resistên cia às doenças e insetos, adaptação às diversas regiões 
produtoras, caracte rísticas agronômicas adequadas, qualidade dos 
grãos e de sementes, adap tação à alimentação humana e animal, den-
tre outras. Com relação, princi palmente, à resistência às principais 
doenças, todas as variedades de soja lançadas pela Embrapa Soja, 
desde o início do programa em 1975, priorizam a resistência às 
doenças mancha olho de rã (Cercospora sojina), cancro da haste (Dia-
porthe phaseolorum), pústula bacteriana (Xanthomonas campestris pv. 
glycines) e fogo selvagem (Pseudomonas syringae pv. tabaci). Não fosse 
esse programa, o uso de fungicidas, desde os anos 1960, seria inevi-
tável para viabilizar a cultura no Brasil. As demais doenças embora 
importantes, não inviabilizam a produção de soja. 

Atualmente, no entanto, com o aparecimento da ferrugem da soja 
(Phakopsora pachyrhizi), a dependência da soja aos fungicidas aumen-
tou, por causa da agressividade desta doença. Há grande dependên-
cia da soja ao controle químico da ferrugem para que se viabilize a 
produção a níveis econômicos. 

O programa de melhoramento da Embrapa Soja está buscando fon-
tes de resistência para ser incorporada nas novas variedades, o que 
se ca racteriza como um desafi o pelas características da doença. Em 
médio e longo prazo, a identifi cação de genes de resistência na pró-
pria soja ou em outras espécies poderá trazer soluções por meio 
do uso da técnica da transgenia. 

• Manejo do solo e da cultura – as tecnologias voltadas ao ma-
nejo adequado do solo e da planta são diretamente ligadas à pre-
servação ambiental. Há alguns anos, o manejo do solo preconizava 
o preparo convencional do solo com uso de arados e grades. Os 
avanços dessa tecnologia sedimentaram a prática de plantio direto 
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como o manejo mais adequado aos solos tropicais, com todos os 
benefícios relacionados a controle de erosão e melhoria das con-
dições físicas, químicas e microbiológicas dos solos. Para que os 
benefí cios do plantio direto sejam potencializados é necessário que 
se adotem as práticas complementares de rotação de culturas e de 
culturas de cobertura. A rotações de culturas, embora ligadas dire-
tamente às questões econômicas da propriedade, é uma prática que 
auxilia o manejo de pragas, controle de doen ças e de plantas dani-
nhas, reciclam os nutrientes no solo, melhoram a agrega ção do solo, 
dentre outros benefícios. Num programa de recuperação de áreas 
alteradas, o manejo do solo e da planta são práticas necessárias e 
obrigatórias do sistema de produção a ser adotado com objetivo 
de aumentar o teor de carbono no solo. As práticas de manejo do 
solo determinam o estoque de carbono do solo e a sustentabilidade 
agrícola. Os principais benefícios do carbono no solo são: 

– Aumento da capacidade de armazenamento e efi ciência de uso da 
água. 

– Reduz a erosão do solo. 

– Aumento da capacidade de troca de cátions. 

– Aumenta a atividade biológica, melhora a qualidade da água, den tre 
outros. 

Na Fig.4 é possível visualizar os benefícios do plantio direto sobre a 
taxa de acúmulo de Carbono em diferentes sistemas de manejo do 
solo em Planaltina – DF (Corazza et al. 1999). O acúmulo ou perda 
de carbono do solo, em virtude do sistema de manejo utilizado foi 
comparado ao acúmulo de Carbo no numa área com refl orestamen-
to com eucalipto. A área com eucalipto que pode simular, com as 
devidas reservas, uma área de fl oresta acumulou 1.220 kg de Car-
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bono por ano, um pouco mais que a área com pastagem cultivada e 
bem manejada. Os sistemas com grade pesada e com arado de disco 
perderam carbo no a uma taxa de aproximadamente, 690 e 320 kg 
por ano, respectivamente. Fica evidente, neste trabalho, o benefício 
do plantio direto quanto ao acúmulo de Car bono nesse sistema, 
que foi na ordem de 1.430 kg por ano. Por isso, a adoção de plantio 
direto nas áreas alteradas na Amazônia é condição essencial para a 
sustentabilidade do sistema. 

Fig. 4. Estimativa da taxa de adição ou perda anual de carbono dos sistemas de 
manejo em relação vegetação típica de Cerrado. 

EU = refl orestamento de eucalipto; PA = pastagem cultivada; GP = grade pesada; AD = arado de discos; 

PD = plantio direto. 

Fonte: Adaptado de Corazza et al. (1999). 
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• Fixação biológica de N (FBN) – a aplicação de inoculantes 
contendo a bactéria Bradyrhizobium japonicum, nas sementes de soja, 
pos sibilita o fornecimento de todo o Nitrogênio necessário à cul-
tura da soja. A FBN substitui o fertilizante químico. A soja é uma 
das culturas que mais utilizam Nitrogênio, pelo seu grande teor de 
proteínas (40%). Mesmo com esta grande demanda, o Nitrogênio 
é totalmente suprido pela FBN sem que haja necessidade aplicar o 
produto químico. Esse Nitrogênio químico, se aplicado em grandes 
quantidades no solo, pode contaminar os mananciais de água do 
subsolo. No Brasil, até o momento, não tem sido registrado qual-
quer problema com esse tipo de contaminação, mesmo com os 20 
mi lhões de ha de soja plantados no País. 

Desafi os 

Mesmo com as várias tecnologias já recomendadas e que podem 
contribuir para preservação ambiental, há ainda muitos desafi os a 
serem enfrentados num programa de pesquisa que priorize estudos 
de sustentabilidade. Os desafi os listados abaixo podem ser apenas 
alguns en tre muitos outros, dependendo do objetivo a que se des-
tinam. 

• A resistência de plantas a doenças, insetos e a seca são desafi os 
que podem ser resolvidos com o auxílio da biotecnologia como 
ciência básica e contribuir grandemente para diminuir o impacto de 
agroquímicos sobre o ambiente. Alimentos de alta qualidade protéi-
ca e enriquecidos, e a diminuição dos custos de produção de alimen-
tos são também desafi os à produção agropecuária e que podem ser 
enfocados em programas de biotecnologia. 
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• Os impactos ambientais provocados pela produção agropecu-
ária passam a ser um grande desafi o a ser estudado pelo setor de 
pesquisa, na medida em que seja necessário encontrar o equilíbrio 
entre o desenvolvi mento econômico por meio de programas agro-
pecuários e a preservação ambiental e biodiversidade. 

•A agricultura familiar e orgânica devem ser priorizadas nos 
programas de transferência de tecnologias das instituições de pes-
quisa. Muitas tecnologias já disponíveis, mas ainda não utilizadas de-
vem chegar a esse estrato de produtores e ser adaptada ao seu 
sistema de produção. A agricultura orgânica tem uma característica 
de utilização intensiva de mão de obra e por isso pode ser mais 
adequada aos pequenos agricultores de produção familiar. 

A soja orgânica tem uma variação importante de preço e pode ser 
comercializada com grandes vantagens por agricultores organizados 
em comunidades e associações. 

Na Região Amazônica, a produção de produtos orgânicos pode pa-
recer distante da realidade, mas é perfeitamente viável. O maior 
preço de mercado pago pelos produtos orgânicos pode viabilizar a 
pequena proprie dade e fi xar os agricultores no campo e produzir 
de forma competitiva. Portanto, a premissa de que a cultura da soja 
deverá trazer um uso indiscriminado de defensivos agrícolas, não é 
necessariamente verdadeira. Com as tecnologias atualmente a dis-
posição é possível produzir de uma forma orgânica ou pelo menos 
com uso bastante reduzido de defensivos, com grandes vantagens 
ambientais e econômicas.
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Sugestões para avaliação da sustentabilidade 

As inúmeras discussões sobre a situação da Amazônia têm alertado 
toda sociedade para a necessidade de medidas emergenciais para 
solução de problemas de desmatamento. A utilização indiscriminada 
de áreas na Amazônia para agropecuária não é o início do problema. 
É sim a conseqü ência da falta de regras claras e uma fi scalização 
efi ciente. 

Somente um código de conduta ambiental elaborado com a parti-
cipação de instituições governamentais e seus vários Ministérios, 
que te nham alguma responsabilidade na área rural, juntamente com 
associações de produtores, é que poderão estabelecer as normas 
realistas de uso dos recursos naturais. Esse código não seria só para 
a Amazônia, mas para to dos os biomas alterados ou a serem utiliza-
dos para produção agropecuária. 

É necessário ainda, até para que se viabilize um código de condu ta, 
um arranjo institucional coletivo com a participação de órgãos de 
pes quisa como a Embrapa, as universidades, os institutos de pesqui-
sas regio nais e estaduais, os governos estaduais e os vários Ministé-
rios, todos com objetivo focado na solução dos problemas. A fase de 
discussões e diagnós ticos é necessária, mas se deve iniciar uma nova 
fase de atuação organiza da, com participação de diversos setores 
governamentais e da sociedade. 

A reestruturação das empresas de extensão rural nos Estados é 
condição essencial para se viabilizar os resultados de pesquisas na 
região. Por melhores e mais adequadas que sejam as práticas de 
produção agropecuária, difi cilmente elas serão viabilizadas pelos 
agricultores se o setor de extensão rural não estiver atuando. Os 
institutos de pesquisa, in cluindo a Embrapa não têm condições es-
truturais para atender às demandas locais de agricultores. 
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Das sugestões listadas, parece haver unanimidade, entre os diversos 
setores que se ocupam do problema da Amazônia, a elaboração de 
um zoneamento agroecológico. É possível que esse esforço já tenha 
de alguma forma sido realizado. A aplicação desse zoneamento é 
que é necessário ser realizado. É fundamental que se estabeleçam 
os limites para as áreas de explo ração agropecuária, como também 
defi nir que tipo de tecnologia deve ser apli cada numa determinada 
exploração. O zoneamento agroecológico mapearia todo um ecos-
sistema defi nindo as áreas de preservação, incluindo as matas ciliares 
que, há muito, já foram retiradas nas áreas agrícolas da Região Sul. 

O papel do Setor Público 

A preservação ambiental na Amazônia ou em qualquer outro bioma 
brasileiro não deve fi car por conta somente do agricultor, que são 
empresá rios e como tal buscam a maximização da sua produtivida-
de. Os limites dos avanços da agricultura precisam ser estabelecidos 
mediante um traba lho sério e desprovido de tendências ideológicas. 

O Setor Público tem uma função bastante importante na garantia de 
investimento em pesquisa e desenvolvimento, e no fortalecimento 
de pólos e pesquisas regionais. Principalmente no caso da Embrapa, 
o atual sistema de gerenciamento de pesquisa (SEG) difi culta o aten-
dimento de demandas para a região. A aprovação de projetos comis-
sionados sem edital de competição, direcionados exclusivamente 
ao atendimento de demandas de pesquisa da região é uma decisão 
fundamental para garantia de recursos. Não deve haver competição 
entre projetos, mas sim a instalação de proje tos com objetivos es-
pecífi cos previamente aprovados por uma comissão que entenda 
dos problemas da região. 
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A regularização fundiária, a implantação de políticas de incentivo às 
explorações econômicas locais, e o incentivo econômico ao uso de 
prá ticas conservacionistas são iniciativas de extrema importância 
que cabem ao Setor Público. A questão fundiária é, sem dúvida, um 
dos maiores entra ves para a realização de ações relativas à preser-
vação ambiental na região e, pela sua complexidade elevada, merece 
atenção especial e coragem polí tica para ser solucionada. 

A fl exibilização das normas para registros de defensivos agrícolas de 
origem biológica possibilitaria a colocação no mercado, um maior 
nú mero de opções para o manejo de pragas e doenças das culturas, 
com pro dutos que não agridem o ambiente, evitando não só a polui-
ção do ar, mas preservando o solo e, mais importante, os mananciais 
de água subterrânea. 

Conclusões 

A crescente demanda do mercado mundial por soja, nos últimos 
cinco anos, tem pressionado a elevação dos preços internacionais. 
O Brasil é, possivelmente, o único país no mundo que ainda possui 
áreas que podem ser incorporadas à exploração agropecuária para 
atender essa demanda. Os Cerrados da Amazônia Legal e algumas 
áreas de mata do Pará têm sido alvos de um avanço muitas vezes 
indiscriminado da agropecuária, princi palmente a soja, cujo mercado 
internacional garante a sua rentabilidade. 

As conseqüências dessa ocupação podem ter efeito negativo no am-
biente da Amazônia, na medida em que pode haver tendência do 
uso do monocultivo da soja. A diminuição das áreas de pastagem 
e de outras cultu ras de importância local são conseqüências desse 
desequilíbrio. 
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A Embrapa Soja tem desenvolvido na Região Amazônica testes de 
adaptação de variedades de soja, mas não tem tido qualquer par-
ticipação nas pesquisas de impacto ambiental. A missão da Embra-
pa Soja de desen volver tecnologia de produção para sustentação 
do agronegócio de soja está sendo redirecionado e enfatizando o 
uso das tecnologias para produção sus tentável nas áreas de manejo 
de solos, manejo integrado de pragas, nutrição mineral por fi xação 
biológica do Nitrogênio, utilização de cultivares resis tentes a ne-
matóides e doenças. Essas práticas devem ser testadas e valida das 
para fazer parte dos sistemas de produção regionais. Trabalhos de 
pes quisas e validação de tecnologias para a região devem ser enfa-
tizados com a participação conjunta das Unidades da Embrapa da 
região, bem como das universidades e institutos de pesquisa. 

A elaboração de manuais de Boas Práticas Agrícolas (BPA) regiona-
lizados, e aplicados de acordo com os limites estabelecidos por um 
zoneamento agroecológico, com certeza utilizarão essas tecnologias 
vali dadas na região. Como resultado, deve ser garantida a preserva-
ção ambiental ao mesmo tempo em que fi ca aberta a possibilidade 
de produção econômi ca de grãos e pecuária. 

Os problemas estruturais deverão ser solucionados por programas 
governamentais que deverão se responsabilizar e reconhecer a sua 
impor tância para se viabilizar a preservação do bioma Amazônico. 
A reestruturação dos serviços de extensão rural, das empresas de 
pesquisa estadual e a solu ção para o problema fundiário será neces-
sário para dar suporte ao desen volvimento regional com preserva-
ção ambiental, que é o que espera a soci edade brasileira.
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A Expansão da Soja na Amazônia: 
a Repetição do Modelo da Pecuária? 

Alfredo Kingo Oyama Homma 

Introdução 

No dia 7 de dezembro de 2003, o programa Globo Rural 
apresen tou o depoimento de produtores que iniciaram o 
plantio da soja em Sorriso, MT, em 1988 e, a comparação 15 

anos depois. Os benefícios econômicos e sociais são evidentes tanto 
a nível individual como para as regiões produto ras. Naquele Estado, 
foram produzidos 15 milhões de toneladas de soja, em 2004 e acima 
de 21 milhões de toneladas, em 2005, primeira produtora nacional 
desde 2000, com previsão de 45 milhões de toneladas em 2013. 
Os produtores, também, afi rmaram que os custos ambientais foram 
bastan te grandes com o desmatamento das reservas de matas e das 
margens de cursos de água e, a continuação do processo. No íntimo 
estão preocupados com essa marcha de destruição da Natureza. 

O programa Globo Rural sintetizou, portanto, a preocupação da 
sociedade com a destruição da Natureza com o avanço da soja nas 
áreas de cerrados e da ocupação das áreas de pastagens degradadas 
de fl oresta den sa. Quais as conseqüências dessa expansão e se não 
estaria repetindo o modelo da pecuária que culminou com o des-
matamento desenfreado da Amazônia? 

A abundância de terra e com preços reduzidos, a possibilidade de 
mecanização e de escoamento pelos portos de Itacoatiara, Santa-
rém e Vila do Conde, governos estaduais interessados nessa expan-

4Capítulo
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são, entre os princi pais, não estariam sinalizando a criação de novo 
ciclo de destruição da Amazônia? Entre as possíveis conseqüências 
estaria um cenário de expul são dos pequenos produtores e dos 
pecuaristas, levando ao avanço da fron teira agrícola, construção de 
obras com danos irreversíveis para a natureza, indução de novos 
ciclos migratórios e a incapacidade do cumprimento da legislação. 

O (des)cumprimento dos agentes produtivos com a legislação am-
biental, sempre encontrando meios de burlar a desmoralização do 
con ceito da utilização das áreas desmatadas, a falta de tecnologia 
agrícola, a fraqueza das Secretarias Estaduais de Meio Ambiente in-
capazes de ir con tra as diretrizes dos governos estaduais, a lógica do 
fato consumado, entre outros, constituem fortes argumentos para a 
desconfi ança do avanço da soja na Amazônia. 

A experiência da expansão pecuária na Amazônia, impulsionada a 
partir da década de 1950, ocupou o vale do Rio Araguaia, como tam-
bém ao longo da Rodovia Belém-Brasília aberta em 1960, foi ace-
lerada com a cria ção dos incentivos fi scais em 1966 e das rodovias 
abertas a partir da década de 1970, provocaram grandes impactos 
ambientais, assim se constituindo na razão desse temor. Não é para 
menos, uma vez que na Amazônia Legal já se produz mais de 1/3 da 
soja produzida no País e tudo indica uma tendência de crescimen-
to para novas fronteiras representadas pelos Estados de Rondônia, 
Pará, Amazonas, Roraima e com possível inclusão do Acre e Amapá. 

A análise dessa questão envolve dois aspectos: uma, a de conside rar 
a antiga Região Norte como nova área produtora de soja e outra, 
a de colocar a região como via de escoamento da soja produzida 
no Centro-Oeste. Ambas as opções apresentam riscos ambientais e 
benefícios econô micos que precisam ser avaliados, para que daqui a 
10 ou 20 anos, a socie dade brasileira não critique esta decisão. 
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A expansão da cultura da soja apresenta, também, grandes vanta-
gens para a Amazônia, tais como a de incorporar nova atividade 
econômi ca, aproveitamento de áreas desmatadas de fl oresta densa, 
permitir a inten sifi cação de atividades agrícolas pela redução nos 
preços de calcário, ferti lizantes, maquinaria agrícola e combustíveis, 
evitando a incorporação de novas áreas, entre outros. Outro aspec-
to está relacionado com o aumento da produção de arroz, milho e 
feijão, que acompanha a soja no processo de rotação, expansão da 
criação de suínos e aves, geração de divisas em curto prazo, baixo 
custo de transporte até aos mercados externos, abertura de no-
vos mercados, entre os principais. O Brasil é o maior exportador 
mundi al e a produção americana apresenta limite de sua capacidade 
de expansão para no máximo de 10% a 15%, cabendo, portanto, a 
oportunidade futura para o Brasil (Tabela 1). 

Tabela 1. Produção, exportação e importação de soja no mundo – 2003 
(milhão t). 

País Produção Exportação Importação

Estados Unidos 74,29 28,03

Brasil 52,50 20,93

Argentina 35,50 9,30

China 16,51 - 18,20

Índia 4,00

Paraguai 3,90 2,80

Outros 9,12 1,64

Total 195,82 65,70

União Européia 17,40

Japão 5,15

México 4,85

Taiwan 2,20

Total 62,08
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Grandes são, contudo, as desvantagens que a comunidade acadêmica 
e os ambientalistas começam chamar a atenção. Entre os principais, 
poderiam ser destacados: por ser uma cultura intensiva e extensiva 
ao mesmo tempo; incorpora ção das áreas de cerrados e campos 
naturais, que até o momento estavam pratica mente intactos; pouca 
geração de emprego; grande parte destinada à exportação; sujeita 
a riscos de erosão e de aparecimento de novas pragas e doenças; 
expulsão de pequenas, médias e grandes propriedades para nova 
fronteira; utilização de agrotóxicos; limitações quanto a áreas planas; 
entre outros. 

Apesar de não ser possível separar as duas alternativas, a opção de 
considerar a Amazônia como caminho para a exportação de soja, 
implica também em pesados riscos ambientais. Como os problemas 
não são inde pendentes, essa opção apresenta também impactos am-
bientais e benefícios econômicos. 

Entre os impactos ambientais que as hidrovias, as ferrovias e as ro-
dovias, que serão envolvidas no processo de transporte de soja até 
aos portos de embarque, como Itacoatiara, Santarém, Itaqui, Vila de 
Conde e, outras a serem criadas, dizem respeito ao processo de 
ocupação desordenada ao longo desses eixos com grandes impac-
tos imprevisíveis, enquanto os benefícios à criação de vias de esco-
amento com custos competitivos, opor tunidades de novos merca-
dos e de alternativas econômicas. É interessante mencionar que a 
justifi cativa econômica para a construção desses eixos foi baseada, 
principalmente na carga de soja a ser transportada. 

Esses aspectos ensejam a necessidade de delimitar rumos para tra-
tar desse novo fator emergente na Amazônia. A expansão da cultura 
da soja não deveria ser feita como uma opção isolada, mas envol-
vendo amplo pro grama de compensação ecológica, zoneamento das 
áreas desmatadas pas síveis de expansão, bloqueio das áreas de cer-
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rados e de campos naturais, e da busca de novas alternativas eco-
nômicas. Por compensação ecológica, compreenderia o elenco de 
medidas visando o refl orestamento com madei ras nobres, celulose, 
carvão vegetal, recuperação natural de áreas que não deveriam ter 
sido desmatadas, plantio de espécies perenes (dendê, fruticul tura, 
seringueira, cacau etc.), proteção ao longo das hidrovias etc. 

Há necessidade de colocar a agricultura familiar como elemento 
ativo no processo de desenvolvimento com a sua intensifi cação 
e a produ ção de alimentos para consumo local, contrabalançando 
um produto desti nado basicamente à exportação. A recuperação 
de pastagens, mudando o procedimento atual do uso de fogo para 
limpeza de pastos mediante a sua intensifi cação e do aumento da 
produtividade e da sanidade do rebanho constituem objetivos a 
serem perseguidos. A incorporação das áreas de cer rados e cam-
pos naturais, e de áreas desmatadas de fl oresta densa, via ex pulsão 
de pequenos produtores e de pecuaristas, para produção de soja 
de veriam ser evitados. Numa dimensão macrorregional, a intensi-
fi cação da cultura da soja nas tradicionais áreas produtoras (Mato 
Grosso, Mato Gros so do Sul, Goiás, Tocantins e Maranhão) deve ser 
considerada, evitando a incorporação de novas fronteiras. A necessi-
dade de geração de tecnologia para apoiar essa expansão e de novas 
alternativas, podem também consti tuir em grande limitação e como 
elemento de risco. 

No que concerne aos caminhos para o escoamento de soja, esta de-
veria ser feita de maneira mais humanizada. O possível aumento no 
cus to de construção das hidrovias mais adequadas não deveria ser 
justifi cativa para trazer danos irreversíveis, sob pena de julgamento 
futuro, de um pro duto sujeito a mudanças espaciais e de fl utuações 
de mercado. No caso de obras irreversíveis, como a construção de 
hidrovias, a opção ferroviária, revela ser mais apropriada, apesar das 
críticas da classe política e empresa rial paraense. 
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No entanto, as tendências futuras tendem a colocar a produção 
de óleo de dendê superando a produção de óleo de soja já em 
2012. Trata-se de uma atividade em que as vantagens ambientais são 
positivas, servindo in clusive para a recuperação de áreas degrada-
das, desde que as condições climáticas sejam apropriadas. Em outra 
dimensão, o aparecimento de no vos mercados e atividades emer-
gentes, como a produção madeireira, turis mo, serviços ambientais 
como o seqüestro de CO2, entre outros, exigem, portanto, que a ex-
pansão da cultura da soja na Amazônia seja feita com grande cautela, 
para não perder as opções de longo prazo e de repetir os erros da 
expansão da pecuária, apesar dos grandes benefícios obtidos. 

A análise da expansão da soja na Amazônia deve envolver, por tanto, 
quanto às (des)vantagens econômicas, ecológicas e estratégicas. 
Cada um desses itens apresenta características específi cas que ten-
dem a explicar o processo de expansão dessa cultura em direção a 
Amazônia.

Linha de tempo sobre a cultura da soja na 
Amazônia 

1954 – Experiências de cultivo de soja nas várzeas do Rio Guamá, 
Belém, PA, pelo Instituto Agronômico do Norte (IAN), que foi apre-
sentado no I Congresso Brasileiro de Nutrição, realizado no Rio de 
Janeiro. 

1958 – O agricultor cearense José Quincó chegava a Santarém, fu-
gido da seca, que iria se tornar o primeiro produtor de soja naquele 
muni cípio, em 1996. 

Livro-SOJA.indb   94Livro-SOJA.indb   94 3/5/2010   08:46:403/5/2010   08:46:40



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 4 – A Expansão da Soja na Amazônia:
a Repetição do Modelo da Pecuária? 95

1960 – Primeira vinda de imigrantes japoneses para o Maranhão, 
que foi estabelecida no Município de Rosário. Posteriormente, fo-
ram efetuadas experiências com plantio de soja para a produção 
doméstica de shoyu. 

1962 – Segunda entrada de imigrantes japoneses no Maranhão, na 
Colônia de Pedrinhas, em São Luís. Foram feitas tentativas de plantio 
de soja para produção doméstica de shoyu, para consumo dos mi-
grantes, em face da inexistência desse produto no mercado. 

1964 – O Brasil passa a ser o terceiro produtor mundial de soja, 
superando a Indonésia. 

1970 - A Companhia Vale do rio Doce (CVRD) iniciou suas ativi-
dades na Amazônia e sofreu processo de privatização em maio de 
1997. 

1971 – Experiências de cultivo de soja em áreas de terra fi rme 
na sede do Instituto de Pesquisa Experimentação Agropecuária da 
Amazônia Ocidental (IPEAAOc), pelo agrônomo Antônio Augusto 
Silva Costa, em Manaus. 

1972 – Fundação da Ceval Agroindustrial Ltda, pelo Grupo Hering. 

1974 – Forte entrada de produtores procedentes dos Estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Santa Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul, 
no Sul do Maranhão, que se tornaram produtores de soja. 

1975 – Criação da Embrapa Soja, em 16 de abril, com a função de 
viabilizar o cultivo da soja no Brasil, cuja produção estava restringida 
a Região Sul e as cultivares utilizadas na época eram oriundas dos 
Estados Unidos. 
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– No dia 29 de janeiro foi criado o Programa de Desenvolvimen to 
do Cerrado (Polocentro), pelo Decreto 75.320. 

1976 – Início do Programa Nipo-Brasileiro de Cooperação para o 
Desenvolvimento Agrícola da Região do Cerrado – Prodecer. 

– Blairo Maggi inicia suas atividades no plantio da soja, em Itiquira, 
no Sul de Mato Grosso. 

1977 – O produtor holandês Leonardus Phillipsen efetua o primei-
ro plantio comercial de soja de 32 hectares, no Município de Balsas, 
MA. 

– O Brasil passa a ocupar a segunda posição mundial, deslocando a 
China. 

1978 - Iniciada a construção da Estrada de Ferro Carajás. 

1979 – O Grupo do International Development Center of Japan, 
visitou no período de 16 de agosto a 15 de setembro, a futura área 
do Pro grama Grande Carajás para elaboração de uma proposta de 
desenvolvimento a ser fi nanciada pela Japan Internacional Coopera-
tion Agency (JICA). 

1980 – No dia 24 de novembro, pelo Decreto-Lei 1.813, foi criado 
o Programa Grande Carajás. 

1981 – Em abril a JICA entregou a versão completa dos estudos 
intitulada “Amazônia Oriental – Plano preliminar de desenvolvimen-
to”, visando investimentos em infra-estrutura para os pólos indus-
triais, agríco las, pecuários e de refl orestamento. Aparece pela 1ª vez 
a idéia de utilizar 3,9 milhões de hectares para a produção de grãos. 
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1982 – Em outubro é lançado o relatório “Diagnóstico da Bacia do 
Araguaia-Tocantins”, estudo coordenado pelo Ministério do Inte-
rior e a Organização dos Estados Americanos. 

– Assinatura do acordo de cooperação técnica entre o governo 
brasileiro e a JICA para estudar o potencial do Programa Grande 
Carajás. 

– Início do plantio da soja em Rondônia, pela iniciativa de dois pro-
dutores que cultivaram 60 ha. 

1983 – O Ministério da Agricultura apresenta o documento intitu-
lado “Programa Grande Carajás Agrícola – Versão Preliminar”, em 
6 volumes, no qual previa o plantio de 238 mil hectares de soja 
mecanizada. 

1984 – Em trágico acidente com o choque de dois aviões, que iam 
pousar no Aeroporto de Imperatriz, morrem os pesquisadores do 
Centro Nacional de Pesquisa de Soja, Londrina, PR, Irineu Alcides 
Bays, PhD. (45), João Baptista Palhano, M.Sc. (39), Luiz Antônio Geral-
do Pereira, PhD. (39) e Edilson Bassoli de Oliveira, M.Sc. (31).

– Em junho foi assinado o segundo acordo entre o governo brasi-
leiro e a JICA para elaborar projetos de desenvolvimento do Pro-
grama Gran de Carajás. 

– A Embrapa Soja lançou a primeira recomendação para a cultura da 
soja em Rondônia e a Rodovia BR 364 foi asfaltada. 

1985 – No dia 28 de fevereiro, o presidente João Figueiredo inau-
gurou ofi cialmente a Estrada de Ferro Carajás, apesar de estar ope-
rando desde junho de 1984. 
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– Em janeiro a JICA conclui a Fase II do Programa Grande Carajás. 

– Lançamento do óleo “Soya” pelo Grupo Ceval. 

1986 – No dia 27 de março entrou em operação o trem de passa-
geiros da Estrada de Ferro Carajás. 

– Em março foi inaugurado o novo porto de águas profundas do 
Porto de Madeira, em São Luís. 

– Fundação da Sadia Mato Grosso S/A com sede em Rondonópolis, 
MT, para benefi ciamento da soja. 

1989 – Instalação da Ceval Alimentos, no Maranhão. 

– Inauguração, em abril, dos primeiros 108 km da Ferrovia Norte-
Sul, ligando Açailândia a Imperatriz. 

1990 – Implantação do Programa Corredor de Exportação Norte, 
pelo governo federal, abrangendo os Estados do Maranhão, Piauí e 
Tocantins. 

– No dia 17 de agosto foi encaminhada ao presidente Collor a ex-
posição de motivos assinada pelos ministros Ozires Silva, Antônio 
Cabrera e Zélia Cardoso de Mello, para a ocupação dos cerrados 
para fi ns agrícolas. 

1991 – Ceval Agroindustrial Ltda. muda a razão social para Ceval 
Alimentos S/A. 
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– Emeleocípio Botelho de Andrade assume a Diretoria Geral da 
Secretaria de Estado de Agricultura do Estado do Pará, durante o 
governo Jader Barbalho (15 de março de 1991 – 03 de abril de 
1994), e começa a elaborar a proposta de introdução do cultivo da 
soja no Estado do Pará, como alternativa para as áreas degradadas. 

1992 – Não houve plantio de soja em Rondônia. 

– Criação no dia 18 de março, da Fundação MS para Pesquisa e Di-
fusão de tecnologias Agropecuárias, no Município de Maracaju, Mato 
Grosso do Sul, para apoiar a pesquisa com soja – Fundação MS. 

1993 – Não houve plantio de soja em Rondônia. 

– Início das atividades da Fundação de Apoio à Pesquisa Agropecuá-
ria de Mato Grosso, sediado em Rondonópolis para pesquisa de soja 
e algodão – Fundação MT. 

1994 – Em 29 de abril, o Secretário de Agricultura Carlos Alberto 
da Silva Franco, durante o governo Carlos Santos (03 de abril de 
1994 – 01 de janeiro de 1995) lança, em Belém, o Plano Operati-
vo de Política Agríco la: Pará Rural, destacando a formação do Polo 
Agroindustrial da Soja nos Cerrados da região Sudeste do Pará, ela-
borado pelo agrônomo Emeleocípio Botelho de Andradxe, da Em-
brapa Amazônia Oriental. 

– No dia 14 de junho, o Pará Rural, foi lançado em Conceição doA-
raguaia, enfatizando a produção de soja, pelo Secretário de Agricul-
tura Carlos Alberto da Silva Franco. 

– Em 02 de julho , o Pará Rural Foi lançado no Hotel Hilton, emSão 
Paulo, com a presença do governador Carlos Santos e, em 25 de 
julho, no Centur, em evento especial. 
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– André Maggi fundou a cidade de Sapezal (480 km a Noroeste de 
Cuiabá). 

– Primeiro plantio comercial de soja, com 470 hectares, em Roraima. 

– Não houve plantio de soja em Rondônia. 

1995 – Em janeiro, Emeleocípio Botelho de Andrade, instala o pri-
meiro experimento de soja, visando expandir essa cultura no Estado 
do Pará, na fazenda “Campo de Boi”, em Ipixuna do Pará, de proprie-
dade de Marcos Marcelino. 

– No dia 7 de maio é procedido o primeiro descarregamento desoja 
em Xambioá, trazida de Nova Xavantina, MT, em barcaças depois de 
navegar 1.300 quilômetros pelos Rios da Morte e Araguaia. 

– O agricultor Beno Arns, em Cruz Alta, RS, efetua o primeiro plan-
tio de soja transgênica contrabandeada da Argentina. 

– A governadora Roseana Sarney assina decreto, em Balsas, em 22 
de março, a redução de alíquota de 13% para 7% do ICMS, cobrado 
para exportação de soja em grãos. 

1996 – Primeiro plantio experimental de soja na Fazenda Nova 
Neonita, em Paragominas. 

– Comercialização em grande escala de soja transgênica nos Es tados 
Unidos. 
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– A Agrária Engenharia e Consultoria S/A e o Grupo Quincó esta-
belecem o primeiro plantio experimental-comercial de soja de 
49,4 hecta res, na Fazenda Diamantino, localizado na estrada Curuá-
Una, km 12, no Município de Santarém. 

– O uruguaio Sergio Matturo descarregou 120 sacos de soja trans-
gênica procedentes de Uruguai para produtores do Município de 
Júlio de Castilhos, RS. 

– Instalação da Companhia Promoção Agrícola (CAMPO) em Con-
ceição do Araguaia, para o desenvolvimento do cultivo da soja que 
seria desativado em 1999. 

– O Grupo Maggi inicia a reforma do porto de Porto Velho para 
embarque de soja pelo Rio Madeira. 

– Não houve plantio de soja em Rondônia. 

– O Estado do Paraná supera o Estado do Rio Grande do Sul que 
liderava a produção nacional de soja. 

1997 – Primeira colheita comercial de 330 hectares de soja em Pa-
ragominas, 30 hectares em Redenção (Leonir Rosseto) e 50 hecta-
res em Santarém. A Agrária Engenharia S/A procedeu à exportação 
de 165 t de soja de Santarém para Rotterdam. 

– No dia 12 de abril, o presidente Fernando Henrique inaugura a 
hidrovia do Rio Madeira com 1.115 quilômetros e no dia 12 de 
agosto assi na a Lei 9.479, que estimula o extrativismo da seringueira, 
criando subsídi os para a borracha extrativa. O primeiro transporte 
de soja na hidrovia do Rio Madeira ocorreu no dia 4 de março. 
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– Primeiro plantio comercial de soja, em 545 hectares, no Estado do 
Amazonas, na região de Humaitá. 

– Contrato de Prestação de Serviços Técnicos Especializados en-
tre BNDES/Embrapa, assinado no dia 12 de julho, para avaliação de 
possi bilidades de plantio de soja nos Estados do Pará, Amazonas e 
Roraima. 

– Embarque da primeira produção comercial de soja nos Municí pios 
de Redenção e Conceição do Araguaia, PA, em Imperatriz. 

– A Ceval Alimentos S/A é adquirida pela Santista Alimentos, empre-
sa do Grupo Bunge y Born. 

1998 – No dia 26 de agosto é realizado o primeiro embarque de 
soja produzida nos Municípios de Redenção e Conceição do Ara-
guaia, em Marabá. 

– Não houve plantio de soja em Roraima. 

1999 – No inicio do ano o Procurador da República Felício Pontes 
Júnior move ação solicitando a realização de estudos de impacto 
ambiental antes da licitação do porto de Santarém. 

– Instalação da Companhia Promoção Agrícola (CAMPO) em Mara-
bá, pela Prefeitura Municipal de Marabá e a CVRD. 

– O empresário José Diamantino, do grupo Revemar, efetuou o pri-
meiro plantio de soja em Marabá, em uma área de 115 hectares. 

– No dia 28 de maio chegou uma caravana de 75 caminhões vin dos 
do Município de Sorriso, MT, transportando 2.000 toneladas de soja 
pela Cuiabá-Santarém, recepcionados pelo Ministro dos Transpor-
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tes Eliseu Padilha, como uma reivindicação para o asfaltamento da 
rodovia. A soja foi embarcada em Itaituba, após percorrer 1.100 km 
dos quais 900 km em es trada de terra e seguiu para Itacoatiara para 
serem embarcadas para a Chi na. 

– No dia 18 de junho, o Juiz Federal Titular da 6ª Vara da Seção 
Judiciária do Distrito Federal determina a proibição do plantio e 
comercialização da soja geneticamente modifi cada Roundup Ready 
e que a Monsanto e a Monsoy apresentem o Estudo Prévio de Im-
pacto Ambiental. 

– No período de 24 a 25 de junho, a Bancada do Partido dos Tra-
balhadores na Câmara dos Deputados e no Senado Federal promo-
veu o Seminário Internacional sobre Biodiversidade e Transgênicos, 
na discus são de um tema bastante controvertido para a sociedade 
brasileira. 

– No dia 13 de setembro, o Ministério do Meio Ambiente, por meio 
da Secretaria de Coordenação da Amazônia, realizou pela primeira 
vez, um seminário para avaliar os impactos da expansão da soja na 
Amazô nia. 

– No dia 21 de setembro, o juiz Clodomir Reis, da seção da Justi ça 
Federal, em Imperatriz, suspende as Audiências Públicas, da Hidrovia 
Araguaia-Tocantins. 

– Realização, no período de 15 a 16 de dezembro, do Seminário 
Produção Intensiva de Soja e Outros Grãos na Amazônia: potencia-
lidades e limitações, promovido pela Embrapa Amazônia Oriental, 
em Belém, PA. 

– Criação da Fundação de Apoio à Pesquisa do Corredor de Ex-
portação Norte Irineu Alcides Bays (Fapcen). 
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– A Companhia Docas do Pará abriu edital de arrendamento e con-
cessão do porto de Santarém, por 25 anos, no dia 13 de abril. 

– No dia 23 de novembro foi assinado o contrato entre a CDP e a 
Cargill para a instalação do porto em Santarém, no prazo de 2 anos. 

– No dia 04 de junho foi efetuado o primeiro embarque de soja do 
oeste paraense pelo porto de Santarém. 

– Indicação de comportamento de cultivares de soja para o Sul 
doPará, pelos pesquisadores Jamil Chaar El-Husny, Emeleocípio Bo-
telho de Andrade, Maurício Conrado Meyer e Leones Alves de Al-
meida e M.A.C. de Miranda. 

2000 – Mato Grosso passa a ser o maior produtor de soja do País, 
superando o Estado do Paraná, com quase 9 milhões de toneladas. 

– Visita da comitiva “Andando pelo Pará”, em Redenção, em 27 e 
28 de janeiro e, em Paragominas, no dia 22 de março, para ver os 
plantios de soja. 

– No dia 15 de abril, foi realizado um Dia de Campo enfocando a 
produção de grãos em Paragominas, pela Embrapa Amazônia Orien-
tal, que contou com a presença do governador Almir Gabriel. 

2001 – Primeira localização da ferrugem da soja (Phakapsora pa-
chyrhizi) no continente americano, no dia 05 de março, na localidade 
Pirapó (Itapúa), no Paraguai. No ano seguinte já estava disseminada 
nos Estados do Rio Grande do Sul, Paraná, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Goiás e Mato Grosso. 
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– Indicação sobre comportamento de cultivares de soja emSanta-
rém, decorrente de ensaios realizados durante os anos de 1998 e 
2000, pelos pesquisadores Jamil Chaar El-Husny, Emeleocípio Bote-
lho de Andrade, João Roberto Viana Corrêa, Dirceu Kepker e Leo-
nes Alves de Almeida. 

– Informação sobre insetor nocivos à soja em Paragominas, decor-
rentes de levantamentos realizados em 1998, pelos pesquisadores 
Antônio de Brito Silva, Telma Fátima C. Batista e Jamil Chaar El-
Husny. 

2002 –- Blairo Borges Maggi é eleito Governador pela coligação 
“Mato Grosso Mais Forte”, composta pelo PPS, PFL, PPB e outros 9 
parti dos, recebendo 50,66% dos votos. 

– No dia 07 de junho foi cravada a 1ª estaca da ponte de acesso do 
porto da Cargill, em Santarém. 

2003 – Recomendações de cultivares de soja para a micorregião 
de Paragominas, pelos pesquisadores Jamil Chaar El-Husny, Emele-
ocípio Botelho de Andrade, Francisco Ronaldo Sarmanho de Souza, 
Austrelino Silveira Filho, Leones Alves de Almeida, Dirceu Kepker e 
Maurício Conrado Meyer. 

– Recomendação da cultivar de soja BRS Tracajá para a região Sul do 
Pará, pelos pesquisadores Jamil Chaar El-Hosny, Emeleocípio Botelo 
de Andrade, Leones Alves de Almeida, Dirceu Kepker e Maurício 
Conrado Meyer. 

– No dia 21 de abril, a USDA/FAS divulga extenso relatório sobre a 
expansão de grãos no Brasil, que pode superar a dos Estados Uni-
dos. 

Livro-SOJA.indb   105Livro-SOJA.indb   105 3/5/2010   08:46:403/5/2010   08:46:40



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 4 – A Expansão da Soja na Amazônia:
a Repetição do Modelo da Pecuária?106

– No dia 14 de abril foi inaugurado o complexo da Cargill para ex-
portação de soja, em Santarém, PA. 

– No período de 19 a 22 de maio, foi realizado a Agrobalsas 2003, no 
Campo Experimental FAPCEN Fazenda Sol Nascente, Balsas, MA, 
que contou com a presença do presidente Lula e do Ministro da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Roberto Rodrigues. 

– No dia 30 de maio, na Fazenda Santa Fé, de propriedade do ex-
ministro de agricultura Antônio Cabrera, em Santana do Araguaia, 
com a presença do Secretário Executivo de Estado de Agricultura 
Francisco Victer, foi inaugurada ofi cialmente a Calpará, para o bene-
fi ciamento de calcário. 

– O produtor Rodolfo Schllater, de Santana do Araguaia, efetua o 
primeiro plantio de soja de dois hectares, na Fazenda Santana Rios. 

– No dia 11 de junho inicio do XIX Encontro Ruralista do Pará, em 
Paragominas, onde o desenvolvimento da cultura da soja e o sistema 
de aluguel de terras para cultivo constituem uma das prioridades. 

– No dia 25 de setembro foi assinada a Medida Provisória 131, esta-
belecendo normas para o plantio e comercialização da produção de 
soja transgênica no País, para a Safra 2003/2004. 

– No período de 20 a 24 de outubro foi realizado em Boa Vista, 
o SAVANTEC - Seminário Internacional de Desenvolvimento das 
Savanas do Norte da América do Sul, patrocinado pela Embrapa, 
governo de Roraima, Sebrae, Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica (CEFET), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
Universidade Federal de Roraima e do Procitrópicos. 

Livro-SOJA.indb   106Livro-SOJA.indb   106 3/5/2010   08:46:403/5/2010   08:46:40



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 4 – A Expansão da Soja na Amazônia:
a Repetição do Modelo da Pecuária? 107

– Presença do navio MV Arctic Sunrise, do Greenpeace, em Por to 
de Moz acirra ânimos entre madeireiros levando ao bloqueio das 
estra das em Altamira, em 25 de novembro. 

– No período de 18 a 19 de dezembro, em Belém, foi realizado o 
Seminário “A Geopolítica da Soja na Amazônia”, patrocinado pelo 
Museu Paraense Emílio Goeldi, Embrapa Amazônia Oriental e Ami-
gos da Terra. 

– O Brasil passa a ser o maior exportador de soja do mundo, com 
previsão de US$ 8 bilhões em divisas. 

– O agricultor Etsuko Kawano Matsuzaki efetuou um plantio de 
30 hectares de soja no Município de Tracuateua obtendo excelente 
produ ção. 

2004 – No dia 09 de janeiro o Juiz Federal Nelson Loureiro dos 
Santos atendendo a determinação do Juiz Federal Airton Portela, 
reeditou a liminar que tinha sido cancelada do Juiz Federal Fabiano 
Verli, determi nando a paralisação das atividades do porto de Cargill, 
em Santarém. 

– No dia 13 de janeiro, a USDA, pelo Foreign Agricultural Service, 
Production Estimates and Crop Assessment Division , divulgou o 
docu mento The Amazon: Brazil’s Final Soybean Frontier, estimando o 
potenci al de plantio de soja na Amazônia, em 40 milhões de hecta-
res, utilizando apenas as áreas já desmatadas. 

– No dia 15 de janeiro, o desembargador federal-relator Carlos Ola-
vo, do Tribunal Regional Federal da 1a Região cancela a paralisação 
das atividades do porto da Cargill, em Santarém, determinadas pelo 
Juiz Fede ral Nelson Loureiro dos Santos. 
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– No dia 01 de maio, o Greenpeace realiza protestos nas instala ções 
do porto da Cargill, em Santarém, PA. 

– Foi realizado no dia 29 de maio, Dia de Campo sobre“Tecnologias 
para Produção de Grãos na Região de Paragominas”, no Campo 
Experimental da Embrapa (Fazenda Poderosa), Fazenda Juparanã e 
Fazen da Betzel/CENTRAPA. 

– O Liberal, de 10 de junho, menciona a presença da ferrugem da 
soja nos Municípios de Paragominas, Ulianópolis e Dom Eliseu. 

– A USDA confi rmou a ocorrência de ferrugem aiática em dois cam-
pos experimentais em Louisiana, em 10 de novembro. 

2005 – Lei nº 11.092, de 12 de janeiro, estabelece normas para o 
plantio e comercialização da produção de soja geneticamente mo-
difi cada da safra de 2005, altera a Lei nº 10.814, de 15 dezembro de 
2003, e dá outras providências. 

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento aplica multas 
decorrentes do plantio de soja geneticamente modifi cada em Para-
gominas e em Santarém. 

Antecedentes da expansão da soja no contexto 
das macropolíticas nacionais 

O interesse pela expansão do cultivo da soja nos cerrados e, mais 
recentemente, na Amazônia, está relacionado com as conseqüências 
das políticas internacionais mais amplas como foi a do governo japo-
nês. A des peito das pesquisas com a cultura da soja estarem relacio-
nadas com o su cesso da Embrapa, os primeiros avanços concretos 
foram efetuados pela Universidade Federal de Viçosa com a Purdue 
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University, nas décadas de 1960 e 1970. A criação da Embrapa em 
1973 e da Embrapa Soja, em 16 de abril de 1975, com a função de 
viabilizar o cultivo da soja no Brasil, cuja produção estava restringida 
aos Estados da Região Sul e as cultivares utili zadas na época eram 
oriundas dos Estados Unidos, eclipsaram as pesquisas dos centros 
de ensino agrícola tradicionais do País, que passaram a tomar dian-
teira somente a partir da década de 1990 com a crise da Embrapa, 
so bretudo no seqüenciamento do DNA. 

Em termos práticos, o interesse do governo japonês pelo cerrado 
bra sileiro decorre de acordo assinado em 1974 durante o Governo 
Geisel, criando o Programa Nipo-Brasileiro de Cooperação para o 
Desenvolvimento Agrícola da Região do Cerrado (Prodecer). Isso 
resultou numa joint venture, a Compa nhia de Promoção Agrícola 
(CAMPO), resultante da união da empresa brasi leira Companhia 
Brasileira de Participação Agrícola (Brasagro) que detém 51% do 
capital e da japonesa Japan-Brazil Agricultural Development Corpo-
ration (Jadeco), fi cou com 49%. Entre as 24 empresas que formaram 
a Brasagro na época estão: o Banco do Brasil, Bamerindus, Banco 
Econômico, Banco Naci onal, Cica Norte, Manah, Eucatex, Solorrico, 
Brahma, Florestal Acesita, Nutricia e CVRD. Já na holding japone-
sa estão 48 empresas, com destaque para a Mitsubishi, o Bank of 
Tokyo, a Central das Cooperativas do Japão, a Mitsui, a Ishikawagima, 
a Toshiba e, principalmente a JICA, que detém 50% do capital do 
lado japonês. A JICA foi responsável pelo repasse dos investimentos 
japo neses no projeto. 

A CAMPO, portanto, é uma empresa multinacional. Ela tem como 
objetivo a colonização, ocupação e exploração de 60 milhões de 
hectares dos cerrados no Brasil (Oliveira, 1996). É responsável di-
reta pela expansão da soja no Brasil Central (Mato Grosso do Sul, 
Mato Grosso, Goiás, Tocantins e Bahia) e no Maranhão, onde in-
centiva a soja para escoamento pela Estrada de Ferro Carajás. O 
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interesse pelo cultivo da soja no Estado do Pará fez com que a 
CAMPO abrisse um escritório em Conceição do Araguaia, em 1996, 
que foi fechada com a instalação em Marabá, em 1999, sem maiores 
impactos sobre a expansão em si. O capital internacional con segue 
transformar áreas agrícolas de outros países como se fosse de seu 
domínio. 

Além do incentivo das exportações de soja nos governos militares 
pós 1964, a expansão dessa cultura está relacionada, também, com 
a rápida mudança de hábitos alimentares da população brasileira. 
No passado, gran de parte da população brasileira cozinhava seus 
alimentos em gordura ani mal (principalmente de suínos) ou em 
óleos e gorduras derivados de produ tos vegetais (babaçu, algodão, 
amendoim, coco etc.). A mudança de hábito alimentar da população 
estimulada pela expansão da produção de soja de correu também, 
da ampliação das exportações de farelo de soja, ingredien te básico 
na fabricação de ração animal no exterior. O interesse pela expan-
são da soja em época recente está relacionado com a estabilização 
da moe da brasileira a partir de 1994, provocando o aumento de 
consumo de fran gos e suínos, induzindo o aumento da demanda por 
soja para rações e como solução rápida para conseguir divisas e das 
importações da China.

Como fator emergente e das possíveis 
conseqüências a exemplo da pecuária 

“Uma região feita para a criação de gado, com excelentes pasta gens 
naturais e abundância de espaço para expansão desse setor que, por 
essa razão, formará a base de sua integração econômica” - coronel 
Milton Câmara Senna – Superintendente da SUDAM no período de 
21 de agosto 1972 a 13 de março de 1973. 
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A criação dos incentivos fi scais em 1966, privilegiando a pecuária 
teve grande custo social e ambiental para a Amazônia, sobretudo no 
Sudes te do Estado do Pará, no Norte do Estado de Mato Grosso 
e em Rondônia. A abertura de grandes eixos rodoviários simboliza-
do pela Transamazônica, em 1972, permitiu a ocupação, tanto pela 
colonização ofi cial como particu lar e espontânea, criando uma ci-
vilização do Instituto Nacional de Coloni zação e Reforma Agrária 
(INCRA) em oposição à civilização da SUDAM, com grandes preju-
ízos ambientais. 

Dessa forma, ao contrário da assertiva comum, quanto à incapaci-
dade do setor público, esta mostrou que conseguiu implantar a tota-
lidade dos megaprojetos na Amazônia, sem importar com os custos 
sociais ou ambientais. 

A Amazônia Legal já produz mais de 1/4 da soja do País e o Esta-
do de Mato Grosso é o maior produtor nacional e constitui uma 
realidade nos Estados do Maranhão, Tocantins, Rondônia, Roraima e 
Pará, viabilizada pela tecnologia gerada pela EMBRAPA e das expe-
riências dos produtores, formando um arco em direção à fl oresta 
amazônica, desde o início da déca da de 1980 (Tabela 2). O interesse 
pela cultura da soja nos Estados do Amazonas (Humaitá), Rondônia, 
Roraima e Pará (Redenção, Paragominas e Santarém) não se prende 
apenas as áreas desmatadas de fl oresta densa, constituída na sua 
maioria de pastagens degradadas, mas também de cerra dos e cam-
pos naturais. A viabilização dessa atividade decorre da execução de 
diversas políticas públicas que constavam no Plano Brasil em Ação 
e do Avança Brasil. 
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Essa expansão apresenta (des)vantagens que necessitam ser avali-
adas com maior profundidade pelas instituições envolvidas na ação 
das políticas públicas na Amazônia:

Vantagens econômicas 

• Capacidade de resposta dos agricultores brasileiros a sinais de 
preços e mercados. 

• Injeção econômica nas áreas de expansão e equilibrar a balança 
comercial da Região Norte. 

• Geração de renda e emprego no contexto da cadeia produtiva. 

• Baixo preço das terras e oportunidade de arrendamento de áreas 
de pastagens degradadas. 

• Redução pela metade do uso de calcário nas áreas desmatadas de 
fl oresta densa. 

• Aumento da oferta de soja para o País da ordem de 30 – 40 mi-
lhões de toneladas. 

• Criação de novos mercados para a Amazônia com a criação de 
infra-estrutura social (estradas, hidrovias, ferrovias etc.). 

• Limite para a capacidade de expansão da soja americana e custo de 
produção da soja brasileira menor que dos USA. 

• Indução à produção de arroz e milho e expansão da suinocultura 
e avicultura. 
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• Distribuição de renda mediante redução nos preços de alimen tos 
básicos. 

• Custo de transporte reduzido em relação a outras áreas do País. 

• Induzir a intensifi cação da agricultura pela oferta de insumos agrí-
colas a preços mais reduzidos (calcário, fertilizantes, defensivos, ma-
quinaria agrícola e combustíveis). 

• Reduzir desmatamentos e queimadas pela agricultura familiar. 

• Perda de competitividade do mercado de arroz de áreas desmata-
das e queimadas. 

Vantagens ecológicas 

• Redução nos custos de recuperação de áreas degradadas e indu zir 
a intensifi cação da agricultura reduzindo custos de insumos agríco-
las (calcário, fertilizantes, maquinaria e combustíveis). 

• Reduzir desmatamentos e queimadas da agricultura familiar e a 
entrada de novo tipo de “patrão” mais modernizado. 

Riscos ecológicos 

• Incorporação das atuais áreas de cerrados e campos naturais que 
estavam intactas. 

• Áreas planas contínuas limitadas, erosão, baixa capacidade de re-
cuperação das áreas. 
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• Aplicação de herbicidas e inseticidas com auxílio de tratores e 
aviões. 

• Destruição dos corredores ecológicos fl oresta/cerrado e indução 
ao aumento no desmatamento. 

• Aparecimento de pragas e moléstias, e época de plantio e co lheita 
confl itantes. 

Riscos econômicos e sociais 

• Afogamento de culturas – caso da cana-de-açúcar, repetindo o 
processo de expulsão dos pequenos agricultores do Sul do País. 

• Expulsão das atuais atividades para novas frentes pioneiras, pela 
ocupação das terras dos pequenos produtores e de pecuaristas. 

• Aumento no preço das terras degradadas e baixo nível de em-
prego, e produto de venda limitada e pouca margem de manobra. 

• Investimento em infra-estrutura de transporte e benefi ciamento 
duvidosos. 

• Transferências de rendas geradas pela soja para outras áreas do 
País. 

Riscos estratégicos 

• Riscos de possível entrada de soja transgênica na Amazônia e a 
lógica do fato consumado – exemplo do “quebradão” no Sudeste 
Paraense. 
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• A fraqueza das Secretarias Estaduais de Meio Ambiente em con-
traporem as políticas estaduais. 

• Fraqueza das instituições de pesquisa agrícola na Amazônia – mu-
dança na geografi a dos centros da Embrapa. 

• Modalidade de transporte da soja americana: 61% hidrovia; 23% ferro-
via e 16% rodovia e no Brasil: 5% hidrovia, 28% ferrovia e 67% rodo via. 

• Baixa carga de retorno dos navios – indução a importação. 

• Exportação de nutrientes químicos (NPK). 

• Estratégia de negociação dos pequenos produtores familiares na 
obtenção de vantagens e conquista de espaço territorial dos peque-
nos pro dutores. 

• A expansão da lavoura de soja passa a constituir em mercadoria de 
troca. 

• Manobra externa para barrar as atividades produtivas na Ama zônia. 

• Destruição irreversível das áreas de infl uência da soja (rios, ca-
choeiras etc.). 

A Amazônia como caminho para drenagem da 
soja produzida nos cerrados do Centro-Oeste 

1. Viabilização da hidrovia do Rio Madeira, com a participação do 
Grupo Amaggi e do BNDES, permitindo o escoamento da soja do 
Noro este de Mato Grosso e de Rondônia e a exportação pelo por-
to de Itacoatiara. 
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2.  Viabilização da Hidrovia do Araguaia, constante do ambicioso pla-
no elaborado desde 1982, que se tornou realidade em 7 de maio de 
1995, com o escoamento experimental de soja de Nova Xavantina, 
Mato Grosso,numa extensão de 1.190 km de hidrovia, desde Água 
Boa, no Rio das Mor tes e, pelo Rio Araguaia, a partir de São Félix 
do Araguaia até Xambioá, no Estado do Tocantins e a seguir por via 
rodoviária até o Terminal Graneleiro de Imperatriz e daí por via 
ferroviária até Ponta de Madeira, em São Luís, MA. 

3. Construção da Ferrovia Norte-Sul, criticada durante o Gover-
no Sarney por problemas de concorrência viciada, está em febril 
atividade no trecho Estreito até Imperatriz, para conectar com a 
Estrada de Ferro Carajás. Com a construção desse trecho norte, 
viabiliza o escoamento da soja pro duzida nos Estados de Tocantins e 
Goiás, além de reduzir o custo de trans porte da soja maranhense e 
com capacidade de drenar até a soja produzida na Bahia (Barreiras). 
Numa etapa posterior, essa ferrovia será expandida até Belém. 

4. Asfaltamento da rodovia Manaus - Boa Vista, permitindo o es-
coamento da soja produzida nos cerrados e campos naturais de Ro-
raima para o porto de Itacoatiara ou a exportação para a Venezuela. 

5. Outro caminho da soja está relacionado com o asfaltamento da 
Rodovia Cuiabá-Santarém no trecho paraense, uma vez que esta 
rodovia no trecho mato-grossense é completamente transitável. 
Outra via de acesso já testada está relacionada ao embarque de soja 
em Itaituba e a viabilização da hidrovia do Rio Teles Pires, bem como 
a construção de uma ferrovia. A exemplo do Terminal Graneleiro de 
Itacoatiara, foi concluído o Terminal Graneleiro de Santarém, per-
mitindo a drenagem de soja produzida no Centro-Norte de Mato 
Grosso. 
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6. Com a expansão da soja na região de Paragominas foi revista a 
criação da hidrovia do Rio Capim, visando à exportação da soja pelo 
porto de Vila do Conde, aproveitando o complexo portuário de 
exportação de alumínio, alumina e caulim. 

7. Com o asfaltamento da rodovia que liga São Geraldo do Araguaia 
a Marabá, numa extensão de pouco mais de 150 km, que constituía 
a antiga OP-2, aberta pelo Exército, durante a Guerrilha do Araguaia, 
em 1972, per mitirá o transbordo da soja em São Geraldo do Ara-
guaia e o embarque na Estrada de Ferro Carajás, em Marabá. 

8. Outras obras em cursos dizem respeito à navegação integral do 
Rio Araguaia/Tocantins, com a remoção dos obstáculos da cachoeira 
de Santa Izabel e, da eclusa de Tucuruí em construção, bem como a 
extensão da Ferrovia Norte-Sul no ramo norte e sul. 

Essa nova infra-estrutura que combina transporte hidroviário, ro-
doviário e ferroviário tende a criar novas áreas de produção de soja, 
que têm como principal atrativo à redução de custos de transporte 
para os mer cados internacionais, em comparação com as vias tra-
dicionais congestio nadas dos portos de Santos, Vitória e Paranaguá 
e de reduzir a distância entre os centros de produção e os portos 
de embarque.

O que deve ser feito ? 

A grande questão no momento é se vale à pena essa expansão da 
soja na Amazônia? O balanço histórico da expansão da pecuária, da 
coloni zação e da extração madeireira, sinaliza para a ampliação dos 
impactos ambientais para os próximos 10 ou 20 anos. 
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O conjunto dos interesses municipais e estaduais, de diversas uni-
dades da Amazônia, de diversas esferas do governo federal e do 
setor pri vado, é no intuito de expandir a soja na Amazônia. Os ór-
gãos municipais, estaduais e federais que poderiam contrapor ou 
redirecionar essa expansão estão totalmente fragilizados e com 
ações confl itantes e, os empresários não dependem do poder públi-
co para o desenvolvimento dessa cultura. As diversas entidades da 
sociedade civil, por sua vez, também, apresentam interesses ocultos 
ou subjacentes, barganha política, conquista de espaço territorial e 
político, entre outros.

Medidas para reduzir o impacto da 
expansão da soja 

• Tornar concretos o conceito do uso de áreas degradadas e redu zir 
a indefi nição sobre a Amazônia: poronga ou soja? 

• Compensação ecológica – refl orestamento e congelamento das 
atuais áreas desmatadas. 

• Considerar a soja no elenco de outras alternativas econômicas 
para a Amazônia (pecuária, cacau, café, dendê etc.). 

• Mosaico de culturas, induzindo maior diversifi cação, e EIA e RIMA 
para grandes plantios. 

• Romper o ciclo do arroz como indutor de desmatamentos e quei-
madas. 

• Aumentar a produtividade das pastagens e do rebanho, permi tindo 
reduzir as atuais áreas de pastagens. 
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• Disciplinamento na expansão da agricultura e confi namento das 
atuais áreas de cerrados e campos naturais na Amazônia. 

• Aumentar a produtividade das atuais áreas de cerrados já des-
matados e aproveitamento das áreas de cerrados em descanso em 
Tocantins, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul e Maranhão. 

• Desenvolvimento das pesquisas para reduzir impactos ambientais 
(plantio direto, conservação de solos etc.). 

• Fortalecimento das Secretarias Estaduais e Municipais de Meio 
Ambiente e das unidades de pesquisa agrícola na região de expansão 
da soja. 

• Maior atenção para os “minérios sociais”. 

Conclusões 

A expansão da cultura da soja na Amazônia representa em impor-
tante alternativa econômica para a ocupação parcial das áreas de-
gradadas de pastagens de fl oresta densa. Com o cultivo da soja 
poder-se-ia viabilizar a recuperação dessas áreas e criar um meca-
nismo indutor para viabilizar essas áreas para outras culturas, pro-
porcionando preços mais acessíveis para calcário, fertilizantes quí-
micos, mecanização e combustíveis. A redução dos desmatamentos 
e queimadas implica em criar mecanismos que torne mais baixo o 
custo dessa recuperação e não a de aumentar o custo dessa ocu-
pação. O aumento da produtividade das atuais atividades agríco-
las, so bretudo do complexo pecuária-pastagem e da agricultura de 
derruba-queima, poderia levar a convivência da cultura da soja nas 
áreas já desmatadas. 
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Há grandes riscos nessa expansão, sobretudo pelo descontrole do 
processo de ocupação, da falta de tecnologias, da fraqueza das ins-
tituições públicas, do jogo de interesses políticos tanto daqueles 
que se opõem como os interessados na expansão a todo custo, 
da indefi nição quanto aos rumos para a Amazônia, entre outros.  A 
expansão da soja está sendo feita sob novo infl uxo migratório, de-
nominados de “sojeiros”, provenientes do Sul do País, em vez das 
populações já estabelecidas no passado. 

Em face à desenvoltura com que o setor privado tende a caminhar 
independente da ajuda governamental, alguns pressupostos básicos 
preci sam ser discutidos e avaliados pela sociedade civil organizada. 
Primeira, a de delimitar o espaço para a expansão do complexo 
soja na Amazônia, que deve fi car restrita para as áreas de pasta-
gens degradadas, sem que isso se torne em regra comum, conectado 
com os “berçários” de formação de áreas derrubadas e queimadas, 
mediante a contínua incorporação de áreas de agri cultura familiar 
e de pastagens. Outra, a de que as áreas de cerrados e de campos 
naturais, sobretudo nos Estados do Pará, Amazonas, Acre, Rondônia, 
Roraima e Amapá deveriam fi car excluídos deste processo de ocu-
pação pelo complexo soja. 

A opção da Amazônia em vir a ser um corredor de exportação de 
soja, apresenta grandes vantagens logísticas e da redução de custos 
de trans portes para atingir os principais mercados mundiais e da 
criação de novas alternativas. A crítica principal é o caráter irrever-
sível destas obras com danos ao patrimônio natural, sobretudo em 
se tratando de hidrovias. Nesse sentido, para reduzir os impactos 
ambientais, as ferrovias, em que pese às críticas do setor empresarial 
e político paraense, acaba sendo a opção mais adequada, pois uma 
vez encerrado o ciclo da soja, pode ser removido sem maiores difi -
culdades, como ocorreu em diversas partes do País. 
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A falta de tecnologias para apoiar a expansão do complexo soja, 
carrega grandes riscos, onde tende a repetir outras experiências 
desastrosasou com alto custo social e ambiental do passado. É regra 
comum na Ama zônia, o carro estar sempre na frente dos bois, ba-
seado no processo de acer to-erro, na lógica do fato consumado e da 
mudança da legislação quanto estas prejudicam. A falta de amadure-
cimento e organização do setor produ tivo para uma visão em longo 
prazo constitui outro obstáculo, que pode trazer pesados custos 
sociais e ambientais. Daqui a 10 ou 20 anos, é que se irá saber se foi 
tomada à decisão correta, neste momento, onde se confi gura um 
importante ponto de mutação da história da Amazônia.
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Geopolítica da Soja: Bases para 
uma Gestão Ambiental 

Paulo Choji Kitamura 

Introdução 

Atualmente, a cultura da soja ocupa lugar de destaque na eco 
nomia regional, representando em alguns estados, como 
Mato Grosso, Tocantins, Pará e Rondônia, áreas cultivadas 

importantes, em es pecial no primeiro, onde apresenta grande com-
petitividade. E, com a che gada da soja e os investimentos a ela as-
sociados, de transportes, de armazenamento e de infra-estrutura 
fl uvio-portuária, crescem também as preocupações em relação à 
preservação do meio ambiente amazônico. 

Todavia, as preocupações em relação ao avanço do cultivo da soja na 
Amazônia não são recentes. Já no primeiro mandato do presidente 
Fernando Henrique Cardoso, a Secretaria de Coordenação da Ama-
zônia Legal (SCA), do Ministério do Meio Ambiente havia implemen-
tado algu mas ações para a gestão ambiental das áreas sob cultivo 
da soja. Naquele período, os próprios empresários recém chegados 
à Amazônia haviam soli citado o manejo das questões ambientais 
pelos órgãos públicos, de tal for ma que os investimentos privados 
pudessem ser realizados sem os riscos decorrentes das repercus-
sões dos possíveis problemas ambientais: uma cul tura intensiva em 
insumos e mecanização semelhante aos sistemas já co nhecidos no 
Centro Sul do Brasil. 

5Capítulo
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Mesmo com tal demanda as iniciativas governamentais tanto no âm-
bito federal, estadual ou local não evoluíram. Atualmente, após quase 
uma década, o tema é retomado em condições mais críticas em 
termos de vulnerabilidades ambientais. Em contraposição às frentes 
de avanço da soja na Amazônia, há uma confi guração de políticas 
públicas voltadas para a região desarticulada, de ausência de uma 
coordenação efetiva do processo de desenvolvimento regional. 

O caso da soja na Amazônia convoca a sociedade brasileira à ne-
cessidade de se buscar novas formas de regulação, bem como novos 
instru mentos para a gestão ambiental regional. As inovações que 
têm surgido nesse campo em todo o mundo apontam, principal-
mente para a busca de processos participativos que levem à ado-
ção de códigos de conduta ambiental consensuados e o seu desdo-
bramento pragmático em boas práticas de ma nejo e de agricultura 
(BPMs, BPAs). São tendências que apontam para de safi os de busca 
de arranjos multiatores e de construção de fóruns coletivos que 
levem a consensos na área ambiental. 

A gestão ambiental participativa e a 
sustentabilidade da agropecuária 

As transformações que vêm ocorrendo na área ambiental tanto dos 
órgãos de gestão ambiental quanto do setor produtivo abrem novas 
pers pectivas para tratamento e manejo dos problemas ambientais 
da Amazônia. De um lado, ultrapassando a fase de criação/estrutu-
ração de órgãos de ges tão ambiental e de correspondente aparato 
legal, e de instrumentos de polí ticas públicas, emergem novas formas 
de regulação de problemas ambientais, tais como comitês de bacias 
hidrográfi cas, comitês e conselhos de desen volvimento regional/lo-
cal sustentável, consórcios de municípios, e proces sos de gestão e 
de certifi cação multiatores, instâncias essas, privilegiadas para enca-
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minhamentos da gestão ambiental. De outro lado, convergindo no 
mesmo sentido, o setor produtivo incorpora uma visão empresarial 
de ges tão ambiental como estratégia de negócios e de competiti-
vidade. Ou seja, uma visão dessa como investimento e não como 
custo e, com predomínio de ações preventivas em substituição às 
remediais, levando a uma reestruturação produtiva da empresa/se-
tor em longo prazo. Uma reestruturação que transborda os limites 
da empresa e alcança toda a cadeia produtiva ou ciclo de produção 
e consumo de um produto, processo ou serviço. Embora tais movi-
mentos se constituam ainda em nichos de produ ção e de consumo, 
intermediário ou fi nal, cada vez mais se fi rma como uma tendência 
dos grandes mercados. 

No caso da Amazônia Brasileira, em especial nas áreas sob pres são 
de ocupação, talvez o atual momento, em que há muitas experiên-
cias de gestão ambiental participativa em curso no mundo, inclusive 
de ativida des agropecuárias, é de oportunidade ímpar pela conver-
gência dos interes ses em torno de um desenvolvimento regional 
sustentável. 

Evidentemente, ainda há muitos obstáculos a superar para a im-
plementação de uma gestão ambiental participativa, como a falta 
de or ganização e organicidade dos setores produtivos a serem en-
volvidos, a inexperiência dos atores em termos de exercícios de 
busca de consensos e a própria desarticulação das políticas públicas 
regionais. 

Os casos recentes de sucesso, em gestão ambiental no Mundo, 
apontam para processos participativos, em que o setor privado tra-
balha junto com órgãos de gestão ambiental, de desenvolvimento e 
o terceiro setor, estabelecendo códigos de conduta consensuados 
para um setor ou ativida de econômica, o mesmo ocorrendo com 
o seu desdobramento em boas prá ticas de manejo (BPMs) e boas 
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práticas agropecuárias (BPAs). Construídos socialmente, os códigos 
de conduta e as BPAs/BPMs são instrumentos que por princípio já 
nascem tecnicamente e economicamente viáveis, e com efetividade 
em termos ambientais. Em termos práticos, satisfazem patama res 
mínimos estabelecidos a cada momento, permitindo ainda proces-
sos de melhorias contínuas em longo prazo. 

Tipicamente, os códigos de conduta estabelecem diretrizes ambien-
tais gerais para o setor atividade, enquanto que o conjunto de BPAs 
e BPMs especifi cam e detalham as tecnologias de uso compulsório e 
as tecnologias recomendadas, bem como as proibidas nos sistemas 
de produ ção, tudo isso voltado para o cumprimento dos referidos 
códigos de condu ta. Esses instrumentos apresentam a fl exibilidade 
de permitir em condições especiais, associar mecanismos e requi-
sitos para zerar os passivos ambientais, podendo, por exemplo, es-
tabelecer atividades compensatórias. Desde que são instrumentos 
de construção coletiva, essas se tornaram ex tensões da legislação 
ambiental em vigor.

Características básicas de alguns processos 
de certifi cação 

Entre os principais tipos de certifi cação da agricultura intensiva 
apli cáveis, para o caso da Amazônia, foram destacados os da Forest 
Stewardship Council (FSC) voltada para atividades fl orestais, da agri-
cultura orgânica con vergentes aos padrões internacionais da Inter-
national Federation of Organic Agriculture Movements (IFOAM), da Pro-
dução Integrada de Frutas (PIF), da Produção de Alimentos Seguros 
(PAS) baseada na introdução dos métodos de Avaliação de Perigos 
e Pontos Críticos de Controle – Campo (APPCC  Campo), as certi-
fi cações socioambientais, específi cos a cada caso e, as certifi cações 
de região demarcada, que defi nem territórios. 
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As diferentes certifi cações apresentam pontos em comum: são pro-
cessos de melhorias contínuas de padrões de qualidade de proces-
sos, pro dutos e serviços; são de adoção voluntária, e dependem em 
última instância da avaliação custo/benefício; têm como característi-
ca a rastreabilidade do produto/serviço e do processo de produção; 
utilizam selos ou certifi cados que garantem os atributos declarados; 
atendem às normas específi cas, cuja credibilidade em relação à con-
formidade é dada por auditoria de certifi cadoras credenciadas. O 
requisito de organização é fundamental quan do se trata de produto-
res familiares, para que possam fazer frente aos requi sitos técnicos 
e aos custos envolvidos. Serão comentados a seguir dois ti pos de 
certifi cação agropecuária que incorporam códigos ambientais; um, 
da produção integrada de frutas (PIF) e, o outro, da produção orgâ-
nica, ambas com normas já consagradas internacionalmente. 

A certifi cação da Produção Integrada de Frutas (PIF) nasceu da pre-
ocupação da rede de varejistas de frutas e hortaliças da Europa, que 
elaboraram um conjunto de boas práticas agrícolas (EurepGAP) para 
cum primento pelos fornecedores. São práticas que garantem a qua-
lidade e sani dade do produto aos consumidores. Apesar de adoção 
voluntária, esse có digo de conduta foi rapidamente adotado pelos 
produtores, de modo a se tornar referencia para o mercado.  A cer-
tifi cação da PIF, que atualmente abrange cerca de 85% do mercado 
europeu de frutas, ampliou aquele con ceito incluindo novos requisi-
tos de sustentabilidade dos sistemas de produ ção, do seu entorno, 
da unidade de produção e da cadeia produtiva. É o modelo em ado-
ção no Brasil e em outras partes do mundo, cujas produções estão 
voltadas para os mercados da Europa. 

As normas da PIF apresentam requisitos obrigatórios; requisitos re-
comendados, mas não compulsórios; proibições e permissões com 
res trição, os quais são traduzidos em BPAs ou BPMs e incorporados 
à produ ção no campo, nas fases de pós-colheita e de comercializa-
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ção. Para cada um dos requisitos, assim defi nidos, há um ou mais 
indicadores que permi tem a avaliação de conformidade. A norma 
inclui desde pontos relaciona dos ao treinamento de todos os envol-
vidos no processo de produção, a or ganização de produtores, o ma-
nejo de recursos naturais, sementes ou mu das, formação da cultura, 
nutrição, manejo do solo e água, manejo cultural, proteção integrada 
da cultura, colheita e pós-colheita, e processo de packing house até 
a análise de resíduos. No caso brasileiro, a Resolução Normativa nº 
20 de 27/09/2001 defi ne os requisitos legais da PIF, todavia essa ain-
da não foi transformada em norma pela ABNT, órgão normalizador 
nacional. 

A produção integrada é tipicamente uma certifi cação intermediá ria, 
uma vez que permite o uso de agrotóxicos, porém dentro de um 
códigode conduta. É possível afi rmar que a parte central da PIF é o 
sistema de informações das variáveis biofísicas (estações automá-
ticas e monitores bi ológicos) que compõe o serviço de monitora-
mento e de alerta aos produto res. Um sistema que permite reduzir 
o uso de agrotóxicos em cerca de 80%. 

Enquanto a produção integrada pode ser entendida como a revolu-
ção nos sistemas intensivos de produção, a certifi cação da produção 
orgâ nica pode ser entendida como uma revolução na forma de se 
fazer agricul tura, desde que não se utilize de insumos industriali-
zados. A certifi cação orgânica, que dá credibilidade aos atributos 
ambientais desses sistemas pro dutivos, apresenta um conjunto de 
requisitos no que se refere aos insumos e práticas permitidos e 
proibidos, prevendo penalidades para situações es peciais. Embora 
a prática da agricultura orgânica não tenha como requisito com-
pulsório à certifi cação, esta é fundamental para que os produtores 
al cancem sobrepreço no mercado. 
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Entre os principais pontos considerados na certifi cação orgânica 
estão as condições para uso do certifi cado, a conversão da unidade 
produti va, a auditoria de conformidade, identifi cação de embalagens 
e rótulos, aspectos gerais e sociais da produção, a cobertura vegetal 
da propriedade, adubos e adubações, controle de pragas, doenças e 
reguladores de cresci mento, o controle de contaminações, a produ-
ção de mudas e sementes, a criação animal e produtos de origem 
animal, e o processamento, armazenamento, transporte e empaco-
tamento. 

Nas condições amazônicas, em que se tem uma diversidade de siste-
mas de produção agropecuária, desde quase-naturais (sistemas ex-
trativos, a pecuária extensiva e os cultivos alimentares) até os inten-
sivos (caso da soja, do maracujá, da pimenta-do-reino, do cacau), há 
amplas opor tunidades para a defi nição e implementação de códigos 
de conduta ambiental orientados para a PIF até aqueles orientados 
para a produção orgânica, pas sando pelas gradações intermediárias. 
Isso, independente da necessidade de certifi cação e integrados no 
âmbito de uma abordagem de gestão ambiental territorial, tendo 
como base o zoneamento econômico-ecológico e o diagnóstico 
socioambiental, em especial da vulnerabilidade do meio ambiente 
regional para a agropecuária.

Comentários Finais 

A proposta apresentada, para encaminhamento da gestão ambiental 
da soja em pauta, é de se conjugar um modelo de gestão ambiental 
territorial; uma visão integradora, à implantação de boas práticas 
agropecuárias (BPAs) ou boas práticas de manejo (BPMs); e a tradu-
ção ou especifi cação dos có digos de conduta nos diferentes siste-
mas de produção. 
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A gestão territorial implica em detalhamento do zoneamento eco-
nômico-ecológico, bem como na defi nição de “territórios” visando 
à ado ção de códigos de conduta ambiental socialmente negociados 
(participativo e multiatores). E, dentro dessa visão geral, integradora 
de desenvolvimento local, os BPAs e BPMs seriam então elaborados 
e implementados a partir dos pontos críticos e de vulnerabilida-
des ambientais identifi cados nos sis temas de produção, fi cando a 
conveniência ou não da certifi cação para cada um dos grupos de 
agricultores (atores) envolvidos. Vale lembrar que a especifi cação 
de atributos socioculturais integrados aos atributos ecológi cos ou 
naturais já comentados, permitirá a diferenciação das iniciativas de 
gestão ambiental implementados na Amazônia.
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Potencialidades de Rondônia 
para a Produção de Grãos 

Newton de Lucena Costa 

Aspectos gerais do Estado 

Aspectos físicos 

Localização geográfi ca, limites e extensão 

O Estado de Rondônia está localizado na Região Norte do 
Bra sil, na Amazônia Ocidental, sendo limitado ao norte, e 
nor deste com o Estado do Amazonas; a leste e sudeste 

com o Mato Grosso; a sudeste e oeste com a República da Bolí-
via e a noroeste com os Estados do Acre e Amazonas. Sua posição 
geográfi ca está defi nida pelas seguintes co ordenadas: 7°5’ e 13°45’ 
de latitude sul e 66°47’ e 59°55’ de longitude oeste, abrangendo 
uma área de 243.044 Km2 O Estado apresenta duas mesorregiões: 
Leste Rondoniense e Madeira-Guaporé. A primeira possui seis mi-
crorregiões: Ariquemes, Ji-Paraná, Alvorada d’Oeste, Cacoal, Vilhe-
na e Colorado d’Oeste. A segunda tem apenas duas: Porto Velho e 
Guajará-Mirim.

Clima 

Segundo a classifi cação de Köppen, Rondônia apresenta clima tro-
pical chuvoso dos tipos Am e Aw. O tipo Am é caracterizado por 
apresentar total pluviométrico anual elevado e moderado período 

6Capítulo
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de estiagem e o Aw por total pluviométrico anual entre elevado e 
moderadamente elevado com nítido período de estiagem. O tipo 
Am ocorre nas regiões de Porto Velho e Ariquemes e o Aw nas 
demais regiões do Estado. A precipitação pluviométrica é o compo-
nente que proporciona maiores diferenciações cli máticas no Estado; 
seus valores anuais variam de menos de 2.000 mm na região de 
Guajará-Mirim; de 2.000 a 2.100 mm na parte alta do Vale do Rio 
Ji-Paraná no sentido sul do Estado e, mais de 2.100 mm na área que 
abran ge os Municípios de Porto Velho, Candeias do Jamari e Itapoã 
d´Oeste. 

A estação chuvosa tem início em setembro e termino em maio, 
sen do dezembro a março o período de maiores precipitações. A 
menor queda pluviométrica está concentrada no trimestre junho-
agosto. Entretanto, as al turas pluviométricas dos meses de maio e, 
notadamente de setembro, alcan çam freqüentemente valores infe-
riores a 50 mm, principalmente em Ouro Preto d’Oeste, Vilhena e 
Guajará-Mirim. 

A temperatura, no decorrer do ano, apresenta uma variação de 15° C. 
Os intervalos das temperaturas máximas e mínimas oscilam, res-
pectiva-mente, entre 28° e 33°C e 18° e 21°C. A temperatura anual 
média é de 25° C. Os limites mínimos térmicos ocorrem na locali-
dade de Vilhena. Consi derando as temperaturas mínimas, ocorrem 
no Estado três zonas térmicas: a primeira situada em torno de Por-
to Velho; a segunda abrange Guajará-Mirim e Ariquemes e a terceira 
engloba as regiões de Ouro Preto d’Oeste até Vilhena, zona  onde 
são registradas as temperaturas mais baixas, as quais, em grande 
parte, são infl uenciadas pela ação conjunta do fenômeno “friagem” 
e da altitude. Vale salientar que esta “friagem” é caracterizada pela 
queda brusca da temperatura por um período de curta duração. 
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A umidade relativa do ar, em todo o Estado, é mais elevada no período de 
dezembro a maio, entretanto, esse parâmetro varia consideravelmente em 
es paço, em termos de magnitude. Em Porto Velho, são encontrados, em 
geral, os valores médios mensais e anuais mais elevados, enquanto que em 
Vilhena são registrados os menores.   A média anual mínima e máxima da 
umidade relativa do ar são, respectivamente 75% e 83%.

Solos 

De acordo com o levantamento de solos efetuado pela Embrapa 
(1983), as principais unidades de mapeamento que ocorrem em 
Rondônia ( Tabela 1), estão representadas pelos Latossolos Amarelo 
e Vermelho-Amare-lo álicos que ocorrem em mais de 40% da área 
do Estado, e pelos Podzólicos Vermelho-Amarelo álicos distrófi cos 
em mais de 20%, seguido com menor freqüência pelos Podzólicos 
eutrófi cos e Terra Roxa Estruturada, que repre sentam cerca de 
10% da superfície do Estado. O restante é representado porAreias 
Quartzosas, Gley Pouco Úmico, Cambissolos, Plintissolos, Aluviais 
distrófi cos, Hidromórfi cos e Afl oramentos Rochosos. 

No Estado foram identifi cados 186.422 km2 de solos aptos para la-
vouras; 8.626 km2 podem ser indicados para o estabelecimento de 
pasta gens cultivadas e 6.549 km2 podem ser utilizados para silvi-
cultura e pasta gens naturais. Foram Identifi cados ainda 41.427 km2 
de solos que não apre sentam aptidão agrícola. (Brasil, 1980). Em 
161.689 km2 (66,53%) da área do Estado os solos têm como prin-
cipal limitação à fertilidade natural, en quanto que em 79.138 km2 
(32.63%) são considerados solos de média a alta fertilidade. Uma 
área de 15.173 km2 de solo classifi cado como Areais Quartzosas 
deve ser considerada como reserva ecológica, pois corresponde a 
um ecossistema extremamente frágil, passível de desequilíbrios irre-
versíveis, caso sejam desmatados (Jorge & Souza Lima, 1988).
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Tabela 1. Ocorrência dos solos de Rondônia. 

Unidades de Mapeamento Área (km2) % Fertilidade

Latossolo Amarelo álico 19.393 7,98 Baixa

Latossolo Vermelho-Escuro álico 4.844 2,03 Baixa

Latossolo Vermelho-Amarelo álico 76.268 31,36 Baixa

Latossolo Vermelho-Amarelo distrófi co 8.629 3,55 Baixa

Terra Roxa Estruturada 1.973 0,81 Alta

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófi co 25.496 10,49 Alta

Podzólico Vermelho-Amarelo álico 50.432 20,78 Média

Planossolo eutrófi co 1.237 0,55 Média

Cambissolo álico 8.305 3,41 Baixa

Plantissolo álico 10.383 4,29 Baixa

Gley Húmico álico 25 0,01 Baixa

Gley Pouco Húmico álico 8.106 3,34 Baixa

Solos Hidromórfi cos 2.276 0,94 Baixa

Areias Quartzosas Hidromórfi cas 230 0,09 Baixa

Areias Quartzosas álicas 14.943 6,15 Baixa

Solos Aluviais álicos 260 0,11 Baixa

Solos Aluviais distrófi cos 2.696 1,46 Baixa

Solos Litólicos arenosos 3.520 1,11 Baixa

Solos Litólicos distrófi co 2.484 1,02 Baixa

Afl oramentos de rochas 301 0,13 --

Águas internas 1.153 0,49 --

Fonte: Embrapa (1983).

Vegetação 

Rondônia é coberta, em grande parte, pela Floresta Amazônica, se-
guida por cerrados e campos. Estas fi sionomias vegetais variam por 
cau sa do clima, relevo e solo. Segundo levantamento da Embrapa 
(1983), ocor rem no Estado as seguintes fases de vegetação: 
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• Floresta Ombrófi la Aberta - corresponde cerca de 55% da 
área de vegetação do Estado, caracterizada pela descontinuidade do 
dossel, são comuns palmeiras, cipós e paxiúbas, seringueiras, jacare-
úba, taxi, breu e tauari. 

• Floresta Ombrófi la Densa - ocupa aproximadamente 4% da 
área da vegetação, caracterizada pela maior densidade do estrato 
superior, com árvores de grande porte (com até 45 m), como maça-
randuba, angelim, castanheira, ipê, copaíba e ucuúba. 

• Floresta Estacional Semidecidual - corresponde cerca de 2% 
da área da vegetação, ocorre em solos hidromórfi cos com baixa 
capacidade de retenção de água, algumas espécies perdem as folhas. 

• Floresta de Transição ou Contato - ocupa aproximadamente 
8% da área da vegetação, são locais de transição entre o cerrado e a 
fl ores ta, estratos mais altos com cerca de 20 m. 

• Cerrado - cobre aproximadamente 5% da área de vegetação, for-
mações vegetais com feições xeromófi cas, abrange espécies arbusti-
vas até formação de gramíneas. 

• Formação Pioneira - ocupa cerca de 4% da área de vegetação, 
ocorre em terrenos sujeitos a inundação, pode ou não apresentar 
vegetação fl orestal, em algumas situações pode ser encontrada do-
minadas por pal meiras (buritis). 

• Umirizal - ocupa menos de 1% da área de vegetação, cresce em 
solos pobres, mal drenados e rasos, com dossel relativamente den-
so, de 5 a 10 m de altura, localizada nas bacias dos Rios Guaporé e 
Madeira. 
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• Capinarana - vegetação menos representativa, cresce em solos 
arenosos de baixa fertilidade. 

Relevo 

O relevo de Rondônia é bastante variável, ocorrendo planícies inun-
dáveis no Vale do Rio Guaporé e aluviões no Rio Madeira, passando 
por superfícies tabulares e dissecadas das Serras e Chapadas do Ca-
chimbo (400 m de altitude), até montanhas escarpadas. Em geral, o 
relevo é forma do por baixos e altos platôs, intercalados por superfí-
cies dissecadas, onde a altitude varia de 100 até mais de 500 metros. 

A Encosta Setentrional do Planalto Brasileiro, com altitudes vari ando 
de 100 a 600 m, foi a área escolhida para concentrar os Projetos de-
Colonização. É cortada pela BR 364 e se caracteriza pela exploração 
pecu ária e cultivos de café, cacau, arroz, feijão, milho, mandioca e fru-
tíferas tropicais. A Chapada dos Parecis e Pacaás Novos (planaltos 
residuais) for mam uma faixa estreita no sentido noroeste-sudeste, 
variando de 600 a 1.000 m de altitude. É a região dos cerrados de 
Rondônia. Finalmente, o Vale dos Rios Guaporé-Mamoré se caracte-
riza pelas inundações periódicas típicas de um pantanal.

Pesquisa agropecuária e desenvolvimento 
sustentável 

O mundo moderno, atualmente vem passando por grandes e rápi-
das transformações, onde a competitividade é fator crítico e deter-
minante para a sobrevivência das organizações. Neste contexto, o 
processo de mo dernização se faz cada vez mais presente na pro-
dução, na transformação e processamento, e no armazenamento e 
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comercialização. Por sua vez, os produtores e consumidores estão 
cada vez mais conscientes e, portanto mais exigentes. Com isto, as 
empresas de pesquisas, responsáveis pela geração e/ou adaptação 
de tecnologias, serviços, produtos e conhecimentos são cada vez 
mais requisitadas. 

Os esforços governamentais, relacionados com o desenvolvimen-
to socioeconômico das regiões tropicais, utilizando tecnologias 
tradicio nais, têm sido associados ao estabelecimento de níveis ex-
pressivos de de gradação do meio ambiente. A implementação de 
uma política de desen volvimento rural sustentável tem sido uma 
tarefa difícil, uma vez que se fundamenta na adoção de um enfo-
que sistêmico, no qual diversos aspectos devem ser contemplados, 
tais como: viabilidade biológica; viabilidade eco nômica; aceitabilidade 
social; vontade política; respeito pelo ambiente; equidade dentro e 
entre gerações; disponibilidade tecnológica; e aplicabilidade prática. 
Na concepção das políticas e programas voltados para o desenvol-
vimento socioeconômico, devem ser consideradas algumas tendên-
cias do cenário global da economia de mercados (Embrapa, 1995), 
que, entre outras, apresenta as seguintes macrotendências: 

• Produção de bens respaldada em conhecimento técnico-científi -
co atualizado e com utilização de recursos humanos capacitados, 
constitu em atributos para torná-los mais competitivos. 

• Políticas de desenvolvimento com integração de esforços socioe-
conômicos dentro dos mercados nacionais, regionais e globais. 

• Disponibilidade de um expressivo volume e facilidade de aces so 
à informação técnico-científi ca por meio das modernas técnicas de 
co municação global existentes. 
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• Redução do tempo médio para transformação da ciência em tec-
nologia. 

• Priorização da condição de sustentabilidade nos projetos de Pes-
quisa & Desenvolvimento (P&D). 

• Adoção de prioridades de P&D para atender às crescentes de-
mandas de alimentos provocadas pelo crescente aumento popula-
cional, dentro dos princípios de conservação e qualidade ambiental 
de interesse para as próximas gerações. 

• Reforma do Estado com maior participação da sociedade nos pro-
cessos decisórios e na competição por recursos públicos. 

• Participação do setor privado no fi nanciamento de projetos de 
Ciência & Tecnologia (C&T). 

A adoção de uma estratégia de desenvolvimento socioeconômi-
co da Amazônia, alicerçada no desenvolvimento sustentável, tem sido 
sinali zada pela Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 
(SUDAM) – 1992. Assim, a interação inovadora entre os processos 
produtivos e a organização social em relação à natureza deve pro-
vocar uma profunda alte ração da estrutura produtiva da região e, 
consequentemente, em uma reorientação tecnológica e organiza-
cional dos segmentos tradicionais do setor produtivo. Como con-
dição para viabilizar este modelo, três linhas prioritárias e comple-
mentares, voltadas para a reestruturação do setor pro dutivo, foram 
identifi cadas: renovação tecnológica das atividades econô micas de 
reconhecido impacto ambiental; modernização e dinamização das 
atividades tradicionais ecologicamente sustentáveis; e desenvolvi-
mento e implantação de novos ramos e atividades com potencial 
econômico e de sustentabilidade. 
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A programação institucional adotada pela Embrapa para sustentar 
as políticas e programas governamentais para o desenvolvimento 
rural sus tentável está fundamentada na interação de três políticas 
fundamentais: política de P&D destinada a gerar e assegurar a quali-
dade de suas tecnologias seja na forma de produtos, de práticas, de 
processos e de serviços; política de vendas ou distribuição destinada 
a garantir à sociedade o adequado acesso às tecnologias disponíveis; 
política de comunicação empresarial destinada a garantir à socie-
dade o conhecimento das ações institucionais que vêm realizando 
e, ao mesmo tempo, manter a instituição bem informada sobre as 
demandas dos diferentes segmentos da sociedade. 

Na administração dessas políticas a Embrapa recomenda que to-
das as ações institucionais sejam pautadas sobre um conjunto de 
princípios estratégicos: parceria como mecanismo de interação e 
fortalecimento institucional; enfoque sistêmico, de modo a estabele-
cer uma visão global e holística do setor, das cadeias produtivas, dos 
sistemas de produção e dos sistemas biológicos no estabelecimento 
de suas ações; P&D como compro misso de não apenas gerar conhe-
cimento científi co (ciência), mas, princi palmente de transformá-lo 
em produtos, práticas, processos e serviços que possam ser apro-
priados pela sociedade (tecnologia); demanda, de maneira que as 
ações de P&D sejam voltadas para o mercado; cadeia produtiva para 
ter como referencial de análise não apenas o sistema de produção 
dentro de uma propriedade rural, mas a conformação e as tendên-
cias de toda a cadeia produtiva; sustentabilidade para que as solu-
ções desenvolvidas tenham como objetivo fi nal o desenvolvimento 
rural sustentável nas suas dimen sões econômica, ecológica, social e 
biológica; qualidade total, em especial na organização do trabalho, 
fundamentado na gerência de processos para otimizar os recursos 
utilizados com maior fl exibilidade organizacional e garantir resulta-
dos mais satisfatórios para os clientes e/ou usuários. 
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Para a consecução de melhores níveis de sustentabilidade do de-
senvolvimento agropecuário e fl orestal da Amazônia, o cenário de-
sejável deve contemplar: 

• Desenvolvimento agropecuário e fl orestal com o máximo pos sível 
de conservação de recursos naturais. 

• Redução dos desmatamentos com utilização das áreas já altera-
das. 

• Agregação de valor ambiental nas atividades agropecuárias e fl o-
restais. 

• Aumento da intensifi cação do uso da terra. 

• Aumento da agrodiversidade para o aproveitamento da biodiver-
sidade e das vantagens comparativas ecológicas, socioeconômicas e 
culturais. 

• Aumento da efi ciência do uso da terra e da mão-de-obra. 

• Desenvolvimento da agroindústria e da bioindústria. 

• Verticalização do desenvolvimento agropecuário e fl orestal. 

• Melhor distribuição de renda. 

Pesquisa agropecuária e agricultura familiar 

Na Região Amazônica, a agricultura familiar é um dos princi pais sis-
temas de uso da terra, tanto sob o aspecto econômico, sendo res-
ponsável por pelo menos 80% da produção de alimentos básicos 
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da região (arroz, feijão, mandioca e milho), quanto social, já que é 
desen volvida em praticamente toda a região por, pelo menos, 500 
mil produ tores. Este tipo de exploração tem como característica a 
relativa auto nomia na gestão dos meios de produção; a família como 
unidade básica de produção, pois, geralmente, não há contratação 
de mão-de-obra adi cional; grande parte da produção é destinada 
ao autoconsumo, sendo comercializado apenas pequeno excedente; 
sistema de produção diver sifi cado, procurando conciliar parâmetros 
econômicos, sociais e ecoló gicos; o tamanho da propriedade é sem-
pre reduzido; o nível de renda da unidade produtiva é baixo, em face 
do baixo nível tecnológico adotado e o grau de integração com o 
mercado de insumos e de produtos é redu zido. A importância desse 
segmento pode ser constatada pelos dados do Censo Agropecuário 
(1998). O número de unidades produtivas com menos de 100 ha 
passou de 43,3% em 1975, para 74,1% em 1995. Em Rondônia, onde 
a agricultura familiar desempenha um papel primordial na ocupação 
da terra, cerca de 93% das 85.907 propriedades rurais do Estado 
possuem área inferior a 200 ha (Tabela 2). 

Tabela 2. Estrutura fundiária de Rondônia. 

Dimensão 
dos imóveis

Valores 
absolutos

Valores 
acunulados

%
Simples

%
Acumulado

Até 5 ha 19.208 19.208 22,36 22,36

6 a 10 ha 4.012 23.220 4,67 27,03

11 a 20 ha 7.461 30.681 8,68 35,71

21 a 50 ha 25.138 55.819 29,26 64,98

51 a 100 ha 17.068 72.887 19,87 84,84

101 a 200 ha 7.309 80.196 8,51 9335

201 a 250 ha 1.140 81.336 1,33 94,68

251 a 500 ha 1.910 83.246 2,22 96,9

Mais de 500 ha 2.661 85.907 3,1 100

Total 85.907 100
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Grandes extensões de áreas de fl orestas amazônicas têm sido desma-
tadas para a prática da agricultura itinerante, que tem sido o principal 
sistema de uso da terra da agricultura familiar. Apesar de seus baixos ní-
veis de sustentabilidade e a tendência de desaparecer em médio prazo, 
como conseqüência da pressão demográfi ca, globalização da economia 
mundial e a necessidade de maior conservação ambiental dos recursos 
naturais, a agricultura familiar, como sistema de uso da terra, deverá 
continuar a de sempenhar importante papel nos processos de coloniza-
ção da Amazônia, contudo em níveis cada vez menores. 

A reestruturação produtiva da agricultura familiar, com novas téc-
nicas de gerenciamento e inovações tecnológicas em todos os seus 
seg mentos de produção, surge como um dos fatores preponderan-
tes para o seu fortalecimento, considerando que a atividade agrope-
cuária é o principal agente propulsor do desenvolvimento socioe-
conômico, cultural e, consequentemente, dos serviços nas pequenas 
e médias cidades do interior da região. Desse modo, o grande ins-
trumento de transformação de peque nos produtores em potenciais 
empresários rurais é o progresso tecnológico. 

Desde que os fatores de produção, na agricultura familiar, são dis-
poníveis em quantidades fi xas, seu desenvolvimento fi ca condicionado 
aos ganhos advindos das inovações tecnológicas. O uso de sementes 
com alta potencialidade de produção é uma alternativa para que o 
pequeno produtor obtenha maiores níveis de desenvolvimento socio-
econômico. Este tipo de tecnologia é de fácil aceitação e transferência, 
pois exige poucos recursos para a sua aquisição e oferece, em contra-
partida, aumentos signifi cativos em termos de produtividade. 

A utilização de tecnologias do tipo poupadoras de insumos, como mane-
jo integrado de pragas e doenças, racionalização do uso de fertilizan tes 
e controle biológico, são relativamente baratas e podem ser acessadas 
pela grande maioria dos pequenos produtores rurais. Outra alternativa 
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é a utilização de sistemas agrofl orestais (SAFs), os quais permitem a 
diversi fi cação da produção e, conseqüentemente, melhor exploração 
dos recursos naturais disponíveis na unidade produtiva. 

O SAF consiste na combinação de culturas de ciclo curto (milho, 
arroz, feijão e mandioca) por 2 a 3 anos com essências fl orestais 
de rápido crescimento (mogno, freijó e paricá), espécies frutíferas 
(coco, cupuaçu, guaraná, graviola e mangaba) ou indústrias (casta-
nha, café, seringueira e dendê), podendo também ser introduzido 
o componente animal, quando há formação de pastagens dentro 
do sistema. Tal tecnologia proporciona uma transformação gradual 
da agricultura migratória num sistema baseado na produção de ali-
mentos, madeiras e produtos de origem animal, podendo assegurar 
níveis satisfatórios de produtividade e rentabilidade econômica. 

A sustentabilidade da agricultura familiar na Região Amazônica, além 
da incorporação de novas tecnologias aos seus sistemas produtivos, 
depende fundamentalmente da solução de problemas estruturais 
(vias para escoamento da produção, crédito, armazenamento, co-
mercialização etc.), que minimizem os riscos e assegurem a susten-
tabilidade do agronegócio familiar. Como, em geral, o tamanho do 
negócio de cada produtor é relati vamente pequeno, deste modo, 
tornando-os difícil competir com os gran des, em que predominam 
escalas econômicas de produção. Para que a agri cultura familiar seja 
fortalecida, os fatores que contribuem para a sua baixa competiti-
vidade devem ser solucionados. No entanto, se as mudanças não 
ocorrerem em tempo hábil, difi cilmente haverá avanços em direção 
a um padrão sustentável. Dentre os problemas relacionados à agri-
cultura famili ar na Região Amazônica, os mais limitantes são: 

• Riscos elevados na produção agrícola – a modernização tecnológica 
assegura o controle dos fatores de produção, de modo que se jam 
obtidas altas produtividades e a redução dos riscos de produção. 
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Outro aspecto diz respeito à ocorrência de pragas e doenças, tanto 
em vegetais quanto nos animais que, uma vez estabelecidas, obrigam à 
eliminação das culturas e ao sacrifício dos animais, além de aumentar 
os custos de produ ção e, conseqüentemente, a rentabilidade da explo-
ração agropecuária. 

• Nível de produtividade e qualidade dos produtos agrícolas – apesar do grande 
estoque de tecnologias, serviços e produtos disponíveis, a produtividade 
média das diversas explorações continua ainda muito baixa, notadamente 
os indicadores técnicos das culturas anuais, perenes e da pe cuária. Também 
a qualidade dos produtos comercializados, em termos de aparência, pa-
dronização, embalagem e classifi cação, são poucos adequa dos aos padrões 
mínimos demandados pelo mercado consumidor. 

• Baixo nível de agregação de valor aos produtos agrícolas – ocor re desde o 
processo de produção até a fase de comercialização, quando os produtos 
são comercializados de forma in natura, sem passar por nenhum processo 
de transformação para o comércio. Outro fator limitante é o des perdício 
de frutas, hortaliças, além do leite, em face da pouca disponibili dade de 
agroindústrias que transformem os produtos não comercializados, de for-
ma a maximizar a rentabilidade da produção agropecuária. 

• Nível gerencial e de organização – a propriedade rural deve ser 
administrada como uma empresa e para tanto deve existir um 
planejamen to, acompanhamento e análise de viabilidade técnica e 
econômica de todas as etapas do processo da agricultura familiar. A 
falta de organização rural não permite a obtenção de uma economia 
de escala, a qual é muito impor tante para a redução dos custos de 
aquisição de insumos, na agroindustrialização, no transporte e na 
comercialização. A organização econômica da produção é o único 
caminho para a sobrevivência produtiva, na medida em que fortale-
ce o poder reivindicatório do setor rural e, conse qüentemente, da 
auferição dos benefícios decorrentes das políticas públi cas. 
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Desse modo, a pesquisa agropecuária deve concentrar suas ativi-
dades no aumento da oferta e a melhoria da qualidade dos produtos 
básicos da alimentação; ao uso mais racional e a melhor gestão do 
espaço rural; e na melhoria da renda dos agricultores familiares, per-
mitindo a retenção de um maior número de empregos no campo.

Diagnóstico da agropecuária estadual 

Diagnóstico 

Rondônia representa a mais dinâmica fronteira agrícola da Ama zônia. 
Sua população passou de 36.935 habitantes em 1970 para 1.480.000 
em 2003. Cerca de 40% da população está concentrada na zona 
rural, que conta com pouco mais de 80 mil propriedades rurais 
com até 200 ha. Ape sar da desaceleração do processo migratório 
e das restrições ecológicas à abertura de novas áreas de fl orestas, 
permanece no Estado um potencial produtivo instalado signifi cativo. 
A capacidade de respostas aos estímulos governamentais, visando 
ao aumento da produtividade agropecuária, tem sido excepcional. 
Conciliar o desenvolvimento agrícola com o uso racional dos recur-
sos naturais deve ser o principal objetivo das instituições respon-
sáveis pela geração de tecnologia agropecuária. A importância do 
setor agropecuário para a economia estadual pode ser constatada 
quando se ana lisa os dados do Produto Interno Bruto de Rondônia. 
No período 1985/ 1995, a participação da agropecuária passou de 
22,2% para 30,0%. De acordo com a Tabela 3, no período 1975/1995, 
Rondônia foi o Estado da Região Norte que apresentou a maior 
evolução, importância relativa e taxas de crescimento da produção, 
no setor de lavouras. 
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Tabela 3. Evolução, importância relativa e taxas de crescimento da produ-
ção, setor de lavouras - 1970/1995. 

Estados
Evolução (Base 1970 = 1001)

1975 1980 1985 1995

Acre 75,00 77,94 67,78 130,24

Amazonas 113,48 124,07 126,88 123,53

Amapá 84,13 56,46 52,38 50,34

Pará 140,14 163,47 199,71 157,62

Roraima 160,,14 361,40 393,86 707,02

Rondônia 424,20 713,09 1.787,65 1.700,99

1Os dados são referentes às Classes/Grupos de Atividade Econômica Agricultura e Agropecuária 

(1970 a 1985) ou Lavouras Temporárias Permanentes e Produção Mista (1995).

Fonte: Vicente et al. (2001).

Culturas anuais 

Apesar das limitações inerentes à exploração dos pequenos pro-
dutores, o Estado vem se fi rmando como um grande produtor de 
grãos. Em 1995, a produção estadual foi da ordem de 713 mil tone-
ladas (arroz, milho e feijão), o que representa um acréscimo de 77% 
em relação à produção verifi cada em 1985. O algodão herbáceo é 
uma alternativaque vem apresentando grande expansão nos últimos 
anos. É uma cultu ra favorecida pela baixa infestação de pragas, o que 
lhe confere preço competitivo, em relação às regiões tradicionais da 
cotonicultura nacio nal. 

A produção agrícola de Rondônia apresenta o Estado como um 
grande gerador de excedentes exportáveis, em produtos como o 
milho, o arroz, o feijão e a soja. As causas da tímida expansão da pro-
dução agrícola, nos últimos anos, podem ser atribuídas às questões 
relaciona das às difi culdades nas operações de crédito, à inexistência 
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de políticas de fomento, aos preços não atrativos e outros fatores 
conjunturais como armazenagem e transporte (Tabela 4). As restri-
ções impostas aos produ tores rurais, em consonância com a política 
do governo federal para o meio ambiente, como, por exemplo, a Me-
dida Provisória 2.166, que limita os percentuais de áreas desmatadas, 
têm contribuído, de alguma forma, para a estabilização ou redução 
na produção agrícola, visto que os custos para o plantio em áreas 
recém-desmatadas é muito inferior aos praticados em áreas de des-
matamento antigo, que requerem meca nização e mais mão-de-obra 
nos tratos culturais (Fiero, 1999). 

Cultivo da soja 

A Embrapa Rondônia, nos últimos anos, tem gerado no Campo 
Experimental de Vilhena, um grande volume de informações e re-
sultados de pesquisa com a cultura da soja, para os cerrados de 
Rondônia. A ênfase dada à difusão e transferência das tecnologias 
aos produtores, principal mente por meio de eventos como dias de 
campo e reuniões de divulgação de resultados, têm sido decisivos 
para consolidação das ações de pesquisa e ampliação da área planta-
da com a cultura, no cone sul de Rondônia. Desde 1979, a pesquisa 
tem caminhado com o fi m de atender as demandas do produtor, 
que por sua vez se tornou um grande aliado da Unidade de pes-
quisa. A cultura da soja e todo complexo de culturas de sucessão e 
rotação que a acompanha, tem gerado a perspectiva de profundas 
transformações na estrutura social e econômica, principalmente do 
Município de Vilhena, até recentemente com poucas opções agríco-
las. A viabilidade econômica da cultura da soja e a alta produtividade 
das cultivares desenvolvidas, têm incentivado um grande número 
de negócios fundiários, elevando os preços de terras na região, e 
promovendo a incorporação de novas áreas no proces so produtivo 
(Godinho et al. 2001). 
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Caracterização da região 

A economia de Vilhena está embasada no comércio e prestação 
de serviços, contando com 27 órgãos federais e 14 estaduais, que 
atendem o município e toda região circunvizinha. A predominân-
cia de solos pobres tem sido o principal fator limitante à utiliza-
ção das áreas do município para fi ns agropecuários. O município, 
com extensas áreas sob vegetação de cer rados, está localizado 
ao Sul do Estado, dentro da Chapada dos Parecis. Possui aproxi-
madamente 1,32 milhões de hectares, onde cerca de 748.000 ha 
compõe o Parque Indígena de Aripuanã. Estão situados na área 
de tran sição com o cerrado do Noroeste de Mato Grosso, com 
muitas semelhanças no que diz respeito a solo, clima e vegetação, 
portanto se tornando em grande perspectiva de expansão da 
fronteira agrícola de Rondônia. 

A região de Cerejeiras onde existe grande potencial para cul-
tura da soja, é composta dos Municípios de Cerejeiras, Cabixi, 
Corumbiara e Pimenteiras, com o predomínio de solos de boa 
fertilidade. A cobertura vegetal é de fl oresta proporcionando a 
tradicional atividade madeireira se guida da pecuária, que con-
tinuam sendo as principais atividades econômi cas da região. O 
manejo inadequado tem diminuído o interesse e prejudica do a 
viabilidade econômica da atividade pecuária, além de promover 
o pro cesso de degradação das pastagens, além do esgotamen-
to das reservas de madeiras de maior valor comercial. Com 
isso, aumentou o interesse na ati vidade agrícola, como forma de 
recuperação e viabilização econômica des sas áreas (Godinho et 
al. 2001). 
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Importância do produto 

O cultivo da soja na região, já possibilitou a implantação de duas 
unidades de compra de Sementes Maggi, em Cerejeiras e Vilhena; 
e uma indústria esmagadora de soja em Vilhena. A cultura deverá, 
em um curto espaço de tempo, proporcionar grande impacto na 
economia da região, ge rando divisas para o Estado e criando novas 
oportunidades de emprego (Tabela 5). 

A totalidade da soja produzida no Estado vem sendo escoada pela 
nova rota, o corredor de exportação Noroeste, que compreende a 
BR 364 e a hidrovia dos Rios Madeira e Amazonas, funcionando para 
escoamento da produção de soja do cone sul de Vilhena e região da 
Chapada dos Parecis, no noroeste do Mato Grosso (Godinho et al. 
2001). 

A indústria esmagadora de soja, em Vilhena, está absorvendo par te 
da produção da região e abastecendo com farelo de soja o mercado 
da Região Norte, criando assim opções para criação de pequenos e 
grandes animais em confi namento. 

Tabela 5. Evolução da produção de soja em Rondônia - 1997/2003. 

Anos Área 
(ha)

Produção 
( t )

Rendimento 
(kg/ha)

1997 5.500 16.500 3.000

1998 5.600 20.800 3.200

1999 11.860 36.398 3.069

2000 21.871 68.687 3.141*

2001 28.600 89.260 3.121*

2002 39.642 118.926 3.000

2003 41.600 126.380 3.038

*Maiores produtividades do País.
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Plantio direto 

O plantio direto é prática imprescindível para as condições de Ron-
dônia, onde os solos normalmente apresentam baixa capacidade de 
troca catiônica (CTC), teores de médio a baixa de matéria orgânica, 
e condições climáticas muito favoráveis à degradação desta maté-
ria orgânica, condição que tende a se acelerar com a correção da 
fertilidade e preparo do solo. As vantagens do plan tio direto são 
inúmeras, mas seu sucesso na região decorre da redução de cus tos 
na mecanização. Para obtenção de sucesso no plantio direto, é ne-
cessário conhecer todas as suas implicações. As principais vantagens 
do sistema são o controle de erosão, economia de combustível, con-
servação da umidade do solo, melhor germinação etc. Entretanto, 
existem outras que aparecerão em médio/ longo prazo, como au-
mento da fertilidade, melhor aproveitamento da adubação fosfatada, 
melhoria nas condições físicas do solo, maior efi ciência no controle 
de invasoras, maiores produtividades, entre outras. 

O sistema apresenta uma série de vantagens, e com certeza é o 
maior avanço da agricultura do fi nal do século, permitindo a manu-
tenção das boas características do solo, e com o tempo melhorá-las. 
Entretanto, é necessário atentar para os seguintes pontos: 

• Nunca iniciar plantio direto em uma área compactada, ou com 
a presença de obstáculos físicos, como tocos e raízes. Fazer antes 
um revolvimento a 20-25 cm de profundidade, e subsolagem, caso 
necessário. 

• Áreas com voçorocas, decorrentes do plantio convencional an-
terior, deverão ser niveladas previamente, e as irregularidades do 
terreno corrigidas. 
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• Evitar áreas infestadas de guanxumas e gramíneas perenes, que 
podem trazer problemas futuros. Procurar eliminar estas invasoras 
por meios tradicionais antes de iniciar o sistema. 

• A acidez deverá  ser corrigida, elevando a saturação de bases para um 
mínimo de 50% e níveis satisfatórios de Ca2+ e Mg2+. As correções neces-
sárias deverão ser feitas antes da implantação do sistema, a necessi dade 
de calagem pode ser efetuada sem incorporação de calcário em até 1,0 
t/ha/ano em áreas onde o sistema já se encontra estabelecido. 

• É aconselhável que se inicie a implantação do sistema em área não 
muito extensa, ampliando gradativamente a área, para uma maior 
familiarização com o sistema. 

A efi ciência e economia do sistema dependem de um planejamen-
to prévio de implantação, onde algumas regras básicas devem ser 
seguidas para obtenção de sucesso, sendo necessário bom planeja-
mento nas diferentes fases do sistema: 

A escolha da marca ou modelo da máquina ou equipamento a ser 
ad quirido, deve ser feita em razão do tamanho da área de plan-
tio, tipo de solo e necessidades do agricultor. Procure a opinião de 
técnicos especializados e agricultores experientes, e a mão-de-obra 
deve estar trei nada para utilização dos equipamentos adquiridos. 

A cobertura morta (resteva, palhada) é a responsável direta pelas 
grandes vantagens do sistema, exercendo diversas funções: evitando 
o im pacto direto da gota de chuva sobre o solo diminuindo/impe-
dindo o escorrimento superfi cial da água; retardando, difi cultando 
ou suprimindo o desenvolvimento de invasoras; promovendo a re-
dução de temperatura e evaporação da água do solo. Com o tempo, 
freqüentemente se observa um aumento da matéria orgânica, con-
tribuindo para melhoria das condições físicas e químicas do solo. 
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Uma das difi culdades de nossa região é a planta de cobertura, que 
promova acúmulo de palhada, uma vez que as condições climáticas 
são muito favoráveis à decomposição da matéria orgânica, além do 
fato, do produtor procurar uma cultura de sucessão de interesse 
comercial. A obten ção desta cobertura deve ser feita, considerando 
que esta tem também a fi nalidade de manter o equilíbrio entre a de-
gradação da biomassa e de resteva. Portanto, dentro de um processo 
técnico de rotação ou sucessão de cultu ras, é necessária a escolha de 
culturas que satisfaçam também o forneci mento de palhada. 

Um efi ciente sistema de rotação de culturas deve ter como obje-
tivo: favorecer aumento de resteva e matéria orgânica; quebrar o 
ciclo de pragas e doenças e diminuir a infestação de plantas inva-
soras. Na escolha das culturas a serem incluídas na rotação, deve 
ser considerada as condições de adaptação ao tipo de solo e clima 
da região em questão e a viabilidade econômica da sua utilização. 
Portanto, a rotação escolhida é essencialmente regional. Assim, deve 
ser efetuada a sucessão com gramíneas, em função de uma menor 
taxa de de composição que a soja apresente, promovendo acúmulo 
de palhada para a cul tura seguinte. Atualmente, o milheto, o sorgo e 
o milho são as culturas mais indicadas para sucessão, e o arroz e o 
algodão, como culturas de rotação. 

O controle de plantas invasoras deve ser considerado um dos itens 
de maior importância dentro do sistema, não só pela exigência de 
um controle bem feito, mas também pela sua representatividade no 
custo de implantação e manu tenção do sistema. O custo e a efi ci-
ência no controle de invasoras dependem do planejamento desta 
operação, que também depende da presença de cultura de suces-
são, ou safrinha, maior ou menor intervalo entre colheita da cultura 
princi pal e a de sucessão, volume da resteva existente sobre o solo 
e invasoras pre sentes na área. Para escolha do herbicida devem ser 
utilizados aqueles de efi ci ência comprovada no sistema, verifi car a 
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relação custo benefício, levando em conta o efeito residual sobre 
a cultura de sucessão e invasoras presentes na área. Sendo dife-
rente das técnicas, convencionalmente utilizadas, são necessári os 
alguns investimentos diferenciados em equipamentos, herbicidas e 
na qualifi  cação da mão-de-obra.

Cultivares indicadas para Rondônia 

Existem no mercado várias cultivares de soja, indicadas para Rondô-
nia (Tabela 6), a escolha deverá recair sobre aquelas que atendam às 
necessidades de época de plantio e parque de máquinas para plantio 
e colheita. 

Tabela 6. Cultivares recomendadas para o Estado de Rondônia, safra 
2000/ 2001. 

Ciclo vegetativo (grupo de maturação)

Precoce (até 110 dias) Médio (111-125 dias) Semi-tardio (> 125 dias

Conquista (MGBR-46) Perecis (MTR-50) *Canário (MTBR-47)

Pioneira (MTBR-49) Xingu (MTBR-51) *Curió (MTBR-52)

Pintado (MTBR-49 123247) Tucano (MTBR-53 BRSMT Uirapuru (MTBR-5)

*Garça Branca (BR EMGOPA-314 *BRSMT Curicaca

*Jataí (EMGOPA 313 RCH

Anhangüera (EMGOPA 313)

Embrapa 20 (Doko RC)

* Cultivares indicadas para lavouras de 1º ano ou abertura de áreas, pois são menores exigentes em 

fertilidade e possuem boa altura de inserção de primeira vagem.

Em 2001, a Embrapa Rondônia, em parceria com a Embrapa Soja e 
Fundação Mato Grosso, lançou as seguintes cultivares: 
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• BRS Aurora - alta produtividade de grãos e adaptabilidade no cone 
sul de Rondônia; bom desempenho em semeadura tardia; teor de 
proteína de 41,2% e de óleo de 24,9%. 

• BRSMT Uirapuru - apresenta alto potencial de rendimento; ciclo 
tardio; ampla adaptação e estabilidade de produção e apresenta boa 
qualidade de sementes; teor de proteína de 40,0% e de óleo de 20,9%. 

• BRS Pirarara - alta produtividade de grãos, resistente ao oídio e 
ciclo tardio; pode ser utilizada com sucesso em abertura de áreas e 
cultivo; teor de proteína de 44,3% e de óleo de 25,2%. 

A época de semeadura mais indicada vai de 15/11 a 20/12, o plantio 
antecipado além de apresentar maiores produtividades, pode pro-
piciar o culti vo da safrinha, contudo, o risco de chuva no período 
de colheita é muito maior, podendo ocorrer perdas signifi cativas da 
produção ou qualidade do grão. O plantio deverá ser efetuado com 
semeadoras adubadoras, adequadas e regula das previamente com 
cuidados de adequação do tamanho da semente, germi nação, espa-
çamento e profundidade de plantio da semente (4-6 cm para solos 
arenosos e 3-5 cm para solos argilosos). Independente da cultivar 
utilizada, o conhecimento dos estádios de desenvolvimento da soja, 
é importante para acom panhamento da lavoura e imposição dos 
tratos culturais na época adequada. 

Prognóstico 

Rondônia representa uma situação privilegiada dentro da Amazô nia, 
pois sua estrutura viária e seu sistema fundiário permitem respostas 
rápidas às políticas de fomento para as produções agrícola, pecuária, 
fl o restal e agrofl orestal, desde que viabilizadas as estruturas neces-
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sárias para o armazenamento, benefi ciamento e comercialização. A 
proximidade com os mercados dos Países Andinos, aliadas às pers-
pectivas de abertura viária para o Pacífi co, coloca Rondônia em uma 
situação privilegiada, sendo pro missores os resultados destes esfor-
ços, desde que estas alternativas sejam incluídas num futuro próximo. 

O cenário atual sinaliza um grande ciclo de desenvolvimento para 
a Amazônia e Oeste de Mato Grosso e por extensão, para todo o 
Brasil, com a existência da hidrovia do Rio Madeira, que abre um 
grande corredor de expor tação para os países da Ásia e Europa, 
tornando os produtos agropecuários estaduais mais competitivos 
no mercado Exterior. 

Quanto às grandes propostas de infra-estrutura para a Amazô-
nia, podem ser destacadas as defi nições dos eixos nacionais de 
desenvolvimen to, em particular do Oeste, Madeira-Amazonas e 
Araguaia-Tocantins, os três sinalizando uma nova realidade para o 
desenvolvimento da Amazônia. Com a defi nição do transporte in-
termodal se viabiliza condições de competitividade internacional 
para muitos dos produtos da região, estimu lando novas opções; 
e, em todas as situações, a demanda por tecnologia é intensa e 
urgente.  

Em Rondônia, as perspectivas de desenvolvimento são ainda maio-
res com a instalação do porto graneleiro em Porto Velho, trazendo 
consigo maiores facilidades de escoamento, estímulo à produção e in-
cremento nos programas de incentivos governamentais. Em fi m, para 
um Estado que já possui uma agricultu ra emergente, este ciclo terá 
um grande impacto na sua economia. A iniciativa privada, com su-
porte do governo estadual, implementou projeto para a expor tação 
de soja a granel por Porto Velho. As alternativas presentes residem 
no aproveitamento da estrutura do porto existente e construção de 
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unidades para o armazenamento e transferência dos grãos para as 
balsas de transporte, além da construção de um novo porto jusante 
ao antigo, cujo projeto foi aprovado pela SUDAM. Com este sistema 
hidroviário, os grãos produzidos, principalmente, em Mato Grosso e 
Sul de Rondônia serão escoados para Itacoatiara (AM) edaí para o 
exterior. É prevista uma grande movimentação de soja por este por-
to. No período 1999/2001, foram estimados em mais de 3 milhões 
de toneladas o volume de grãos, notadamente a soja, exportada por 
Porto Velho. 

Colonização e desmatamento 

Como refl exo da colonização e dos projetos desenvolvimentistas 
im plantados, a intensa migração para o Estado gerou confl itos socio-
ambientais ligados à posse da terra e aos recursos naturais. No caso 
dos projetos agropecuários e minerais, a região era entendida como 
fronteira de recursos para setores econômicos externos, cujos im-
pactos se expressaram por transfor mações que confi guravam sem-
pre um modelo sem sustentabilidade ambiental e social (SUFRAMA, 
2001). O rápido crescimento de Rondônia, nas duas últi mas décadas, 
teve grande impacto sobre o meio ambiente, que no geral, se apre-
senta frágil. Grande parte de Rondônia pode ser caracterizada como 
área de transição entre fl oresta amazônica e o cerrado. Nos últimos 
anos, a pressão antrópica, sobretudo ocasionado pelos projetos de 
colonização do Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrá-
ria (INCRA), às empresas incentiva das pelo Fundo de Investimento 
Nacional da Amazônia (FINAM), ao crédito subsidiado e a especu-
lação com a terra, induziu ao desmatamento de grande parte do 
Estado. 
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A intensa atividade agrícola registrada na Região Amazônica pode ser 
avaliada pelos níveis de desmatamentos. Em termos globais, a Ama-
zônia apresentou uma redução nos níveis de desmatamentos da fl o-
resta densa e de capoeiras, com 2,4 milhões de hectares em 1989; 
1,4 milhão de hectares em 1990 e 1,3 milhão de hectares em 1992. 
No entanto, a partir do biênio 1992/1994 o nível de desmatamento 
voltou a subir atin gindo 1,5 milhão de hectares (Tabelas 7 e 8). 

Tabela 7. Extensão de desmatamento bruto da Amazônia Legal (km2).

Estados 1978 1988 1990 1991 1992 1994 1998
Acre 2.500 8.900 10.300 10.700 11.100 12.064 14.714
Amapá 200 800 1.300 1.700 1.736 1.736 1.962
Amazonas 1.700 19.700 22.200 23.200 23.999 24.739 28.856
Maranhão* 63.900 90.800 93.400 94.100 95.235 65.979 100.590
Mato Grosso 20.000 71.500 83.600 86.500 91.174 103.614 131.806
Pará* 56.400 131.500 144.200 148.000 151.787 160.365 188.372
Rondônia 4.200 30.00 33.500 34.600 36.865 42.055 53.275
Roraima 100 2.700 3.800 4.200 4.481 4.961 5.791
Tocantins 3.200 21.600 22.900 23.400 23.809 24.475 26.404

*Incluindo o desmatamento anterior a 1978.

Fonte: INPE/PRODES.

Tabela 8. Taxa média de desmatamento bruto da Amazônia Legal 
(km2/ano).

Estados 1978/88 1988/89 1989/90 1990/91 1992/94 1997/98
Acre 620 540 550 380 482 536
Amapá 60 130 250 410 0 30
Amazonas 1.510 1.180 520 980 370 670
Maranhão 2.450 1.420 1.100 670 372 1.012
Mato Grosso 5.140 5.960 4.020 2.840 6.220 6.466
Pará 6.990 5.750 4.890 3.780 4.284 5.829
Rondônia 2.340 1.430 1.670 1.110 2.595 2.041
Roraima 290 630 150 420 420 223
Tocantins 1.650 730 580 440 333 576

Fonte: INPE/PRODES.
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O desmatamento propicia condições favoráveis para as atividades 
econômicas, as quais nem sempre são sustentáveis. As conseqüên-
cias mais marcantes podem ser assim resumidas: ocupação espacial 
desordenada sem dotação de infra-estrutura; o desmatamento ace-
lerado de quase 25% da fl oresta primária; a existência de 3 milhões 
de hectares de solos em proceso de alteração; pastagesn ociosas e 
capoeiras improdutivas; perda de biodiversidade; descaracterização 
das áreas protegidas; a apropriação das terras de popula ções tradi-
cionais com conseqüentes desintegrações culturais, além do agrava-
mento dos problemas sociais urbanos e baixa produtividade das 
explorações. A demanda da indústria madeireira, por exemplo, pode 
estar comprometendo a sobrevivência de espécies de madeiras no-
bres, como o mogno. Deste modo, a busca de formas sustentáveis 
de utilização da madeira é fundamental para o futuro de Rondônia 
(Fiero, 1999). 

Como conseqüência de três décadas de colonização e a disponibilida-
de de condições edafoclimáticas favoráveis, resultou um setor agro-
pecuário bastante desenvolvido, entretanto, ainda carente de ações 
de políticas públicas e privadas que permitam verticalizar e prover 
a consolidação da cadeia produ tiva de sua economia, que tem na 
base primária o vetor de seu desenvolvimento sustentável. No pe-
ríodo 1997/2000, as taxas de desmatamento em Rondônia foram 
crescentes, sendo de 1.052; 1.627; 994 e 2.418 km2/ano, respectiva-
mente. No entanto, é possível que áreas tidas como capoeiras velhas 
possam ter entrado nestas estatísticas, em face da difi culdade da 
identifi cação, nas imagens de satélite, das áreas com fl oresta primá-
ria. Até o ano 2000, o índice de desmatamento em Rondônia foi de 
24,1% de sua área territorial. Concomitantemente com o aumen-
to dos níveis de desmatamento, no período 1980/1997, a evolução 
na produção agrícola de Rondônia foi muito signifi cati va, sendo de 
247,1% e 452,4%, respectivamente para as culturas anuais e pe renes. 
Os dados constantes da Tabela 9 demonstram o grande potencial de 
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Rondônia para a produção de grãos e mandioca. Ademais, quando 
se relaciona área desmatada com a produção de alimentos básicos 
(arroz, feijão e milho), típicos da agricultura familiar, Rondônia apre-
senta a maior relação (13,51 t/km2), seguindo Roraima (11,34 t/km2), 
Pará (4,78 t/km2), Acre (3,64 t/km2), Amapá (0,68 t/km2) e Amazonas 
(0,66 t/km2). 

Tabela 9. Produção agrícola (ton.) da Região Norte, em 1997. 

Produtos Acre Amapá Amazonas Pará Rondônia Roraima

Arroz 24.711 800 6.538 372.334 239.951 36.150

Milho 28.852 400 9.713 478.511 389.981 28.600

Feijão 7.430 120 2.944 48.465 89.669 1.700

Mandioca 339.370 27.000 446.449 3.870.010 680.815 202.500

Fonte: IBGE (1997) SPA/MA.

A necessidade de viabilizar um novo projeto a ser fi nanciado pelo 
Banco Mundial, o PLANAFLORO Plano Agropecuário e Florestal 
de Rondônia, em continuidade ao Polonoroeste, originou em me-
ados da década de 1980, a instituição da primeira aproximação do 
Zoneamento Socioeconômico-Ecológico (ZSEE) de Rondônia, que 
se constituiu como forte instrumento na defi nição de políticas pú-
blicas, questões ambientais, fundiárias e de crédito agrícola, planeja-
mento e ordenamento territorial. Os estudos realiza dos na segunda 
aproximação do Zoneamento contemplaram zonas para conso-
lidação e expansão das atividades econômicas, indicando também 
as zonas cruciais para a recuperação ambiental ou manejo especial 
e uso alternativo da terra, tais como o manejo fl orestal sustentável, 
o extrativismo não - madeireiro, sistemas agrofl orestais, ecoturismo 
e as áreas institucionais compostas por Ter ras Indígenas e Unidades 
de Conservação de Uso Direto e Indireto (Tabela 10). A utilização 
conjunta do ZSEE e de tecnologias agropecuárias e fl orestais, adap-
tadas às condições edafoclimáticas de Rondônia, poderão dar início 
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a um pro cesso de modernização e intensifi cação do agronegócio 
estadual, e, consequentemente, implicar na redução dos níveis de 
desmatamento, além de pro porcionar a recuperação de uma ex-
pressiva área de solos degradados. 

Tabela 10. Síntese do Zoneamento Socioeconômico-Ecológico de Ron-
dônia. 

Zonas Área
(hectares)

% do 
Estado

%
Reserva

Área preservada Área de Exportação
Hectares % Hectares %

3.1 1.808.129,12 7,58

3.2 2.375.410,04 9,96
3.3 4.153.410,90 17,41

Subtotal 8.336.790,07 34,95 8.336.790,07 34,95
2.1 2.565.336,50 10,75
2.2 918.105,54 3,85

Subtotal 3.483.442,04 14,60 3.483.442,04 14,60
1.1 6.141.734,87 25,75 20 1.228.346,97 5,15 4.193.387,90 20,60
1.2 3.066.401,19 12,86 40 1.226.560,47 5,14 1.839.840,71 7,72
1.3 1.482.380,61 6,22 70 1.037.666,42 4,35 444.714,18 1,87
1.4 1.340.531,12 5,62 80 1.072.424,90 4,50 268.106,22 1,12

Subtotal 12.031.047,79 50,45 4.564.998,77 19,14 7.466.049,02 31,31

Total 23.851.790,07 100,00 16.385.230,88 68,68 7.466.049,02 31,31

A elaboração da proposta técnica do ZSEE foi baseada na análise 
dos produtos pela Comissão Estadual do Zoneamento e incorpo-
rou as sugestões da carta defi nitiva contendo as diretrizes decor-
rentes dos entendimentos fi rmados. A escala de trabalho adotada 
foi de 1:250.000 e, em algumas situações, 1:100.000, envolvendo le-
vantamentos temáticos e sua integração abordando: Geologia, Geo-
morfologia, Climatologia, Pedologia, Recursos Hídricos Super fi ciais, 
Vegetação, Fauna, Uso e Ocupação do Solo, Estrutura Fundiária, So-
cioeconômia e Aptidão Agrícola. Dessa forma, foram defi nidas três 
grandes zonas, com suas respectivas subzonas. 

ZONA 1 – Área com potencial para expansão e consolidação das 
atividades econômicas.
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SUBZONA 1.1 - Áreas destinadas à intensifi cação e consolida ção 
das atividades agropecuárias, agrofl orestais, fl orestais, agroindus-
triais, industriais e minerais, com ênfase para sistemas verticalizados 
e integrados de produção, observando as potencialidades e limi-
tações dos recursos na turais, otimizando sua utilização, agregando 
valor à produção. (6.423.247 ha - 27,14%).

SUBZONA 1.2 – Áreas destinadas à expansão das atividades 
agropecuárias, agrofl orestais, fl orestais, e agroindustriais, com ênfase 
para sistemas verticalizados e integrados de produção. Para a expan-
são e desen volvimento deve ser priorizado o uso de áreas já des-
matadas ou antropizadas, adotando práticas adequadas de manejo e 
conservação dos recursos natu rais. Os desmatamentos devem ser 
restritos ao limite da área de reserva legal e fomentadas as ativida-
des de proteção dos remanescentes fl orestais e a recuperação das 
áreas de preservação permanente. (2.568.659 ha - 10,85%). 

SUBZONA 1.3 - Áreas destinadas ao desenvolvimento de ativi-
dades agropecuárias, agrofl orestais, fl orestais e agroindustriais, em 
áreas já antropizadas, sob manejo sustentável dos recursos naturais, 
com ênfase para sistemas verticalizados e integrados de produção. 
O manejo fl orestal se apresenta como alternativa sustentável do 
uso da terra sem a conversão da fl oresta. Devem ser fomentadas as 
ações de recuperação das áreas degrada das e de aproveitamento da 
vegetação secundária (capoeiras). (1.970.942 ha - 8,33%).

SUBZONA 1.4 – Destinada ao desenvolvimento de atividades 
agropecuárias, agrofl orestais, fl orestais, agroindustriais, dentre outras, 
nas áreas já antropizadas. È recomendado que eventuais desmatamen-
tos incrementais sejam feitos, no máximo, em 20% do total da área de 
cada propriedade, condicionados a vulnerabilidade à erosão, às poten-
cialidades e fragilidades dos recursos naturais. (1.615.569 ha - 6,82%).
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ZONA 2 – Áreas de conservação dos recursos naturais passiveis 
de uso sob manejo sustentável. 

SUBZONA 2.1 - Destinadas ao desenvolvimento de atividades 
econômicas, em sistemas adequados de manejo dos recursos na-
turais, sem a conversão da vegetação natural e sem promover a 
expansão das áreas cultivadas. (1.910.769 ha - 8,08%). 

SUBZONA 2.2 - Destinada à conservação da natureza, especial-
mente da biodiversidade, com potencial para atividades científi cas 
e eco nômicas, como o ecoturismo e a pesca. (898.082 ha - 3,78%).

ZONA 3 – Áreas institucionais, constituídas pelas áreas protegi-
das, de uso restrito e controlado, previstas em Lei e instituídas pela 
União, Estado e municípios. 

SUBZONA 3.1 - Áreas constituídas pelas Unidades de Conserva-
ção de Uso Direto, tais como: Florestas Estaduais de Rendimento 
Sustenta do, Florestas Nacionais e Reservas Extrativistas. (2.073.498 
ha - 8,76%). 

SUBZONA 3.2 - Áreas formadas pelas Unidades de Conserva-
ção de Uso Indireto, onde os usos devem se limitar às fi nalidades 
de ecoturismo, educacionais, científi cas e culturais. (2.096.618 ha - 
8,85%). 

SUBZONA 3.3. - Áreas formadas por terras indígenas, partes do 
território nacional de uso limitado por Lei, onde o aproveitamen-
to dos po tenciais de recursos naturais somente poderá ser efetu-
ado, mediante autori zação ou concessão da União. (4.114.945 ha 
- 17,39%). 
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Causas e Conseqüências 
do Avanço da Soja na Amazônia Legal 

Elaborando a Árvore Causal1 

Richard Pasquis2 

Introdução 

E
m 2002, os índices de desmatamento na Floresta Tropical da Ama-
zônia Legal atingiram a cifra de 25.500 km², que repre senta a se-
gunda taxa de desfl orestamento mais elevada desde o início dos 

anos 1990. Ainda que as causas do desfl orestamento sejam bastante  
variadas, há amplo reconhecimento de que a expansão da fronteira 
agrícola, conduzida pela criação de gado e pela produção de soja, 
é fator determinante nesse processo (Fearnside, 1997; Kaimowitz & 
Smith, 1999). Sintomaticamente, em 2003, a safra de soja brasileira tam-
bém atingiu níveis recordes, com aumento de produção, em relação ao 
ano anterior, de 40 para 50 milhões de toneladas (CONAB, 2003). 

O signifi cativo impacto de grandes extensões ocupadas com mo-
noculturas comercias vem preocupando pesquisadores e cientis-
tas, pois já se constata que este tipo de uso do território provo-
ca elevada perda de diversidade cultural e biológica (Buschbacher, 
2000; CEBRAC, 2002). 

1A árvore causal, como elemento do método de Marco Lógico, apresenta as diferentes causas que 
favorecem o avanço da soja na Amazônia Legal ( Anexo). 

2Esse trabalho é o resultado de uma pesquisa de equipe baseado numa ampla revisão bibliográfi ca, 

pesquisa internet, consultas e sistematização de vários documentos e seminários co-organizados pelo 

WWF, CDS-UnB e CIRAD, com a colaboração de varias entidades como a SDS do MMA, o GTA, ICV, 

IPAM etc.

7Capítulo
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O avanço da soja, que se seguiu aos programas de reforma agrária 
e, posterior expansão da pecuária bovina extensiva, é, sem dúvida, 
uma das últimas etapas da política de ocupação da região (Homma, 
1999). A sua progressão é favorecida, em parte, pelo processo de 
pecuarização que, além de limpar as terras de sua vegetação nativa, 
proporciona concentração fundiária, propícia à mecanização. Esse 
avanço é ainda dinamizado pela globalização da economia, que fa-
vorece a explosão de produções agrícolas altamente capitalizadas, 
e vem sempre acompanhado por medidas e inves timentos públicos 
ou privados (Bertrand, 2001) que incrementam a pressão dessa pro-
dução sobre os ecossistemas fl orestais da região (Cunha, 1994). 

A intervenção reguladora do Estado é um imperativo, já que a sus-
tentabilidade não pode ser assegurada se as decisões são deixadas a 
cargo das forças do mercado (Bursztyn, 2001). O papel do Estado na 
Amazônia Legal é o de representar o interesse público, formulando 
políticas e adequan do seus mecanismos para sua melhor implemen-
tação. É necessário, portanto, abordagens inovadoras que conside-
rem o papel que cabe a cada instância social, isto é, ao Estado, ao 
Mercado e à Sociedade Civil, bem como às pos síveis parcerias e 
articulações entre elas (Oliveira, 2003). 

A soja na Amazônia Legal por quê3? 

A dinâmica de ocupação do espaço nacional está fortemente relaci-
onada a ciclos de exportação econômica, por sua vez ligados a pa-
drões pre datórios de uso do solo e de recursos naturais. Ao longo 
dos últimos quatro séculos, essa ocupação ocorreu por meio de 
grandes produções agropecuárias, como a cana de açúcar, a pecuária 
e o café. Foi assim que a maior parte da mata atlântica desapareceu 
do litoral. 

3Bertrand et Pasquis (coord), 2004.
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A dinâmica da soja não é senão um evento separado da dinâmica 
econômica brasileira e da cultura “desbravadora” de boa parte dos 
produto res do sul, uma manifestação de uma tendência histórica. 
Porém, o ciclo da soja demonstra ter um poder de transforma-
ção das dinâmicas regionais mui to maior que as outras produções 
agropecuárias. Se a isso forem acrescenta das as recentes mudanças 
no contexto internacional, fi ca evidente que não se pode analisar 
o processo da sojicultura com os mesmos critérios que as antigas 
culturas: perenes e com baixa capacidade migratória. 

A soja “do Norte” não é uma simples extensão ge-
ográfi ca da soja do Sul. Apresenta características diferentes 
(grandes extensões, produtividade etc.), além de um contexto 
global diferenciado. A ocupa ção pela soja não é uma repetição 
do que aconteceu com o café ou a cana de açúcar. 

Em geral, é possível afi rmar que os padrões de ocupação do es paço 
mantêm relação com os ciclos dos produtos de maior peso na pauta 
de exportação, por meio da expansão da fronteira de recursos e da 
incor poração de terras de cultivo (Pasquis, 2001). No caso da soja, 
trata-se de uma cultura que apresenta um dos maiores progressos 
no Brasil nos últi mos 20 anos, o que dá a impressão de uma expan-
são descontrolada4 (Fig. 1). 

4Expansão descontrolada ou controlada? Sob a ótica de um modelo de desenvolvimento susten-

tável (que contempla no mesmo nível aspectos econômicos, sociais e ambientais), é descontrolada, 

porém pode ser bastante controlada e direcionada sob a ótica exclusiva do crescimento econômico. 

De fato, os atores privados têm um projeto de expansão bem delineado e coerente com os recursos 

disponíveis na Região Amazônica (em termos de solo, clima, topografi a etc.). Assim, esses atores, que 

são os protagonistas da expansão, lidam com um processo cujos rumos podem ser vistos relativa-

mente bem e que são fruto não do descontrole, mas de sua intenção compartilhada e traduzida em 

ações concretas.
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Fig. 1. As principais causas da expansão descontrolada da soja na Amazônia Legal. 

A soja avançou mais de dois mil quilômetros em direção ao norte. Im-
pulsionada pelo incremento da demanda, principalmente internacional, 
a lavoura da soja começou a se expandir com mais vigor no Brasil ape-
nas na segunda metade dos anos 1970 (Duarte & Huff, 2002) (Fig. 2). 

Em 1990, o Estado do Mato Grosso já era o 3º produtor do País, 
com cerca de 1,6 milhão de hectares plantados. No mesmo ano, as 
áreas de con centração da soja já formavam um contínuo bastante 
expressivo no cerrado da parte central do País. Ao longo da década 
de 1990, a expansão da soja no Brasil continuou com altos e baixos 
e em 2000 as zonas novas já predomina vam (Muller, 2000) (Fig. 3). 

Em 2003, o Mato Grosso passou a ser o 2º estado produtor, com 
2,9 milhões de hectares, logo depois do Rio Grande do Sul (com 3,0 
milhões de hectares). Porém, já é anunciado o 1º estado produtor 
(Famato, 2003). 

Mesmo que a demanda por soja continue crescendo, o Brasil terá con-
dições de atendê-la. Isto porque na Amazônia Legal existem condições 
favoráveis para a expansão da lavoura, tanto em áreas de cerrado ou de 
transição cerrado-fl oresta, como em zonas de campo, ou ainda em ter-
ras desmatadas e degradadas por projetos pecuários (Rezende, 2002). 
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Fig. 2. O deslocamento da soja ao norte.

Fonte: elaboração CEBRAC sobre mapa do USDA (2002).

Fig. 3. Evolução da produção de soja no Brasil no Mato Grosso.

Fonte: Famato (2003).
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Para facilitar essa expansão e incorporar potencialmente à produ-
ção mais de 20% de seu território, o governo brasileiro investiu no 
pacote tecnológico da “revolução verde” adaptado pela Embrapa ao 
Cerrado, jun tamente com crédito farto e melhoria de infra-estrutu-
ra de transportes (Muller, 2000). 

O crescente emprego de tecnologia e o desenvolvimento, princi-
palmente pela EMBRAPA e empresas de sementes do setor privado, 
de variedades de soja adaptadas a diferentes ecossistemas do País, 
permitiu um aumento continuado do rendimento dessa lavoura5 
(EMBRAPA, 1999) (Fig. 4). 

Fig. 4. Evolução do cultivo da soja em Mato Grosso.Fonte: Famato (2003).

5A média para a região na safra de 2000/2001 foi de 2.845 kg/ha, bem acima da média nacional; e na 

safra 2003, o rendimento de Mato Grosso (3.050 kg/ha) foi o mais alto do País. A adoção de tecnologia 

para elevar a produtividade e reduzir custos vem sendo essencial para contrapor o elevado custo de 

transporte da soja nas zonas novas.
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O contexto internacional e suas conseqüências 
na produção 

O mercado internacional: um contexto favorável 
às commodities 

Depois dos Estados Unidos, o Brasil é o principal produtor de soja, 
com produção anual de 50 milhões de toneladas. Enquanto os EUA 
conso mem mais da metade da sua produção, no Brasil apenas uma 
fração do que é produzido é destinada ao consumo interno. Du-
rante os últimos 3 anos, a produção mundial de soja cresceu quase 
10% ao ano, em resposta à cres cente demanda da Ásia, que saltou 
de 14 para 24 milhões de toneladas entre 1992 e 1998. A China tem 
registrado crescimento na produção e con sumo, e continua sendo 
apresentada como o grande mercado importador do futuro, que 
garantiria uma demanda ilimitada para o comércio internacio nal de 
soja (Bertrand, 2001) (Fig. 5). 

Fig. 5. Os fatores  econômico-fi nanceiros que propiciam o aumento de produção 
de soja sem critérios socioambientais.
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Segundo Galinkin (2002a), os subsídios usados pelo governo norte-
americano fazem com que o preço internacional se mantenha em 
torno da meta de do que seria sem essa manipulação. Como re-
sultado, a margem de lucro dos produtores brasileiros é constan-
temente reduzida, levando à procura de formas mais competitivas 
de produção. Assim, a resposta do complexo brasileiro da soja foi 
a combinação de reorganização dos custos de produção, criando 
novas variedades adaptadas às novas áreas exploradas, e a ampliação 
da dimensão dos plantios, procurando terras mais baratas e exter-
nalizando os custos ambientais e sociais6. 

A Amazônia Legal na era da globalização 

Com o colapso dos mecanismos de regulação nacional e internacio-
nal da economia, as agroindústrias transnacionais passaram a domi-
nar o mercado desses produtos, transformando a agricultura tradi-
cional em área de sua infl uência, tanto nos países centrais, quanto 
periféricos, e forçando os Estados centrais a redefi nirem suas políti-
cas públicas, passando da regulação e proteção de seus mercados à 
assimilação dos novos princípios de organização espacial do comér-
cio global (Roessing, 2002). A efi ciência dos mercados de produtos 
agrícolas, ao eliminar renda, difi culta a correção das externalidades, 
fatores ambientais extramercados, e a consideração de questões 
referentes à produção de organis mos geneticamente modifi cados 
(OGM) (Fig. 6). 

6O que leva certos autores em afi rmarem que o protecionismo não permite internalizar os custos 

ambientais.
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Fig. 6. As razões para as quais os fatores econômicos predominam sobre os fato-
res socioambientais na formulação e implementação de políticas públicas. 

.

As dinâmicas territoriais na Amazônia Legal refl etem esses rearran-
jos induzidos pelas estratégias dos grandes produtores e das gran-
des multinacionais para controlar o mercado. O mercado passa a ter 
um papel decisório, pratica mente defi nindo o processo e sua dinâ-
mica, sendo que as outras instâncias como o Estado e a Sociedade 
Civil7 perdem espaço (Carvalho, 1999) (Fig. 7). 

7O conceito de sociedade civil é heterogêneo. Tem que ser melhor defi nido, porque também exis-

tem entidades favoráveis ao modelo de expansão. Além disso, não pode ser a única responsável por 

dar respostas ao modelo de expansão (uma vez que o Estado não se encontraria em condições de 

regulá-lo). A sociedade civil organizada tem ainda poucas propostas concretas e é defi ciente em ter-

mos de articulação política. No entanto, muito do que tem sido feito nas regiões de expansão da soja, 

em termos da contestação do modelo vigente, se deve à movimentação das entidades da sociedade 

civil, como é o caso do processo de refl exão / proposição de ações em torno da constru ção da BR 

163 (Cuiabá-Santarém).
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Fig. 7.  A fraqueza de articulação entre a Sociedade Civil e os agentes ambientais 
do governo que leva a que fatores econômicos predominem na formulação e 
implementação de políticas públicas. 

As mudanças nas escalas e intensidades dos intercâmbios comer-
ciais, e nas estruturas institucionais que os regulam – fruto da glo-
balização – e nas quais normas sanitárias, de exportação etc. são 
ditadas desde instituições globais como a OMC, atrelam a Região 
Amazônica a uma di nâmica que transborda suas fronteiras. Desta 
maneira, conforma-se uma “paisagem comercial” muito particular, 
por meio da qual se articulam os recursos naturais com a voraci-
dade do mercado mundial de commodities, isto é, com as demandas 
da economia mundial. A difi culdade de se inserir considerações so-
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cioambientais na racionalidade comercial e nos proces sos de nego-
ciação em instâncias multilaterais como OMC, resulta em po líticas 
comerciais praticamente carentes destes conteúdos (Vargas, 20038). 

Assim, a sociedade civil tem sido muito ativa ainda que a reper-
cussão de suas ações seja menos impactante, uma vez que ela se en-
contra em uma arena onde há cotas de poder diferenciadas, sendo 
que a cota que lhe cabe é modesta. 

In situ é possível observar as conseqüências dessa racionalidade, que 
ultrapassa a lógica dos sistemas naturais e cria uma problemática 
so cial delicada. Pela própria heterogeneidade da região, e segundo 
os dife rentes planos de desenvolvimento do governo central (eixos 
de desenvol vimento do “Brasil em Ação” e “Avança Brasil”), as re-
percussões dessas dinâmicas se refl etem numa regionalização onde 
se opõem: uma Amazônia central “conservada” coberta ainda por 
uma densa fl oresta ombrófi la ocu pada por populações indígenas; 
uma Amazônia oriental de antiga coloni zação; uma Amazônia do sul, 
moderna, onde se concentra a agroindústria; e uma Amazônia do 
norte, vizinha dos vizinhos, em vias de integração e futura área de 
ocupação pela agroindústria9 (Pasquis, 2001). 

8Comunicação oral.

9Mais especifi camente, as novas regiões produtoras de soja, determinadas pelo diferencial de preço da 
terra entre diferentes sub-regiões, originou a hierarquização das seguintes áreas geográfi cas: 

• No Mato Grosso, a Chapada dos Parecis, o nortão do Estado, a vertente do Araguaia e em Rondônia, 

trechos da BR 364 polarizados por Vilhena; 

• No Pará, Santarém, Paragominas e o Sudeste do Estado; no Maranhão, Balsas e a Região Nor deste, 

nos Municípios de Chapadinha, Brejo, Anapurus, Buriti de Inácia Vaz, Mata Roma, São Bene dito do Rio 

Preto, São Bernardo, Santa Quitéria do Maranhão, Magalhães de Almeida e Urbano Santos; 

• No Amazonas, Humaitá. 
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O complexo da soja: economicamente bem 
organizado 

A cadeia produtiva e os atores 

O complexo da soja está organizado de maneira muito efi ciente 
e en volve uma grande diversidade e quantidade de atores (Cadier, 
2004). Não se trata apenas de uma cadeia produtiva. Trata-se de uma 
teia de relações sensí veis e que devem merecer estudos e debates 
cuidadosos (Galinkin, 2002b). 

Hoje, é preciso analisar também os atores sociais, econômicos e 
políticos que não estão, necessariamente, envolvidos diretamente 
na produção e comercialização da soja. O número de atividades 
desenvolvidas é impressio nante e tem grande impacto econômico 
nas regiões produtoras. Toda uma rede de relações foi formada, ini-
cialmente, pela multiplicidade de usos dos subprodutos gerados a 
partir da soja. 

O desenvolvimento do agribusiness: sistemas de 
produção e “clusters” 

A chegada na Amazônia Legal da frente da soja não se reduz à 
presença predominante desta cultura (monocultura rotacionada), 
mas se caracteriza por uma contínua e espetacular progressão e 
consolida ção do complexo de grãos (soja, arroz, girassol, algodão e 
produtos de rivados, sorgo, milheto e milho). Este complexo se ca-
racteriza pelo cres cimento da produção e pela criação de “clusters”: 
implantação de pro cessos de transformação agroindustrial; adoção 
de tecnologias diversas e intensivas no plantio, com uso crescente 
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de fertilizantes; e de produ tos de tratamento, mecanização e trans-
porte dos grãos (Haddad & Rezende, 2002). O objetivo é aumentar 
o volume do produto brasileiro no comércio internacional. 

A produção propriamente dita está concentrada em poucos gran-
des produtores, cujo objetivo principal é o lucro (Fig. 8). 

Fig. 8.  A importância do lucro da produção da soja e a sua evolução em relação 
a outros produtos agropecuários. 

Fonte: Famato (2003a). 

Em geral, eles não têm sensibilidade para o meio ambiente e têm 
uma atitude hostil ante o setor ambientalista. Alguns funcionários 
de traders têm in quietações ambientais, mas não assumem qualquer 
responsabilidade ambiental, pois acham que isso compete ao produ-
tor (Fig. 9). 
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Fig. 9. As razões pelas quais o modelo empresarial não incorpora fatores socio-
ambientais.

O controle da cadeia 

No Mato Grosso a cadeia da soja está controlada por poucos ato-
res em vários níveis: 

As quatro traders (Bunge, ADM, Cargill e a Maggi) controlam tanto a 
distribuição de insumos como o processamento dos grãos. Elas atu-
am por meio de intermediários das revendas (ou lojas de insumos) 
que as representam e comercializam seus produtos. A produção 
também é fi nanciada pelas distribuido ras, o que obriga o produtor 
a entregar sua produção de soja à empresa que o fi nanciou (Castro, 
2002). 
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O fi nanciamento é um dos fatores que limita e condiciona as ações 
dos produtores. Até os grandes produtores são completamente de-
pendentes das traders. Dois tipos de fi nanciamentos são necessários 
para viabilizar a lavoura: os investimentos e o custeio da produção. 
A produção de soja exige quantida des enormes de dinheiro para as 
implementações iniciais, mas também para fi nanciar os insumos a 
cada ano10. 

Os benefícios da soja, para justifi car o acesso ao dinheiro público, 
são muito grandes. Mas existem interesses políticos no âmbito lo-
cal, estadual e fe deral, que se aliam ao enorme poder econômico 
visando, por exemplo, o fi nan ciamento de campanhas políticas, que 
garantem posteriormente a verba pública para a atividade (Galinkin, 
2002b). 

A grande e contínua concentração de poder econômico, político e 
“ci entífi co”, em algumas poucas empresas multinacionais, vem trans-
formando os produtores em meros prestadores de serviços ou “em-
pregados terceirizados, sem garantias” dessas corporações. Entre a 
queda no valor do produto fi nal e os crescentes custos dos insumos, 
eles são, continuamente, forçados a cortar os custos e a buscar ter-
ras mais baratas e mais produtivas. Assim, procuram terras em regi-
ões mais longínquas, em áreas de fl oresta, e dão início ao processo 
de conversão fl orestal e avanço da fronteira agrícola (Fig. 10).

 

10Existem 3 tipos de fontes de recursos possíveis: pública (Banco do Brasil), privada (traders) e própria.

Os insumos para a lavoura são fi nanciados 80% pelas traders e 20% pelos bancos ou pelo setor público 

(200.000 reais por CPF por ano). A compra de insumos é feita em curto prazo e a  cada ano. Também 

não é um fi nanciamento estável. O fi nanciamento dos investimentos é feito 100% pelos bancos. (BB 

ou privado).
O Banco do Brasil exige que o licenciamento ambiental seja feito para fi nanciar o produtor, e já é uma 
forma de controle existente.
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Fig. 10.  As razões pelas quais as terras amazônicas são facilmente incorporáveis 
ao complexo da soja.

Fonte: Galinkin, (2002b).

Divergência, impotência e isolamento das políticas 
ambientais 

Sendo o agronegócio o carro-chefe das exportações brasileiras e a 
soja seu produto principal, imenso esforço público foi direcionado 
para a cons trução de vantagens competitivas (Gasques, 1998). 

Mesmo que a soja seja o carro-chefe do processo 
atual da ocu pação econômica em muitas regiões, ela está as-
sociada a outros grãos (arroz e milho) e faz parte de um com-
plexo de ocupação com a explora ção fl orestal, a pecuária e 
até algodão, da Amazônia Legal. 
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Vem sendo investido continuamente em estratégias adequadas para 
os atores privados (políticas de preços, pesquisas de qualidade dos 
produtos e coordenação de atividades no interior da cadeia pro-
dutiva), assim como na dis ponibilidade de um conjunto de serviços 
públicos na educação, pesquisa e infra estruturas de armazenamento 
e transportes (Roessing, 2002). 

Fig. 11. Evolução e saldo da balança comercial brasileira.

Fonte: Famato, (2003a).

A criação da Embrapa-Soja (1975) e dos centros de pesquisa da Em-
brapa na Amazônia Legal – Amazônia Oriental, Amazônia Ocidental, 
Acre, Rondônia, Roraima, Estação Experimental de Balsas/Maranhão 
– com progra mas de experimentação com soja e algumas com as 
cultivares BRS Samambaia, Tracajá e Boa Vista, são alguns exemplos 
do esforço público consistente para a geração de tecnologia adapta-
da à Região Amazônica (Kitamura, 1998).
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Entre a contradição e o isolamento 

Em termos de políticas públicas, a Amazônia Legal tem se sujeitado a 
concepções contraditórias. De um lado, a região é percebida como 
receptáculo de recursos naturais importantes e, portanto, objeto de 
medidas que garantam a conservação desses recursos11. De outro, 
como região desarticulada do resto do território e do desenvolvi-
mento e alvo indispensável de ações de integração física e econômica. 
Essas duas visões se expressam em políticas públicas con traditórias, 
tanto no plano federal, quanto estadual e municipal (Mello, 2002). 

No papel do Estado, tem que se identifi car os seus 
múltiplos níveis de engajamento na problemática. O Estado 
não somente pro move o modelo de desenvolvimento baseado 
em resultados econômi cos e agrícolas em curto prazo, mas tam-
bém procura amortecer os impactos desse modelo por meio do 
estabelecimento de políticas ambientais e sociais, ainda que os 
resultados dessas políticas sejam relativamente inócuos. 

O fenômeno da expansão da soja traz consigo uma 
dimensão política relacionada com a ascensão ao poder de 
uma nova elite rural, situação bem caracterizada pelo caso 
do Estado do Mato Grosso, onde o governador recém eleito 
é também o maior produtor individual de soja do mundo. No 
plano municipal, essa situação também pode ser verifi cada em 
praticamente todas as regiões fortes em termos de pro dução 
de soja. 

11Recentemente, o presidente Luis Inácio Lula da Silva lançou uma iniciativa chamada Amazônia Sus-

tentável, que tem por objetivos conservar os recursos naturais da região, melhorar a qualidade de vida 

das populações locais e propor alternativas sustentáveis de atividades.
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Paralela a essa contradição, são encontrados os imperativos do 
co mércio global com suas demandas crescentes de produtos 
agroindustriais que o Brasil satisfaz como fornecedor de com-
modities, o que por sua vez alivia sua necessidade de produção de 
excedentes comerciais para cumprir com seus com promissos 
fi nanceiros. Nesse processo, são incorporadas grandes exten-
sões de terras de fronteira por frentes especulativas, o que ga-
rante a apropriação deste recurso por poucos atores sociais 
(Fig. 12). 

Ao Estado caberia o agenciamento desses processos, de forma 
a garantir a vigência do espaço público e o acesso democrá-
tico aos seus recursos. As políticas públicas, em particular as 
ambientais, detêm esta responsabilidade (Bursztyn, 2001). No 
entanto, o ambiental tem sofrido de um relativo isolamento 
dentro da máquina burocrática do Estado, com mecanismos e 
recursos insufi cientes para a implementação de ações efi cazes 
que regulem as grandes transformações materiais no acesso e 
uso dos recursos naturais do território brasileiro. 

Embora o arcabouço institucional do meio ambiente na má-
quina esta tal tenha se fortalecido, existe, paralelo a ele, uma 
multiplicidade de interesses dentro da própria máquina que re-
fl ete os grupos de poder social que a integram e difi cultam a 
implementação das políticas ambientais. 

Existe uma distância entre o setor ambiental e os mecanismos 
da efeti va gestão estatal do meio ambiente, que difi culta a ação 
dos órgãos ambientais sobre as ações de desenvolvimento. 
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As formulações de política são realizadas por meio de propos-
tas técnicas periféricas ao desenho das outras políticas pú blicas, 
o que têm ainda é insufi ciente (Mello, 2002). 

Fig. 12.  O desequilíbrio interno do governo:  interesses econômicos e necessi-
dades ambientais.
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De outra parte, existem problemas na própria formulação das políti-
cas. Esse é um processo gradual de aproximação ideal dos problemas 
e que os ciclos de políticas estão separados segundo as instâncias 
Estado-Mercado-Sociedade Civil, cada uma com total independência 
da outra, como se não existis sem grandes sobreposições entre elas. 
Tal simplifi cação não considera a com plexidade e a capilaridade en-
tre essas instâncias sociais e, portanto, as políticas acabam sendo de 
ordens de magnitude menores. O próprio processo linear de for-
mulação de políticas, que não levam em conta o enfoque sistêmico 
e são elaboradas e implementadas de “cima para baixo”, ou do tipo 
“para um proble ma, uma solução”, não está adaptado às condições 
complexas e de rápida mu dança dos contextos socioeconômico e 
ambiental (Vargas, 200312). 

A colusão política pública econômica e privada 

O Estado e o setor privado têm atuado de forma integrada e consis-
tente nos processos de ocupação da Amazônia Legal e de expansão 
do com plexo da soja. Em primeiro lugar, permitindo o livre aces-
so dos grandes interes ses especulativos na região, seja por meio 
do contexto legal favorável ou da falta de controle do problema 
da grilagem das terras. No caso da soja, o Estado tem desempe-
nhado também papel na materialização das vantagens competitivas 
das condições locais e regionais, por meio das políticas regionais de 
crédito, de pesquisa e da construção de infra-estruturas. O setor 
privado também cuida do crédito, da tecnologia e da logística, sendo 
favorecida a Região Norte pela pro ximidade aos mercados do he-
misfério norte e pela oferta de terras de fertilidade natural (Fig. 13). 

12Comunicação oral.
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Fig. 13. O esforço privado-público em infra-estruturas e pesquisa favorecendo a 
expansão descontrolada da soja na Amazônia Legal.

Por outra parte, a Agenda Internacional Brasileira, principalmente 
no que diz respeito à integração sul-americana, tem vários refl exos 
no complexo soja. O aprofundamento das relações com os vizinhos 
coloca em primeira or dem de prioridades a Iniciativa de Integração 
da Infra-estrutura Regional da América do Sul (IIRSA), que visa à 
superação do impasse histórico de infra estrutura física defi ciente, 
que leva à segregação mútua dos mercados nacionais. Consolidar 
esse processo passou a constituir condição fundamental e paralela 
às negociações em outras escalas, como a Associação para o Livre 
Comércio das Américas (ALCA), e no sistema comercial multilate-
ral representado pela Organização Mundial do Comércio (OMC). 
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A iniciativa IIRSA, com seus múltiplos projetos de infra-estrutura 
multimodal, está encaixada nos interesses da indústria da soja, no 
que diz res peito à criação da infra-estrutura de transportes neces-
sária ao escoamento efi ci ente da produção, considerando que os 
custos de transporte são a chave da competitividade internacional 
(SENAI, 2002).

Políticas ambientais marginais e pouco efi cazes 

Planejar o desenvolvimento considerando o meio ambiente supõe 
ne cessariamente a ação de um Estado com capacidade regulatória 
e legitimidade para exercê-la. As ações de comando e controle – 
como fi scalização, monitoramento, avaliação e estudos de impac-
to ambiental, bem como as de persuasão, requerem um arcabouço 
institucional adequado, mas também o po der necessário para que 
os órgãos ambientais correspondentes sejam efi cazes na sua imple-
mentação. 

A política ambiental, de uma forma geral, apresenta uma coerência 
interna e incorpora visões e abordagens conceituais que gozam de 
um con senso social. No entanto, tem difi culdades na implementa-
ção dos seus eixos estratégicos e de suas bases programáticas, cuja 
articulação é indispensável para garantir presença efetiva nas ações 
de planejamento e desenvolvimento dos outros setores governa-
mentais. Esta situação se expressa na sua difi cul dade de alterar a 
dinâmica do acesso e uso dos recursos naturais e, portan to, de ter 
uma ação efetiva para evitar ou mitigar os processos de deteriora-
ção material dos mesmos. 

O Estado brasileiro tem atravessado uma crise desde os anos 1970, 
com sintomas como infl ação crescente, crise fi scal, incapacidade de 
reto mada do crescimento etc. Esta crise teve efeitos na sua capa-
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cidade técnico-administrativa, repercutiu diretamente nas políticas 
ambientais, causando uma incapacidade dos seus sistemas de fi s-
calização, de administração e técnica, dados os problemas salariais, 
a falta de equipamentos, carência de pessoal etc., o que pode ser 
caracterizado como uma falência logística. 

Este aspecto explica porque os instrumentos de comando e con trole e 
de persuasão têm sido insufi cientes para frear os avanços dos desma-
tamentos e outras conseqüências da dinâmica territorial da agroindús-
tria. Também o governo federal, em geral, reconhece a insufi ci ência e 
alto custo administrativo das políticas de comando e controle na pre-
servação da fl oresta baseadas na regulação e gestão ambiental, (fi scali-
zação, legislação, estudo de impacto ambiental, zoneamento etc.). 

A efi cácia de mecanismos de comando e controle foi fragilizada 
também pela sobreposição de competências entre a união, estados 
e muni cípios. Uma área muito atingida foi a de licenciamentos13, pois 
o longo período de debates sobre as diferentes interpretações do 
texto da lei, permitiu o fortalecimento dos meios de resistência ao 
controle ambiental, facilitou a ocorrência de situações irreversíveis 
e aumentou as pressões de interesses eco nômicos. 

A atividade agropecuária passou a ser objeto de instrumentos de 
co mando e controle só no fi nal da década de 1990, com a implanta-
ção da licença agropecuária. A partir do ano 2000, esse instrumen-

13Gouveia (1998) analisou as origens destes mal-entendidos em “A interpretação do artigo 2° da 

Resolução Conama 1/86”, Série Documentos Ambientais, Secretaria do Meio Ambiente, São Paulo, pp. 

11-23. Somente com a Resolução CONAMA 237/1997, foi reconhecido que cabe aos órgãos ambien-

tais estaduais a decisão no processo de licenciamento.
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to foi implantado no Estado do Mato Grosso, regulamentado pela
Fundação Estadual de Meio Ambiente (FEMA), e passou a ser obri-
gatório para todas as propriedades rurais do Esta do. Posteriormen-
te, foi disseminada para os outros Estados da Amazônia Legal, com 
a fi nalidade de identifi car se tais mecanismos contribuem para a 
manuten ção das áreas de reserva legal e para a redução da poluição 
hídrica e dos solos. Nos últimos anos, novos instrumentos de gestão 
ambiental, que visam à redução de impactos sobre as fl orestas, estão 
sendo testados na Amazônia Legal. 

Apesar de existir um arcabouço legal importante e um conjunto de 
ferramentas de planejamento e gestão, como o zoneamento e a ges-
tão de bacias hidrográfi cas, o que garante sua efi cácia é uma imple-
mentação trans parente. Para garantir transparência, é indispensável 
um envolvimento maior da sociedade civil, de forma que sua ação 
seja complementar à do Estado, exigindo deste o cumprimento da 
lei e a melhoria dos instrumentos de que dispõe para a gestão dos 
recursos e do ambiente. Dessa forma, criando e consolidando a le-
gitimidade dos órgãos públicos e reforçando o caráter participativo 
da sociedade civil. 

Impactos ambientais e socioeconômicos 

Mesmo que as informações ainda estejam dispersas e incipiente, vá-
rios estudos já demonstram que a produção de soja no Brasil está 
causan do uma grande devastação, em termos ambientais e sociais 
(Bickel et Dros, 2003; Flaskerud, 2003; Vetoratto, 2003; Buschbacher, 
2000; MMA, 2001).
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Degradação ambiental 

Tradicionalmente, a soja era plantada em áreas abertas e “amansa-
das” por alguns anos de outras culturas como a do arroz. Indireta-
mente, tinha um impacto sobre o desmatamento (Vetoratto, 2003), 
capitalizando a pecuária pela compra das pastagens degradadas e 
deslocando-a mais pro norte, até as áreas fl orestais. Agora, a expan-
são da fronteira da soja atinge a fl oresta densa, embora ainda com 
problemas de excesso de umidade na colheita. 

Mesmo que as variedades atuais não permitam a transgressão de 
limites ecológicos e, sobretudo climáticos, vários produtores estão 
implan tando grandes áreas de cultivo da soja em ecossistemas niti-
damente fl ores tais, sem levar em conta os possíveis impactos am-
bientais negativos e as possíveis perdas de vantagens competitivas 
com relação às tradicionais áre as de cerrado, tornando esse sistema 
agrícola insustentável ecológica e so cialmente. 

Nas regiões produtoras do Estado do Mato Grosso, mesmo que as 
matas de galeria e cabeceiras de cursos d’água ainda estejam pro-
tegidas, esses ambientes já manifestam alguns problemas gerados 
pela intensifi cação da monocultura da soja. Embora a proteção das 
condições de fertilidade do solo seja decorrência direta da técnica 
de plantio direto (Séguy et al. 1996), utilizado praticamente em toda 
a região, algumas conseqüências ambientais dessa monocultura são 
patentes: erosão dos solos; assoreamento dos rios; eutrofi zação dos 
rios; nível de cobertura e perda gradual da fertilidade dos solos; fogo 
disseminado pelos tornados que assolam a região ou pelos pró prios 
equipamentos usados nas colheitas (Galinkin, 2002a). A dessecagem 
da soja com round-up pulverizado, a drenagem de solos hidromórfi -
cos para o seu plantio e a aplicação intensiva de adubos e defensivos 
agrícolas somam-se a esses impactos. O número de pivôs-centrais 
aumentou na razão de 1x6 no último ano, sem cumprir as normas 
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de licenciamento ambiental e, conseqüentemente, sem os estudos 
dos prováveis impactos da coleta de água dos mananciais e dos ris-
cos de salinização. Da mesma maneira, é ne cessário destacar a con-
tribuição negativa da utilização de lenha para realizar a secagem da 
soja, que gera impactos que não estão sendo considerados. 

Para reduzir os custos de produção, as dimensões dos plantios cres-
ceram muito. Em termos ambientais, o plantio da soja em larga es-
cala re presenta uma enorme pressão sobre os recursos naturais e 
ecossistemas. Foi registrada a existência de monoculturas com 20 
mil hectares contínuos (Galinkin, 2002). Nessa escala, o uso inten-
sivo de pesticidas e outros agroquímicos, e também de maquinaria, 
provoca uma grande contaminação da água e erosão do solo (Bickel, 
2003) (Tabela 1). 

A conversão de pastos para a produção de grãos intensifi ca os ris-
cos do uso intensivo de fertilizantes e agrotóxicos, e também au-
menta a incidência de doenças (Godoy, 2003). Estes riscos não são 
específi cos para a Amazônia Legal, embora o seu regime de chuvas 
mais intenso possa acelerá-lo. 

Ao mesmo tempo, quase toda a agricultura brasileira depende da 
ma nutenção da fl oresta amazônica, porque ela regula as chuvas do 
Centro-Oeste e do Sudeste do País. Sem a fl oresta, as principais re-
giões agrícolas do Brasil se tornarão secas demais para a produção 
de grãos (Fig. 14). 
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Tabela 1. Alguns impactos da transformação do cerrado para monocul-
turas comerciais. 

Impactos Descrição

Perda biodiversidade – ao transformar-se a área para uso da agricultura comercial 
percebe-se, imediatamente, a diversidade fl orística da área e, 
em seguida, a fauna a ela associada

Microorganismos viram pragas – ocorre substancialmente alteração na composição dos mi-
croorganismos como fungos bacterias e nematóides. Tanto 
nativos quanto exóticos proliferam, tornando-se pragas. Para 
combater essas pragas, a agricultura comercial passa a utilizar 
inseticidas, bactericidas e fungicidas já que, com a quebra da 
diversidade das espécies, seus inimigos naturais são eliminados

Áreas adjacentes são afetadas – as áreas de vegetação nativas adjacentes à área desmata-
da também podem ser afetadas, seja pela quebra da cadeia 
alimentar, seja pela infl uência de resíduos de agroquímicos e 
sedimentos transportados superfi cialmente por água e ventos

Impactos nos mamíferos – as áreas contínuas disponíveis para grandes mamíferos são 
reduzidas, levando-os à maiores difi culdades de sobrevivência 
e, no limite, à extinção

Contaminação das águas – fertilizantes, corretivos, agroquímicos e outros produtos 
químicos utilizados na agricultura comercial acabam acumu-
lando-se nas águas subterrâneas, alterando sua composição 
química

Aumento da erosão – verifi ca-se aumento da erosão hídrica da superfície do solo

Compactação do solo – a mecanização provaca a compactação superfi cial do solo, 
difi cultando sua permeabilidade e a infi ltração da água das 
chuvas. Aument, por conseqüência, o escoamento superfi cial, 
a erosão e o transporte de adubos e agroquímicos a maiores 
distâncias

Assoreamento dos rios – a impermeabilização e erosão do solo transportam os se-
dimentos a maiores distâncias, chegando aos cursos d’água, 
provocando seu assoreamento

Redução do solo disponível para 
raízes

– a compactação do solo traz, também, como conseqüência, a 
redução do volume de solo exploraddo pelas raízes das plan-
tas cultivadas, reduzindo sua capacidade de suporte veranicos

Fonte: Galinkni (2002).
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Fig. 14. Impactos da expansão descontrolada da soja na Amazônia Legal que 
levam à deteriorização das condições ambientais e ao incremento dos níveis de 
vulnerabilidade da população da região.

Concentração de riqueza, baixa geração de empregos 
e produção de alimentos, êxodo rural 

A incorporação das terras amazônicas ao sistema produtivo da soja 
trouxe, por um lado, a geração de renda e riquezas altamente con-
centradas e de divisas relevantes para a balança comercial do País. 
No entanto, o modo de produção altamente capitalizado, mecani-
zado e tecnifi cado que ocupa áreas cada vez maiores e contínuas 
na busca de redução de custos pelo ganho de escala, acabam por 
inviabilizar a permanência dos pequenos produtores em sua vizi-
nhança, incorporando suas terras, provocando o deslocamento de 
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produtores proprietários de médios estabelecimentos e de menor 
poder aquisitivo para os lugares mais centrais e mais longínquos na 
Amazônia Legal, mais afastados das infra-estruturas de comunicação. 

Qualquer que seja a estrutura produtiva, a expansão da cultura da soja 
pode desencadear fortes mudanças nos sistemas rurais, reduzindo o 
número de empregos nessas áreas. A mudança de padrão tecnológico 
possibilitou uma mecanização muito intensa, permitindo que se pou-
passe o fator “trabalho” na produção, e se usassem novos insumos 
altamente tecnifi cados. Com isso, redu zindo drasticamente o custo da 
contribuição humana direta no trabalho de pro dução (Galinkin, 2002). 

Segundo Galinkin (2000), “nas plantações amazônicas de soja, para 
cada um milhão de hectares plantados são criados quatro mil em-
pregos per manentes e seis mil temporários”. Isso signifi ca um em-
pregado permanente por 250 hectares, e um emprego (permanente 
ou temporário) por 100 hec tares plantados. Um milhão de hectares 
produz, aproximadamente, 3 mi lhões toneladas de soja”. 

Cenários possíveis 

Em termos gerais, a integração da Amazônia Legal continua na or-
dem do dia para o mandato governamental 2003-200614, mas com 
novos parâmetros15. Em linhas gerais, estão propondo um redese-
nho institucional, visando superar a dispersão, desconexão e confl i-

14Segundo o Documento de Propostas e o Programa Amazônia Sustentável.

15Alteração na política de incentivos federais, estaduais e municipais em relação à tributação de projetos 

de exploração mineral; articulação e formação de parcerias tecnológicas que reúnam co nhecimentos 

avançados em geração de energia e na construção de hidrelétricas, de maneira a reduzir os já conheci-

dos impactos ambientais, sem necessariamente envolver a construção de mega barragens, reorientando 

projetos já em andamento como Belo Monte, Santa Isabel e São Luis, no Pará e no Rio Tocantins; 

estabelecimento de prioridades e políticas que valorizem o uso sustentável dos recursos fl orestais.
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to entre diferentes políti cas e projetos. Na nova política ambiental 
está prevista a constituição de um Fundo de Participação dos Esta-
dos para o desenvolvimento sustentá vel, além do redirecionamento 
das linhas de fi nanciamento das agências para incorporar critérios 
de sustentabilidade, valorizar a produção familiar e apoiar a diversi-
fi cação, modernização e comercialização dos produtos extrativistas, 
dos sistemas agrofl orestais e o uso múltiplo da fl oresta. 

A proposta do Programa Amazônia Sustentável poderá aumentar a 
importância do tema da sustentabilidade socioambiental, hoje mais 
alto na agen da, porém circunscrito pelo objetivo de pactuar a maio-
ria do atores em torno de um programa plurianual. 

O contexto político ímpar propiciado por um governo progressis-
ta e democrático-popular abre a perspectiva de muitas alavancas 
adicionais. Estão sendo implementados objetivos tais como: o de-
senvolvimento sustentável da Amazônia; a eliminação da fome e da 
exclusão social; uma reforma agrária ambientalizada etc. O primei-
ro citado tem como eixos temáticos prioritários: gestão ambiental 
e ordenamento territorial; produção sustentável com tecnologia 
avançada; inclusão social e cidadania; infra-estrutura para o desen-
volvimento (prévio ordenamento territorial); e novo padrão de fi -
nanciamento. 

No entanto, nesse contexto contraditório de dinâmicas globais do 
co mércio, do protecionismo aos produtos agrícolas dos países de 
primeiro mundo, do grande poder das empresas multinacionais que 
controlam o preço fi nal dos produtos, das restrições estruturais da 
economia brasileira, dos projetos estaduais (projeções a 10 anos da 
produção agrícola no Mato Grosso) e das fraquezas do setor am-
biental, diferentes cenários podem ser pensados, apesar de ser um 
exer cício difícil e arriscado. 
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Fig. 15. Evolução da produção agrícola em Mato Grosso.

Fonte: Famato (2003).

Certamente, algumas respostas serão necessárias para imaginar 
com mais clareza o futuro da região: 

• Que limitações podem entorpecer a dinâmica atual? 

• Novas doenças podem incrementar os custos até limitar essa di-
nâmica? 

• Quais são as perspectivas futuras reais do mercado? 

• O que vai acontecer com o mercado da China? 

• Soja orgânica e soja alimentícia oferecem alternativas reais? 

Outras, no entanto, já podem servir de base para as pesquisas: 

Evolução Produção Agrícola de Mato Grosso
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• A expansão da soja é uma problemática complexa, que envolve 
múltiplos atores (complexo, cadeia e teia), de diferentes setores e 
em diferentes níveis de atuação. Caberia trabalhar com a falta de 
clareza dos atores envolvi dos e com a necessidade de negociar os 
rumos da expansão, bem como com a falta de espaços e de instru-
mentos capazes de propiciar a realização desta ne gociação. 

Essa lacuna, que pode estar na raiz da problemática como um todo, 
está relacionada ainda com a falta de sistemas e/ou mecanismos de 
presta ção de contas dos atores envolvidos em relação às suas esco-
lhas e decisões, cujo impacto é global. 

• De igual maneira, a relação entre a sustentabilidade do agronegó-
cio e a sustentabilidade do pequeno agricultor deve ser aprofun-
dada, especialmente considerando que o nível de organização des-
tes pequenos agricultores é crescente e vem demandando políticas 
específi  cas que contemplem o estímulo à formação de cooperativas 
de trabalho, de produção e de crédito, e a aquisição de equipamen-
tos que propiciem a me canização de suas lavouras. 

• Bens públicos: ou a falta de internalização das externalidades – 
Identifi cação dos bens públicos e privados envolvidos no processo 
de ex pansão, de modo a ter parâmetros que permitam discernir 
os diferentes ní veis de apropriação privada de bens públicos e seus 
efeitos. Em um cenário ideal, o custo dos bens comuns ou públicos 
deveriam ser interiorizados nos custos da produção, o que permiti-
ria a reversão de vários dos processos negativos em discussão. 

• Financiamento – O fato de que a maior parte do fi nanciamen-
to dessa produção crescente é privado também convida a análises 
mais aprofundadas e sugere a existência de mais elementos na ár-

Livro-SOJA.indb   207Livro-SOJA.indb   207 3/5/2010   08:46:453/5/2010   08:46:45



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 7 – Causas e Conseqüências do Avanço da Soja na 
Amazônia Legal Elaborando a Árvore Causal208

vore causal e de nexos novos de causa e efeito. Se mais de 80% da 
produção é fi nanciada por empresas privadas, então esse é um nó 
problemático que deve ser desatado à altura de seu peso relativo no 
processo de expansão da soja. 

• Finalmente, vale ressaltar que toda a discussão empreendida pode-
ria ser enriquecida a partir das ações em andamento sobre o es-
tabelecimento de um mercado global de negociação de cotas de 
carbono. Se, por um lado, a cobertura vegetal intocada ainda não 
tem valor de mercado, por outro, o esta belecimento iminente de 
um mercado baseado no seqüestro de carbono poderá reverter tal 
situação. Mais ainda se os atores envolvidos na expansão forem ca-
pazes de construir um consenso sobre o alto custo, em longo prazo, 
das mu danças climáticas que surgirão como efeito de uma expansão 
que negligencia aspectos ambientais e sociais. 
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Certifi cação Socioambiental e 
Recursos Florestais:  Temas para a 
Geopolítica da Soja na Amazônia 

Luís Fernando Guedes Pinto 

Introdução 

Este texto tratará de dois assuntos que permeiam o tema  
Geopolítica da Soja na Amazônia. Primeiramente, serão dis-
cutidos os conceitos sobre certifi cação socioambiental e os re-

sultados das principais iniciativas no Brasil, assim como as eventuais 
oportunidades para a aplicação deste mecanismo para a situação da 
soja na Amazônia. Outro tema a ser abordado será a valorização 
dos recursos fl orestais para produto res rurais da Amazônia, ques-
tão bastante pertinente para os grupos de inte resse relacionados 
com a soja.

Certifi cação socioambiental 

A certifi cação é um mecanismo que atesta se um determinado pro-
duto contém certas características ou foi produzido em um proces-
so que atende a determinados critérios. Funciona como um instru-
mento de merca do que busca diferenciar produtos e produtores, 
por meio de incentivos econômicos (Upton & Bass, 1995). Os bene-
fícios potenciais da certifi cação variam de acordo com o grupo de 
interesse em questão: produtores podem receber sobre-preço por 
seus produtos, acessar novos mercados ou garantir os já existentes, 
obter fi nanciamentos especiais, além de valorizarem a ima gem ins-

8Capítulo
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titucional; consumidores podem adquirir produtos com caracterís-
ticas especiais, que garantam a qualidade do produto ou a forma 
como foi produzido. 

A certifi cação socioambiental foi criada com o intuito de promo ver 
e incentivar mudanças nos setores produtivos, tendo como referên-
cia o con ceito de desenvolvimento sustentável (Fig. 1). Assim, visa 
atestar e diferenciar produtos feitos de maneira economicamente 
viável, socialmente justa e ambientalmente adequada, havendo inicia-
tivas tanto para o setor fl orestal como agrícola (Viana et al. 1996; 
Ferraz et al. 2000). 

Fig. 1. Representação do referencial te órico da certi-
fi cação socioambiental. 

Por tratar de assuntos de interesse público como a conservação 
de recursos naturais e o desenvolvimento social, a certifi cação so-
cioambiental ne cessita de uma estrutura institucional que permita 
a participação dos diversos grupos de interesse relacionados. Isto 
deve incluir: 

• Desenvolvimento de padrões – os padrões são a tradução e o de-
talhamento da mensagem contida na certifi cação de um produto ou 
processo produtivo. A concessão de um certifi cado é feita quando 
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os certifi cadores veri fi cam a conformidade do produto ou processo 
com os padrões em questão. Assim, a defi nição dos padrões deve 
ser feita em um processo participativo e equilibrado entre os gru-
pos de interesse econômicos, sociais e ambientais, num processo de 
negociação que vise o consenso. 

• Regulamentação – os sistemas de certifi cação devem ser 
regulamen tados de forma que a atuação e os papéis dos certifi cado-
res, os direitos e deveres de produtores e consumidores e a forma 
de desenvolvimento e atualização de padrões sejam estabelecidas. 
Para tanto, em geral, deve ser criada a instância do credenciador, 
garantindo também a representação dos grupos de interesse envol-
vidos nesta instância. 

• Processo de avaliação – deve ser público, garantindo aos grupos de 
interesses afetados pelo empreendimento avaliados o direito de ma-
nifestar suas visões sobre o tal; mesmo que a decisão da certifi cação 
seja independente e de exclusiva responsabilidade do certifi cador. 

A experiência do Imafl ora com a certifi cação socioambiental, tanto 
fl orestal como agrícola, tem mostrado que alguns princípios adicio-
nais são fundamentais para garantir a credibilidade e o bom funcio-
namento deste instrumento: 

• Padrões universais – devem haver padrões para determinado se-
tor (agricultura, fl orestas ou outro) que possam ser aplicados em 
qualquer situação e região. Exemplos: a atividade deve garantir a 
conservação do solo ou o bem-estar das populações de entorno. 
Todavia, os padrões gerais devem ser inter pretados, ou eventual-
mente, adaptados para cada realidade biofísica e socioeconômica. 

• Caráter voluntário – a certifi cação é um mecanismo de mercado 
e não deve ser obrigatória. 
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• Independência – a avaliação de desempenho ou conformidade de 
um empreendimento deve ser feita por um certifi cador indepen-
dente, sem con fl ito de interesse com o empreendimento ou algum 
grupo relacionado. 

• Não discriminatória – qualquer empreendimento deve ter o direi-
to de passar por um processo de avaliação com fi ns de certifi cação. 
Porem, so mente a conformidade com os padrões pode garantir a 
certifi cação ao fi nal do processo. O sistema deve garantir que todo 
tipo de produtor tenha acesso à certifi cação e seus benefícios, le-
vando em conta os custos e necessidades de organização formal 
dos produtores. Pequenos produtores que se consideram excluídos 
pelos custos e burocracia dos processos de certifi cação defendem a 
autocertifi cação ou certifi cação participativa como alternativa para 
suas coope rativas ou organizações sociais. 

• Transparente – as avaliações com fi ns de certifi cação devem ser 
públicas e permitir que qualquer parte interessada tenha conhe-
cimento das suas etapas e métodos usados nas avaliações. Todavia, 
deve ser garantida a confi dencialidade de informações estratégicas 
de empreendimentos avaliados. 

• Consistência técnica – tanto os padrões como os métodos de 
avali ação devem estar apoiados no estado da arte do conhecimento 
sobre o tema em questão. 

• Reconhecimento social – a sociedade deve reconhecer o valor de 
um sistema de certifi cação e confi ar na mensagem passada por um 
certifi cado presente em um produto ou empreendimento. 
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Lições da certifi cação fl orestal e agrícola 

A análise dos resultados e mudanças promovidas pelos sistemas de certifi -
cação já existentes pode subsidiar a discussão sobre certifi car ou não a soja 
na Amazônia e no Brasil. O Imafl ora possui um Programa de Certifi cação 
Florestal (ligado ao SmartWood, do sistema internacional do Conselho de 
Manejo Florestal - FSC) e um de Certifi cação Agrícola (mem bro da Rede 
de Agricultura Sustentável - SAN, com atuação na América Latina). Estes 
dois programas já certifi caram mais de 20 empreendimentos, tanto gran-
des como pequenos empresariais ou comunitários, num total de mais de 
600 mil ha. Já avaliaram empreendimentos em diversas regiões do país, tan-
to de manejo de fl orestas naturais para a produção de madeira e produtos 
não madeireiros na Amazônia como plantações fl orestais e culti vos agríco-
las no Centro-Sul do País. 

Embora a certifi cação tenha limites e não deva ser encarada como 
panacéia, a experiência tem mostrado que ela pode, realmente, pro-
mover mudanças e a melhora do desempenho socioambiental da 
atividade produ tiva. Cabe refl etir se estas mudanças são sufi cientes 
e desejáveis para a soja na Amazônia. Dentre as diversas mudanças 
causadas pela certifi cação, de vem ser destacadas algumas relaciona-
das com a situação fundiária, ambiental e social da soja na Amazônia, 
já discutida em outros capítulos deste livro: 

• Situação fundiária: tanto a certifi cação do FSC como a da SAN 
exigem a regularidade da posse e direito de uso da terra. Logo, não 
se cer tifi ca áreas em disputa de terra ou que a posse não esteja cla-
ramente defi ni da. Esta pode ser uma importante contribuição para 
a situação da soja na Amazônia. Outra questão relevante é a con-
centração de terras e exclusão soci al. Para o primeiro, a certifi cação 
tem sido limitada, pois não restringe o tama nho de propriedades, 
mas tem criado mecanismos para minorar o processo de exclusão 
social – será discutido em seguida. 
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• Impacto ambiental – signifi cativas mudanças têm ocorrido para 
ga rantir a conservação dos recursos naturais e a diminuição dos 
impactos ambientais. As principais transformações se referem à re-
cuperação de áreas de preserva ção permanente, garantia das áreas 
de reserva legal, consideração da microbacia hidrográfi ca como uni-
dade de planejamento, uso seguro e adequado e diminui ção do uso 
de agrotóxicos, destino adequado de resíduos, e a não-permissão do 
cultivo de transgênicos. 

• Aspectos sociais – os sistemas FSC e SAN têm sido enfáticos na 
garantia dos direitos trabalhistas, direito de organização e nego-
ciação de traba lhadores, moradia e saúde e segurança no trabalho. 
Têm tido também um papel fundamental para garantir os mesmos 
direitos e condições de trabalho para tra balhadores próprios e ter-
ceirizados. Quanto ao processo de exclusão social, foram criados 
mecanismos de diálogo e interação entre os empreendimentos cer-
tifi cados e as populações no seu entorno, o que em alguns casos, 
têm contri buído para a criação de alternativas econômicas e uma 
melhora na qualidade de vida dessas comunidades. 

A certifi cação socioambiental tem também cumprido importante 
papel na diferenciação de produtores responsáveis que atuam em 
regiões, onde seus competidores produzem de maneira ilegal ou 
predatória, como tem sido relata do para a soja na Amazônia. 

Além dos sistemas de certifi cação em que o Imafl ora atua, existem 
outros bastante relevantes, que tratam de questões socioambientais 
e também podem ser usados para estimular mudanças na situação 
da soja da Amazônia. O principal deles é a certifi cação orgânica, que 
está organizada internacionalmente na estrutura independente da 
Federação Internacional dos Movimentos de Agri cultura Orgânica 
(IFOAM), com benefícios de mercado signifi cativos. No pla no nacio-
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nal, está em fase fi nal de elaboração e aprovação a regulamentação 
ofi cial, coordenada pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento. A certifi cação orgânica trata, principalmente, da proibi-
ção do uso de agrotóxicos e outros produtos químicos na produção 
e processamento agroindustrial, mas também considera a conserva-
ção de recursos naturais e questões sociais, prin cipalmente quanto 
ao cumprimento da legislação. Já existe soja orgânica certifi  cada em 
vários Estados do Brasil, inclusive da Amazônia. Seria interessante 
avaliar de perto os impactos e benefícios causados por esta certifi -
cação. Há também a certifi cação de Comércio Justo, que se destina, 
exclusivamente para benefi ciar pequenos produtores e poderia ser 
interessante também para peque nos produtores da Amazônia.

Agropecuária e recursos fl orestais na 
Amazônia 

O debate sobre a produção de soja e agropecuária na Amazônia 
deve ser analisado no contexto geral da região, considerando aspec-
tos ecológicos e socioeconômicos. Dessa forma, é fundamental res-
saltar a importância da con servação da fl oresta e os demais recursos 
naturais desta porção do território. Também é importante expressar 
que a conservação dos recursos naturais e o bem-estar das popula-
ções da Amazônia passam por estratégias e ações de pre servação e 
produção. A produção deve considerar a vocação fl orestal e agrofl o-
restal da Amazônia e a fl oresta como um recurso valioso. 

Portanto, a produção fl orestal madeireira e não-madeireira feita em 
base “sustentável”, deve ser reconhecida e incentivada como primei-
ra alternativa para desenvolvimento regional. Já a produção agrícola, 
deve ocorrer em sistemas agrofl orestais (SAFs), como será discuti-
do mais detalhadamente posteriormente. 
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Assim, tanto o manejo fl orestal como a produção em SAFs de vem 
ser discutidos com produtores rurais não fl orestais, como os que 
têm ocupado a Amazônia para a produção de soja. Finalmente, há 
diver sos argumentos econômicos que sustentam essa proposta e 
que devem ser avaliados pelos produtores: a demanda do merca-
do de produtos fl orestais oriundos de bom manejo e certifi cados, 
seja de fl oresta nativa ou planta ções, é maior que a oferta atual e o 
sobre-preço tem sido uma realidade para os que escolheram esta 
opção; já existem fontes de fi nanciamento para empreendimentos 
de manejo fl orestal certifi cado na Amazônia. 

Uma estratégia proposta pelo Imafl ora, para iniciar a valorização 
de uma “cultura fl orestal” por parte de produtores rurais na Ama-
zônia, seria o início do manejo fl orestal em áreas de reserva legal 
das fazendas. No Acre já existem produtores rurais com projetos 
de manejo fl orestal implementados em áreas de reserva legal. Os 
resultados positivos do manejo demonstrariam que a fl oresta é um 
recurso de alto valor e não uma barreira ao desenvolvimento. 

As áreas de monocultivos agrícolas, como as de soja, deveriam pas-
sar a ser cultivadas em sistemas agrofl orestais, o que proporcionaria 
diversos bene fícios socioeconômicos e ecológicos: 

• A interação entre árvores e culturas agrícolas pode ser comple-
mentada pelo uso dos recursos luz, água e nutrientes, levando a uma 
maior produção primária dos SAFs, comparados com monocultivos 
(Ong, 1996). Dessa forma, a produção econômica do SAF pode ser 
maior que a do monocultivo. A complementaridade pelo uso de 
luz deve ser a mais evidente para o cultivo da soja na Amazônia, já 
que esta é uma planta C3, que se satura por luz com intensidade 
de radiação relativamente baixa. Com petição por água também não 
deve ser limitante para o sistema, conside rando a precipitação das 

Livro-SOJA.indb   222Livro-SOJA.indb   222 3/5/2010   08:46:453/5/2010   08:46:45



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 8 – Certifi cação Socioambiental e Recursos Florestais:
Temas para a Geopolítica da Soja na Amazônia 223

regiões onde a soja é cultivada na Amazônia. Fi nalmente, o fato de a 
soja ser fi xadora de nitrogênio também minimiza a competição por 
nutrientes. 

• SAFs podem contribuir, signifi cativamente, para controlar a ero-
são e conservar ou aumentar o teor de matéria orgânica dos solos 
(Young, 1997). No caso da Amazônia, as chuvas intensas e altas tem-
peraturas con tribuem para a degradação do solo em monocultivos, 
principalmente por erosão e degradação da matéria orgânica do solo. 

• A possível presença de diversas espécies arbóreas em SAFs pode 
contribuir para a conservação e recuperação da biodiversidade 
(Vandermer et al. 1998). Assim como servir para aumentar a conec-
tividade da paisagem e integrar ecossistemas fl orestais, o que pode 
ser fundamental para áreas agrícolas na Amazônia. 

• SAFs são adaptados para diferentes escalas de produção e níveis 
tecnológicos (Nair, 1989). As árvores podem fornecer diver sos pro-
dutos e serviços, como madeira, frutos, lenha, látex, entre muitos 
outros. Os benefícios listados podem servir tanto para pequenos 
agricultores como grandes produtores de soja na Amazônia. SAFs 
são compatíveis com sistemas altamente produtivos e tecnifi ca-
dos, e hoje são estudados e implementados em regiões de tradição 
de monocultivo de grãos como o Meio-Oeste Norte-Americano 
(Fig. 2). 

Adicionalmente, SAFs com soja já são praticados em áreas co-
merciais em diferentes regiões do Brasil, geralmente associados com 
o plantio de seringueira (Fancelli, 1986) e eucalipto (Fig. 3). Além 
disso, estudos detalhados sobre o crescimento, desenvolvimento e 
produção desta cultura em SAFs já foram conduzidos, inclusive com 
o desenvolvi mento de modelos matemáticos para prever sua pro-
dução em diferentes arranjos (Bernardes et al. 1998).
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Fig. 3. Sistema agrofl orestal de soja com seringueira no Brasil. 

Foto cedida pelo Prof. Dr. Marcos Silveira Bernardes – Esalq, USP).

Fig. 2. Colheita de SAF experimen-
tal de milho com castanha negra no 
Estado de Indiana, EUA. 

Foto cedida pelo PhD. Andrew Gillespie - 

Universidade de Purdue, EUA. 
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Conclusões 

A certifi cação socioambiental é um instrumento que pode contri-
buir para promover mudanças limitadas, mas signifi cativas, na pro-
dução de soja na Amazônia. A decisão sobre seu desenvolvimento 
e implementação deve depender de um processo de discussão e 
negociação que reúna os grupos interessados no tema. 

A ocupação da Amazônia pela soja deve considerar o contexto e 
vocação fl orestal da região, valorizando e conservando o recurso 
fl orestal. O bom manejo fl orestal e a produção em sistemas agro-
fl orestais devem ser considerados para o uso do solo na Amazô-
nia, com diversos benefícios ecoló gicos e socioeconômicos a serem 
obtidos. 

Logo, os formuladores de políticas públicas, as entidades de crédito 
e os produtores devem considerar as idéias propostas neste texto 
para conciliar à produção de soja com o desenvolvimento socioeco-
nômico e a conservação dos recursos naturais na Amazônia.
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Impactos Ambientais e Sociais 
da Expansão da Soja na Amazônia 

Leandro V. Ferreira, Samuel A. Soares, Louis Forline 

Introdução 

O 
bioma Amazônia vai do Oceano Atlântico às encostas 
orientais da Cordilheira dos Andes, até aproximadamente 
600 m de altitude (Ab’Saber, 1977), contendo parte de nove 

países da América do Sul, sendo 69% dessa área pertencente ao Bra-
sil, abrangendo os Estados do Pará, Amazonas, Maranhão, Goiás, Mato 
Grosso, Acre, Amapá, Rondônia e Roraima, totalizando 4.871.000 km2 
e uma população em torno de 20 milhões de habitantes, 60% dela 
vivendo em áreas urbanas (Instituto... 2004). 

A conservação da biodiversidade tem sido considerada um dos 
maio res desafi os da humanidade, decorrente dos grandes impactos 
que as popula ções humanas têm causado à diversidade biológica, 
levando a taxas de extinção jamais registradas na história da vida 
sobre a Terra (Fundação... 2004). 

A perda da diversidade biológica envolve aspectos sociais, econômi-
cos, culturais e científi cos. A diversidade biológica contribui dire-
tamente para a vida humana por meio da imensa quantidade de 
produtos alimentares, farma cêuticos e de uso industrial derivados 
da fauna e da vegetação, tanto aqueles já utilizados pela humanidade 
como os de potencial futuro. 

9Capítulo
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As questões mais urgentes em termos de biodiversidade na Ama-
zônia dizem respeito à perda, em grande escala, de funções críti-
cas da fl oresta frente ao avanço da fronteira agrícola e exploração 
madeireira. A pressão humana em larga escala sobre os recursos 
da Amazônia tem sido preocupante, por exemplo, a taxa de desma-
tamento da Amazônia Legal Brasileira, no período de 2002 e 2003, 
foi de 23.750 km2, a segunda maior taxa já registrada na Amazônia, 
superada somente pela marca histórica de 29.059 km2 desmatados 
em 1995 (Amigos... 2004). 

Esse aumento no desmatamento está ligado às políticas de desenvolvi-
mento na região, tais como especulação de terra ao longo das novas 
estradas e das rotas das estradas planejadas, crescimento dramático 
da pecuária bovina e o cultivo da soja (Laurance et al. 2004). 

A soja foi introduzida na Amazônia na região de transição do Cerra-
do e a Floresta Amazônica, e transformada em um importante vetor 
de pressão para ocupação de áreas desfl orestadas do Médio Norte 
de Mato Grosso, Rondônia e Oeste do Maranhão (Fearnside, 2001). 

A partir de 1996, a cultura da soja abre novas frentes de expansão 
fora do contínuo da fronteira agrícola denominado também de Arco 
do desmatamento, constituindo focos autônomos em ecossistemas 
específi cos incrustados no bioma Amazônia, como as campinara-
nas do Estado do Amazonas e os lavrados no Estado de Roraima 
(Fearnside, 2001). 

A cultura da soja tem se expandido rapidamente na Amazônia pela 
combinação de diversos fatores, como altos preços no mercado 
internacio nal; subsídios governamentais, incluindo grande despesa 
pública com infra estrutura de transporte e crédito agrícola para 
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a compra de insumos (se mentes, agrotóxicos etc.) e maquinarias, 
permitindo a sua expansão para áreas mais distantes com solos mais 
pobres (Kaimowitz & Smith, 1999 citados por Fearnside, 2005). 

Outros fatores importantes que também explicam a grande expan-
são da soja na Amazônia são: política de Garantia de Preço Mínimo 
(Kaimowitz & Smith, 1999 citados por Fearnside, 2005), indepen-
dente da localização do cultivo, assim encorajando a expansão para 
fronteiras distantes, onde forças comerciais teriam feito a soja antie-
conômica e o baixo preço da terra em comparação com as regi ões 
de Mato Grosso e Sudeste do Brasil. 

O cultivo da soja causa pouco desmatamento direto, já que ela 
tradi cionalmente ocupa regiões abertas naturais como cerrados ou 
fl orestas de tran sição ou ocupa áreas de pastagens abandonadas 
ou em atividade. Contudo, o efeito indireto da expansão da soja na 
Amazônia é bastante grave, pois esta empurra as grandes fazendas 
de gado e os pequenos agricultores familiares para regiões isoladas 
da Amazônia, abrindo desta forma, novas frentes de expansão huma-
na, aumentando signifi cativamente as taxas de desmatamento. 

O objetivo deste trabalho é descrever as principais conseqüências 
ambientais resultantes da expansão do cultivo da soja na Amazônia 
por meio do uso de sensoriamento remoto. 

Métodos 

Os dados neste estudo foram obtidos por dados cartográfi cos di-
gitais e o processamento realizado pelo programa de geoprocessa-
mento ARCVIEW. 
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Resultados 

Desmatamento na Amazônia e a expansão da soja? 

A área cumulativa desmatada na Amazônia Legal chegou à cerca de 
653 mil km2, correspondendo a 16,3% da fl oresta amazônica brasilei-
ra, sendo que a maior parte do desmatamento ocorre ao longo do 
denominado “Arco do Desmatamento”, cujos limites se estendem 
do Sudeste do Estado do Maranhão, Norte do Tocantins, Sul do Pará, 
Norte de Mato Grosso, Rondônia, Sul do Amazonas e Sudeste do 
Esta do do Acre (Fig. 1). 

Laurance et al. (2004) demonstraram uma relação crescente do des-
matamento na Amazônia nos últimos 10 anos, salientando que essas 
taxas de desmatamento continuarão, provavelmente, a aumentar a 
menos que o governo brasileiro e a iniciativa privada alterem seus 
planos tradicio nais de ocupação na Amazônia (Fig. 2). 

Fig. 1. Desfl orestamento observado nos Estados da Amazônia Legal. 

Livro-SOJA.indb   230Livro-SOJA.indb   230 3/5/2010   08:46:463/5/2010   08:46:46



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 9 – Impactos Ambientais e Sociais
da Expansão da Soja na Amazônia 231

Fig. 2. Taxas de desfl orestamento na Amazônia Legal.

A questão mais importante a ser respondida é:  A soja é a respon-
sável por esse aumento signifi cativo do desmatamento da Amazônia 
nos últimos anos? 

Recentemente, um estudo publicado pelo Centro para a Pesquisa 
In ternacional Florestal (CIFOR), demonstrou que existe uma forte 
ligação do con sumo de carne nos países desenvolvidos e a destrui-
ção de fl orestais tropicais (Kaimowitz et al. 2004). 

O relatório do Grupo Interministerial criado para combater o des-
matamento na Amazônia informa que cerca de 80% de toda a área 
desmatada na Amazônia Legal é resultante da atividade pecuária, 
principalmente para a implantação de grandes e médias pastagens. 
A disponibilidade de terras baratas e, em diversos casos, a falta de 
cumprimento da legislação ambiental e trabalhis ta, tem benefi ciado 
a expansão da pecuária na Amazônia (Brasil, 2004). 
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Poucos produtores de soja cortam diretamente a fl oresta primária 
para a plantação de soja; ao invés disso, eles compram terras já 
desmatadas para pastagem ou de pequenos agricultores. Contudo, 
o efeito indireto do avanço da soja é importante, pois no momento 
que a soja avança para áreas de pastagens ou em terras agrícolas 
abandonadas, estes se movimentam para as áreas de fronteira na 
Amazônia e promovem o desmatamento de novas áreas fl orestais. 
Em alguns locais da Amazônia, a pecuária tradicional e a agricultu-
ra familiar estão dando lugar à soja, sendo estes empurrados para 
novas áreas, que são desmatadas e intensamente exploradas por 
madeireiros, repetindo o ciclo tradi cional de uso e ocupação na 
Região Amazônica.

Roraima 

Ainda no início dos anos 1980, surgiram os primeiros plantios experi-
mentais em Roraima com o objetivo de transformar os cerrados 
deste Estado em um celeiro de grãos como arroz, milho e soja e as 
regiões de fl oresta em áreas de assentamento humano, com o intuito 
de “colonizar” o “vazio” demográfi co na re gião (Barbosa, 2003). 

A estratégia de transformar o Estado de Roraima em um celeiro 
agrícola está começando a se concretizar pela implementação de 
um corredor de escoa mento de produção seguro viabilizado pelo 
asfaltamento da BR 174, que permite levar a produção até o porto 
de grãos de Itacoatiara no Estado do Amazonas. Este porto foi inau-
gurado em 1991 e pertence ao grupo Maggi, que passou a comprar 
toda a produção do Estado de Roraima. Outra saída para o escoa-
mento da produção de soja no Estado deverá ser o porto de Ge-
orgetown, capital da Guiana, abrindo caminho marítimo mais curto 
para os mercados do Caribe e, principalmente o europeu (Barbosa, 
2003). 
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A baixa fertilidade natural dos solos dos lavrados está sendo 
compen sada pelo uso de calcário importado da Venezuela e o baixo 
custo da terra, variando de R$ 50,00 a R$ 150,00 reais por hectare, 
um preço muito baixo quando comparado com aqueles das regiões 
produtoras de soja tradicional (Bar bosa, 2003). 

Uma conseqüência dessa combinação de fatores pode ser obser-
vada nos aumentos expressivos da área plantada, produção e pro-
dutividade que au mentaram de 1.850 hectares, 2.200 toneladas e 
1.200 (kg/ha) na safra de 2000, respectivamente, para 6.980 hecta-
res, 15.356 toneladas e 2.200 (kg/ha), res pectivamente, para a safra 
de 2003 (Embrapa-RR e SEAAB-RR 2002-2003) citados por Barbo-
sa (2003). 

O principal problema da grande expansão da soja no Estado de Ro-
raima é que esta cultura avança em um tipo especial de vegetação 
aberta denominada localmente de “lavrados”, um tipo de fi siono-
mia dos cerrados amazônicos, com grande riqueza, diversidade e 
endemismo de espécies de plantas e animais (Fig. 3). Entretanto, a 
situação é grave, porque uma das principais limitações dos métodos 
utilizados para quantifi car o desfl orestamento na Amazônia, é que 
o mesmo não quantifi ca o desmatamento em vegetações abertas, 
como cerrados, campinaranas ou campos naturais; que são os tipos 
de vegetações mais utilizados no avanço da agricultura mecanizada 
da Amazônia nos últimos anos, ocasionada pela menor biomassa a 
ser retirada e também por ter solos relativamente planos, o que 
facilita o preparo da terra para o plantio. Dessa forma, o desfl ores-
tamento no Estado de Roraima está subestimado. 

O plantio é realizado por técnica de plantio direto, promovendo a 
substituição de toda a vegetação original, preparo do solo e plan-
tio, provocando uma grande perda de solo por lixiviação, gerando 
contami nação química e física dos cursos d’água. 
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Fig. 3. Tipos de vegetação, desfl orestamento, estradas, hidrografi a e cida-
des no Estado de Roraima. 

A perda local de biodiversidade no Estado de Roraima, resultante 
do avanço da atividade agrícola nas vegetações de cerrado ainda não 
foram quantifi cados. É preciso romper esse paradigma ambiental, 
onde a biodiversidade na Amazônia está concentrada nas fl orestas. 
Isto tem leva do a recomendações errôneas para favorecer a agricul-
tura em vegetações abertas, como os cerrados de Roraima, a fi m de 
conter o desmatamento na fl oresta. Porém, os cerrados amazôni-
cos possuem uma rica biodiversidade e diversos grupos ecológicos 
endêmicos que estão altamente ameaçados pelo avanço da agricul-
tura e são um dos ecossistemas menos protegidos no atual sistema 
de unidades de conservação na Amazônia, levando a uma crescen te 
preocupação com seu futuro em longo prazo (Fearnside, 2005). 
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Rondônia 

Este Estado juntamente com Mato Grosso e Pará foram responsá-
veis por mais de 80% do total de desmatamento na Amazônia Legal 
nos últimos três anos. Rondônia já tem mais de 29% de sua área já 
desfl orestada (Fig. 4). A situ ação é ainda mais grave, porque uma das 
principais limitações dos métodos utili zados para quantifi car o des-
fl orestamento na Amazônia, é que o mesmo não quantifi ca o des-
matamento em vegetações abertas, como cerrados, campinaranas 
ou campos naturais, que são os tipos de vegetações mais utilizados 
no avanço da agricultura mecanizada da Amazônia nos últimos anos, 
ocasionado pela menor biomassa a ser retirada e também por ter 
solos relativamente planos, o que facilita o preparo da terra para o 
plantio. 

A expansão da soja no Estado foi altamente impulsionada pelo Gru-
po Maggi que investiu recursos na ordem de U$ 200 milhões de 
dólares na hidrovia do Rio Madeira para escoar a produção de soja 
do Noroeste do Mato Grosso para o porto de grãos de Itacoatiara, 
no Estado do Amazonas (Carvalho, 1999). 

Um exemplo de descaso ambiental pode ser observado pela pro-
posta da empresa HERMASA, a companhia de barcaça da proprieda-
de do Grupo Maggi, responsável pela administração da hidrovia, que 
pediu autorização ao governo do Estado de Rondônia para realizar 
um corte em uma curva aguda no Rio Madeira (Fearnside, 2005) 
(Fig. 5). 

A obra cortaria o Lago Cuniã, na Estação Ecológica de Cuniã, uma 
Unidade de Conservação de Proteção Integral, conduzindo o esco-
amento das áreas inundadas e os lagos fl uviais desta unidade, que 
abrigam uma rica biodiversidade, para a qual a estação ecológica, 
especifi camente foi criada para proteger (Fig. 5). 
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Fig. 4. Unidades de Conservação, desfl orestamento, estradas, hidrografi a e cida-
des no Estado de Rondônia. 

Fig. 5. Imagem de Satélite mostrando no Rio Madeira a proposta de corte da mar-
gem do Rio Madeira dentro dos limites da E.E. de Cuniã, no Estado de Rondônia. 
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Dois outros graves problemas relacionados com a expansão da soja 
no Estado de Rondônia são a abertura da hidrovia do Alto Madeira-
Mamoré, na parte Oeste do Estado na divisa com a Bolívia, e a aber-
tura de uma estrada cortando o Parque Estadual de Guarajá-Mirim, 
a fi m de ligar as cidades de Nova Mamoré e Buritis. Existe uma 
decisão aprovada na Assembléia Legislativa do Estado de Rondônia 
retirando parte da área do Parque Estadual para a estrada conectar 
as duas cidades (Fig. 6). 

Essas duas iniciativas abririam novas fronteiras de colonização com 
subseqüente aumento de desmatamento na região mais preservada 
do Estado de Rondônia, decorrente do mosaico de Unidades de 
Conservação e Terras Indígenas existentes, o que pode provocar 
confl itos sociais graves (Fig. 6). 

Estado do Amazonas 

Esta área inclui, principalmente, os Municípios de Humaitá, Manicoré, 
Lábrea e Canutama, ao longo da hidrovia do Rio Madeira e das BR 
319 (Porto Velho-Manaus) e BR 230 (Transamazônica) (Fig. 7). 

A implementação do cultivo da soja é uma das prioridades do plano 
do governo do Estado do Amazonas. Este plano prevê a utilização 
de algumas áreas de campos abertos e cerrados na região, para a 
implementação de uma agricultura mecanizada (Carvalho, 1999). 

Fearnside (2005) questiona o uso dessas áreas para o desenvolvimen-
to agrícola, por causa da tendência a laterização, empobrecimento 
do solo re sultante de erosão e a compactação, comprometendo sua 
capacidade de ab sorção da água. 
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Fig. 6. Região do Alto Madeira-Mamoré na parte Oeste do Estado de Rondônia 
com a divisa com a Bolívia em relação às Unidades de Conser vação, Terras Indí-
genas, desmatamento, estradas e cidades. 

Fig. 7. Tipos de vegetação, desfl orestamento, estradas, hidrografi a  e cidades no 
Estado de Amazonas. 
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A Embrapa realizou um estudo sobre a aptidão agrícola na região, 
mostrando que a maioria da mesma não tem aptidão para agricul-
tura ou tem para culturas adaptadas a região (Fig. 8). Sem critérios 
técnicos bem defi nidos a terra pode tornar-se inaproveitável, por 
causa do cultivo da soja em municípios como o de Humaitá (Embra-
pa, 1998) citado por Fearnside (2005). 

As conseqüências sobre a biodiversidade local ainda não foram di-
mensionadas, apesar de diversos pesquisadores indicarem que essas 
áreas são de extrema importância biológica, mostrada na reunião do 
PROBIO Ama zônia realizado em Macapá, em 1999 (Ferreira, 2001) 
(Fig. 9). 

Estado do Maranhão 

Neste Estado existe uma decisão aprovada na Assembléia Legislativa 
retirando parte da área do Parque Estadual do Mirador no Vale do 
alto Itapecuru, onde ocorrem as últimas manchas de cerrado natu-
ral no Oeste da Amazônia. Esta iniciativa visa à expansão do cultivo 
da soja que está concentrada ao longo da BR 230 ao sul do Parque 
(Fig. 10). 

O mais grave dessa decisão é a justifi cativa simplória apresentada, 
onde à parte do Parque, apto para o plantio de soja, seria trocado 
por áreas protegidas em outro lugar no Estado, sem necessariamen-
te levar em conside ração a importância biológica da proteção dos 
últimos remanescentes de cer rado na região (Afonso Henriques de 
Jesus Lopes, declaração pública, 1999) citado por Fearnside, (2005). 
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Fig. 8. Aptidão agrícola dos Municípios de Apuí, Humaitá, Novo Aripuanã e Mani-
coré, no Estado de Amazonas. 

Fig. 9. Limites dos municípios prioritários para a expansão da agricultura me-

canizada no Estado do Amazonas em relação aos indicativos de prioridade do 
PROBIO-Amazônia. 

Livro-SOJA.indb   240Livro-SOJA.indb   240 3/5/2010   08:46:473/5/2010   08:46:47



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 9 – Impactos Ambientais e Sociais
da Expansão da Soja na Amazônia 241

Fig. 10. Imagem de satélite mostrando o limite do P.E. do Mirador em relação 
ao Estado do Maranhão (A) e em detalhe mostrando os tipos de vegetação de 
cerrado e o plantio de soja ao longo da Rodovia BR 230 (Transamazônica). 

Estado de Mato Grosso 

O Estado de Mato Grosso tem o zoneamento ecológico-econô-
mico em sua 2a aproximação concluído (Brasil... 2003); conta com 
um sistema de licenciamento ambiental das propriedades agrícolas 
e poder de fi scalização ade quada (João Paulo Capobianco, MMA, 
comunicação pessoal, Amigos da Ter ra 2004). Porém, este Estado 
responde por 43,8% da área total desmatada na Amazônia Legal, 
sendo a soja considerada um fator importante do desmatamento 
recente da Amazônia Brasileira, e particularmente no Estado do 
Mato Grosso, segundo o relatório do Grupo Interministerial criado 
pelo governo federal (Bra sil... 2004). 
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Em termos ambientais, a situação mais grave ocorre nas cabecei ras 
dos Rios Tapajós, Xingu e Araguaia com elevados níveis de desma-
tamento por estarem localizadas exatamente nos limitem da ex-
pansão agrícola do Estado (Fig. 11). 

Fig. 11. Unidades de Conservação, desfl oramento, estradas, hidrografi a na divisa 
dos Estados do Mato Grosso e Pará. 

O avanço da expansão agrícola só foi contido pela presença de um 
mosaico de Unidades de Conservação e, principalmente de Terras 
Indígenas que seguraram o processo de desmatamento na região. 
Estudos recentes de monstram que a diferença na proporção de 
desmatamento dentro das Unidades de Conservação e Terras In-
dígenas no Estado do Pará, é cerca de 10 vezes menor do que fora 
delas (Ferreira & Venticinque 2003). 

Uma conseqüência ambiental grave no contexto do Zoneamento 
Ecológico-Econômico é que recentemente o Estado do Pará apre-
sentou uma pro posta de Macrozoneamento ambiental, tendo como 
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uma das principais caracte rísticas a divisão do Estado em sub-bacias 
hidrográfi cas. Neste desenho, os limites estaduais das sub-bacias dos 
Tapajós e do Xingu estão em bom estado de conservação no Estado 
do Pará. Os limites naturais destas bacias começam no Estado do 
Mato Grosso, onde as mesmas estão em péssimo estado de con-
servação. Assim, as ações de conservação devem ser integradas en-
tre os Esta dos com o risco do processo de abastecimento de água 
ser comprometido em longo prazo. 

Esta situação já ocorre no Parque Indígena do Xingu, cujas nascentes 
do Rio Xingu estão fora da Terra Indígena e altamente degradadas e 
contamina das pela ação da agricultura mecanizada, prejudicando o 
consumo de água do rio pelas populações indígenas. 

Estado do Pará 

Recentemente, o Estado do Pará apresentou uma proposta de Ma-
crozoneamento do Estado, baseado na presença de Unidades de 
Conser vação e Terras Indígenas; históricos de ocupação humana das 
áreas; fragilidade ambiental e valor ecológico (Fig. 12). Este Macrozo-
neamento foi denominado de “Mapa de subsídios à gestão territorial 
do estado do Pará” e pode ser resu mido da seguinte forma: 

Áreas especiais são zonas de conservação institucionalizadas, ou seja, 
às áreas legalmente protegidas (Unidades de Conservação de Pro-
teção Inte gral, Uso Sustentável e Terras Indígenas) e as novas áreas 
propostas para a criação de Unidades de Conservação de Proteção 
Integral e Usos Sustentáveis, baseados nos baixos graus de poten-
cialidade socioeconômicos e altos graus de valor ecológico (Fig. 12). 
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Áreas críticas 

Zonas de recuperação são as áreas que já apresentam ou apresenta-
ram algum tipo de alteração do meio ambiente, não compatível com 
as suas reais aptidões de uso e/o que apresentavam elevada fragilida-
de natural que não recomendava sua utilização econômica e, mesmo 
assim, foram submetidas a práticas de exploração, portanto, se tor-
nando suscetíveis as ações erosivas e, atualmente, já se encontrando 
em estágios de degradação (Fig. 12). 

Áreas produtivas 

Zonas de consolidação são as áreas com média e alta potencialidade 
socioeconômica, com contingente populacional ao nível de suporte 
da área, cujo grau de desenvolvimento humano per mite que se opte 
pelo fortalecimento do potencial existente, via con solidação das ati-
vidades que demonstrem capacidade competitiva de atendimento 
ao mercado interno e externo (Fig. 12). 

Zonas de expansão são as áreas com elevada estabilidade natural, 
mas que apresentam uma baixa e inexistente potencialidade socio-
econômica, conseqüência de um nível de uso atual abaixo de sua 
real capacidade de suporte natural, econômico, social e ambiental 
(Fig. 12). 

Região do Baixo Tapajós e BR 230 

As regiões do entorno no baixo Rio Tapajós envolvendo os Municípi-
os de Juruti, Santarém, Prainha, Itaituba e Aveiro e a região do entor-
no da BR 230 envolvendo os Municípios de Uruará, Medicilândia e 
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Rurópolis são as áre as mais propícias para a consolidação e, princi-
palmente a expansão da soja na Amazônia, segundo o Macrozonea-
mento do Estado do Pará (Fig. 12). 

Este desenho do Macrozoneamento no entorno do Rio Tapajós é o 
mais preocupante em termos ambientais. Em Santarém, a multina-
cional Cargill já construiu um grande terminal de grãos no porto de 
Santarém para escoar a produção do Norte de Mato Grosso, Sul do 
Pará e nesta nova zona de expan são da soja. 

O entorno das Unidades de Conservação do Parque Nacional da 
Amazônia, da Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns e da Floresta 
Nacio nal do Tapajós são indicados segundo o Macrozoneamento do 
Estado como zonas de consolidação e expansão (Fig. 12). 

Ferreira (2003) demonstrou claramente a importância que esse 
con junto de Unidades de Conservação teve em conter o processo 
de desmatamento, principalmente relacionado às margens do Rio 
Tapajós e Arapiuns e na Rodovia BR 163 (Fig. 13). 

As proporções de desmatamento dentro das Unidades de Conser-
vação sempre foram menores do que no entorno como uma função 
da dis tância das Rodovias BR 163 e BR 230 (Fig. 14). Dessa forma, o 
aumento das atividades econômicas relacionadas à expansão da soja 
no entorno das Unidades de Conservação vão aumentar as áreas de 
desmatamento e, con seqüentemente a pressão no entorno destas 
Unidades de Conservação. 

Smeraldi (2004) também relata que essa expansão representa uma 
séria ameaça às fl orestas e aos cerrados da região, bem como aos 
pequenos agricultores já instalados pelo aumento da ocorrência do 
comércio ilegal de terras e o aumento da violência. 
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Fig. 12. Unidade de Conservação, desfl orestamento, estradas, hidragrafi a e ci-
dades em relação aos indicativos de área propostos no ZEE do Estado do Pará. 

Fig. 13. Desmatamento dentro e no entorno do Parque Nacional da Amazônia, Reser-
va Extrativista Tapajós-Arapiuns e a Floresta Nacional do Tapajós, no Estado do Pará. 
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Fig. 14. Relação do desmatamento por causa da distância de 
estradas dentro (azul) e no entorno (vermelho) do Parque 
Nacional da Amazônia, Reserva Extrativista Tapajós-Arapiuns e 
a Floresta Nacional do Tapajós, no Estado do Pará. 

Região da BR 163 

Esta região também é denominada como “Terra do Meio” por sua 
localização entre os interfl úvios dos Rios Xingu, Iriri e Tapajós. A 
produção de soja na região do entorno da Rodovia BR 163 é ainda 
insignifi cante. Contudo, o asfaltamento desta rodovia está provo-
cando um aumento signifi cativo dos con fl itos de comércio ilegal de 
terra, violência e a invasão de Unidades de Conser vação e Terras In-
dígenas. A atividade agropecuária associada à atividade de extração 
de madeireira ilegal prevalece nesta região. 
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A região da Terra do Meio está, atualmente, sendo pressionada por 
três vetores direcionais de desmatamento. O primeiro ao Norte 
pela Rodovia Transamazônica no Município de Uruará, onde já exis-
tem diversos ramais se cundários de estradas invadindo Terras In-
dígenas com o objetivo de extração ilegal de madeira. O segundo 
vetor fi ca a leste, situada no Município de São Felix do Xingu, onde 
existe uma grande expansão da atividade agropecuária e madeireira. 
Finalmente, o último vetor, mais recente, está situado a oeste no 
município de Novo Progresso ao longo da BR 163, onde a especu-
lação ilegal de terra está aumentando a níveis dramáticos (Fig. 15). 

Fig. 15. Unidades de Conservação, desfl orestamento, estradas, hidrografi a e cida-
des em relação aos indicativos de área propostos no ZEE do Estado do Pará ao 
longo da rodovia Cuiabá-Santarém (BR 163).

A proposta do Macrozoneamento do Estado do Pará para a região 
é interessante, pois propõe a criação de um mosaico de Unidades 
de Conserva ção de Proteção Integral e de Uso Sustentável (Fig. 15). 
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Este mosaico será fundamental para deter o processo de expansão 
das atividades agropecuárias e madeireiras que estão avançando na 
direção oeste com o claro objetivo de conectar o Município de São 
Felix do Xingu à Rodovia BR 163. 

Conclusões e Recomendações 

• Criação de um mosaico de Unidades de Conservação de diferen-
tes categorias (proteção integral e uso sustentável) antes da chega-
da das fronteiras de soja. 

• Fortalecer o sistema regulador do Sistema Estadual de Unidades 
de Conservação, a fi m de evitar mudanças de limites que causam 
impactos ambientais. 

• Levar a cabo estudos científi cos para avaliar os custos de impactos 
ambientais associados à expansão da soja na Amazônia. 

• Fortalecer a implementação das ações de Zoneamento Ecológico-
Econômico dos Estados da Amazônia, particularmente nos Estados 
situados no Arco do desmatamento. 

• Implementar um sistema efetivo de controle e fi scalização do des-
matamento no Arco baseado em uma combinação de tecnologias 
espa ciais e fi scalização de campo, pelo estabelecimento de parcerias 
entre o MMA, IBAMA, SIVAM, INPE, Museu Goeldi, INPA, Universi-
dades, Secretarias Estaduais de Meio Ambiente e Prefeituras. 

• Garantir imediatamente, crédito diferenciado para iniciativas que 
priorizem a recuperação ambiental com a aplicação das normas am-
bientais e mecanismos compensatórios. 
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A Soja na Amazônia e o 
Ordenamento Territorial 

José Heder Benatti 

Introdução 

A
s propostas apresentadas no Seminário “A Geopolítica da Soja 
na Amazônia” foram baseadas na pesquisa “Desmatamento na 
Amazônia: indo além da emergência crônica”, que está sendo 

realizada pelo Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM), 
com o apoio dos pesquisadores Ane Alencar, Socorro Pena, Rosa-
na Costa, Maria Del Carmen Diaz, Cassio Pereira, Daniel Nepstad, 
David McGrath, Oriana Almeida e Britaldo Soares. É uma pesquisa 
em andamento e, por isso, neste texto, serão apresentados somente 
algumas informações gerais para funda mentar as proposições. De 
fato, os dados e as informações contidas na investigação científi ca 
são muito mais ricas do que as apresentadas neste trabalho. 

Não é nenhuma novidade que as principais causas do desmatamen-
to na região estão ligadas às diversas atividades antrópicas: diferen-
tes usos da terra (pecu ária extensiva, plantio de grãos, agricultura 
de corte e queima etc.); obras de infra estrutura (hidrelétricas, es-
tradas e projetos de mineração); exploração de minérios de aluvião, 
grilagem de terra e degradação fl orestal (extração desordenada de 
ma deira e incêndios fl orestais). 

10Capítulo
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Em cada momento histórico, uma dessas atividades fi cou em evi-
dência pela sua importância econômica e o impacto ambiental cau-
sado, sem que isso signifi casse que as outras atividades econômicas 
ou especulativas cessassem. Logo, todas continuam em ação e sua 
somatória agrava ainda mais a destruição dos recursos naturais na 
Amazônia. 

Contudo, numa ação política ou científi ca, é interessante compreen-
der o fenômeno social que mais pode causar impacto, sem descui-
dar dos outros fatores. 

Do mesmo modo, isto ocorre com as propostas advindas das análi-
ses, elas podem servir de base para a solução de outros problemas 
similares ou com as mesmas causas sociais e ambientais. 

Este trabalho parte da premissa de que se irá analisar o fenômeno 
social mais impactante. Vale destacar, também, o que se pretende 
apresen tar não contém propostas “inéditas”, provavelmente a singu-
laridade está na ên fase que se dá a determinado aspecto, nesse caso 
é o ordenamento territorial. 

De modo geral, é entendido como regularização fundiária a ava-
liação das terras, benfeitorias e identifi cação das pessoas que ocu-
pam uma determina da área. O governo (federal ou estadual) pode 
iniciar o processo de regulariza ção fundiária para fi ns de reforma 
agrária1ou criação de unidades de proteção. Os que não serão be-
nefi ciados pela criação do Projeto de Assentamento ou da Unidade 
de Conservação terão suas posses e imóveis arrecadados pela desa-
propriação e serão indenizados. 

1Não confundir o processo de regularização fundiária com a desapropriação para fi ns de reforma 
agrária, que somente a União pode desapropriar.
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Neste texto, a concepção sobre regularização fundiária é mais ampla, 
está mais próxima do debate sobre ordenamento territorial, sendo 
a regularização um dos instrumentos jurídicos disponíveis para se 
buscar a organização espacial de uma deter minada região ou área. O 
primeiro passo para dirimir os confl itos sobre a apropriação e uso 
dos recursos naturais passa, necessariamente, pela defi nição pública 
do uso do espaço amazônico2.

Pressupostos do Zoneamento Ecológico 
Econômico3 

Na Amazônia o Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) se desta-
ca como um dos principais instrumentos públicos para se realizar 
o ordenamento territorial, pois o “zoneamento consiste em dividir 
o território em parcelas nas quais se autorizam determinadas ativi-
dades ou se interdita, de modo absoluto ou relativo, o exercício de 
outras atividades” (Machado, 1999). 

2O território brasileiro é formado por 850 milhões de hectares, aproximadamente 428 milhões de 
hectares estão devidamente registrados. Do restante, descontadas as áreas ocupadas por cidades, rios, 
lagos e estradas, sobram ainda 200 milhões de hectares de terras sem estarem registradas a proprie-
dade, seja pública ou privada (Editorial – Jornal O Estado de São Paulo, 5/1/2004, p. A3). A maior parte 
da área sem registro público está localizada na Amazônia. Esses números por si só demonstram a 
grandeza do proble ma a ser superado, pois a criação de um cadastro de terra confi ável é um primeiro 
passo para a elaboração de uma política de manejo sustentável dos recursos naturais.
3As idéias aqui apresentadas estão em minha tese de doutorado, “BENATTI, José Heder. Direito de 
propriedade e proteção ambiental no Brasil: apropriação e uso dos recursos naturais no imóvel rural. 
Belém: NAEA/UFPA, Tese de doutorado, 2003”. Também estão contidas neste texto as propostas 
exposta no trabalho de consultoria ao Zoneamento Ecológico e Econômico do Acre, realizado em 
1999, a pedido da Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Acre Sobre o tema ver Benatti (1999) 

e Benatti et al. (2000). 
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Mesmo não sendo esse o único objetivo do zoneamento, de modo 
geral pode ser dito que as medidas tomadas no zoneamento, para 
buscar soluções aos problemas ambientais, acabam estabelecendo 
limitações ao direito de propriedade. Neste contexto, uma das prin-
cipais difi culdades ao se discutir o Zoneamento Ecológico Econô-
mico é a delimitação consensual de seu conteúdo e abrangência. O 
que entendemos por ZEE? Quais são os limites legais e institucio-
nais do zoneamento? 

Entende-se por registro da propriedade “a soma de formalidades le-
gais, de natureza extrínseca, a que são sujeitos certos atos jurídicos, 
a fi m de que tornem públicos e autênticos e possam valer contra 
terceiros” (Silva, 2000). 

De fato, essas duas questões estão presentes no debate sobre o 
tema. Discutir os princípios, critérios e procedimentos metodoló-
gicos leva-nos a pen sar sobre as diferentes concepções de ZEE, a 
questionar se o zoneamento é um instrumento para o ordenamen-
to territorial e o desenvolvimento regional em ba ses sustentáveis, 
ou se ele já não é a própria política de ordenamento territorial4. 

4É interessante notar que na literatura internacional a categoria utilizada é ordenamento territorial; 
no Brasil, desde a década de 1980, a burocracia estatal utiliza a expressão “zoneamento ecológico 
econômico”, que se consolidou na década seguinte como designação ofi cial. A Constituição Federal, 
no seu art. 21, IX, fala em “elaborar e executar planos nacionais e regionais de ordenação do território 
e de desenvolvimento econômico e social” (grifo nosso). O Estatuto da Terra (Lei 4.540/64), em seu 
art. 43, determina que “o Instituto Brasileiro de Reforma Agrária promoverá a realização de estudos 
para o zoneamento do país em regiões homogêneas do ponto de vista socioeconômico e das carac-
terísticas da estrutura agrária...”.  A Lei nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, que dispõe sobre a política 
agrícola, trata, em seu art. 19 sobre zoneamento agroecológico. O Decreto nº 4297, de 10 de julho 
de 2002, que regulamenta o art. 9º, inciso II, da Lei nº 6938, de 31 de agosto de 1981, estabelece os 
critérios para o Zoneamento Ecológico-Econômico do Brasil – ZEE. A Lei nº 6938, que dispõe sobre 
a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fi ns e mecanismos de formulação e aplicação, o ZEE é um 
dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente. 
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Se realmente o zoneamento tem a capacidade de intervir 
positivamen te no ordenamento territorial, é necessário um ZEE que 
seja um instrumento político-jurídico e não uma mera ferramenta 
técnica de utilização da administração pública, seja ela federal, esta-
dual ou municipal. Com base nesta concepção, o zoneamento será 
exposto brevemente, partindo de dois pressupostos: 

No fi nal da década de 1990, os documentos ofi ciais começam a 
fazer uma distinção entre ordenamento territorial e zoneamento 
ecológico econômico, apresentando este como um instrumento 
técnico e político para tomada de deci são, enquanto aquele como 
plano mais geral para disciplinar a ocupação e a exploração do solo 
e dos recursos naturais. Para facilitar a compreensão das idéias aqui 
expostas, serão tratadas as concepções de ordenamento territorial 
e ZEE como sinônimas. 

O primeiro deles é a compreensão de que o espaço físico que se or-
denará um determinado território, um espaço socialmente constru-
ído, portanto, um produto humano, onde o indivíduo se reconhece 
como parte de sua produção (Dominguez, 2000). Não importa se o 
território é fruto de uma divisão política (entre países, estados ou 
municípios), se possui limites comunitários ou se contém um ecos-
sistema. Assim, dependendo da escala em que é realizado o zonea-
mento e do objetivo que se pretende alcançar, esses exemplos de 
distintas percepções de territórios não são incompatíveis entre si. 

O segundo pressuposto é que o marco geral do ZEE deve ter um 
certo grau de fl exibilidade de modo a não excluir as diferentes for-
mas e concepções de se apropriar e fazer uso do solo e dos re-
cursos naturais. Trata-se de um processo no qual todos estamos 
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aprendendo e ainda temos muito que aprender, mesmo com os dez 
anos de discussão e os diferentes níveis de implementação do zone-
amento nas diversas regiões brasileiras5.

Zoneamento ecológico econômico: conceitos 
aplicáveis 

No debate sobre o desenvolvimento sustentável é cada vez 
mais rele vante a noção de gestão integrada dos recursos na-
turais. Por meio dela, é indicada a possibilidade de antever 
e prevenir os problemas ambientais; de regular as relações 
entre os sistemas socioculturais e o meio ambiente biofísico; 
e de ga rantir a renovação ou a preservação dos recursos. 
Acima de tudo, a noção de gestão integrada aparece como 
um modo de conciliar preservação e desenvol vimento. 

5Na Região Norte, os Estados do Acre, Amapá, Rondônia e Roraima estão realizando seus zoneamen-
tos ecológicos econômicos, e estão em fases distintas. Os Estados do Amazonas e Pará iniciaram, mas 
não deram continuidade ao trabalho. O Acre vai iniciar em 2003 a segunda etapa do zoneamento. Na 
Amazônia Legal, o Estado do Mato Grosso, depois de 7 anos de trabalho, o Zoneamento Socioeconô-
mico-Ecológico entrou em fase de revisão e, de acordo com a Secretaria Estadual de Planejamento – a 
quem coube executar o projeto, foi fi nalmente lançado em abril. Os Estados que possuem o ZEE em 
estágio mais avançados conseguiram terminar a fase de levantamento da realidade socioambiental, 
apresentando mapas e relatórios técnicos. Um segundo momento do zoneamento é trabalhar os 
dados sistematizados, em alguns casos atualizá-los, garantindo a participação dos diferentes setores da 
sociedade para defi nir as regras do zoneamento. 
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Como um elemento decisivo na gestão dos recursos naturais6 apa-
rece o ordenamento territorial, entendido como “a busca de um 
equilíbrio entre os equipa mentos habitacionais e de produção e a 
distribuição fundamental da população”. Além disso, cabe ressaltar 
que este ordenamento só pode funcionar com uma gestão dos re-
cursos naturais. 

Contemporaneamente, o ordenamento territorial implica um en-
volvimento tanto dos agentes estatais quanto da sociedade local, 
tendo por base que nele se realizam ações em curto, médio e longo 
prazo, que se devem integrar às particulari dades das diferentes zo-
nas a serem ordenadas. Nesse sentido, o processo de ordenamen-
to territorial requer uma descentralização que permita articular 
os propó sitos estabelecidos nacionalmente com as necessidades e 
realidades regionais e le vantar as informações relevantes para esse 
processo, o que se expressa pela partici pação das organizações go-
vernamentais e da sociedade civil que atuam na área ambiental em 
um dado território. 

Quatro pontos devem ser superados para que se possa ter um zo-
neamento efi caz (Benatti et al. 2000): 

a) O desconhecimento por parte das agências públicas e da socieda-
de das atribuições do zoneamento, desconhecendo a importância 
e as vanta gens em se realizar um ordenamento democrático7, que 
garanta a participação de todos os interessados na sua elaboração, 
implementação e monitoramento. 

6Entenda-se por gestão ambiental “o conjunto de princípios, estratégias e diretrizes de ações e pro-
cedimentos para proteger a integridade dos meios físico e biótico, bem como a dos grupos sociais que 
deles dependem” (Bezerra & Munhoz, 2000). 
7A princípio todo ordenamento deve ser democrático, mas considerando a experiência histórica do 
autoritarismo brasileiro, em se tratando de elaboração e implementação de políticas públicas, será 
qualifi cado o ordenamento democrático, mesmo que aparentemente isso seja redundante. 
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b) A ausência de um conhecimento sistematizado sobre a atuação 
concreta das agências envolvidas e sobre as formas de descentrali-
zação adotadas nas áreas de suas atuações. 

c) A desarticulação e a incoerência na legislação que afeta direta ou 
indiretamente o ordenamento territorial, além das difi culdades para 
aplicar a legislação ocasionada pela diversidade de agências públicas 
com atribuições na matéria. 

d) O baixo nível de participação das populações envolvidas no pro-
cesso de ordenamento territorial. 

Assim, para que uma ação no ordenamento territorial possa ter 
êxito, são necessários quatro elementos importantes: 

• Elementos jurídicos (normativos): trata-se da base de regulação 
das ações dos diversos atores que fazem uso dos recursos naturais 
e do território de uma determinada área e/ou região. A regulação 
das ações e das relações entre estes atores é crucial para fundamen-
tar o zoneamento. 

• Elementos técnicos (indicativos): são muitas as possibilidades de 
se construir elementos técnicos que ensejarão uma série de ferra-
mentas e de infor mações que, por sua vez, servirão de base para a 
tomada de decisões dos diferentes atores envolvidos no processo 
de ordenamento. 

• Elementos sociais (participativos): trata-se de um elemento funda-
mental ao ordenamento, pois sem a participação dos distintos ato-
res sociais que “fazem” o ordenamento no dia-a-dia, este nunca se 
concretizará. 
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• Elementos políticos (institucionais): para conseguir um ordena-
mento territorial, é necessário construir uma decisão política. Mais 
ainda, deve incor porar ao processo de descentralização uma visão 
estratégica de defi nição de competências de âmbito nacional, regio-
nal e local. 

Portanto, o zoneamento de um território deve ser a tradução espa-
cial das políticas econômica, social, cultural e ecológica da sociedade. 
Para seu fun cionamento, deve ser levada em consideração a exis-
tência de múltiplos poderes de decisão, individuais e institucionais, 
que infl uenciam a organização do espa ço. Eles vão desde a lógica 
do mercado e as particularidades dos sistemas ad ministrativos, até 
a diversidade das condições socioeconômicas e ambientais de uma 
região. 

O propósito do zoneamento é buscar a conciliação desses fatores 
da forma mais harmoniosa possível, com o intuito de proporcionar a 
melhoria da qualidade de vida, o desenvolvimento socioeconômico 
equilibrado das regiões, uma gestão responsável dos recursos natu-
rais, a proteção do meio ambiente e a participação das populações.

Contexto institucional do ZEE 

Quando se discute o Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) aci-
ma, foram apresentados quatro aspectos que podem prejudicar a 
sua implantação (desconhecimento, por parte das agências públicas 
e da sociedade; das atribui ções dos ZEE; falta de uma atuação arti-
culada entre as agências envolvidas no ZEE; desarticulação e inco-
erência na legislação; e baixo nível de participação das populações 
envolvidas no processo do ZEE). Desses aspectos, dois estão dire-
tamente ligados à questão institucional, ou seja, ao papel e à atuação 
das instituições. 

Livro-SOJA.indb   261Livro-SOJA.indb   261 3/5/2010   08:46:483/5/2010   08:46:48



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 10 – A Soja na Amazônia e o
Ordenamento Territorial262

Um dos caminhos para garantir a efi cácia do zoneamento é a des-
centralização. De um modo geral, a descentralização signifi ca a 
transfe rência de um nível central para um nível intermediário ou 
local, seja do comando (descentralização política), da execução (des-
centralização admi nistrativa) ou dos recursos (descentralização fi -
nanceira) referentes a um conjunto de ações. No caso do Estado 
Federal, as formas características de descentralização podem ser 
resumidas em duas: 

• Deslocamento da capacidade de decidir e implementar políticas 
para esferas de governo infranacionais. 

• Transferência para outras esferas de governo da implementação e 
administração de políticas defi nidas no plano federal. 

Ao lado disso, a descentralização também tem sido apontada como 
favorecedora da participação popular, especialmente quando signifi -
ca a transferência de poder decisório para o âmbito local. 

A participação popular na Administração Pública pode ocorrer das 
seguintes formas: 

• Participação deliberativa: ocorre quando da tomada de decisão, 
por meio de colaboração com a Administração ou de delegação de 
execução. 

• Participação consultiva: ocorre antes da tomada de decisão pela 
Administração. 

De fato, existe uma distinção jurídica entre essas duas formas de 
participação. A deliberativa só pode ser instituída por lei, pois as de-
cisões tomadas nesta circunstância são vinculativas, importando um 
poder de ges tão com a Entidade Pública ou em substituição a essa 
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entidade. Logo, a delegação de parcela de competência da Adminis-
tração Pública à socieda de só pode ser instituída por lei, sob pena 
de ilegalidade por invasão ou delegação irregular de competência. 
Já a participação consultiva não obri ga o Poder Público a seguir as 
deliberações tomadas, é um indicativo que a Administração pode ou 
não adotar. 

Os dois casos podem ser instrumentalizados por audiências públi-
cas ou órgãos colegiados, o que os diferencia é o tipo de competên-
cia: consultiva ou vinculativa. 

Essa descentralização, no entanto, não tem evoluído no sentido 
indica do pela Constituição Federal, pois o ordenamento territorial 
na Amazônia Bra sileira ainda se caracteriza pela sobreposição de 
atribuições de agências dos diferentes níveis de governo e pelo pre-
domínio da atuação do governo federal. Por conduzir a resultados 
pouco satisfatórios, esse quadro requer um estudo aprofundado 
que permita uma maior racionalização e efi cácia da política ambien-
tal nessa área. 

No entanto, a descentralização não pode ser resumida a uma transfe-
rência de funções do poder central para os poderes estaduais e re-
gionais, o governo federal tomando as decisões para que as demais 
instâncias executem essas deliberações. Do mesmo modo, não faz 
sentido substituir o “centralismo” federal pelo estadual ou municipal. 
Assim, no processo de descentralização, deve ser clara a distinção 
entre descentralização e autonomia para assegurar uma participação 
democrática dos diferentes entes federados (União, Estados e muni-
cípios), com seus distintos órgãos e a sociedade civil organizada. 

Logo, a participação não se concretiza apenas com a realização de 
even tos, em atividades isoladas, mas é um processo que está em 
constante atuação, por meio da realização de debate político e da 
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participação “cidadã”, que também ocor re por meio de eventos in-
tegrados (reuniões, seminários, audiências públicas, instân cias cole-
giadas etc.). Por isso, se justifi ca uma metodologia fl exível do zonea-
mento, para se ter à capacidade de incorporar novos elementos que 
vão surgindo como produto da participação. 

Nesse aspecto, a participação cidadã dar-se-á dentro da realidade 
político-social de cada região, quando ocorrer simultaneamente in-
vestimento em capital social, máquinas e capital físico. Entenda como 
capital social o investimento na capacitação tanto de técnicos dos 
órgãos públicos como também das organizações da sociedade civil. 

De modo geral, o zoneamento pode ser classifi cado de acordo com 
três concepções distintas em: zoneamento “normativista”, zonea-
mento “indicativo” e zoneamento “participativo”. 

A primeira concepção – o zoneamento “normativista” 

Parte do pressuposto de que o zoneamento teria poderes para defi -
nir o uso da terra e dos recursos naturais do Estado, dividindo-o em 
zonas que se distinguiriam pela possibilidade de usar ou não cer tos 
recursos, mediante proibições e limitações. O zoneamento consoli-
dar-se-ia quando fossem defi nidas as proibições de certos usos da 
terra, dividindo o Estado em zonas ecológico-econômicas8. 

Para que esse modelo fosse efetivado, seria preciso elaborar algu-
mas leis e decretos que defi nissem as limitações de uso dos pro-
prietários e dos usu ários dos recursos naturais, além das já existen-
tes legalmente no âmbito estadual e federal. Contudo, mesmo com 

8Uma crítica a esse modelo de zoneamento está contida no trabalho de Manfred Nitsch (1994), 
“Riscos do planejamento regional na Amazônia Brasileira: observações relativas à lógica complexa do 
zoneamento”. 
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essas “novas” normas jurídicas, a implementação do zoneamento 
não estaria assegurada, pois uma coisa é discutir a competência de 
elaborar ou não uma determinada lei (competência concorrente e 
administra tiva), a outra é a constitucionalidade ou a legalidade do 
conteúdo da lei. 

Nesse aspecto, a proteção do ambiente natural suscita um proble ma 
particularmente importante para o Direito Agrário e para o Direito 
Ambiental, que é a questão das relações recíprocas entre a utiliza-
ção eco nômica da propriedade, por um lado, e o da proteção do 
ambiente por outro. Se o zoneamento não for bem conduzido e 
fundamentado pode ser inviabilizado, pois quem se achar “prejudi-
cado” irá questionar a violação de seus direitos em juízo e paralisar 
as ações do ZEE9.

A segunda concepção – zoneamento “indicativo” 

Limita o papel do ZEE ao indicar as condutas que as políticas públi-
cas, os proprietários e os usuários dos recursos naturais devam 
seguir. O zoneamento seria, assim, um importante “instrumento 
para a racionalização da ocupação dos espaços e redirecionamento 
de atividades”. Sob esse prisma, o zoneamento deve ser entendido 
como “subsídio a estratégias e ações para a elaboração e execu-
ção de planos regionais em busca do desenvolvimento sus tentável”. 
Portanto, a “fi nalidade do ZEE é dotar o governo das bases técnicas 
para a espacialização das políticas públicas visando a ordenação do 
território” (Becker & Egler, 1997). 

9Um dos argumentos apresentados é que a propriedade tem função social e ecológica. Assim, produzir 
e proteger não são atos contraditórios. Além disso, é orientação das decisões jurisprudenciais que 
o “uso irregular não pode ser fonte de direito e não confi gura direito adquirido” (RT 516/59, 1978 
e 526/84, 1979 citado por Machado, 1999). Em outras palavras, o proprietário não pode continuar 
praticando atos que agridam ao meio ambiente e alegar direito adquirido. 
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Desse modo, o zoneamento com essas características estaria de 
acor do com as fi nalidades previstas pela SAE, ou seja, 

um instrumento técnico de informação sobre o território, indicativo, 

portanto, mas também um instrumento político por excelência, de 

regulação do uso do território, e de ne gociação entre os vários setores 

do governo, o setor priva do e a sociedade civil. Como tal, a implemen-

tação dos re sultados do ZEE deve traduzir-se em normas legais de 

diversos níveis, que em seu conjunto compõem o ordenamento territo-

rial (SAE, 1998 citado por Millikan, 1998) (grifos nos sos). 

Mantendo essas fi nalidades, o zoneamento seria limitado na constru-
ção de espaços democráticos para se discutir e aprovar políticas 
públicas. De fato, esse tipo de zoneamento, independentemente da 
composição que possam ter as distintas instâncias “decisórias” do 
ZEE, conserva as formas tradicionais de participação pública, com o 
acréscimo de uma “roupagem” mais moderna. Ou seja, a introdução 
do dado técnico, da informação mais apurada e elabora da a partir 
de instrumentos eletrônicos de última geração não muda a maneira 
conservadora de parceria, na qual uma das partes não tem poder 
deliberativo, cumprindo apenas um papel consultivo. De fato, um dos 
objetivos do ZEE é “dotar o governo de bases técnicas” para decidir 
a melhor forma de uso e orde nação do território, a palavra fi nal 
sobre as restrições de certos usos da terra caberia ao Governo ou 
à Assembléia Legislativa, mediante a elaboração de leis.

A terceira concepção – zoneamento “participativo” 

O zoneamento assume um papel de destaque na construção de 
um canal de diálogo entre os órgãos públicos, o setor privado e a 
sociedade civil, podendo infl uir nas políticas de proteção ambiental 
e de desenvolvi mento de uma determinada região, sendo, portanto, 

Livro-SOJA.indb   266Livro-SOJA.indb   266 3/5/2010   08:46:483/5/2010   08:46:48



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 10 – A Soja na Amazônia e o
Ordenamento Territorial 267

também um espaço importante de composição dos confl itos sociais 
sobre as distintas formas de uso e manejo do solo e dos recursos 
naturais. 

Nessa concepção, o ZEE e, conseqüentemente, as atribuições de-
sempenhadas pelas demais instâncias, não seria fundamentalmente “nor-
mativista”, nem simplesmente “indicadores de condutas”. Na realida de, 
haveria a superação dessas duas vias. Superação do ponto de vista dialé-
tico, ou seja, adotar-se-ia uma política de construção de “estratégias de 
participação pública no zoneamento”, que possuiria elementos impor-
tantes das duas visões acima apresentadas, mas em outro patamar. As-
sim, essa nova alternativa seria orientada pelas seguintes diretrizes: a 
descentralização, a fl exibilização normativa e a participação vinculante. 

• Descentralização: de fato a própria implementação dos Zonea-
mentos Ecológicos Econômicos estaduais representa uma descen-
tralização, se compa rados com o Zoneamento Federal. É um impor-
tante passo para que os Estados assumam suas responsabilidades 
sociais e ambientais na construção concreta do desenvolvimento 
sustentável, já que um dos principais objetivos de um ordenamento 
territorial democrático é garantir a participação de todos os inte-
ressados na sua elaboração, implementação e monitoramento. 

Entretanto, um programa de ordenamento territorial democrático 
não pode aceitar em ter somente instâncias estaduais. Em médio e 
longo prazo é preciso construir foros regionais, municipais e locais, 
porque não se pode per der de vista que, em último grau, está a ação 
do indivíduo (seringueiro, agricul tor, pecuarista, madeireiro, garim-
peiro etc.), incorporado à dimensão de uma coletividade, que pode 
viabilizar ou inviabilizar a política de gestão dos recursos naturais de 
uma determinada área. Daí a importância de cada vez mais fazer pe-
netrar, ou seja, enraizar a discussão do ZEE em níveis mais próximos 
da co munidade, do cidadão. 
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Uma outra importante conseqüência dessa descentralização verti-
cal atinge a dimensão horizontal, em outras palavras, a construção 
da cidadania. Quando se consolidam níveis de participação, que vão 
do federal ao local, ou vice-versa, em cada instância há a possibilida-
de da participação de novos sujei tos sociais. A Comissão Estadual 
é constituída por órgãos e entidades de repre sentação estadual ou 
nacional; nas Comissões Regionais ou Municipais conta com a pre-
sença de órgãos e entidades locais ou regionais, tais como sindicatos, 
associações de âmbito municipal ou regional, prefeituras, secretarias 
municipais etc. Na prática, tal descentralização permite que mais 
atores sociais “tenham voz”, apresentem reivindicações e propostas 
para seu cotidiano, como também conheçam seus direitos e deve-
res, possibilitando, pois, que esses atores sociais sejam informados 
de outras opções que escapam à sua compreensão no seu dia-a-dia 
(podemos dar como exemplo a própria discussão sobre a impor-
tância de se realizar um ZEE regional ou local, sob a orientação das 
diretrizes estaduais e federal). 

• Flexibilização normativa: aqui se busca um ponto de equilíbrio en-
tre a visão “normativista” e a “indicativa”. O zoneamento não pode 
ter como resul tado principal à divisão do Estado em zonas que de-
fi nem o que pode e não pode ser feito em uma determinada área. 
De fato, a ação do zoneamento deve ser pautada pelas informa-
ções que serão levantadas nos diversos estudos já elabo rados, em 
andamento e os que serão produzidos. Pode ser citado o levanta-
mento fundiário; os estudos sobre os confl itos socioambientais; os 
estudos e levantamentos básicos de solo, geomorfologia, geologia, 
vegetação, hidrografi a, climatologia, fauna, sensoriamento remoto 
etc. Este material técnico servirá de subsídio para a tomada de 
decisão do ZEE. 
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Com base nessas informações, seriam elaboradas diretrizes para 
orientar o manejo ou a preservação dos recursos naturais. Em 
lugar de de limitar áreas, classifi cando-as em zonas “conforme suas 
potencialidades, vulnerabilidade e características socioeconômi-
cas”, como se cada zona ti vesse uma “vocação natural””10 trabalhar-
se-ia com diretrizes normativas, que poderiam defi nir o conteúdo 
de decretos, resoluções ou instruções normativas11. Por exemplo, 
se for determinado que numa certa região não poderá haver o 
corte de uma determinada árvore com certas características, fi ca 
igualmente determinado que, nas áreas onde existe essa árvore, 
ela não pode ser explorada. Outro exemplo, defi nindo diretrizes 
de exploração das fl orestas primitivas e demais formas de ve-
getação arbórea no Estado, a ex ploração fl orestal somente seria 
permitida por meio do manejo fl orestal re gulamentado. Na práti-
ca, estar-se-ia “zoneando” sem haver necessidade de estabelecer 
zonas fi xas em bases cartográfi cas. Outra vantagem desse tipo de 
zoneamento é a sua fl exibilidade “espacial”, pois está fundamen-
tado em diretrizes normativas e não em espaços determinados, 
rígidos. 

As defi nições tomadas estariam baseadas nos estudos realizados, na 
discussão efetuada em instância colegiada e em conformidade com 
a legislação vigente. 

10A crítica a expressão vocação da terra, vocação agrícola e a análise da construção conceitual de-
fertilidade pode ser encontrada no trabalho de Guerra & Ângelo-Menezes (1999), “Do conceito de 
fertilidade ao de sustentabilidade”. 
11Como bem lembra Meirelles (1993), “o zoneamento, no seu aspecto programático e normativo é 
objeto de lei, mas na sua fase executiva – em cumprimento da lei – é objeto de decreto”. 
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No caso do segundo exemplo acima descrito, as diretrizes de 
explora ção das fl orestas poderiam vir a ser à base do conteúdo de 
um anteprojeto do Código Florestal Estadual. Ou seja, nada impede 
que a elaboração de princípi os e diretrizes de manejos dos recursos 
naturais seja feita ao mesmo tempo em que a formulação de pro-
postas de projetos de leis ou decretos. 

Da mesma forma, nada impede que se tome a iniciativa de defi nir 
áreas que possam vir a ser Unidades de Conservação. Logo, as ações 
do ZEE terão um caráter amplo, em uma perspectiva de fl exibiliza-
ção normativa. 

O ZEE pode desempenhar um papel relevante, orientando as ações 
políticas do governo em alguns setores. Pode ser citado como 
exemplo a defi nição de critérios para a aplicação de incentivos eco-
nômicos e linhas de crédito, com o intuito de direcionar determina-
das atividades em áreas espe cífi cas. É também viável a apresentação 
de critérios para a elaboração de uma política de infra-estrutura 
estadual, como é o caso dos transportes (rodovi ário, fl uvial ou fer-
roviário), visto que a existência de uma política de créditos e de 
transporte infl uenciará decisivamente na forma de ocupação e de 
exploração de uma determinada região. Basta ver a ocupação da 
Amazônia nos últimos 40 anos. 

• Participação vinculante: a defi nição de diretrizes de uso e de mane-
jo dos recursos naturais, a elaboração de decretos ou a aprovação 
de uma lei podem levar algum tempo, e durante esse período a re-
alidade não parará espe rando uma defi nição das instâncias do ZEE, 
sejam elas federais, estaduais ou municipais. Para esses casos será 
necessária uma ação imediata, a fi m de prote ger o meio ambiente.
Eis mais uma ação pontual, em cima de casos concretos. 
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Trabalhar com o compromisso de ajustamento de conduta12 vincular-
se-ia o indivíduo a uma conduta para a qual ele deverá seguir, facili-
tando assim a preservação ambiental. De fato, o compromisso, ou o 
conjunto desses compro missos, pode ensejar condutas adequadas a 
um determinado setor econômico ou à utilização de um determinado 
recurso natural. Pois, embora essas ações sejam pontuais, localizadas 
e em alguns casos restritas a uma propriedade, o ZEE deve ter uma 
perspectiva holística e sistêmica desse processo, sem perder a noção 
da generalidade e das conseqüências que as partes causam ao todo. 

Os acordos de compromissos individuais podem ter também um 
papel importante como processo educativo, pois os casos represen-
tativos podem ser vir de modelo para os demais, de forma a modifi -
car as condutas lesivas ao meio ambiente. 

De modo geral, é necessário aprofundar a análise dos marcos legais 
e institucionais do ZEE, pois esse estudo contribuiria para uma de-
scentralização das ações governamentais nessa área, possibilitando 
o exercício integrado das atribuições das agências públicas e uma 
maior participação das populações en volvidas. 
12O compromisso de ajustamento de conduta é um instituto jurídico previsto no art. 5º, § 6º, da Lei nº 
7.347, de 24.07.1985 (Ação Civil Pública), alterado pelo art. 113 da Lei nº  8.078, de 11.11.90 (Código 
de Defesa do Consumidor), que tem como objeto a reparação de um dano de interesses metaindivi-
duais; logo, trata-se de um instrumento de defesa de interesses difusos e coletivos, por tanto, também 
do meio ambiente. 
De fato, o compromisso de certa forma vincula o poder público e o causador do dano (ou potencial-
mente causador), só que o órgão público não fi ca obrigado à conduta alguma, exceto a não agir judi-
cialmente contra o compromitente (o causador do dano) naquilo que foi objeto do ajuste, desde que 
este último cumpra as obrigações acordadas. Já o compromitente deve ajustar sua conduta ao que foi 
estipulado no acordo (Mazzilli, 1999). 
A Medida Provisória nº 1.710-1/98 também prevê um instrumento semelhante. O art. 1º dessa Medi-
da afi rma “para o cumprimento do disposto nesta Lei, os órgãos ambientais integrantes do Sistema 
Nacional de Meio Ambiente (SISNAMA), responsáveis pela execução de programas e projetos e pelo 
controle e fi scalização dos estabelecimentos e das atividades suscetíveis de degradarem a qualidade 

ambiental, fi cam autorizados a celebrar, com força de título executivo extrajudicial, termo de compro-
misso com pessoas físicas ou jurídicas responsáveis pela construção, instalação, ampli ação e funciona-
mento de estabelecimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consi derados efetiva ou 
potencialmente poluidores”. (grifo nosso). 
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Assim, deve ser uma meta do ZEE desenvolver o processo de orde-
namento territorial, de modo a envolver tanto os agentes estatais 
quanto a sociedade local, como forma de articular os propósitos 
estabelecidos naci onalmente com as necessidades e realidades esta-
duais, regionais e locais. 

Considerando o pouco conhecimento que se tem sobre a delimi-
tação das competências em ordenamento territorial das diferentes 
esferas de governo, a sobreposição de atribuições das diversas agên-
cias governamentais e o baixo nível de participação da população 
local, o aprofundamento poderia modifi car este quadro, apresen-
tando um novo modelo legal e institucional para o zoneamento na 
Amazônia Brasileira. 

Para tanto, é necessário fazer uma análise do conjunto das normas 
federais, estaduais e municipais e das decisões judiciais sobre o tema, 
disponibilizando-as em um banco de dados que poderia ser divulga-
do para os atores envolvidos, permitindo um melhor conhecimento 
das atuais atri buições sobre ordenamento territorial. Além disso, é 
necessário realizar um estudo da atuação concreta das diferentes 
agências governamentais, expon do as formas de integração e des-
centralização de suas atividades. 

A experiência brasileira, nesses últimos dez anos, tem demonstra-
do que o zoneamento consegue avançar quando os Estados assu-
mem essa tarefa, como é o caso dos Estados do Acre, Amapá, Mato 
Grosso e Roraima. Outro aspecto importante nessa discussão é a 
relação entre a estrutura territorial que será implantada o zonea-
mento, as responsabilidades territoriais e a estruturação espacial 
dos recursos naturais e dos meios naturais, que não coin cidem. De 
fato, “não seria possível encontrar um recorte territorial único que 
pudesse responder ao mesmo tempo às exigências ecológicas, admi-
nistrativas e econômicas e às tradições históricas” (Godard, 1997). 
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Uma das alternativas para superar a “falta” de justaposição desses 
diferentes planos é trabalhar com a bacia hidrográfi ca como unidade 
territorial, conforme prevê a Lei nº 9.433/97, que institui a Política 
Nacional de Recursos Hídricos e o Sistema Nacional de Gerencia-
mento de Recursos Hídricos. 

Tendo a bacia hidrográfi ca como referência para a organização ter-
ritorial e aprofundando os zoneamentos ecológicos econômicos em 
áreas de confl itos pela apropriação e uso dos recursos naturais, a 
possibilidade de êxito seria maior. Assim, o zoneamento seria tra-
balhado nas regiões em que se pretende construir ou asfaltar uma 
estrada que corta uma região impor tante, sob o aspecto econômico, 
social ou ecológico, ou na região em que será implantado um grande 
projeto. 

Com essa atitude, talvez se consiga prevenir os problemas socioam-
bientais que ocorrerão, com o intuito de mitigar os impactos sociais 
e ambientais. 

Essa metodologia propicia também a superação de algumas críticas 
que o zoneamento tem sofrido, como: 

• O ZEE exige o investimento de grandes recursos fi nanceiros na 
rea lização de levantamentos demorados que, em muitos casos, ge-
ram produtos de pouca utilidade prática. 

• O zoneamento tem sido tratado como um exercício essencial-
mente técnico, menosprezando questões relativas à participação 
pública no ZEE. 

• As difi culdades em traduzir os resultados de estudos técnicos do 
ZEE numa linguagem acessível aos membros de comunidades locais 
e outros não-especialistas. 
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• O zoneamento apresenta baixo nível de legitimidade política (ow-
nership), em decorrência da falta de uma efetiva participação social 
na sua concepção e implementação. 

• A participação das populações envolvidas no processo de ordena-
mento territorial é insufi ciente. 

Só superando essas limitações será possível iniciar uma nova etapa 
de zoneamento no Brasil, que garanta a participação cidadã e que 
seja efi caz na gestão dos recursos naturais. 

A problemática da soja na Amazônia13 

Contemporaneamente, a principal atividade agrícola em processo de 
expansão na Amazônia é a soja. Cada vez mais ocupando espaço em 
diversos municípios amazônicos. Em 1999, a área ocupada pela soja 
se limitava aos Estados de Mato Grosso, Tocantins e Sul do Maranhão. 
Em 2004, somente os Estados do Acre, Amapá e Roraima não pos-
suem áreas signifi cativas plantadas, conforme demonstrado na Fig. 1. 

A pesquisa do Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia (IPAM) 
tem apontado, até o momento, que os terrenos preferenciais de 
ocupação da soja na região Oeste Paraense são as áreas já utili-
zadas para a pastagem e a agricultura, representando 90%. As ter-
ras que possuem cobertura vegetal pri mária ainda estão limitadas a 
10% do total ocupado. Contudo, esses dados não levam a concluir 
que seja uma tendência de médio ou longo prazo. Pode ser que 

13Dados da pesquisa “Desmatamento na Amazônia: indo além da emergência crônica”, que está sendo 
realizada pelo IPAM. 
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quando ocorrer o esgotamento das áreas já utilizadas para a ati-
vidade agrária, ou quando se torne muito dispendioso o uso das 
glebas já desmatadas, as terras com fl oresta podem se tornar mais 
“atrativas”, apesar de todas limitações fundiárias que essas áreas 
possuem14. 

Fig. 1. Expansão da soja na Amazônia Legal.

Diferentemente da expansão da soja no Estado do Mato Grosso, na 
região do Baixo Amazonas, no Estado do Pará, os agricultores que 
estão intro duzindo a soja podem ser considerados médios produ-
tores rurais, tendo seus imóveis rurais uma dimensão entre 200 a 
1.000 hectares de área plantada. O custo de produção na região está 
em torno de R$ 460,00 a R$ 550,00 por hectare. 

14Está referindo-se a disputa violenta pelos diferentes usos das áreas de fl oresta, a falta de docu-
mentação da terra e a insegurança jurídica daí advinda. 
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Segundo informações da empresa Cargill, em 2003, foi plantado 
7.000 ha de soja na região de Santarém, incluindo os Municípios de 
Alenquer e Monte Alegre. A produção esperada deveria fi car em 
torno de 16.000 a 18.000 toneladas de soja. Para esse ano, a ex-
pectativa é de uma área plan tada de 20.000 ha, para uma produ-
ção estimada de 50.000 toneladas. Em cinco anos espera-se chegar 
a 200.000 ha de soja plantada na região, ou seja, um aumento de 
1000% da área ocupada pela soja. 

A região de Santarém pela sua localização próxima ao porto fl uvial, 
possibilitando a exportação direta para o mercado europeu e asi-
ático, a saca de soja fi ca R$ 9,00 mais barata do que a soja produzida 
no Estado de Mato Grosso. 

A questão a ser analisada é o custo social e ambiental do crescimen-
to da área plantada na Amazônia, e até que ponto este crescimento 
pode ser sus tentado. O que a sociedade não pode mais tolerar é a 
“privatização” do lucro por poucos e a “publicização” das externali-
dades ambientais e sociais. 

No âmbito econômico, externalidade deriva de “qualquer actividade 
que provoca um dano ao meio ambiente cria, de facto, um dese-
conomia externa, fazendo suportar por um terceiro ou por uma 
comunidade inteira determinados custos que, assim, não são con-
tabilizados pelo sujeito lesante” (Canotilho, 1993) Esta “desecono-
mia externa” é o que se denomina externalidade. A externalidade 
é, portanto, o resultado de atos que têm repercussão eco nômica e 
ambiental além dos limites da área de controle do proprietário, pois 
numa sociedade capitalista o indivíduo possui uma margem livre 
para exercitar sua iniciativa privada, fazer a escolha da atividade que 
vai desen volver, exercer o controle econômico e jurídico de certos 
recursos, sendo, conseqüentemente, responsável pelos atos prati-
cados e por seus resulta dos. O problema da externalidade está em 
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reconhecer o que é considera do como custo privado e o que pode 
ser atribuído como custo social. Pode ser citado como exemplo da 
difi culdade de se chegar a um consenso social sobre o que é custo 
privado ou social, no âmbito ambiental, a ex ploração agropecuária 
em áreas fl orestais. Até que ponto a sociedade su porta o ônus de 
ter os recursos fl orestais substituídos pela atividade agrí cola ou pe-
cuária para a produção de alimentos em prejuízo de outras fun ções 
também importantes desempenhadas pela fl oresta15. Setores dos 
gran des produtores rurais alegam que, se protegerem a natureza em 
seus imó veis, fi carão “impossibilitados” de produzir. Em outras pala-
vras, querem transferir para a sociedade todo o custo do uso e da 
destruição dos recur sos naturais existentes em suas propriedades. 

Com a inclusão constitucional e legal da função ecológica como mais 
um importante elemento da função social da propriedade rural16, o 
proprietário passou a ter a obrigação constitucional de internalizar 
parte das externalidades ambientais decorrentes da utilização eco-
nômica do bem, não podendo mais trans ferir totalmente os custos 
das externalidades para a sociedade. 

A função socioambiental da propriedade envolve a internalização 
de externalidades. Em outras palavras, o proprietário não pode mais 
buscar so mente o lucro imediato e transferir para a sociedade o 
custo do dano ambiental.É nessa perspectiva que deve ser entendida 
uma propriedade produtiva: uma propriedade é produtiva quando as 
15Serviços ecológicos ou ambientais do ecossistema são denominações da manutenção da capaci dade 
de retenção de parte do ciclo de carbono, da manutenção do sistema hidrológico e climatológico, da 
função de barreira natural contra a propagação de incêndios fl orestais, da reciclagem de nutrien tes, do 
fornecimento de matéria-prima, do controle da erosão e da manutenção da biodiversidade. Goulder 
& Kennedy (1997) classifi cam os serviços ecológicos em três grupos: os que estão ligados aos inputs 
do próprio ecossistema, como o controle de peste, inundação, fertilização do solo e o controle hidro-
lógico; os serviços que sustentam a vida da fauna e da fl ora; os que asseguram os valores de não-uso, 
ou seja, os culturais (estéticos, artísticos, educacionais, religiosos e científi cos). 
16A previsão Constitucional da função sociambiental da propriedade está previsto no art. 5°, inciso 
XXIII; art. 170, inciso VI; art. 186 e seus incisos e art. 225. 
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formas de exploração dos recursos naturais são sustentáveis. A pro-
dutividade não está amparada somente pela rentabilida de fi nanceira, 
mas também, pela viabilidade técnico-ambiental da atividade agrária. 
Logo, a função social vincula a atividade agrária a duas atuações si-
multâneas: a produção de bens de consumo primário e a proteção 
dos recursos naturais17. 

Somente com o zoneamento amplamente discutido com a socie-
dade é que se poderá dirimir a disputa de diferentes atores pelo 
mesmo recurso natural: sojeiros, madeireiros, pecuaristas, comuni-
dades indígenas, agriculto res familiares, populações tradicionais e 
ecologistas. 

Conclusão 

Do que foi exposto neste trabalho, fi ca claro a necessidade de se 
aprofundar a análise dos marcos legais e institucionais do ZEE na 
Amazônia Brasileira, pois esse estudo visa a contribuir para uma 
descentralização das ações governamentais nessa área, a fi m de pos-
sibilitar o exercício integrado das atri buições das agências públicas e 
uma maior participação das populações envol vidas. 

Assim, deve ser uma meta do ZEE desenvolver o processo de or-
denamento territorial de modo a envolver tanto os agentes estatais 
quanto a sociedade local, como forma de articular os propósitos 
estabelecidos nacional mente com as necessidades e realidades esta-
duais, regionais e locais. 

17A expressão “proteção do meio ambiente, bens ambientais ou dos recursos naturais”, se refere às 
ações que buscam a conservação e a preservação desses recursos. Conservação signifi ca proteção 
dos recursos naturais, com a utilização racional, garantindo sua sustentabilidade para o uso das gera-
ções presentes e futuras. A preservação visa garantir a integridade e a perenidade do bem ambiental 
ou de uma área determinada. O termo “preservação” é empregado para designar a prote ção integral 
dos recursos. Portanto, são duas ações com objetivos distintos, mas que podem ser conjugadas. 
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Considerando, o pouco conhecimento sobre a delimitação das 
com petências em ordenamento territorial das diferentes esferas de 
governo; a sobreposição de atribuições das diversas agências go-
vernamentais e o baixo nível de participação da população local, o 
aprofundamento pretenderia modifi  car esse quadro apresentando 
um novo modelo legal e institucional para o zoneamento na Ama-
zônia Brasileira. 

Para tanto, é necessário fazer uma análise do conjunto das nor-
mas federais, estaduais e municipais, e das decisões judiciais sobre 
o tema, disponibilizando-as em um banco de dados que poderia ser 
divulgado para os atores envolvidos, permitindo um melhor conhe-
cimento das atuais atribuições sobre ordenamento territorial. Ao 
lado disso, é necessário realizar um estudo da atuação concreta das 
diferentes agências governamentais, expondo as formas de integra-
ção e descentralização de suas atividades. 

Em relação às ações imediatas, os órgãos públicos estaduais e fede-
rais devem divulgar quais são as áreas devolutas da Região Amazôni-
ca. O Po der Público se nega a dar essa informação alegando que as 
mesmas serão inva didas. Na prática, as terras devolutas estão sendo 
apropriadas indevidamente por um grupo minoritário que tem aces-
so privilegiado aos dados governamen tais, seja por ação ou omissão 
das instituições públicas. É preciso “publicizar” as informações, a fi m 
de interromper a grilagem e possibilitar à sociedade civil co laborar 
na proteção ambiental, que é um patrimônio de todas brasileiras e 
brasi leiros. 

Na fase de transição até a consolidação das bases de um ordena-
mento territorial amplamente discutido e acordado com a socie-
dade, os bens públicos (as terras devolutas e as glebas arrendadas 
pela União ou pelos estados amazô nicos) não podem ser alienados, 
seja para fi ns de reforma agrária ou para explo ração agrícola, pecu-
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ária ou madeireira. Nessa fase transitória, a dominialidade das gle-
bas de terra continua sendo pública, há apenas a concessão do uso 
dos recursos naturais (solo e/ou da cobertura vegetal), por meio 
de uma relação contratual que defi ne os direitos e as obrigações 
econômicas, sociais e ambientais. Esse contrato socioambiental, que 
concede o direito de apropriação e uso dos recursos naturais, pode 
ser instrumentalizado por um título individual ou coleti vo, que se-
gue as regras de direito público, podendo ser revogado pelo Poder 
Público quando não forem cumpridas as cláusulas socioambientais. 
A transfe rência do patrimônio público para a utilização privada dar-
se-á pelos institutos jurídicos existentes, tais como a autorização 
de uso, a permissão de uso, a ces são de uso, a concessão de uso e a 
concessão de direito real de uso. 

Para cada tipo de atividade a ser desenvolvida (agrícola, pecuária, 
extrativa ou mista) pode ser elaborado um contrato específi co e 
com período de vigência distinto, com o intuito de incluir as pecu-
liaridades do empreendimento e suas repercussões socioambientais. 

Essas são algumas idéias que devem ser aprimoradas e aprofundas 
para que, coletivamente, se possa caminhar a um consenso amazô-
nico. O consenso amazônico só será possível construir no zonea-
mento ecológico eco nômico ampla e democraticamente discutido. 
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11Capítulo

Refl exões sobre a Geopolítica e a 
Logística da Soja na Amazônia 

Bertha K. Becker1

Introdução 

A
s preocupações com a expansão da soja na Amazônia até ago-
ra  têm tido como foco os impactos sociais e ambientais em 
âm bito local. Hoje, em face do planejamento de novas estra-

das que podem ampliar e acelerar essa expansão, as preocupações 
passam a ser de âmbito regional. 

O que se propõe neste texto é chamar a atenção para a necessidade 
de compreender os caminhos pelos quais a produção da soja ocupa 
o território, considerando também no âmbito nacional e interna-
cional, pois que as análises em âmbito local e regional, tais como o 
uso da terra e seus impactos, são parte apenas de um complexo de 
ampla escala, movimentado por processos e deci sões extralocais. É 
assim, fundamental compreender os processos e práticas da agroin-
dústria da soja, para neles situar as questões locais e regionais. 

A geopolítica e a logística são áreas do conhecimento que con-
tribuem para efetuar tal análise. A geopolítica ensina que as rela-
ções econômicas, quan do analisadas territorialmente, se confi guram 

1As pesquisas da autora vêm, há muito, sendo apoiadas pelo CNPq. Este trabalho contou também 

com o apoio do subprograma Dimensões Humanas do Experimento em Grande Escala da Biosfera-

Atmosfera na Amazônia (LBA). 
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sempre como guerra. Guerra ar mada, por vezes, e guerra de compe-
tições, na maioria dos casos, estão sempre subjacentes às relações 
econômicas. Ensina também que para um agente defi nir suas estra-
tégias, é imprescindível conhecer as estratégias do outro, com quem 
vai se defrontar. No caso da soja, o confl ito é entre, de um lado, as 
corporações – poderosos agentes de reorganização do espaço en-
volvendo multifuncionalidade, múltiplas localizações e várias escalas 
geográfi cas de operações – e, de outro lado, pequenos produtores 
agrícolas e populações tradicionais localizadas em áreas fl orestais, 
via de regra pautados em uma só atividade, cujas operações se rea-
lizam no âmbito, dominantemente local. 

Por sua vez, a logística está intimamente associada à geopolítica da 
corporação. Localizações e interações defi nem o campo de atuação 
de uma corporação, isto é, lugares e regiões privilegiados, condi-
ções adequadas de trans porte, comunicações e energia. Ela reali-
za verdadeiro ordenamento territorial em rede densa e ramifi cada, 
envolvendo inúmeras localizações em áreas, em pontos, e fl uxos 
variados e multidirecionados, que articulam suas atividades e dela 
com outros grupos. Tal ordenamento complexo constitui um sis-
tema logístico. E sua manifestação espacial concreta são territórios 
organizados em cadeias produtivas e redes políticas, com grande 
intensidade de relações, formando o que se poderia chamar de “ter-
ritórios corporativados” (Franco da Silva, 2003). 

A questão central que se coloca quanto à expansão da soja na 
Amazô nia é, portanto, como enfrentar o processo de inserção da 
região no sistema logístico e nos territórios “corporativados” das 
empresas de soja. Á essa ques tão central estão vinculadas três ou-
tras: quais os elementos estratégicos que sustentam os caminhos de 
ocupação do território pela soja; quais as tendências futuras de sua 
expansão territorial na região; e que estratégias implementar para 
enfrentar essa expansão. 
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O trabalho é discutido em três seções: a primeira apresenta 
brevemen te o signifi cado contemporâneo de geopolítica e de logís-
tica; a segunda propõe identifi car as estratégias espaços-temporais 
de uma corporação e as tendências futuras de sua expansão. Con-
fl itos, vulnerabilidades e sugestões de estratégias para enfrentá-los 
são apresentados na terceira seção.

Geopolítica e logística 

A geopolítica trata das relações entre o poder, à política e o espaço. 
Historicamente, foram sempre os avanços tecnológicos que funda-
mentaram a ampliação e percepções diversas do mundo conhecido, 
atribuindo poder a cer tas áreas e certos recursos naturais e desen-
cadeando guerras por seu controle. Vales férteis e clima mediter-
râneo foram elementos de poder no passado remo to, percebidos 
pela geopolítica ocidental. O mercantilismo e as grandes navega-
ções alargaram sobremaneira o mundo conhecido, atribuindo valor 
estratégico à extensão de terras e às posições estratégicas. Mas 
foi o advento da navegação a vapor e da ferrovia no século 19 que 
permitiu, pela primeira vez, uma percep ção do conjunto do plane-
ta, refi nada com a aviação, ressaltando a importância do controle 
das arenas de movimento como fonte de dominação. É com a for-
mação do Estado moderno, que a geopolítica se fortalece tanto no 
campo da ação como no conceitual, emergindo como disciplina no 
último quartel do sécu lo 19, intimamente associada ao Estado. Este 
é concebido como única unidade política e única escala de poder, 
considerando como confl itos apenas os que ocorrem entre Estados 
(Becker, 1988). 

Por sua vez, a logística também se fi rma como inteligência militar do 
Estado moderno. A geopolítica do Estado se fundamentava na estra-
tégia espa cial – concentração de esforços em pontos selecionados 
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– e a logística (palavra de origem francesa, do verbo “loger”, isto é, 
alojar), entendida como arte de transportar, abastecer e alojar as 
tropas, passou a ser o “conjunto de atividades relativas à previsão e 
à provisão dos meio necessários à expansão militar do Poder Na-
cional para realização de ações impostas pela Estratégia Nacional” 
(Andrade, 1984). 

Análises extremamente enriquecedoras, fora do âmbito da geopolí-
tica e da logística, permitem melhor compreendê-las. Trata-se da ins-
trumentalização do espaço como meio de controle social quando o 
Estado muda de feição, passando a um Estado de Governo, processo 
que, germinado em fi ns do século 19 com o crescimento demográ-
fi co, culmina no pós-guerra, com o Estado intervencionista. A nova 
forma de poder é a governabilidade; associada a essa mudança vem 
à disciplina, e disciplina é, sobretudo, uma análise do espaço de como 
dispor as coisas de modo conveniente, de forma a controlá-las para 
al cançar os objetivos desejados (Foncault, 1979). Para assegurar 
as condições de reprodução das relações de dominação, o Estado 
produz o seu próprio es paço, implementando uma nova tecnologia 
espacial baseada no conjunto de ligações, conexões, comunicações, 
redes e circuitos. Ele tende a controlar fl u xos e estoques produzin-
do uma malha de duplo controle, técnico e político, que impõe uma 
ordem espacial vinculada a uma prática e a uma concepção de espa-
ço logístico, de interesses gerais, estratégicos, contraditórios á práti-
ca e à con cepção de espaço local, de interesses privados e objetivos 
particulares dos agentes de produção do espaço (Lefebvre, 1978). 
Caso exemplar da imposição da malha estatal é o que ocorreu na 
Amazônia brasileira entre 1965-1985 (Becker, 1990). 

Lefebvre prenuncia, assim, as profundas mudanças que germinavam 
no campo da geopolítica e da logística. 
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Marco histórico nas concepções geopolítica e logística reside na 
re volução tecnológica na microeletrônica e na comunicação, que 
revolucionou também essas disciplinas, nelas introduzindo uma nova 
racionalidade. Revolu ção que gerou não apenas uma nova técnica 
de produção, mas sim uma nova forma de produção baseada na 
informação e no conhecimento, que envolve a organização social 
e política, mediante o controle de redes técnicas e fl uxos (Castells, 
1985; 1999). 

A nova racionalidade embutida na inovação tecnológica contínua 
é a veloci dade. Segundo Virilio (1984), a velocidade é a essência da 
tecnologia e a logística é a nova fase da inteligência militar ineren-
te à velocidade; logística entendida como prepa ração contínua dos 
meios para a guerra – ou para a competição - que se expressa num 
fl uxograma de um sistema de vetores de produção, transporte e 
execução. A partir da revolução em Ciência & Tecnologia (C&T), o 
que conta é a seleção de veículos e vetores para garantir o movi-
mento perene – envolvendo o controle do tempo presente e futu-
ro – a seleção de lugares, isto é, a estratégia, a ela se subordinando 
(Virilio, 1984; Becker, 1988; 1993). 

Virilio propõe, mesmo, a substituição da geopolítica pela cronopo-
lítica (controle do tempo), o que é certamente um exagero, pelo 
menos por três ra zões: 

• Ciência e tecnologia passam, sem dúvida, a ser o fulcro do poder 
exercido, sobretudo pelas redes e fl uxos, sustentáculos da riqueza 
circulante  informação, sistemas fi nanceiro e mercantil - que, atra-
vessando fronteiras políti cas, reduzem o poder dos Estados. Mas 
a virtualidade de redes e fl uxos não elimina o valor estratégico da 
riqueza in situ, localizada no espaço geográfi co, em parte, nos ter-
ritórios dos Estados e, em parte, em espaços não regulamenta dos 
juridicamente (Becker, 2000). E tampouco reduz o valor estratégico 
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da sociedade localizada igualmente no espaço geográfi co. Por sua 
vez, a tecnologia dos satélites permitiu olhar a Terra a partir do 
cosmos e tomar consciência da unidade do planeta e da destruição 
dos recursos naturais, contribuindo tanto para a preocupação am-
biental quanto para a valorização de elementos da natu reza como a 
biodiversidade e a água. 

• Controle da informação e do conhecimento, por meio de redes e 
fl uxos transforma o próprio espaço geográfi co, pois permite a um só 
tempo avançar no pro cesso de globalização e de diferenciação espa-
cial, pela valorização seletiva de territó rios. Seja por atributos pró-
prios, seja por seleção decorrente de motivações externas, há terri-
tórios incorporados – em diversos graus - ou não-incorporados às 
redes e fl uxos e, portanto, com tempos diferentes. Nesse sentido, a 
geopolítica mantém o seu signifi cado, lidando sempre com o espaço 
geográfi co a que se incorporou o tempo, ou seja, com espaço-tempo. 

• A estratégia, entendida como concentração de esforços em pon-
tos selecionados, não se resume a estratégia espacial – geoestratégia 
– podendo ser aplicada as múltiplas dimensões da ação humana, en-
tre outras ao controle do tempo, a cronoestratégia. E, maior poder 
decorrerá da combinação das estraté gias espacial e temporal. 

Conectividade global associada ao fi m da Guerra Fria torna patente 
que o Estado não é a única unidade política e única escala de poder. 
Dessa forma, tornando mais claras as geopolíticas de outros ato-
res sociais, como as corporações, as organizações religiosas e os 
movimentos sociais, mas a disputa geopolítica entre Estados não é 
eliminada. Ela se realiza não mais como con quista de territórios e 
sim via múltiplos meios de pressão para infl uir na tomada de decisão 
sobre o uso do território dos Estados. Enquanto isso, no âmbito 
doméstico, cresce a tendência a uma parceria entre o Estado e suas 
empresas, gerando uma nova disciplina, a geoeconomia. 
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A nova racionalidade tende a se difundir pela sociedade e o espaço, 
mas no âmbito operacional concreto, é seletiva, gerando uma geo-
política de inclusão/exclusão. Avança rapidamente no setor produ-
tivo privado, por meio da formação de sistemas logísticos espaços-
temporais viabilizados por redes técnicas e políticas, e alimentados 
pela informação. O setor público, dada a sua estrutura pesada e 
rígida, e a sociedade desprovida de meios econômicos e de informa-
ção, têm muito mais difi culdade em operar a logística (Becker, 1993). 

Na indústria e na agroindústria a logística foi incorporada à geopolí-
tica e visa maximizar o valor econômico dos produtos ou materiais, 
tornando-os disponíveis a um preço razoável, onde e quando hou-
ver procura. Em outras palavras, a utilização do tempo e do espaço 
é otimizada. Os elementos do siste ma logístico são: estoque de pro-
dutos; elementos reguladores entre transporte; fabricação e pro-
cessamento; aquisição e controle da matéria-prima; meios de trans-
porte e de entrega local, envolvendo todas as etapas do transporte 
e essen ciais quanto ao custo; a velocidade e a segurança; capacidade 
de produção e conversão, ie, de enfrentar fl utuações da demanda; 
armazenamento, fábricas locais e regionais; comunicação e controle, 
fundamento da administração do sistema, que neles se baseia para 
a tomada de decisões; e capacitação dos recursos humanos (Magee, 
1997; Alvarenga, 1994; Novaes, 1994). 

A rede logística é a representação espacial dos pontos de origem e 
destino das mercadorias, bem como de seus fl uxos, de forma a per-
mitir a visualização do sistema no seu todo; como conceito abstrato 
é um conjunto de nós (pontos de origem ou destino, armazenamen-
to ou consumo) que devem ser atendidos por ligações (meios de 
transporte e de comunicação). 
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Caminhos da ocupação do território pela soja, 
estratégias espaços-temporais do grupo Maggi 

Substancial acervo de conhecimentos sobre a agroindústria da soja 
tem sido produzido nos últimos anos, com destaque para a contri-
buição da Es cola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz (ESALQ/
USP), do Geipot, hoje extinto, do Ministério dos Transportes e do 
Ministério do Planejamento. 

Tais estudos permitem detectar parte da logística que sustenta a 
ex pansão da soja na Amazônia nas últimas décadas. O que tais es-
tudos não anali sam, contudo, são as estratégias espaços-temporais 
das empresas, uma vez que seu foco é o da economia agrícola e de 
transporte. O conhecimento da prática das empresas é fundamental 
para entender sua geopolítica e superar os confl itos embutidos em 
sua expansão. 

Nesta seção, portanto, se pretende assinalar a diferença entre as 
prin cipais contribuições sobre a logística da soja e as que procuram 
desvelar suas geopolítica e logística baseada em estratégias espaços-
temporais das empresas. 

Logística da soja na Amazônia 

As pesquisas no setor agroindustrial da soja focalizam, sobretu-
do, o papel dos transportes e das rodovias na competitividade do 
agribusiness, e as mudanças na distribuição da produção, cenários 
de expansão, algumas apontando brevemente problemas sociais e 
ambientais nela contidos (Caixeta Filho et al. 1998; Martins, 2000; 
Caixeta Filho, 2000; Costa, 2000; Nazario, 2000; Battisti & Martins, 
2001). 
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Tais estudos revelam também a rapidez da expansão da soja pelo 
ter ritório, sua entrada na Amazônia Legal e no Nordeste, e os 
“pólos” de produção gerados nesse processo (Fig. 1). No início 
dos anos 1970, já existiam no País muitas indústrias para o pro-
cessamento de oleaginosas como o algodão, o amen doim, a ma-
mona, entre outros. Tratavam-se de plantas de pequeno porte e 
de natureza familiar localizadas nas Regiões Sul e Sudeste, onde 
se concentravam a matéria-prima e os portos para exportar a 
produção, como também se localiza ram as empresas de rações e 
concentrados atraídas pelas vantagens da presen ça do transporte. 
As indústrias de processamento existentes se converteram para a 
produção de soja. 

Verdadeiro rearranjo espacial da produção vem ocorrendo, des-
de então pela ocupação de vastas áreas de cerrado pela agrope-
cuária, por meio de atividades que integram modernas tecnologias 
de produção. Intimamente associados à infra-estrutura, foram for-
mados sete “pólos” de produção, pólos entendidos como cidades 
que comandam áreas com potencial de crescimento da produção 
e são pontos de origem do trajeto para os portos. Na Amazônia 
estão localizados cinco desses “pólos”: Santana do Araguaia (PA), 
Balsas (MA), Alta Floresta e Nova Xavantina (MT), e Humaitá (AM) – 
(Battisti & Martins, 2001). 

Na verdade, o conceito de pólo é mais complexo. Os núcleos de 
áre as produtoras, servidos por vias de circulação, não são meros 
pontos de origem do escoamento da produção A eles foram asso-
ciados fornecedores de insumos, armazéns, indústrias de processa-
mento que são componentes do sistema logístico da expansão da 
soja; a estes melhor seria chamar de nós logísticos. 
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Fig. 1. Os caminhos da soja no Brasil. 
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É possível, portanto, vislumbrar a logística de transporte de soja na 
Amazônia baseada, sobretudo nos eixos de circulação estabelecidos 
e/ou pre vistos pelos programas governamentais. Esses estudos po-
dem ser enriquecidos com outras linhas de abordagem, tais como a 
geográfi ca (Bernardes, 1995; Franco da Silva, 2003), que embasam a 
visão mais complexa da geopolítica. Assim, aos principais fatores que 
afetam a expansão da soja na Amazônia; sob a ótica da logística de 
transporte daqueles estudos – proximidade de portos, alta produ-
tividade, áreas sem fl oresta, proximidade de hidro e ferrovias, e alta 
aces sibilidade rodoviária (Costa, 2000); são propostos aqui cinco 
elementos bási cos da geopolítica da soja: 

• Abertura de fronteiras, ie, terra barata e mercados: este elemento 
se insere na questão da seletividade dos lugares. Espaços não es-
truturados por modernizações anteriores e sem grande resistência 
social, sob meios técnicos favorecem a instalação de atividades pro-
dutivas com grande rapidez, em ampla escala e a baixos custos. Por 
sua vez, a conquista de novos mercados é meta contínua e primor-
dial da corporação. 

• Logística: as redes técnicas viabilizam a integração produtiva – 
mer cantil – fi nanceira - ie, os fl uxos, que constituem o sangue das 
corporações. Selecionar e se antecipar a futuros focos dinâmicos de 
produção é uma estraté gia básica da empresa, associada a pressões 
sobre o Estado para construção das estradas. 

• Integração política: redes políticas de cooperação – alianças estra-
tégicas e relação de confi ança com os produtores – é que defi nem 
as redes técnicas, mas uma relação dialética se estabelece entre 
as duas. A eleição de Blairo Maggi como governador do Estado de 
Mato Grosso é expressão con creta da importância dessa estratégia. 
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• Relações de trabalho: pautadas na “terceirização” as relações da 
empresa com o pequeno produtor são, na verdade, relações de tra-
balho, na medida em que o produtor é submisso ao fi nanciamento 
e assistência técni ca da empresa. A mão-de-obra braçal é móvel, 
exercendo trabalho tempo rário e recebendo por tarefa; é, geral-
mente, contratada por terceiros, em parte no local, mas, sobretudo, 
no Nordeste, para onde é devolvida após o término das operações 
para evitar custos sociais. Já a mão-de-obra perma nente, mais espe-
cializada, é originaria do Centro-Sul. 

• Ciência e tecnologia: como já afi rmado, é elemento crucial da em-
presa, movendo toda a base produtiva e a logística. 

Estratégias espaços-temporais do grupo Maggi2

As articulações espaços-tempos viabilizadas pela tecnologia estão 
na raiz da rápida expansão territorial da soja no Brasil e na Amazô-
nia, e o grupo Maggi é um caso exemplar da geopolítica e da logística 
contemporâneas das empresas. 

Quatro espaços-tempos podem ser identifi cados no caminho 
percor rido pelo grupo, em cada um deles assumindo maior projeção 
uma dentre o conjunto das estratégias utilizadas, tal como exposto 
a seguir: 

• Abertura da fronteira no Oeste do Paraná (1955-1978) – escala 
local: 

2Os dados e informações que subsidiaram a refl exão sobre a trajetória do grupo Maggi foram obtidos 
em pesquisa recente de Franco da Silva (2003). 
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Estimulados pela criação do território do Iguaçú, em 1943, gauchos 
expandiram a ocupação do território, mediante a exploração da in-
dústria madeireira, entre eles,  André Maggi. A soja se implanta com 
a decadência da indústria madeireira estimulando-o a criar a Em-
presa Sementes Maggi, em 1976, ano de início do Grupo Maggi, que 
exercia forte liderança políti ca local. A base logística do Grupo era 
São Miguel do Iguaçú. 

• Abertura da fronteira no Centro-Oeste (1979-1985) – escala re-
gional: A elevação do preço da soja no mercado internacional, desde 
1970, e o papel do Estado pelo projeto de Integração Nacional, es-
timularam a vinda de grandes empresas para o Centro-Oeste, tais 
como a Cargyll, a Ceval, a Sanbra e a Sadia. Por sua vez, o Estado de 
Mato Grosso seguiu uma política de cresci mento da produção e da 
circulação no contexto do II Plano Nacional de De senvolvimento (II 
PND), mediante a criação de corredores de exportação, tais como 
Polonorte, Prodoeste e Polocentro. 

Tais condições atraíram as empresas pela vantagem de localização 
em escalas mais amplas e, portanto, de obtenção de maior produção. 

Em 1979, o Grupo Maggi foi instalado em Mato Grosso, e, assim, se 
expandindo pela: consolidação do comércio e produção de semen-
tes; sua fun ção como agente de crédito, estabelecendo vínculo co-
mercial/fi nanceiro com os produtores, fi nanciando-os em dinheiro 
e adubos pagos em grãos, a moeda verde; relação de trabalho ter-
ceirizada por esse processo; diversifi cação das atividades em vários 
municípios do Sudeste e Noroeste do Mato Grosso. Isto é, o grupo 
cresceu pela concentração horizontal e também vertical, e a sede da 
empresa foi relocalizada, transferida de São Miguel do Iguaçú para 
Rondonópolis. 
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• Abertura da fronteira internacional e da fronteira na Amazônia 
(1985-1992) – rumo às escalas nacional e internacional: 

A expansão alcançada permitiu novos avanços do grupo a partir 
de 1985, marcada por: busca de inserção no circuito mercantil-fi -
nanceiro inter nacional graças de seus níveis fi nanceiros, em articu-
lação com tradings transnacionais, vem alcançando por meio delas, 
os mercados europeus e asi ático; em relação ao espaço geográfi co, 
poderoso ordenamento territorial em rede multifuncional e multi-
localizada, penetrando na Amazônia via fi liais em Rondônia – antigas 
áreas de pastagens – e Amazonas e Roraima – áreas de cerrado; 
industrialização da soja para fabricação de óleo em Cuiabá; fortale-
cimento das relações de trabalho terceirizados, captando recursos 
externos a baixo custo e repassando o crédito ao produtor com 
juros mais baixos e mai or prazo do que os do mercado; ampliação 
de suas redes de parceiros com agroempresários e produtores de 
adubos, além das tradings. 

A fronteira de novos mercados e o fortalecimento da concentração 
ver tical nessa fase superaram, portanto, a abertura da fronteira ter-
ritorial, estratégia presente, contudo nas penetrações realizadas em 
áreas da Amazônia já alteradas ou de cerrado. 

• Consolidação da fronteira internacional e abertura da fronteira na 
Amazônia fl orestal (1993...) – escalas global e nacional: 

Nesse espaço-tempo, o Grupo consegue a sua transformação numa 
trading, ampliando sua atuação internacional e abandonando a de-
pendência a parceiros e recupera a abertura da fronteira territorial, 
tentando a sua expan são em áreas fl orestais da Amazônia e inician-
do o privilégio das saídas pelo Norte ao invés de pelo Sul do País. 

Livro-SOJA.indb   298Livro-SOJA.indb   298 3/5/2010   08:46:493/5/2010   08:46:49



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 11 – Refl exões sobre a Geopolítica e a
Logística da Soja na Amazônia 299

Duas estratégias básicas fundamentam essa atuação: o reforço da 
C/T, por intermédio da criação da Fundação de Pesquisa Agrope-
cuária de Mato Grosso (1993), liderança que mobilizou os grandes 
produtores para produção de novas variedades de soja mais pro-
dutivas e mais resistentes, e que hoje atua não só no Estado, como 
também no Acre, Amazonas, Roraima e Pará, tornan do patente à 
face privada da presença da soja. Vale registrar, contudo, que esse 
avanço tecnológico não teria sido possível sem a atuação essencial 
da Embrapa no início da fundação; a logística territorial represen-
tada pela hidrovia do Ma deira inaugurada pela Hernasa, em 1997, 
após 8 anos de estudos e busca de alianças. A hidrovia, associada aos 
portos de Porto Velho e Itacoatiara (este hoje já sendo o 3o expor-
tador de soja), resolveu 2 problemas para a empresa: o escoamento 
da produção e a importância de insumo para a lavoura com fretes 
mais baixos, e aquisição da capacidade de competir com os grupos 
transnacionais que lideravam a comercialização da soja nos merca-
dos externos; permitiu a sua transformação em uma trading. Este 
fato gerou grande competição pelo con trole da comercialização da 
soja, na medida em que os concorrentes fi caram sem abastecimen-
to, e acarretaram a desaparição dos cerealistas (esmagadoras) pela 
redução de compradores, decorrentes da fusão de empresas que 
assumi ram essa função. 

Os planos do Grupo para o futuro são ambiciosos, envolvendo 
(Fig. 2): 

• Transformar-se em uma trading internacional, ie, realizando não só 
a comercialização, mas também o transporte do produto até o des-
tino fi nal. 

• Pivilegiar o escoamento da produção pela Amazônia, gerando no-
vos corredores de exportação no Pará, Amazonas, Acre e Roraima, 
onde se deverá expandir a produção. 
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Fig. 2. Logística de transporte do grupo André Maggi. 
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• Ampliar a logística de transportes, planejando mais três hidrovias 
- Araguaia -Tocantins, Teles Pires-Tapajós e futuramente Rio Negro-
Rio Branco - e mais quatro rodovias: a 163 (Cuiabá-Santarém), as-
sociada à modernizaçãodo porto de Macapá, e três vinculadas à 
Hidrovia Teles Pires – Cuiabá-Porto Velho, Transamazônica, Cáceres 
Vilhena. 

• Dar continuidade à compra e/ou arrendamento de terras, sobretu-
do em Mato Grosso e Rondônia, arrendando cerca de 40.000 ha 
de terras do grupo Itamarati, no Município de Tangará da Serra, MT, 
para expandir a produ ção. Vale registrar essa diferença do Grupo 
em relação a outras empresas como a Cargyll, por exemplo, que 
não compra terras, apenas terceiriza os produtores. O Grupo Maggi 
age, portanto, em duas frentes - na própria produção e na produ ção 
terceirizada advinda de 1.630 produtores na safra de 1999-2000, 
sediados, sobretudo em Mato Grosso. 

O cenário da expansão do território, corporatizado da soja, tende a 
atingir grande área na Amazônia, principalmente no Norte do Mato 
Grosso e nos entornos dos portos de Itacoatiara e Santarém, além 
das áreas de cerrado e das já derrubadas. Os corredores de expor-
tação vão dinamizar os portos de Itaqui (São Luís) e Paranaguá, em 
decorrência da Ferronorte e de Santarém e Vila do Conde (Belém), 
embora servidos por rodovias e hidrovias precárias. Tais planos e 
cenários são extremamente ameaçadores para a Amazônia, em ter-
mos ambientais e sociais. Em seu discurso, o Grupo afi rma que não 
pretende expandir a produção em áreas fl orestais, mas tão somente 
no cerrado. A prática é diversa; o valor da soja, os corredores de 
exportação e, certamente, o crédito fornecido pelas empresas, têm 
alimentado uma veloz abertura de frentes em áreas fl orestais no Sul 
do Amazonas e no Centro-Oeste do Pará. 
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Confl itos, vulnerabilidades e possíveis estratégias 
de solução 

O agronegócio da soja já se encontra consolidado no País, o Brasil 
foi responsável por cerca de 20% da produção mundial de soja em 
grão, é o maior exportador mundial de farelo de soja e o segundo 
maior exportador de soja e óleo de soja (Associação...1999). Além 
disso, considerando desde o setor de insumos até os produtos para 
consumo fi nal, gerou em 1997 ao redor de US$ 24,5 bilhões ou 
cerca de 10% do PIB, além de contribuir signifi cativamente para a 
geração de divisas. 

A associação entre geopolítica e logística alterou substancialmente 
a geografi a da produção e do fl uxo de escoamento da soja, quando 
se dirigiu para o Norte, por meio da abertura de fronteiras e favo-
recendo esse desempenho. A utilização da multimodalidade como 
princípio - ainda não consolidado - reduz as insufi ciências do trans-
porte unimodal rodoviário. Tais condições geram oportu nidades to-
talmente novas para as empresas do setor. E geram também os pro-
blemas de concentração fundiária e de renda, bem como a expulsão 
de peque nos produtores, ameaças às terras indígenas e intensifi ca-
ção do desmatamento. 

Esse processo, contudo, não é linear, é marcado por confl itos e 
vulnerabilidades em vários níveis, que abrem espaço para possíveis 
solu ções estratégicas. 
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Confl itos e Vulnerabilidades 

Os estudos econômicos e agronômicos sobre a agroindústria da 
soja enfatizam a questão da logística de transporte como o maior 
problema para manter a expansão da produção. Revelam, contudo, 
um confl ito quanto à esco lha do modal de transporte, bem analisa-
do pelo Geipot (2001). Para uns, a multimodalidade está em curso e 
deve reduzir sobremaneira o custo do trans porte unimodal, rodo-
viário (Costa, 2000). Para outros, contudo, o transporte rodoviário 
ainda é o mais competitivo por causa dos altos custos operacionais 
dos modais - escala reduzida, com portos inefi cientes, sem termi-
nais para integração entre modais - e a falta de regulamentação da 
operação de transpor tes por mais de um modal. Os investimentos 
na hidrovia do Madeira e nas Fer rovias Norte-Sul e Carajás têm 
grande importância, mas a grande conquista para os produtores de 
soja situados no Centro-Oeste e Norte foi à implementação dos 
portos de Itaquí e Itacoatiara, na medida em que o escoamento 
pelos por tos de Paranaguá e Santos inviabilizaria a produção de 
soja, dada a distância em que se localiza (Nazário, 2000; Battisti & 
Martins, 2001). 

Essa questão se coloca hoje entre a hidrovia do Madeira e a BR 163 
e, conseqüentemente, entre os portos de Itacoatiara e Santarém. 
Numa área de frentes de expansão - mais clara ao longo da BR 163 
e difusa no Sul do Amazo nas - quem dominará o escoamento, a hi-
drovia ou a rodovia a ser asfaltada? Ou cada uma servirá a uma área 
produtora específi ca? 

Mas, certamente, esse não é o maior confl ito da expansão da soja, 
que reside na área sociopolítica e territorial. Tratam-se de dois 
espaços tempos diferentes. De um lado o espaço-tempo das corpo-
rações que fun damentadas na associação entre logística e geopolí-
tica, expandem veloz mente sua produção e suas redes de controle. 
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Dotadas de meios técnicos e fi nanceiros, cresceram com a crise do 
Estado, pressionando-o mediante alianças políticas com empresas e 
governos estaduais, e propondo fi nanciar parte do asfaltamento da 
BR 163, e mesmo abrindo estradas e novas fren tes. De outro lado, 
o espaço-tempo dos produtores familiares, que não con tam com 
meios técnicos e fi nanceiros, tem velocidade menor de mudança e 
visam, sobretudo, manter suas terras e identidades. Têm esses pro-
dutores, contudo, um grande trunfo que é a sua organização e re-
sistência e, fazendo ouvir suas vozes também pressionam o Estado. 

Tais confl itos de territorialidade associados à defesa do meio am-
biente constituem uma vulnerabilidade crucial da corporação, reco-
nhecida pelo grupo Maggi como o maior obstáculo material à sua 
expansão (Franco da Silva, 2003). Uma outra dimensão, diz respeito 
à vulnerabilidade decorrente de condições natu rais: o excesso de 
chuvas é um desafi o a ser enfrentado pela produção em seu cami-
nho para a Amazônia. A variação climática é grande em 42,65% da 
área viável com soja, sendo 19,21% afetadas por problemas de seca 
em alguns anos, e 23,44% e por excesso de chuva e o avanço para 
o Norte se defrontara com áreas mais chuvosas (Schneider et al. 
2000; Costa, 2000). E dialeticamente, há vulnerabilidades contidas 
na própria expansão das empresas. Decorrem elas da própria escala 
e exposição de seus produtos aos consumidores, das alianças po-
líticas que organizam e do seu papel na política de desenvolvimento, 
pois que tal exposição, tais alianças e tal papel geram cobranças dos 
consumidores, dos alia dos, da sociedade e do próprio governo, que 
tende hoje a aceitar que o reconhe cimento de fatos consumados 
tem alto custo político (Smeraldi, 2003). 

Lições podem ser aprendidas desses confl itos e vulnerabilidades 
para conceber estratégias capazes de solucionar o maior confl ito, o 
sócio-político-territorial 
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Estratégias viáveis para solução de confl itos 

Na formulação de estratégias, a análise efetuada indica como ques-
tão central, a ser considerada, a mudança do signifi cado da terra 
que vem ocorrendo com a capitalização da agricultura. Na geopolí-
tica da corporação, combinando as estratégias temporal e espacial, 
a logística tende a predomi nar e a terra deixa de ser a condição 
crucial para a expansão da empresa, que pode obter a produção via 
terceirização. Estradas e portos assumem maior valor estratégico. A 
geopolítica dos produtores familiares, que não contam com meios 
técnicos e fi nanceiros poderosos, fundamentada, sobre tudo, na es-
tratégia espacial, explica porque a terra é a condição básica de sua 
existência. 

Dentre as corporações, o Grupo Maggi, brasileiro, parece ser uma 
exceção: a terra ainda tem valor estratégico, bem revelando a marca 
da formação histórica do Brasil. 

Obviamente, não se tem aqui pretensão de esgotar o assunto, mas 
tão somente de apresentar propostas para debate. Embora todas as 
deci sões estratégicas sejam de cunho político, é possível distinguir 
aquelas que se caracterizam na própria arena política, no território 
e na C/T. 

Na arena política, o fortalecimento dos movimentos sociais é con-
dição primordial para solução de confl itos, seja enfrentando a em-
presa, ou pressionando o Estado; a ampliação das redes políticas dos 
movimentos é desejável, inclusive com os produtores terceirizados, 
para os quais, o con trole dos contratos com a empresa deve ser 
objeto de atenção. Um segundo ponto a ressaltar é o exercício da 
cobrança; a expansão da soja não dever ser vista isoladamente, e sim 
no contexto mais amplo do desenvolvimento estadual e regional, 
para o que pouco contribui (Faleiro, 2003). Se as em presas querem 
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participar e mesmo liderar a esfera política, devem pagar royalties 
substanciais e obedecer a objetivos maiores de desenvolvimento si-
tuados acima dos royalties. Também a essa questão deve ser somada 
a necessidade de sinergia das políticas federais; a política de desen-
volvimento para a Amazônia pretende ser reformulada com o Plano 
Amazônia Sustentá vel (PAS), mas ao mesmo tempo o projeto de 
reforma tributária deslocou o fundo de fi nanciamento regional para 
o fundo fi scal, pondo assim em cheque o PAS (Smeraldi, 2003). Essa 
é mais uma cobrança a ser feita.  Em suma, cabe ao Estado tomar 
uma decisão sobre o caminho de desenvolvimento que se almeja 
para a Amazônia. Favorecer o processo de expansão da agri cultura 
capitalizada, subsumindo a produção familiar, ou fi rmemente manter 
os produtores familiares. 

No âmbito territorial vale, de início, fortalecer uma estratégia já em 
curso, criando novas unidades de conservação e assegurar as áreas 
indígenas nas áreas ameaçadas pelas frentes de expansão. Um segun-
do ponto a consi derar, seria impedir a abertura de novas fronteiras, 
objetivo difícil de alcançar em face das condições já analisadas. Na 
verdade, a grande solução seria o zoneamento ecológico-econômi-
co no âmbito regional, como uma das alterna tivas mais viáveis. Uma 
delas é a seleção de áreas passíveis de produção, alternativa que 
se apresenta com várias nuances: estabelecer como marco zero as 
áreas já alteradas e a partir daí negociar a não abertura de novas; 
selecionar os investimentos em estradas, apenas permitindo as que 
atendam a demandas locais baseadas na agricultura e incluindo as vi-
cinais; concentrar os esforços de resistência dos movimentos sociais 
em áreas prioritárias do ponto de vista social e ambiental, a partir 
do conhecimento dos planos empresariais estadu ais e federais. Ou-
tra alternativa é tornar mais cara a abertura de fronteiras, alterna-
tiva que pode ser associada à compatibilização entre a implantação 
da estrada e o desenvolvimento regional. Esta alternativa não exclui 
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as anteriores, de seleção de estradas e de resistências, mas naquelas 
estradas consideradas viáveis ou impossíveis de serem contidas no 
momento atual, é uma estratégia promissora. É o que se propôs, re-
centemente, para a BR 163 (Cuiabá-Santarém). Custos maiores para 
o asfaltamento da rodovia em grande parte repassados para o setor 
privado envolvem: medidas prévias referentes ao le vantamento e 
regularização da situação fundiária, inserção de custos ambientais e 
sociais (fl orestas porventura afetadas e núcleos urbanos para aloca-
ção e emprego de migrantes) e zoneamento ecológico-econômico 
como instrumen to de negociação para a implantação de atividades 
diversas; e rigor na execu ção do planejamento, mediante parceria de 
instituições governamentais (Becker, 2003). 

Finalmente, mas não menos importante, é o papel da C/T na conten-
ção da expansão desordenada. Será difícil sustar o desmatamento, 
enquanto não se atribuir valor à fl oresta, de modo a competir com 
as commodities, e para tanto, é necessário e urgente efetuar uma 
revolução científi ca-tecnologia. O Brasil já realizou pelo menos três 
revoluções desse tipo: uma, para exploração do petróleo em águas 
profundas; uma para a Mata Atlântica, transformando a cana-de-açú-
car em álcool; e outra para o cerrado, permitindo a expansão do 
cultivoda soja. É hora de realizar uma nova para o bioma amazônico, 
envolvendo todos os níveis de uso não-predatório e lucrativo da 
fl oresta, desde os fármacos, aos extratos, à agregação de valor pelas 
coletividades locais, estruturadas em cadeias produtivas partindo da 
fl oresta até os centros de biotecnologia.
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A Geopolítica da Soja: Existem 
Alternativas à Soja para a Amazônia?

Charles R. Clement 

Primeiro, gostaria de agradecer ao grupo do Museu Paraense 
Emílio Goeldi pelo convite para estar com vocês neste encon-
tro. Depois de todas essas palestras otimistas, eu queria in-

troduzir um pouco da realidade da ciência e tecnologia (C&T) aqui 
na região. A Profa. Bertha Becker falou da importância da C&T, e o 
Dr. Paulo Galerani mostrou claramente que investimentos em C&T, 
e mais especifi camente em pesquisa e desenvolvimen to (P&D), dão 
resultados. E então, a pergunta que quero levantar é “por que a soja 
está entrando na Amazônia se temos tanta biodiversidade aqui?” A 
biodiversidade supostamente oferece oportunidades de desenvolvi-
mento. Será que não temos algumas alternativas à soja aqui na região? 

A Ministra Marina Silva falou que aqui na região precisamos ter pro-
dução sustentável com tecnologia avançada, e perguntamos se a soja 
atende a estes requisitos. A palestra de Dr. Paulo mostrou que po-
tencialmente a soja atende estes requisitos, até na Amazônia. 

O Dr. Francisco Costa falou sobre a importância da macroecono-
mia na região e tenho esta pequena citação de um relatório so-
bre a Amazônia sustentável, produzido aqui no Pará pelo grupo da 
IMAZON para o Banco Mundial. É uma frase curiosa: “se não hou-
ver controle das forças do mercado na região, o uso do solo será 
baseado na exploração madeireira predatória e pecuária extensiva”. 
Vamos controlar as forças de mercado aqui na Amazônia, na frontei-
ra, onde temos menos governança? Isso é razoável? E por que não 
falaram sobre a soja chegan do aqui na região? 
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Os sinais que vêm do mercado, das políticas públicas, dos ministé-
rios, dos governos federal e estaduais são contrastantes, quando 
não contraditórios, fi cando claro que não tem uma decisão nacional 
sobre o que os governos e a sociedade pretendem fazer aqui na 
Amazônia, e quando não tem organização, como o Deputado Aírton 
Faleiro falou, o desordenamento vai permitir às forças do merca-
do atuarem como eles bem entendem. Em esse tipo de ambiente 
macroeconômico tem espaço para o desenvolvimento sustentável, 
onde o de senvolvimento sustentável é entendido a possuir como 
elemento importante a fl oresta em pé? O desenvolvimento conven-
cional, que é sempre baseado em agricultura também convencional, 
funciona muito bem, com toda sua desorgani zação aqui na região. 
A Amazônia Legal já produz 20% da soja nacional, possui 11% do 
rebanho bovino, extrai minerais e madeira, somando 7% do produto 
interno bruto. Como Washington Novaes perguntou, “como dizer 
que este sis tema está errado?” No entanto, também temos alguns 
dos piores índices de desenvolvimento humano, o que mostra que 
alguma coisa não está funcionando de forma apropriada. 

Agora, a questão de escala. A Profa. Bertha já comentou de leve 
que se precisa pensar em escala. Soja é um agronegócio de escala. 
Este agronegócio entende a logística de ocupar espaços e redu-
zir distancias para chegar a mer cados. Mas falar de sustentabilidade, 
precisamos também falar de tempo e é o tempo que está esgotando 
rapidamente aqui na região, pois cada hectare cortado para pasto ou 
soja é menos um hectare onde podemos buscar biodiversidade para 
oferecer alternativas. 

Quando falamos de desenvolvimento sustentável, podemos falar de 
numerosas defi nições, mas se escutamos o Ministério do Meio Am-
biente (MMA), estamos esperando ter uma boa parte da fl oresta em 
pé daqui a uns 100 anos. Pessoalmente, acho ser esse o futuro mais 
interessante para a região. Mas o MMA não é um ministério impor-
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tante; as decisões econômicas são tomadas sem consultar o MMA, 
apesar dos esforços da Ministra Silva, e já falamos que o desorde-
namento vem como conseqüência das contradições dessas políticas 
macroeconômicas. O Avança Brasil teve, e o Brasil Um País de Todos 
(o novo PPA 2004-2007) tem investimentos que estão contribuindo 
ou estão prontos para contribuir para o desenvolvimento conven-
cional, mesmo com a retórica da fl oresta em pé. Sem a integração 
entre as instâncias dos governos, sem resolver estes confl itos entre 
objetivos dos ministérios, não tem desenvolvimento que vá manter 
a fl oresta de pé. Nesse cenário, nas matas que o Dr. Leandro Fer-
reira mostrou, sobrarão áreas temporárias de conservação, porque 
áreas de conser vação fragmentadas e cercadas de cerrado vão ser 
comprometidas pelo fogo pouco a pouco. 

Temos um problema: se quisermos manter essas fl orestas de pé, 
como vamos fazer? Em realidade não sabemos como fazê-lo. Pior, 
precisamos fazer isto dentro do sistema econômico vigente. Não 
temos um acervo de conheci mento de opções econômicas que vá 
atender a escala da Amazônia. Temos apenas muitas idéias, como 
cupuaçu, andiroba, copaíba etc., mas são idéias que servirão para 
poucas comunidades. Não temos idéias que atenderão à escala da 
Amazônia. 

Agora, pior do que isso, nenhum país do mundo tem se desenvol-
vido com grande parte de sua fl oresta de pé, porque nossa espécie 
(Homo sapiens) é agrícola. No novo livro de Alfredo Homma que 
trata da história da agricultura na Amazônia, é mostrado claramente 
que o passado indígena da Amazônia foi agrícola e o passado colo-
nialista foi uma tentativa de desenvolver agricultura, de forma que 
esta discussão não é somente de hoje. 
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Quando falamos da escala da sociodiversidade da Amazônia, vemos 
que ainda temos aproximadamente 150 línguas indígenas vivas aqui 
na região. E outros brasileiros estão chegando cada vez mais à re-
gião, muitos deles indo para os centros urbanos que têm enormes 
demandas para produtos do setor primá rio, especialmente comida e 
moradia (madeira). Todos esses povos querem opções econômicas 
já, nenhum deles está querendo viver de salário mínimo. Eles que-
rem viver melhor do que seus pais viveram. 

O espaço ecossistêmico é o palco onde as opções econômicas são 
e vão ser desenvolvidas, como já estamos vendo com a chegada da 
soja e antes dela os pastos (Tabela 1). 

Tabela 1. Os Ecossistemas da Amazônia, segundo o MMA. 

Florestas densas ~ 1.900.000 km2

Florestas não-densas ~ 1.800.000 km2

Cerrados etc. ~ 700.000 km2

Antropizados ~ 600.000 km2

Várzeas ~ 200.000 km2

A biodiversidade, como a mídia dela entende, é composta, principal-
mente das espécies, muitas delas, mas as plantas não são tão nume-
rosas como as outras. No entanto, porque somos um povo agrícola, 
as plantas são o maior alvo de nosso estudo e uso até o momento. 
Elas oferecem potenciais alternati vos (Tabela 2). 

Tabela 2. Os principais grupos de espécies da Amazônia. 

Animais vertebrados ~ 5 a 7 mil? spp

Plantas superiores ~ 15 a 20 mil? spp

Microrganismos ~ 10 a 100 mil? spp

Animais invertebrados ~ 1 a 10 milhões mil? spp
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Vamos examinar essa questão um pouco mais agora. A palavra “po-
tencial” no dicionário de Aurélio signifi ca uma coisa que não existe, 
embora possa existir. Quais são as implicações disto? Precisamos 
transformar potencial em lucro, e para isto precisamos de empre-
endedores. Aqui na região tem muitos empreendedores com imagi-
nação, mas a maioria deles quebra economicamente em um ano, no 
máximo dois, porque não tem capacidade empresarial. E para apoiar 
estes empreendedores precisamos de investimentos. Estes investi-
mentos são da grande revolução que a Profa. Bertha está falando e 
que não chegou ainda. 

Quais são as opções que podemos tirar da biodiversidade? Com a 
agri cultura e pecuária, o desmatamento vai continuar, mas a fruticul-
tura e os sistemas agrofl orestais poderão amenizar as mudanças cli-
máticas que virão com o desmatamento para a agricultura. Será que 
tem demanda para tantas frutas que a escala da Amazônia implica? 
A agricultura familiar foi mencionada, mas para nós, nas instituições 
de pesquisa, atender a esta demanda vai precisar muito mais capila-
ridade das instituições do que existe hoje. Se for agronegócio, como 
o da soja, o País está ganhando, mas o índice de desenvolvimento 
humano aqui na região, mesmo nas áreas onde a soja é importante 
nos últimos 5, 10 anos, não muda, diferente do que acontece no Sul. 

Agora, madeira. A FAO fala que temos um estoque de mais de um 
trilhão de dólares aqui na fl oresta e manejo sustentável é sempre 
mencionado: como nós vamos fazer isso? Acontece que o mercado 
interno é que consome a maioria da madeira produzida na fl oresta 
amazônica, e este mercado não quer pagar para a sustentabilidade. 
Podemos legislar isto, mas as forças de mercado, geralmente são 
maiores do que as forças da lei, especialmente na fronteira. Um dos 
economistas ecológicos do Brasil, que trabalha no Rio de Janeiro, 
tem ob servado que “A diversidade da própria fl oresta mina sua con-
servação devido à baixa densidade econômica.”. A implicação disso 
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é que, se vamos ter manejo fl orestal, precisamos também trabalhar 
para aumentar a densidade econômica da fl oresta, para que entre-
mos num sistema econômico que possa ser mais sus tentável. 

O ecoturismo é a contemplação da biodiversidade. Hoje, tem muita 
gente correndo para a Amazônia para contemplar esta biodiversi-
dade antes que acabe. Em termos econômicos é muito bom para os 
donos, mas não para o resto do povo. 

Carbono – O Dr. Philip Fearnside, do INPA, que foi citado pelo Dr. 
Leandro em sua palestra, escreve muito sobre isso. Mas, o Protocolo 
de Kyoto não aceita fl oresta nativa ainda, e quando, fi nalmente, for 
negociado adequada mente precisamos ter mecanismos que tragam 
esses benefícios para o interior da Amazônia. 

E os produtos fl orestais não-madeireiros? Estes são os sonhos das 
ONGs porque pode ser que encontraremos nichos de mercado de 
alto valor, onde agregaremos as marcas da Amazônia, de produção 
orgânica, de soci almente justo, de certifi cação de todos os tipos. São 
as plantas medicinais, aro máticas, oleaginosas etc. Alfredo Homma 
tem escrito muito corretamente que, conforme um produto fl ores-
tal não madeireiro passa a ser mais importante, este vai ser levado 
para sistemas agrícolas, e mais uma vez estamos desmatando. Mas 
estes produtos também oferecem genes que não requeiram domes-
ticação nem agricultura. Esta foi a biotecnologia que a Profa. Bertha 
comentou. Pode mos até encontrar genes aqui que vamos usar na 
soja, mas para benefi ciar a Amazônia precisamos ter direitos de pro-
priedade intelectual e mecanismos de repartição de benefícios. 

A grosso modo, essas são as opções. O que foi feito no passado? 
Está na moda hoje falar de conhecimento tradicional, que é investi-
mento feito no pas sado e está sendo feito hoje fora das instituições 
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de pesquisa. Podemos olhar para a relação entre biodiversidade e 
conhecimento tradicional como uma série de pequenas equações 
sobre investimento. 

A História Indígena dos Investimentos é a Geração de Conhecimen-
to Tradicional (CT) 

BD + CT/$ = Recursos biológicos _ RB 

RB + CT/$$ = Recursos genéticos _ RG 

RG + CT/$$$ = Cultivares 

Vamos pegar nossa biodiversidade (BD), adicionar um pouco de 
in vestimento (CT/$) e vamos ter um recurso biológico (RB); es-
sencialmente isto é saber sobre uso de um componente da biodi-
versidade. Depois vamos pegar alguns desses recursos biológicos e 
investir mais, criando recursos genéticos (RG) via seleção, propaga-
ção, manejo e cultivo. Soja, antes de começar o agronegócio, era um 
recurso genético e os melhoristas de soja usaram os recur sos gené-
ticos indígenas (da China) para criar e melhorar as cultivares que a 
Embrapa Soja, Fundação Mato-grossense etc., produzem. Ou seja, os 
recursos genéticos com mais investimento resultam em cultivares 
e estas são que geram resultado econômico na economia moderna. 

Agora, vamos olhar novamente para a história: das 15 a 20 mil 
espéci es de plantas, que são menos de 2% da biodiversidade, os 
povos indígenas e tradicionais encontraram uso para ao redor de 
3.500, das quais muitas são le nhas, mas também muitas são plantas 
medicinais. Esta proporção útil – 20% – da diversidade vegetal é 
típica de outras regiões do mundo. Dentro dos recursos biológicos, 
os recursos genéticos somam ao redor de 100 espécies de plantas 
que mostram maior ou menor grau de domesticação. Muito pouca 
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coisa e não muito diferente de outras regiões do mundo com muita 
domesticação de plantas, como o sudeste asiático. E qual foi a eco-
nomia de subsistência indígena? Foi baseada em dois cultivos, igual 
como hoje a economia mundial é baseada em seis cultivos. A man-
dioca é nossa, o milho chegou do México milhares de anos antes da 
chegada dos europeus. 

O que sobrou dessa herança indígena no mercado atual? Talvez 500 
espécies da Amazônia sejam visíveis nos mercados: madeira, fi bras, 
plantas me dicinais, agricultura etc. As espécies que realmente são 
comercializadas, na me lhor das hipóteses, são 50 espécies: plantas 
medicinais, frutas, hortaliças, ami dos etc. Alguns cultivos da Amazô-
nia estão nos mercados nacionais, mas são muito poucos, e estes 
que são da Amazônia já estão indo embora, seguindo a mesma tra-
jetória que Alfredo Homma descreveu para os produtos fl orestais 
não madeireiros. A soja está chegando e o que é nosso está indo 
embora. 

Agora, por que a biodiversidade da Amazônia é tão pouco importan-
te? A resposta é muito simples: falta de investimento. Aquela revo-
lução da ciên cia e tecnologia que a Profa. Bertha está pedindo. Faz 
500 anos que os investi mentos caem. Sem esses investimentos as 
cadeias de produção não fl uem. É por isso que aqueles cinco cul-
tivos que mencionei, que estão indo embora, estão indo, eles têm 
demanda em outros lugares, e estão recebendo investimentos em 
outros lugares. As cadeias de produção precisam daquela revolução 
que a Profa. Bertha falou, precisamos da infra-estrutura econômica 
e do desenvolvimento de mercado, sem os quais, a biodiversidade da 
Amazônia não vale nada. 

Algumas pessoas dizem que a biodiversidade é o ouro verde da 
Ama zônia, mas esta é uma imagem baseada apenas em suposições. A 
biodiversidade da Amazônia é imensa, claro que é, mas à proporção 
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que é usada, não é. A biodiversidade contém a cura de AIDS, de cân-
cer? Com base em que informa ções? Nenhuma, é baseada apenas 
em tamanho e pelo fato de que o mercado farmacêutico tem Ibope 
e nós temos plantas medicinais aqui na região. 

A indústria farmacêutica é interessante (já que querem dar Ibope 
va mos dar uma olhada): 40% dos medicamentos ainda são de fontes 
naturais, dividido em 25% de plantas, 13% de microrganismos e 3% 
de animais. Vale lembrar a distribuição fi logenética da biodiversidade 
na Amazônia: a maioria absoluta são animais. 

Quais as conseqüências disso? Oferece um modelo para planejar a 
revolução que a Profa. Bertha está falando. Ver como a indústria farma-
cêutica faz. Até recentemente, a síntese combinatória recebia grande 
parte dos investi mentos em P&D, e é fácil gerar 300 mil compostos. 
Após examinar cada um destes compostos apenas um remédio gerava 
lucro importante. O custo de che gar a um remédio é entre 50 e 300 
milhões de dólares e o tempo necessário varia entre 10 e 20 anos. 

Se aplicarmos o conhecimento tradicional é possível mudar essa 
equa ção e, se fazemos a parte mais simples, vamos direto para fi -
tofármacos. Se pegarmos 100 desses conhecimentos tradicionais 
médicos podemos levar 3 a 5 para o mercado em pouco tempo e a 
um custo relativamente aceitável para um país pobre como o Brasil. 
Estas idéias são modelos, faltam investimentos: se não investimos, 
nenhuma idéia sairá do papel. 

Já fui tentado no passado a aproveitar a biodiversidade brasileira e 
amazônica. Teve um programa chamado de Cultivos Pioneiros, onde 
a Embrapa participou o CNPq, o Finep e a SBPC. Teve também um 
progra ma chamado de Central de Medicamentos para fi tofármacos, 
do Ministério da Saúde. Ambos foram fechados no início da década 
de 1990 e os conhe cimentos gerados foram abandonados. 
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Aquele é o passado. Hoje, o que temos aqui na região? Seis Embra-
pas, três institutos do MCT, inclusive o Museu Goeldi, duas gran-
des universidades, cinco pequenas e algumas particulares. Todos em 
apuros: orçamentos contingenciados, perda de recursos humanos e 
estrutura sucateada. 

Grupos de pesquisa são onde o trabalho é feito, por isso vamos 
enfocar estes por um minuto. No Brasil inteiro existem 15 mil gru-
pos, enquanto na Ama zônia são apenas 4% destes. Estes grupos 
trabalham muito com a biodiversidade; no âmbito do Brasil, 41% 
trabalham com biodiversidade de alguma forma, divi dida em saúde, 
biologia e agrária. Na Amazônia, estamos um pouco melhor do que 
o resto do Brasil, pois 45% dos grupos trabalham nessas áreas, mas 
pode mos ver que apenas 2% de todos os grupos de pesquisa no 
Brasil trabalham com biodiversidade na Amazônia, embora outros 
grupos trabalham com biodiversidade da Amazônia. Aqueles royalties 
não vêem para nós aqui, vão fi car em São Paulo ou Rio de Janeiro, 
como aquela vela de andiroba que foi patenteada lá. 

Formação de novos doutores. O Brasil formou 6.800 segundo a 
Ca pes; o ministro da Ciência fala em 6.200, mas tudo bem, o que 
importa é o número aqui da Amazônia – 38. Ou seja, estamos for-
mando quase ninguém aqui na região. 

E todos esses números irrisórios, tudo a menos de 10%, geralmen-
te menos de 5%, são resultados de investimentos. De 3% a 4 % 
dos investimentos em C&T e P&D federais são para a Amazônia. 
É verdade que os Estados da região estão começando a criar suas 
fundações de amparo de pesquisa. Essa falta de investimento explica 
porque não tem um acervo de conhecimento. Ao mesmo tempo, 
a região gera 7% do PIB e a implicação é simples: a Amazônia paga 
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para outras partes do Brasil fazerem a C&T e P&D. Inclusive, com 
certeza, estamos ajudando a fi nanciar pesquisa com soja, e é um 
bom trabalho que está sendo feito no Sul, no Centro-Oeste etc. 

Esse pouco investimento explica por que não temos um acervo 
de opções econômicas para a escala da Amazônia. Também explica 
por que, quando temos um investimento, todo mundo corre atrás 
da mesma meia dúzia de coisas de moda; temos 3 ou 4 projetos de 
cupuaçu aqui na região. Vê se faz sentido, quando temos pelo menos 
100 cultivos. 

Pouco investimento na Amazônia, combinado com a sua escala, aju-
da a explicar porque a soja está se expandindo. A soja vem com 
investi mento feito e nós já vimos o trabalho do Paulo Galerani e 
sabemos que esse investimento está continuando. Em contraste, os 
investimentos em cupuaçu es tão quase paralisados. As espécies da 
Amazônia não têm cadeias de produção, porque não foi feito inves-
timento. Portanto, servem apenas para nichos, e estes nichos, ge-
ralmente dependem de organizações não-governamentais. Aqueles 
projetos do PDA, do PG7 e assim por diante, todos são ligados as 
ONGs que ajudam a produzir, processar e comercializar. 

Uma vez perguntei à Mary Alegretti, quando ainda estava no MMA, 
o que aconteceria se aquele desejo do Senador Gilberto Mestrinho 
de tirar todas as ONGs da Amazônia fosse viabilizado. Ela falou: as 
comunidades do interior voltariam às escuras, sem as ONGs nem 
essas poucas soluções vão para os nichos. 

Agora, dada a escala da Amazônia, precisamos de todas aquelas op-
ções que mencionamos apenas como números. E aquele imenso in-
vestimento, a quarta revolução científi ca brasileira que a Profa. Ber-
tha falou, é que estamos precisando, pois coisa menor não resolve. E 
precisa ser combinado com boa imaginação. 
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A biopirataria é um crime, mas mostra uma demanda no merca-
do na cional e internacional. Aqui no Pará, no passado, um grupo de 
estrangei ros foi parado comprando aranha caranguejeira. Recente-
mente, no Estado do Amazonas um outro grupo foi parado. Ou seja, 
tem demanda para essas aranhas. Onde estão as pesquisas para de-
senvolver oferta para esta demanda? Qual instituição está fazendo 
alguma coisa? Qual FAP abriu um edital para criar aranhas? Precisa-
mos de imaginação. 

O mais importante para o interior de nossa região são os produtos 
fl orestais não-madeireiros. Eu quase descartei esses produtos fl o-
restais não- madeireiros no início desta palestra, mas, se queremos 
levar opções econô micas para o interior, eles vão ser tão importan-
tes como qualquer outro. E é fácil trabalhar com eles, se podemos 
levar as instituições para as regiões onde são importantes, o que 
quer dizer que as instituições precisam crescer. Instituições peque-
nas e em apuros, como têm aqui na região, não bastam. Sabemos o 
que fazer. 

Agora, o desenvolvimento sustentável é possível na Amazônia? É 
possível. Mas, aquela revolução que a Profa. Bertha falou é uma pré-
condição e esses investimentos não estão visíveis no orçamento de 
2004 e não estão visíveis no PPA de 2004-2007. 

Já que estamos falando de geopolítica, a ausência de investimento é 
tam bém uma política, e isto precisa ser dito com muita clareza. E o 
Brasil tem que decidir se a Amazônia merece o investimento para 
manter boa parte da fl oresta de pé, ou deixará as oportunidades 
passarem para plantar soja e outras coisas similares. A soja não é 
culpada. Gosto de tofu com um pouco de Shoyu. O futuro é nosso 
para fazer, mas a estrada que você está vendo em todos os slides vai 
dar aonde? Seu destino é nossa decisão. 
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Roberto Smeraldi 

Se a Profa. Berta Becker alerta sobre a importância de uma lei 
tura da Geopolítica da força confrontante, aí é necessário enten-
dermos qual é a vulnerabilidade dessa força confrontante. Há 

fortes elementos de concentração nesse mercado e a escala relati va 
das empresas que o compõem é de magnitude, talvez incomparável 
com qualquer outro (e aqui não estou falando apenas do grupo 
André Maggi, estou falando globalmente das três grandes traders 
internacionais). Essa concentra ção é um primeiro elemento de vul-
nerabilidade, por razões óbvias: a exposição aos públicos consumi-
dores, seus fortes vínculos com marcas conhecidas, em bora a soja 
seja algo que pelo menos no caso do Brasil, e das culturas ocidentais 
em geral, não é consumido in natura, mas em outros produtos. Essas 
empresas têm presença em uma série de produtos de consumo 
muito amplo, e marcas muito conhecidas, embora o consumidor não 
conheça a Cargil, mas conhece o óleo Liza que compra todo dia no 
supermercado. Este elemento de exposição ao consumidor torna 
de qualquer forma potencialmente vulneráveis as grandes traders, 
pelo menos no Brasil e na Europa, não na China, depois temos que 
aprofundar esta, pois é outra questão importante. 

Um outro elemento também diz respeito à sinergia dessas empre-
sas com os movimentos políticos. Ao assumir uma dimensão po-
lítica, além de co mercial, ao criar alianças fortes - ou às vezes até 
mesmo assumir a política, como no caso relatado pela professora 
Bertha Becker - essas empresas assu mem um tipo de responsabi-
lidade que, enquanto meras forças do mercado, eles não tinham: e 
exercer responsabilidade, obviamente, implica gerar condições para 
ser cobrado. Ao assumir governos, ou condicionar governos, ao ele-
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ger governadores, elas passam a ser elementos de formação das 
políticas de de senvolvimento, e aí vem mais um elemento de vulne-
rabilidade, porque eles pre cisam começar a prestar contas de algo 
que não é apenas o seu negócio, mas que vai além disso. Então hoje, 
para começar a dar alguns exemplos, enxerga mos a possibilidade de 
estratégias de negociação e de cobrança em relação a esses setores, 
porque acho que esse é um objeto importante deste encontro. Por 
isso, defendo que não fi zemos este encontro com o setor privado 
porque precisamos afi nar essa análise para poder realmente sentar 
com o setor privado com uma agenda mais focada, e estou tentando 
aqui contribuir com alguns pon tos, pelo menos três, dessa agenda 
de possível negociação. 

O primeiro que enxergo está justamente nessa relação política. A 
polí tica de desenvolvimento regional que se pretende hoje reformu-
lar com o PAS. Precisamos entender se o governo assume aquelas 
análises, aqueles objetivos, como norteadores de ações de fomento, 
crédito, assistência técnica etc., na região. Eu tenho dúvidas, inclusive 
(abro um pequeno parêntese) o Senado vo tou em segundo turno a 
reforma tributária e acho que a região não percebeu que essa vota-
ção, a negociação que formou a base dessa votação, esvaziou com-
pletamente o Projeto de Lei da nova Superintendência do Desen-
volvimento da Amazônia (SUDAM), porque simplesmente retirou 
a fonte fi nanceira lá prevista que era o Fundo de Desenvolvimento 
Regional (FDR) – que estava sendo cria do para fazer as compensa-
ções interestaduais do ICMS. Isso, que era à base do fi nanciamento 
da nova SUDAM, inclusive pelo Partido Liberal (PL) apre sentado 
pelo ministro Ciro Gomes, foi destinado para outros usos fi scais 
dos Estados. Então, a verdade é que a política de equilíbrio fi scal 
assume a priorida de em relação à política de desenvolvimento re-
gional, e este é o resultado davotação da Reforma Tributária pelo 
Senado. É um resultado politicamente muito signifi cativo, que deve 
ser analisado, pois parece que os observadores não es tão perceben-
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do essa mudança. Agora, vai sobrar no máximo para a SUDAM a he-
rança daquela dotação orçamentária contingenciável e carimbada da 
Agência de Desenvolvimento da Amazônia (ADA), os 400 milhões 
do tempo do FHC: no máximo vai sobrar isso. Então, temos uma 
grande dúvida aqui sobre os ins trumentos dessa nova política de 
desenvolvimento regional à luz dessa situação. Mas assumindo que 
haja uma nova política de desenvolvimento regional, essa política 
estabelece prioridades: agricultura familiar, determinados públicos, e 
as coisas do Chico, que estão lá no documento do PAS. Como a soja 
contribui para e condiciona esta política? Ela contribui muito pouco 
para esta política, embora contribua para outras coisas importantes 
que foram mencionadas aqui. A principal delas, mais uma vez, o qua-
dro macroeconômico: estamos passando de novo da qualidade do 
desenvolvimento para aspectos macroeconômicos, pois ela contri-
bui muito para a balança comercial, isto é, interesses maiores do País 
que não quero desprezar. Muito pelo contrário, quero dar exatos 
valores a estes interesses, de forma a se poder estabelecer limites e 
condições de negoci ação com a “força confrontante”. 

Agora, se ela contribui para esses objetivos tem que pagar algum 
royalty para que aquela política de desenvolvimento regional, que 
o governo assume como prioridade para a região, seja realizada e 
implementada. E não estou dis cutindo, agora, se essa política tem de 
priorizar o fomento da agricultura familiar, ou a quarta revolução 
tecnológica da professora Berta, ou os investimentos em ciência e 
tecnologia, não estou discutindo isso. Só quero dizer que ela tem 
que gerar um royalty substancial para que essa política de desenvolvi-
mento regional (que é prioridade do governo e dos Estados, porque 
foi assinada pelo menos por seis governadores da região, e tanto 
governadores alinhados com o governo federal quanto da oposição, 
em tese), tenha pernas e possa ser implementada. 
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Resumindo essa primeira questão: sendo que essas forças preten-
dem participar da esfera política, liderar a esfera política, criando, 
portanto, a base para uma legítima cobrança em cima deles, nós 
podemos e temos que sentar nesta mesa colocando questões de 
desenvolvimento regional e de política naci onal de desenvolvimento 
regional como objeto da negociação, e acredito ser uma negocia-
ção envolvendo também royalties, que temos que medir em cima da 
contribuição aos objetivos macroeconômicos do País, basicamente, 
da ba lança. Em suma, o resto do País também, não só as empresas, 
tem que pagar por isso. Com um detalhe: não olhando para a soja 
como cultivo, mas sim como cadeia, e, portanto, incorporando nesta, 
também, todos os demais aspectos relevantes de frete, transporte, 
infra-estrutura, logística e insumos relevantes, porque eles também 
geram, por sua vez, PIB, geram emprego, só que emprego às vezes 
para outros, não necessariamente para aqueles públicos alvos da 
polí tica de desenvolvimento regional. Não é que não geram empre-
go, geram sim, mas para quem? Isso justifi ca o pagamento dos royal-
ties porque temos que manter o nosso objetivo de gerar emprego 
e renda para aquele público. Se essas atividades também de insumo, 
frete e logística geram emprego para ou tros, em cima dessa geração 
temos que cobrar o royalty para a tarefa original, central da política 
de desenvolvimento regional. 

A segunda questão diz respeito à legalidade, e ela diz também res-
peito a essa discussão política e é também parte da vulnerabilidade, 
da exposição que o complexo soja assume na hora em que, para 
ter uma hegemonia, pretende infl uenciar as políticas públicas, para 
obter reduções de custo de frete, por exem plo, que tem sido sua 
principal reivindicação. 

Temos na Amazônia uma questão bastante objetiva e simples, sem 
querer agora discutir futuras normas, porque não podemos mais 
continuar a criar políticas de reconhecimento do fato consumado, 
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temos que raciocinar em cima das normas já existentes. Então, no 
Sul a soja serve até para os pequenos, muito bem, mas no caso 
das leis que temos na Amazônia, sendo que possuimos 20% de área 
passível de conversão, é óbvio que o tamanho da propriedade viá-
vel para o cultivo é outro, e é bastante simples isso. Se uma cultura 
mecaniza da se justifi ca numa área de pelo menos 1000, 1.500, 2000 
hectares, isso signi fi ca 5 vezes esse tamanho, em termos da proprie-
dade. E um ponto claro para sentar na mesa com o setor privado 
é o fato de não se reconhecer política de fato consumado, como 
infelizmente algumas atitudes do atual governo, nesse primeiro ano, 
fi zeram. Há uma tendência para uma aceitação e uma anuência em 
relação ao reconhecimento de fato consumado. Percebo que a pró-
pria Secreta ria Geral da Presidência da República, em virtude de 
uma série de reações po líticas, inclusive das próprias bases gover-
nistas que ocorreram ao longo dos últimos 3, 4 meses, entende que 
a proliferação de episódios de reconhecimento de fato consumado, 
corre o risco de se tornar política, e isso é algo que gera para o 
governo desgastes extremamente caros em termos políticos e so-
ciais. Temos que assumir o não-reconhecimento da política de fato 
consumado da abertura pelos pequenos, expulsão, reconcentração 
etc., que é o que permite um tamanho de propriedade na Amazônia, 
como aquele mencionando de 5.000 hectares para cima. Mais uma 
vez, como compatibilizar isso com a política de desenvolvimento? 

O terceiro ponto diz respeito a onde se estabelecer. E em relação a 
onde se estabelecer, entendo que temos que identifi car algum mar-
co zero. 

Eu estava olhando o primeiro paper sobre a soja da nossa entida de, 
de setembro de 1999, que é muito atual. No sumário dizia: “O cultivo 
da soja na região dá início a uma mudança significativa nos modelos de 
ocupação do espaço territorial conduzindo a economia regional ao modo 
de produção capitalizado, em oposição aos modelos tradicionalmente vi-
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gentes na região”. Segunda coisa: “a soja tende a ser identificada de 
for ma semelhante às drogas do sertão, borracha, ouro, madeira em outras 
épocas... e gerar um novo ciclo na região, o ciclo da soja”. Agora, aqui 
havia uma descrição região por região e sub-região por sub-região, 
inclusive tem uma descrição bastante nítida da situação do planalto 
santareno, de Humaitá, de todas aquelas áreas de Paragominas, de 
Roraima etc. Vamos ver como fi cou hoje nas nove regiões que, de 
acordo com Amigos da Terra, caracterizam o avanço do cultivo na 
região? É muito semelhante ao que se previa em 1999! 

Roraima 

A produção ocorre até hoje em áreas de lavrado. Atualmente, há 
9.000 ha sob cultivo. Os planos para construir a estrada que liga Boa 
Vista - Georgetown são considerados como o principal caminho 
para a expansão do cultivo no Es tado. A produtividade foi de 2,8 t/
ha em 2003.

Santarém 

É a área mais propícia para a expansão da soja na Amazônia, na área 
de abrangência do terminal do porto de Santarém. As margens direi-
ta e esquer da do Rio Tapajós estão nesta área, o que representa sé-
ria ameaça às fl orestas e aos pequenos agricultores. Há ocorrência 
de comércio ilegal de terras e au mento da violência e assassinatos. 
Há um crescimento rápido no preço da terra, aproximadamente 
20 vezes em 2 anos. A área inclui municípios como Santarém, Juruti, 
Rurópolis, Belterra e Uruará, além de alguns da calha norte do rio. 
Não há dados confi áveis sobre a atual produção, mas a maioria de 
estimativas apon ta para pelo menos 40.000 ha na safra atual, isto é 
quase 3/4 da produção atual do Estado do Pará. 
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BR 163 

É a área de abrangência da estrada BR 163 (aproximadamente 
700km), que logo será pavimentada, com exceção do trecho seten-
trional da estrada, que faz parte da área de Santarém. As principais 
cidades envolvidas são Novo Pro gresso, Moraes Almeida e Itaituba. 
A produção de soja, até o momento, é es porádica e insignifi cante. 
As perspectivas serão abertas pela pavimentação da estrada e pelo 
terminal do porto de Miritituba. Problemas de comércio ilegal de 
terra, violência e redução de áreas indígenas. A pastagem e a ativida-
de madei reira ilegal prevalecem até então. Não há números referen-
tes à produtividade, porém deve ser bem menor do que nas áreas 
próximas de Mato Grosso e Santarém, em decorrência do clima e 
do solo. 

Paragominas 

Atualmente, esta área tem aproximadamente 10.000 ha de cultivo 
de soja mais 15.000 de arroz, que provavelmente será progressi-
vamente transfor mada em soja. Os municípios desta área incluem: 
Paragominas, Ulianópolis, Dom Eliseu, Rondon do Pará, Ipixuna e 
Aurora do Pará. A produtividade está na faixa de 2,9 toneladas por 
ha. Há mais de 400.000 ha de áreas desmatadas na região, já servida 
por estrada pavimentada.

Redenção 

Aproximadamente 1.000 ha de produção atual de soja, mais 32.000 
de arroz que devem ser convertidos na maior parte em soja. A área 
inclui os Municípios de Redenção, Conceição do Araguaia, Santa 
Maria das Barreiras, Floresta do Araguaia, Rio Maria, Xinguara, Pau 
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d’Arco e Água Azul do Norte, no Sul do Estado do Pará. A produti-
vidade atual é um pouco abaixo de 3 tone ladas por ha. Há uma séria 
preocupação com o potencial desmatamento associ ado à expansão 
do cultivo da soja. 

Tocantins 

O Estado é o segundo maior produtor na Amazônia Legal, com 
211.000 ha em 2003-2004, um aumento de 43% comparado ao ano 
passado. A produ tividade está na faixa de 2,55 toneladas por ha. 
A produção é dividida entre os municípios mais ao Sul do Estado 
(Gurupi, Porto Nacional, Santa Rosa etc.) e as áreas pré-amazônicas 
da parte central do Estado, tais como Pedro Afonso, Palmeirantes, 
Colinas e Campos Lindos. Não há necessidade signifi cativa para au-
mento de infra-estrutura, a fi m de aumentar as áreas cultivadas. O 
desmatamento é muito elevado no Estado inteiro, com poucas áreas 
restantes, que podem ser ameaçadas pelo crescimento rápido da 
produção, associada à expulsão dos pequenos agricultores. 

Sul do Amazonas 

A área inclui os Municípios de Humaitá, Manicoré, Lábrea e 
Canutama,com cerrado, fl oresta de transição e fl oresta densa. É ser-
vida pela hidrovia do Madeira e pelas estradas (Manaus-Porto Velho 
e Humaitá-Lábrea), que podem ser pavimentadas de acordo com os 
planos dos governos federal e estadual. Os dados da produção atual 
não estão completos. Em 2003, de acordo com a agência estadual 
IDAM, em Humaitá havia 2.589 ha de área cultivada de soja e a pro-
dutividade foi de 2,57 toneladas por ha. A área está entre uma das 
mais vulneráveis, pois há um comércio ilegal de terras muito intenso 
na região. 
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Rondônia 

A produção está aumentando rapidamente, com mais de 55.000 
ha cultivados atualmente (aumento de 35% em relação a 2003). A 
produtivi dade fi ca, geralmente, acima de 3 t/ha, a mais elevada do 
Brasil nos últimos anos. A produção se concentrou nas áreas cen-
trais e meridionais do Estado, perto da BR 364, utilizando o terminal 
do porto de Porto Velho (hidrovia do Madeira). Há problemas com 
a expulsão dos pequenos agricultores. Outra pre ocupação é a pos-
sível abertura da hidrovia do Alto Madeira-Guaporé na parte oeste 
do Estado, ao longo da divisa com a Bolívia. Isto abriria as frontei-
ras da colonização e do desmatamento na área mais preservada do 
Estado, na maior parte destinada a povos indígenas e populações 
tradicionais, com os quais se podem gerar confl itos e processos de 
expulsão. 

Mato Grosso 

É uma região muito grande, incluindo o eixo da Rodovia BR 163 no 
Mato Grosso, as áreas do Centro-Oeste do Estado (Campo No-
vos dos Parecis, Cáceres etc.) e as áreas do centro-leste, em torno 
do Parque Indígena do Xingu (Canarana, Querência e São José do 
Xingu). As partes pré-amazônicas e ama zônicas do Estado de Mato 
Grosso contabilizam aproximadamente 60% da produção do Estado 
inteiro, que alcançou um total de 4,5 milhões de hectares na safra 
atual. A produtividade está em aproximadamente 3 toneladas por 
ha nos anos recentes, ligeiramente menor que em 2003, ocasionado 
pelo clima e pela praga da ferrugem asiática. O desmatamento é 
muito elevado, mas as ame aças às áreas mais distantes das estradas 
são sérias, em conseqüência da ex pansão em novas regiões (em 
2003-2004 as áreas plantadas aumentaram 18% com relação a 2002-
2003). 
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Com base nisso, é relativamente fácil identifi car para cada Estado ou 
cada sub-região um marco zero da introdução da cultura, e é este 
marco zero que podemos utilizar para verifi car as áreas já alteradas 
naquele momento, e negociar com o setor a não utilização de áreas 
abertas, após aquele marco zero. 

Mesmo sem admitir novas aberturas após os respectivos marcos 
zero de introdução das culturas nas diferentes sub-regiões (esse 
cálculo obviamente é uma estimativa sumária, não é um cálculo ri-
goroso), haveria na Amazônia algo na faixa de 150 mil km2 potencial-
mente ocupáveis por soja, pelo menos a meta de dos quais em áreas 
com produtividade alta ou médio-alta. Isso daria uns 7-8 milhões 
de hectares e seria sufi ciente para aumentar em 40% a produção 
nacio nal de soja. 

Então, na realidade, nós temos margens para negociação, margens 
signifi cativas, provavelmente até superiores a realística expansão 
potencial do mercado nos próximos anos. Obviamente como toda 
commodity a soja é sujei ta aos mesmos riscos, pois a commodity tem 
a mesma característica do merca do fi nanceiro. Então, a escala não 
é importante apenas em termos de produção, mas em termos de 
quem tem sufi ciente capacidade de suportar as oscilações de mer-
cado das commodities, que têm características iguais ou semelhantes 
àque las dos mercados fi nanceiros. Esta é uma outra variável. 

Mas voltando ao nosso tema, essa questão de onde se estabelecer 
é muito importante e por isso insisto tanto no marco zero: vamos 
pegar o exemplo de Rondônia, para não falar sempre e só de BR 
163. Temos lá um zoneamento, estabelecendo determinadas áreas 
ao longo da BR 364 como áreas com apti dão, e temos toda a região 
do Guaporé, região ocidental do Estado que são em grande parte 
áreas 4 e 5, extrativismo vegetal, manejo fl orestal ou unidade de 
conservação. E temos lá um plano governamental que é a criação da 

Livro-SOJA.indb   332Livro-SOJA.indb   332 3/5/2010   08:46:503/5/2010   08:46:50



A Geopolítica da Soja na Amazônia

Capítulo 13 – A Geopolítica da Soja na Amazônia 333

hidrovia do Guaporé. Este plano prevê explicitamente 25 milhões de 
toneladas adicionais/ ano de grãos, só do lado brasileiro, mais 22 do 
lado boliviano. É só olhar para aquele mapa. Isso implicaria, sempre 
com aquela média das 3 toneladas por hectare, algo como 80 mil 
km2 de áreas para conversão naquela região do Guaporé. 

Quando falamos em estabelecer marco zero, portanto, isso implica 
tomar decisões tempestivas, não colocar mais uma vez o carro na 
frente dos bois, ao decidirmos obras de infra-estrutura indutoras de 
processo de ocupa ção, sem assumir as conseqüências dessas obras. 
Os eixos de transporte e de logística não são na realidade conside-
rados, ao contrário do que muitos acham, meros eixos de passagem, 
de transporte de um lugar para outro, eles são pensa dos como ins-
trumentos de transformação do território. Para gerar ganhos em 
escala que tornem inclusive o negócio como um todo mais seguro. 
E é sobre esse papel indutor que há espaço para negociar. 

Aí vem a questão da incorporação dos custos da presença do Es-
tado nas regiões de abrangência dessas obras a serem realizadas 
por meio de parce rias público-privadas (PPPs), pois a maioria dessas 
obras é extra-orçamentária e baseada em parcerias, embora sempre 
ou com aval ou fi nanciamento de um banco público como o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Soci al (BNDES) e/ou 
dos estados. No caso da BR 163 se fala tanto em dinheiro priva-
do, mas na realidade a cobertura do risco é do BNDES com 312 
milhões. Quer dizer, mesmo a mais privada das parcerias tem uma 
injeção signifi cativa de capital público. 

Então, ao construir o modelo das PPPs, não se leva em considera-
çãoo verdadeiro custo dessas obras, incluindo todos os outros ele-
mentos de pre sença do Estado. Se for para fazer uma obra de mero 
transporte, é um custo, se for para fazer uma obra que induz uma 
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transformação do território, é outro custo, mas essa segunda plani-
lha ninguém mostra. E ao mostrar essa planilha, a planilha verdadeira, 
você ganhou um enorme poder de negociação com o setor privado. 

Se entendermos que zoneamento é um processo de negociação, 
então esta é uma maneira de fazer zoneamento sem nem assumir 
que se está fazendo zoneamento. Mas deveria ser uma maneira para 
assumir, concordar e dar sustentabilidade as decisões e negociações 
políticas e sociais, que inclusive embasem os contratos de parceria 
público-privada. Porque uma coisa é fazer negociações, que depois 
tenham apenas a palavra como garantia, e uma outra é fazer nego-
ciações respaldadas em contratos, em cima daqueles instrumentos 
que geram alteração no território. 

Acredito que esses são os pontos de uma agenda potencial de 
negoci ação que enxergo com o setor privado, e apresento-os aqui 
para discussão com as ONGs, com as instituições de pesquisas, os 
parceiros e os envolvidos nesse processo, obviamente sujeitos a 
críticas e complementações necessárias, mas acho que temos que 
aprofundar essa discussão para termos uma base para fazer essa 
interlocução. Com esses pontos que mencionei, como base, hoje 
temos margem bastante interessante para a tal de força confrontante 
ter também seu interesse em sentar. 
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